os ismis modernm aviões do 
mund.o agom nas roías do 



Maior conforto .. maior capacidade ... 
maior potência., maior velocidade... 
maior autonomia de vô o... 


—-—PARTIDAS DE LISBOA-— 

ÀS SEXTAS-FEIRAS ÀS QUINTAS-FEIRAS 

Pora Saata Maria, Sermuda, Vâos directoj para francfort 

Barrenquilla e Sogoiá. (Via Madrid e Paris) 

ligeções direciBS para NOVA YORK, CARACAS, AMÉRICA CENTRAI e SULi 
_ Com 1" Classe, Camas Sleeperelhs e Classe furisUcs 

Consulte o seu Agente de Vlagetss ou a Pan American World Airways Inc, 
Praça dos Restauradores, 4ó - LISBOA - Tole(one 32181IP. P. C, A, 8 linhas) 
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Á UNHA AÉm MAIS ANTIGA DAS AMÉRICAS 
Sistema ds Pen American World Airways 




«li 
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Esplêndido vôo 
a partir de hoje 
só utilizarei o 

RÂINBOW 



0 RAINBOW 
aoa E. U. A. p 
preço da prli..^ 


inoluinao taxas. 


O popular serviço turístico da Pan Ameri¬ 
can é 0 novo padrão por eticelência das 
viagens aéreas a preços económicos. 
Quando viajar no Rainbow disfrutará de 
todas estas vantagens, sem aumento de 
preço; 

* Novose gigantescosClippers* Super-ó. 

8 Possibilidade de escolha de um maior 
número de vôos 

« Re[eições excelenles; serviço de bar a 
preços módicos 

0 Assentos espaçosos e con[ortáveis 
® Maior experiência nos vôos Iransa- 
tlânficos 

8 Alt escritórios paro o ajudarem 
Dirí|a-se ao seu 

AGENTE DE VIAGENS 

ou ò Pan American World Airways, Inc,, 
Praça dos Restauradores, 4ó ~ lisboa 

Telef. 3 2181 (8 linhas) 

PM 


Á LINHA AÉREA DE MAIOR EXPERIÊNCIA 
-SERVE PORTUGAL HÁ 17 ANOS 

PmAMmicm 
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«' ^Stria llêotsriiií ilB Ihiii Aiiiorivaii Wuihl Ainuy<, Inc, 






AÇÚCAR 

SISAL . , _ ' 

cordoaria mecanica * 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmisfe 

PESCARIA 

farinação e óleo 

REFINARIA 

em Matosinhos 

■ : -- ■ 

Sede Social-LUANDA 

Administração-LISBOA-Praça do Município, 28 



SOC. ANÓN. RESP. LIM. 

CAPITAL ESC. 330:000.000f00 OU £ 3.000.000 


O CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA, tesfa da linha transafricana 
ligando o OCEANO ATLÂNTICO com o OCEANO ÍNDICO, serve toda a 
I África Central “ KATANGA e RODÉSIAS-e é o caminho mais curto dessas 
) regiões para a Europa e Américas. 

j Partindo do LOBITO no próprio dia da chegada dos navios que vêm da 

I Europa, os seus comboios expressos têm a vantagem da continuidade na 
I viagem, sem demoras escusadas, 

í Neste serviço emprega o C, F, B. confortáveis carruagens modernas de 

1 fabrico europeu, com qamas, restaurante, etc, 

5 Serviço rápido de passageiros e mercadorias, sem transbordo do 

S LOBITO a ELISABETHVILLE, no CONGO BELGA, 2,107 quilómetros, 

I ESCRITÓRIOS: 

I 'LONDRES-Princes House-95, Gresham Street~Londres E. C, 2 
í ’ LISBOA-Rua do Ataíde, 7-ArTelefone 3 0978 
L LOBITO-Caixas Postais 32 6 49 End, Teleg, LOBITANGA 




I BANCO DE ANGOLA 1 

I EMISSOR DA PROVÍNCIA í 

j CAPITAL-ESC.: 100.000.000$00 | 

I SEDE: i 

j LISBOA-Rua da Prata, 10 a 22 //' Endereço Telegráfico: Aldaro j 

j DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA: | 

I LUANDA -Rua Rui de Sousa // Endereço Telegráfico: Daroal ^ 


j FILIAL: 

I LUANDA-Avenida dos Restauradores de Angola /, Endereço Telegráfico: Aldaro 


I DEPENDÊNCIAS! 

' Benguela, Cabínda, Gabela, Lobito, Malange, Moçâmedes, Nova Lisboa, 
I Novo Redondo, Sá da Bandeira, Silva Porto e Uige 

] AGENTES: 

i Nos principais centros comerciais da Província 


í 

i 

I 

1 








! SOCIEDIDEINDUSIIIIIIL DE OLEOUDII. 


CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 


AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI- 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS . 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

OLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE. MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA. QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 


i PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

1 SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA, 

} CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 


P. SANTOS GIL & C.\ I 


CAIXA POSTAL 325 - TELEGRAMASi (TRANSPORTES. 
RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

L OU RENÇO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 


ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 
COMÉRCIO GERAL 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 
ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
(Estâncias e armazéns alfandegados ao km, 1) 
para depósito de mercadorias, Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, pomo em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A' ESPÉCIE 
SECÇÃO DE PRODUTOS 
Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, iaís 
como! Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc, 
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COMPANHIA DA ZAMBÉZIA I 


LISBOA QUELIMANE S 

Rua Luís Fernandes, 5-Telefone 6ÓOIB Caixas Postais n.°^ 3 e 4 | 

Endereço Telegráfico <Mafambice> ^ 


PRODUTORA DE 

COPRA CHÁ 

ALEURITES ALGODÃO 
SAL 


Zambézia Comercial, Limitada 

LISBOA . ' QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, S-Telefone 66018 Caixas Postais n.*® 3 e 4 

Endereço Telegráfico <Zannalda> 


SUCURSAIS: 


.QUELIMANE ' 

Comércio geral- 
iflenfes ãe: 

The Shell Co. of P. E, A., Ltd, 

Compahhio de Seguios «Nautlcús* 

Dunlop Riither Co., Ltd. - ■ : i ^ ' 
Namagoa Plajitaüons, Ltd. 

EMOL , 

Companhia Nacional de NavegaoSo' 

Companhia Colonial de NavegaoSo — Macuse 
The Union Castle Mall Steamship Co.-Macuse 
Holland Aírlka Lljn ~ Macuse — Maqulval 
The British índia Steamahlp Co. — Macuse 
Compagnie Marítima Belge 


TETE 


Comércio geral - 
' Amtes de: 

Companhia da Zambézia 
: í‘ 8al : 

, Ohá JUomeo 
The Shell Co. of P. E, A„ Ltd. 
D. B. T.,A. 

Sena Sugar Estates 

emol' 

Méqulnas de escrever «HERMES» 
Dunlop Rubber,Co„ Ltd. 


i . 


niyECEiuL 

lOCiindlIMnHEiMIES 

CARGA E Expediente: 

LISBOA-Rua do Comércio, 39 
Telef. 2 6314-5 

PORTÓ~Rua Sá da Bandeira, 82 
Telef. 273 63 

FROTA 


TOTAL; 201.982 toneladas 

7 Rebocadores 
5 Lanchas a Motor 
33 Balelõcs 


25 Fragalas 
1 Barca de Água 

I Draga e 5 Batelões de dragadas 


EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C, U. F. 

4 navios motores para serviço costeiro de 800 T. c/ motores de 650 HP. 

2 navios para o serviço de cabotagem em Cabo Verde e para transporte d< 
passageiros de 320 T. e 500 HP. 

CARREIRAS REGULARES 

Norte da Europa / S. Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / S. Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / Cabo Verde e Guiné 
Anvers / Portugal 

SERVIÇO PERMANENTE 

Transporte de Fosfatos do Norte de África e Pirites do Poraaráo 

Tramping *— Consignações — Trânsitos 
Serviço de Reboques Fluviais e de Alto Mar 
Lanchas— Fragatas ~ Batelões 

A Companhia que mais navios tem ao seu serviço construídos em Portugal nos 
estaleiros da Companhia União Fabril; no Barreiro e em Lisboa 


n/m África Ocidental . 

. 1.560 T, 

n/m Cartaxo .... 

i.376 T. 

1 

c 

n/m Alcobaça . 

. 9.588 T. 

n/m Colares .... 

1,376 T. 

n/v Alcoutim . 

. 10.526 T. 

n/m Conceição Maria .. 

2,974 T. 

5 

n/m Alenquer . 

. 9.588 T. 

n/m Corucbe .... 

1.376 T. 


n/m Alexandre Silva ^ 

. 3.215 T. 

n/v Costeiro .. 

900 T. 


n/m Alfredo da Silva , 

. 3.643 T. 

n/m Costeiro Terceiro . 

1.426 T. 

y 

n/v Alferrarede . 

... 2.118 T. 

n/m Covilhã . 

1,376 T. 

í 

n/m Almeirim . 

. 9.588 T. 

n/v. Cunene.... 

9.800 T. 


n/v Amnrante . 

. 12.600 T. 

n/v Foca . 

2.060 T. 

) 

n/m Ambrizele. 

. 9.245 T. ■ 

n/v Inhambane ... 

9.619 T. 

s 

n/m Ana Mafalda ... 

. 3.643 T. 

n/v Luso .«... 

10.125 T. 


n/m Andulo . 

. 9.245 T. 

n/v Manuel Alfredo . 

3.600 T, 

i 

t 

n/m António Carlos 

... 2,974 T. 

n/v Maria Amélia ... 

3.005 T. 

n/m Arrniolos . 

... 9,588 T. 

n/v Mello ... 

6,253 T. 

n/m Belas . 

. 7.259 T. 

n/v Mirandella .. 

8.280 T. 

3 

r 

n/m Borba . 

. 7,259 T, 

n/m Rita Maria .. 

3.458 T. 


n/m Braga ... 

. 7,224 T, 

n/m São Macário . 

1,221 T. 


n/m Bragança . 

.. 7,224 T. 

n/v Zé Manei . 

n/v Saudades .. 

.. 1.240 T. 

6.430 T. 

3 

í 
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PORTOS, CAMINHOS DE FERRO | 
E TRANSPORTES DE ANGOLA } 

Os Gaminfios de Ferro e os Transportes Aéreos (D. T. A,) ( 

oferecem aos passageiros e aos carregadores ( 

0 máximo de conforto e rapidez i 

Caminho de Ferro de Luanda Caminho de Ferro de Moçâmedes | 

LUANDA SÁ DA BANDEIRA 

MALANGE -DONDO - GOLUNGO MOÇÂMEDES ■ QUIPUNGO ■ ! 

ALTO-CALUMBO -CHIANGE ) 

Transporte rápido e regular de passageiros ! 

COMBOIOS: ^ 

4.®Lfeiras e sábados, no sen- ^ 

tido ascendente. J 

2.®® e 6.®®-feiras, no sentido I 

descendente. , 

AUTOMÓVEIS DE LINHA i 
6.®Lfeiras, no sentido ascen¬ 
dente. 1 

4.®®-feiras, no sentido descen- * 

dente. ' 

Nos dois sentidos em ligação ! 

com os barcos rápidos- de 
passageiros. 

502 KMS. EM EXPLORAÇÃO 

DIVISÃO DOS TRANSPORTES AÉREOS 

D. T. A, I 

Serviços regulares para 28 aeródromos numa rede de 
5.690 quilômetros não duplicados, efectuando-se semanal- i 

mente voos coiti a quilometragem de cerca de \ 

30.000 quilómetros, 

SERVIÇO DE REFEIÇÕES A BORDO 
LIGAÇÕES COM AS LINHAS DA EUROPA, AMÉRICA 
E ORIENTE 

Para informações sobre tarifas, percursos, horários, etc,, dirija-se á Secção de 
Propaganda e Publicidade dos Serviços de Portos, Caminhos de Ferro e ■ 

Transportes de Angola-Caixa postal n.o 1250 -LUANDA í 



COMBOIOS: 

3.®* e ó.®®-feiras, no sentido 
ascendente. 

5,®®-feiras e domingos, no sen¬ 
tido descendente. 

AUTOMOTORAS: 

Domingos e 5.®*-feiras, no sen¬ 
tido ascendente, 

3.®'-feÍras e sábados, no sen¬ 
tido descendente. 

636 KMS. EM EXPLORAÇÃO 



















I Sede: AVENIDA DA REPÚBLICA, 49, 1,“ 

I TELEFONES 2095 A 2099 

( END, TELEG, <SEGUROS> 


CAPITAL E RESERVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1955 

72.700.164$63 

Organização constituída inteiramente por vontade de 475 colonos, 


j todos residentes na Província de Moçambique, dos quais 91,2 Vo 


I são portugueses 

i 

) DELEGAÇÕES 


j PORTUGAL CONTINENTAL 

j LISBOAiRUAÂUREA, 87, 2,® ESQ, 

I TELEF. 2 72 82 

I AGÊNCIA NO PORTO 

I TRAVESSA PASSOS MANUEL, 17 

í TELEF. 2 76 19 


PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 
Maníca E SOFALA 

BEIRA; CAIXA POSTAL N.® 736 

ZAMBÉZIA 

QUELIMANE; CAIXA POSTAL N,® 3 


i PROVÍNCIA DE ANGOLA 

í LUANDA; NIASSA 

f R.GOV, EDUARDO COSTA, 69,1,PD, NAMPULA; CAIXA POSTAL N.P 7 


AGENTES 

DE JOÃO BELO) CAIXA POSTAL N,® 74 
MAGUDE 



INHAMBANE) CAIXA POSTAL Hf 78 
CHINDE ' 





















































































































MARQUES. StIXAS & C/, L.“ i 


(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 


SECÇÕES: 

I Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 


Sede; NOVO REDONDO-ANGOLA 

Telegramas: <S.EIXAS> 


DELEGAÇÃO EM LISBOA 
RUA DO OURO. 32, 3.° 
Telef. 2 4783-Teleg. <Ferramentas) 


FILIAIS EM: 

GABELA" PORTO AMBOIM 
VILA NOVA DE SELES 


PRODUÇÕES 

CAFÉ-OLEAGINOSAS-CEREAIS 

nas regiões de Seles e Anfiboíni 


AGENTES DE COMPANHIAS 
DE NAYEGAÇÃO EM 
NOVO REDONDO 
E PORTO AMBOIM 


CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE ANGOLA EM 
PORTO AMBOIM 
E VILA NOVA DE SELES 


AGENTES DA: 

SOCONY-YACUUM PORTUGUESA 

Em todo 0 distrito do Quanza Sul 
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COMPANHIA DE | 
I DIAMANTES DE ANGOLA 1 

(DIAMANG) \ 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com 0 capitai de Esc, 294.100,000$00 


PESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


SEDE SOCIAL: 

Rua dos Fanqueiros, 12, 2.° 

LISBOA Teleg. DIAMANG 

^ PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELEGADO 

Cõm< Cmcdo í/fi ViiLm 

VICE-PRESIDENTE PRESIDENTE I^OS GRUPOS ESTRANGEIROS 
Com, ^imho fJ^oma %min Vm Bm 


DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 


u 


J 


I 






GOMES & IRMÃO, L.°‘ 

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

SEDE: LISBOA 

RUA DE S. JULIÃO, 11, 1.“ 

CASA FUNDADA HÁ MAIS DE 60 ANOS 

LUANDA 

C P. 49 -Telef. 2687-3026 
Telegramas: IRMÃOS 

( ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

) MERCEARIA, LEITARIA, PADARIA, TALHO," 

I FAZENDAS, CALÇADO E MIUDEZAS 

I - Criadores de gado bovino na sua propriedade 

i. 

I GRANJA CABO LOMBO 

I Fabricantes e fornecedores de 

V CARVÃ© VEGETAL E LENHA 

1 . , 

i FORNECEDORES DE NAVIOS 

i Societários Gerentes de 

j Câmara & C.’, Limitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 




Fornecimento de centrais termo e hidro- 
-eléctricas, postos de transformação, 
protecção de redes, Electrificação de 
fábricas, caminhos de ferro, fornos 
' eléctricos, motores 



BADEN-SUÍÇA 



IIIUIUIC5 . , , I 

Representante geral: 

Apar, de soldadura Edouard Dalphin 

Alfas frequências 

Telefonias, etc. ipalácio do comércio: 


Telefone 23 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

4,262 Km. de Linhas Aéreas Internas V 
1,367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 
2,353 Km, de Linhas .de Caminhos de Ferro 
5,000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 


EXPLORA OS SEGUINTES PORTOS: 

LOURENÇO MARQUES-INHAMBANE 
BEIRA ~ QUELIMANE - LUMBO ~ NACALA 


Passaram pelos diversos serviços 2,591,114 passageiros' 
Foram transportadas 7.189,649 toneladas 
E foram manuseadas nos portos 6.582,046 toneladas 
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Série 13/ — ff?’. 10-12.... . ' OüTüM • Dezembro —1955 


B OL ET I M 

DA 

Sociedade de Geografia de Lisboa 

Direcção,, Propriedade e Edição da, 

Sociedrte de Geogirafêa de (Lisiboia 


SUMÁRIO 

CAPITÃO RENATO BAPTISTA, por Júlio Gonçalves . 43-5 

GEOORAPHIE DE UAFRIQÜE IPRÊHISTORIQUE, par Raumond 
Ftirofi ..... 447 

AOHAMENTO DOS AÇORES, por Gago Coulinho ... 4&1' 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA TOPONÍMIA DOS 
DiEMBQS, por Ànlónlo de Almeida ...,.. 471 

A ARTE BANTA, par Gaslão (k Som Dias .... 479 

BASES HISTÓRICAS DAS RELAÇÕES 0NTRE PORTUGAL . 

E MARROCOS, por José D, Garcia Domingúes ..491 

NOTICIAS E COMUNICAÇÕES .... 519 

BIBLIOGRAFIA^ 1....... 52? 

ATRAVÉS DA^REVISTAS .. 540 

ACTIVIDADES DA S. G, L ....... 546 

MOVIMENTO DA BIBLIOTECA ...... 567 

Bibliografia dos descobrimentos e navegações 

(Cont, em anexo) ........... 61 a96 


Os artigos publicados no Boletim síb da única responsabilidade do$ seus autores 

TouJe correapondiancc pour le BULLETtN doit êlro ladressce à .— SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA—Rua lEugénio dos Sanios—LISBOA. ^ ^ 

Lei títres des ouvrages et cartes géographiques importantes tit 'ríndlcatloiii: dç tous Ics objels- 
ofíerta Boil â Ia Blbliollièque, sotl au IMusée de la Société de Géogriaphie de Lisbonne, seront publiés 
dans 'le BULLETÍN avec les noms deí personnes Ics, ayant oífert., 

/ 'Les ouvnages' eí 'les oarles géograipbiques import^atites, donit deux exempWres 'auwnt éfé envoyés 
au Dirccieur Biblíothéçaire de da Société de Géograpbie íie Lisbonne, smnt le sujet soit dun compte- 
«rendu, soll d’une mewtiMi apéci-ale dans son SULLETIN, selon lopportumté reconnue par k 'Diteotion 
do la Société de Géograpbie, 
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JÜLIÜ GONÇALVES - BÉNATO BÃPmTA 


Fragmentos da folha de serviço do avô de Renato Baplista, o Capitão Pierre Eugène Pevrieu 


CAPITÃO, RENATO BAPTISTA 

0 SEU CENTENÁRIO 
1855-1955 

JÚLIO Gonçalves 

Oaipltâo-de-Eraeata mÉcllco 
Da Comissão de História Militar 
Secretário-Geral da Sociedade da Geografia 
de Usto 

Prefaciando a obra de Thomas Carlyle sobre os Heróis e sua interferência no 
curso da História, escrevia era fins do século passado ura Professor do «Coí/ège de 
France^in «Os eclipses do Sol duram alguns minutos, Os eclipses do Ideal podem durar 
séculos. As sociedades são trabalhadas por metamorfoses eternas: os Heróis são os 
agentes imprevistos dessas transformações.» ■ ^ ; 

Restava que nos foss-e dada uma definição aceitável do. Heroísmo, e essa nos 
dá 0 mesmo Thomas Carlyle: «o homem idóneo que incarna o princípio do mando e 
«enceta o carairiho a seguir. Mas a revelação desse homem idóneo ~ atalha com 
«cautela o filósofo britânico •—obedece á uma regra inflexível: a colocação contínua, 
«lenta e segura, de pedra sobre pedra.» 

Esclarecendo os conceitos, diríamos em linguagem do nosso tempo que a alma 
heróica é'a explosão de duas energias que, como,, dois electrÕes, se afrontam para se 
conjugarem: a psicologia do indivíduo preformada por aquisição hereditária e a tirânica 
imposição do condicionalismo do meio. Sem este condicionalismo, o espírito heróico é 
uma florescência inútil e quantas vezes perniciosa. Todavia, a multidão, na epilepsia 
dos seus instintos e no desconhecimento das forças silenciosas que engendram o seu 
herói, quantas vezes alçam este à categoria dura enviado da Providência... 

No seu caminhar de oito séculos, a pátria portuguesa passara por vários daqueles 
eclipses do ideal que Carlyle aponta. Em 1890, essa pátria sofrera um injusto agravo 
duma nação ao tempo ansiosa de expandir, e que porventura tivesse razão em querer 
despertar assim, de repelão, um velho amigo que num banco de seu jardim à beira-mar 
plantado, dormia descuidado sobre velhos louros, enquanto lhe roubavam a fazenda. 
Assistia-se ao desaforo de o Gungunhana mandar os-seus cabecilhas cobrar, até próximo 
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de Lourenço Marques e de Sofala, um imposto que nos era devido, ante a impotência 
lamurienta dum vago capitão-mor português. Mas a reacção fazia-se, lenta e segura, 
a dentro dos espíritos. O baixo nível a que se chegava em matéria de administração 
ultramarina, não podia deixar de determinar, numa nação rica de possibilidades civili¬ 
zadores, como sempre fora e ainda é, a nação portuguesa, o aparecimento de algumas 
mentes construtivas e algumas energias operosas. / 

É assim, como uma força de potencial latente, que nos aparece, entre muitos 
outros, este Mousinho de Albuquerque, cujo centenário merecidamente se celebrou. 
£ um artifício o dizer-se que viveria indiferente até a esse dia de Ohaimite, e, subitamente, 
como S, Paulo na sua Estrada de Damasco, sentiria o impulso histérico de correr a 
um Kraal, lançar a mão à gola dum potentado negro, sacudi-lo, forçado a vergar os 
joelhos, agrilhoado de mãos atrás das costas. Esta parece ser a imagem que lisongeia 
0 sentmentahsmo do nosso homem da rua, prmomro dei asfallo, domimto dagli 
impuhl, a quem apenas comove o lance heroico e espectacular. 

Foi assim? Para honra do carácter e da inteligência de Mousinho, e sobretudo 
para encarecimento do seu patriotismo, afirmaremos que, de longa data, o Gungunhana 
era a sua maior preocupação. No seu incolor governo de Lourenço Marques, Mousinho 
sangrava no seu orgulho militar, de certas coisas , que não iam bem. Não eram as 
pretençoes da Chartered que mais afligiam o seu espírito. Mousinho sabia que essas 
pretençoes. pérfidas ou não, apoiavam-se na felonia e na insolência da população 
negra, com a qual o seu distrito confrontava, e onde a bandeira nacional tremulava 

sZfeaT' de 'inspiração 

Nesse ano de 1890 dera-se o chamado Con/l/lo de M mica, Despida das roupa¬ 
gens retóricas em que se traduzia o «nosso feitio um tanto mmtico e assomadiço., no 
dizer de Joao Coutinho a questão reduzia-se a uma divergência de conceitos: para 

Po tugal havia o hon dmi do descobrimento e conquista sdbre as terras do Mono- 

m^pa: para 0 realismo económico da Grã-Bretanha só havia, do nosso, lado. 

I in no egrec founded on occupation, no authorit^ capable of exercising the 

Uengula p.,. . „glato. M., , ^ Lobenpla. pal. f„„ : 

It l ■ “ “ « P“d« ,áí„., Nko .a 
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Foi assim parte integrante na acção de Mousinho o meio em que viveu e, nesse 
meio, as personalidades que sugestionaram o seu espírito, E é por isso que, no Diário 
íntimo do capitão Renato Baptista, cujo centenário também hoje passa, se lê, com a 
data de 26 de Julho de 1891: 

«Chegou a Limpopo. Só me traz uma carta do Mousinho pedindo que não me 
«vá embora, por causa do Gungunhana, Diz que o Gungunhana dispõe de um exército 
«de 80 mil homens, bem armados e valentes e que necessitamos de o atacar com uns 
«3 mil brancos, artilharia e uns 30 mil pretos dc guerra. Respondi-lhe que melhor seria, 
«no meu^ entender, prepararmos as cousas nesse sentido, por uma ocupação europeia 
«bem dirigida e metódica, dando-se depois o golpe final,» 

O Capitão Joaquim Renato Baptista, da mesma idade, da mesma escola e da 
mesma patente de Joaquim Mousinho de Albuquerque, partira para Moçambique no 
comando da formação de engenharia, da Expedição de 1891 a Manica. Nó mesmo 
seu Diário íntimo se le com a data de 19 de Fevereiro de 1891: «Chegamos a Lourenço 
«Marques. No cais só me esperam o Joaquim Mousinho que fiquei satisfeito de abraçar, 
«e mais o Freira de Andrade. Noto falta de providências. O Mousinho clesculpa-sê 
«dizendo que nenhumas instruções recebeu apesar de ter instado em telegramas que 
«custaram cerca de 2 mil libras.» As relações que ligavam Joaquim Renato Baptista 
a Joaquim Mousinho de Albuquerque não eram urn episódio banal de aproximação 
num desembarcadouro moçambicano, A mocidade de ambo.s decorrera a par, e muitas 
vezes se valera Joaquim Mousinho das ementas escolares do cadete de engenharia 
Baptista, precedido da fama de intelectual que lhe davam a filiação dum sábio lente 
de engenharia e os prémios com que sucessivamente o tinham galardoado nos três anos da 
Politécnica e nos três da Escola do Exército, Têmperas diferentes, entre o ardoroso 
e indisciplinado Mousinho e o estudioso e ponderado Baptista, assinalara-se aquela 
estima que bastas vezes prende a rigorosa .sujeição aos métodos clássicos a fuga dos 
temperamentos insubmissos, 

0 aso de Mania liveia uma solução de acaso. E a Evpediçáo que partira 
* L.U entre as ouações do povo e o catinlio das autoridades, patinhava por Moçam¬ 
bique no meto da indiferença gerai. Se em Lishoa uma multidão entusiasmada acom¬ 
panhara os expedicionários ao cais de embarque, levando à frente oe príncipes da Casa 
Keal, ministros, parlamentares, cWes militares e da Sociedade de Geografia, em África 
a coluna expedicionária dispersava-se no «iiervamento e no ócio, perdendo sob a acção 
climalica a sua eficiência e suporando em pequenos focos de conflito pessoal. Destes, 
n.o foi dos menores o que pôs face. face, em estéreis disputas de primazia, o Comando ' 
da Expedição e o Comando da Engenbariai o Coronel de infantaria Manuel de Azevedo 
Uutmlro e o Cap tão Renato Baptista. A bietarqui. do galão não lograra impor-ee porque 
a distancia mental das personalidades era senslwl, Relanceado hoje peloe documentos, o 
primeiro aparece como o tipo de militarão boneslo, bonacWiroso e casemeiro, que mais 
tarde se justificara «um folheto lamuriento onde, com uma lealdade que só o honra, 
começa por declarari .0 que pelo Capitão Renato Baptista olá escrito não pode deixar 
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«de ter valor, pois está assinado por um capitão dos mais conhecidos do Corpo Expe- 
«dicionárlo, vindo corroborar o que os jornais publicam em louvor dos altos serviços 
«prestados por aquele capitão.» 

No estudo dos elementos que entram no cômputo duma personalidade será erro 
grave afastarem-se os coeficientes de ancestralidade que, tanto ou mais que os adquiridos, 
concorrem à formação moral, A biografia não pode limitar-se ao enumerado insulso 
de incidentes pessoais. Mais que no soma, é no intelecto que se acham tais elementos 
rigorosamente doseados. Em poucos indivíduos da sua geração, a ancestralidade tão 
forteraente impregnou e modelou o carácter como era. Joaquim Renato Baptista.’* 

^ Seu pai, 0 médico, engenheiro, naturalista e professor Isidoro Emílio Baptista, 
fora era toda a sua vida, bem curta aliás, um escravo do labor científico, tipo acabado 
do catedrático, do scholar,. áí feição académica total. Doutorado em Medicina, em 
Filosofia e em Matemática na Universidade de Coimbra, cedo se transporta para Paris, 
onde ao mesmo tempo que aprofunda a sua medicina, doutorando-se e assistindo até a 
todo um curso de neuro-psiquiatria de Charcot ma Sorbonne, completa na Êcole Imperiale 
de Mines os cursos de Paleontologia, Geologia e Mineralogia com Dufrenay e Elie de 
Beaumont, e na Faculdade de Ciências os cursos de Química orgânica, Zoologia, 
Botânica e Anatomia comparada, com Milne Edwards e Geoffroy de St. Hilaire. 
^Homme vraimeni eximrdmire par son aclivité ei la muliiplkité de ses connaimncesx 
-diz 0 seu biógrafo prof. Paul Choffat; e acrescenta que, apenas em face dos diplo- 
mas, chegou a duvidar qile o diplomado tivesse na realidade completado esses cursos, 
mas a sua dúvida desapareceu ante os cadernos de apontamentos, em letra miudinha, 
das lições diárias. Um certificado honrosíssimo assegura ainda que, durante a Revo¬ 
lução de 1848 e a epidemia de cólera que se seguiu, foram extraordinários os serviços 
do prof. Baptista no Hopital de la Pitii Sem longo enumerar os serviços do 
prof. Baptista em Portugal, onde foi Lente de Montaiiística da Escola Politécnica, de 
Engenharia Rural do Instituto de Agronomia. Vogal do Conselho das Obras Públicas, 
e autor dos traçados do Bairro e da Estrada do Lumiar. do Jardim de Belém e cerca 
dos Jerónimos. do Jardim Botânico e do Observatório de Coimbra, com Carlos Ribeiro 
do traçado do Caminho de Ferro Lisboa-Madrid, etc. A sua biografia está feita. 

Em 1851 0 prof. Emílio Baptista conhece em 'Paris um herói da Grande Armée 
napoleonica, um dos Grognards do grande mártir de S. Helena, que ali fazia uma 
velhice honrada e modesta. O capitão reformado Plerre Eugène Pevrieu vivia em 
Vmcennes com sua mulher inglesa Virgínia Harris e duas filhas, e foi com a 
mais velha, Mlle. Constance Pulcherie Harris Pevrieu, que o doutor Baptista se 
consorciou. Deste casamento nasceu, em 1855. o apelidado «René. né Baptista», 
segundo reza o passaporte ctom que su'a avó. já viúva, veio a Portugal em 1865. 

Renato Baptista, que passara a infância em Paris, conservava nas suas gavetas 
0 dossier da vida heróica do seu avÔ Plerre Eugène Pevrieu. que durante déz anos o 
acalentara nos seus joelhos. E nesse dossier, sem menção especial para os documentos 
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privarlos, avultaria àòs seus olhos, entre retratos e cartões de identidade, o certificado 
do Êiai des Services, folha corrida militar do mesmo seu avô, que acima reproduzimos 
era fotogravura, e reza assim: 

Ètat des Services de Capilaine Pevrieu (Pièrre Eugene). 11 a fait ks campagnes 
de 1806, 1801 et 1808 en Mie, 1809, 1810 ei 1811 à Naphs, 1811 el 1812 m 
Espagne, 1813 ei 1814 en Italie. — Blessè d’un éclal qui lui fractura la jambc droite, 
sur une canonm, en Sicile, après avoír èlè blessè, ne pouvant plus rester dehoul, il 
jeila son fusil, se leini d'une mam aax cordages et parvini à coups de sabre à degager 
la canonière qui allaii iomber aii pouvoif de tennemi — Blessè d'an coup de feu à la 
hanche gaúche en Espagne oú il se distingiia par des nouveaux Iraits d’inlrepidiíè, — 
Blessè d’un coup de feu à la cuisse droite, d’im coup de ba]^onelte dans le ventre et 
d'un coup de sabre au bras gaúche à la halaille de Fayslrllz (Provinces IllírieniiesJ k 
6 sepíeirtbre de 1813; à ceiie bataille qai dura près de onze heures, il se distingua 
d'une inanière exlraordinaire; sapércevant que quelques pièces d'arlillerie masquèes sur 
l’aik droile nous faisaii beaucoup de mal par leur feu conlinucl, ce brave demanda à 
son comandant la pennission de se servir de quelques hommes poiir ks debusquer; 
hction çtait perilleuse, mais son inlrepidilè nen fui poinl allarmè; il fondit sur les 
artilkurs ennemis avec lani dkdrèsse ei de vivaciiè quil les mil en dèroule, príi huil 
hommes et deux pièces de canon; accahlè de fatigue el par la perle de son sang, il 
monlu sut une (digne monlure dun brave defenseur de la pairk) el vinl prêseníer sa 
prise au comandant qui lui .pródiga ks éloges qkil merilaii. Carcassone k 14 oclo- 
brel81K 

Como lógica consequência destes actos, seguira-se imediatamente este ofício, re¬ 
ferente a uma Ordem que acabava de ser criada e que Bonaparle só concedia aos 
autores de grandes feitos de armas: 

Á Mr k Capitam Pevrieu. LEmperear vous a nommè Chevalkr de la kgion 
iHonneur. Je m'empresse el je me féltcile vivemeni, Monskur, de vous annoncar ce 
lemoignage de la bienveillance de sa Mageslè Imperiak et de la réconnaissance de la 
naim — Paris, k 30 mal 1815. (sig. Lacepède, comi.)». 

Através dessa figura cujo sangue dkectaraente herdara, o Capitão Renato 
Baptista poderia ainda, pelo mesmo dossier, entrever o vulto do seu bisavô, o Capitão 
de Mar e Guerra, comandante superior do porto de Lorient, Etienne Pevrieu. O 
Capitam de Fa/ssemi Pevrieu comandava em 1793, no Mediterrâneo, á fragata 
Proserpíne da Marinha de Guerra Francesa, Nesse mesmo ano de 1793, Nélson 
comandava, nas mesmas águas, a fragata Agamemnon, à frota britânica do almirapte 
Hood. Na batalha naval havida entre as duas esquadras, ter-se-iam os dois capitães 
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defrontado. A Proscrpine, desmantelada, ardera. O comand'ante Pevrieu fora recolhido 
a bordo do inglês. Após a troca de prisioneiros, fora-lhe dada, para descanso, a 
capitania de Lorient. 

Bem certo é que, por vezes, os mortos ma-ndam. Curvada sobre o berço do seu 
filho, nas longas noites frias dos invernos parisienses ou nas manhãs cálidas dos verões' 
lisboetas, Madarae Constance Pevrieu Baptista iria insuflando na mente impressionável 
desse ftlho, a história daquele grande Imperador que acabara de ser trazido -do seu 
mortal cativeiro de S. Helena para o sarcófago alucinante da cripta dos Inválidos, 
e daquela série de grandes batalhas do palácio de Versalhes em que tantas vezes se 
cobrira de sangue e de glória a fronte de seu avô. Desse avô tinha lá em casa um retrato 
antigo,^ fardado, de suíças, que o fazia ao mesmo tempo rir e pensar, ao lado da 
gloriosíssima medalha de bronze com a efígie do iCorso, distribuída a um número 
restrito dos seus companheiros, com um certificado que dizia: 

Q C/imiceW c&rlifk que Mt Pevrieu Eu§ène a reçue /a Medaíle de 

bte Helene: Aupo/eoii / à ses compaimns de gloire, sa iernière penséeh 

Era sobre esse duplo imperativo ancestral, forteraente operante na sua norma 
P3icologica,^que o alferes de engenharia. Renato -B-aptista saira da Escola do Exército, 
com um prémio no l.“ ano, outro prémio no 2.» e outro prémio no 3.» e último-e os 
seus escassos galões aureolados do mais legítimo-e do mais insuperável orgulho militar. 

Quando a Expedição de 1891 a Moçambique -se desfez no pó e no nada. 
Anomo Enes dhegara -a primeira vez àquela província-.e o seu primeiro contacto, 
ml c „,,,o fat, ( ^ ^ 

etuf B.!T r-* ««e coisa, africanas 

io r.rd 7 T' "t 

.d ntro, Dcp» do almoç. mandon* chan,,, e tivemos n™ confeôncia tastate 

oroU™!*! 7''r! r O 

proUcma do Cammhode Ferro par, o tónIarW. E ninguém nralhor guao EngLiro 
Baplnta air ao sen lado, lo podia solucionar. Com . data de 19 da Agosto L no 

.TTcrro'”'! (««'f '7'''®“'’°* * <1» Caminho 

tT' ‘f-T 7 

«Veiga da Cunha A' d ° Nogueira e o 

«t a 4 * Governo com . 
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da Lompanhia de Moçambique e lançar a primeira pedra da nova cidade, que se devia 
chamar Lusitânia e se ficou 'cha-mando Beira. Foi cómica a disputa amigável entre 
Joaquim Machado e Renato Baptista sobre certa escolha de locais nos pântanos de 
Beira. Ambos -engenheiros e o primeiro profundo conhecedor -d-a região, houve todavia 
de ceder às razões teórica-s do s-egundo. Mas Baptista r-ecusa os convites, Nem o seu 
patriótico empenho em bem s-ervir o país, que tanto transparece no seu Diário e nas 
suas cartas familiares, nem a sua própria insuficiência económica, necessitado de suprir 
a existencia duma mãe e um-a irmã, conseguem vencer aquela aversão do seu elevado 
espírito de académico -e -de palacia-no pelos ambientes coloniais, -que detesta, A razão 
ostensiva das suas recusas a perm-anecer ali é curta: «(Conveniências de família obrigam- 
-me a recusar a amável oferta», escreve no s-en Diário. Mas o motivo real -encontra-se 
patente nas suas cartas à mesma sua família e a amigos íntimos: «O trabalho aqui. no 
«estado em que isto está. pouco se pod-e fazer. Vejo cada vez mais difictildad-es, Todos 
«reagem, todos protestam, e todavia tudo correria bem, se não fora a intriga própria 
«do meio, E hei-de eu aturar -esta gente?» 

0 assíduo frequentador da redacção da .0 Dia., ao Chiado, o conversador da 
«Havaneza. e da Livraria Bertrand, o assinante infallível da plateia de S, Carlos, que 
nas suas cartas desta os mais sabemos palin, da sermna, iamais se adaptaria àquele 
ambiente onde se multrplicava a intriga, muito embora recoirbeoesse a necessidade dnraa 
Viragem nos métodos de administração. Mas nem por ser estudioso de gabinete, e talvez 
por » mesmo deizaria de parlicipar, com.' desde muito novo participava, da rda 

Bfc. Radlch dueotor do /.™1 d. Comércio, |,m„em Heroso e rico desse fim 
rio século, de sekcta estirpe austríaca, naturalizada-portuguesa desde o século XVIlI 
e eu,as atitude, emocronavam a morrinhenta Usbo. do XIX, O ambiente social ondi 
■a,cera e vivera atrarn o seu espirito. N. sua correspondência particular, a crítia aos 

u mero. Em «n. altnr, da sua »da estrvera preste a eunsorciat-se com uma dama de 

etairrlt” 

e tate para ele o atraíssem recordpções da sua infância transíomadas em atractivo. 

de 37 ™ •• ™ e<l7 t 

RX"“:r * »■ proferido labor ckS 

Kcgressara de Af rca com a consciência de ter sido útil, .Deixo isto com algum, tristeza 

st -”ã^ P"ri ri Mgitl 

O ministro d 'd- "7 * “ri”' '**“• ® nilssSe, de serviço 

O m m,te d. guerra Pimeutel Pinto, o das obra, públicas Perelra dos Santo,7 
R«.o Garcia se. colega n. Ornam Municipal,.g, 
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era do seu saber técnico que confiavam, da sua cultura, do seu à-vontade em tais círculos, 
pouco frequentados por militares portugueses. Assim Ibe foram confiadas três obras 
das mais relevantes: a construção, instalação e regulamentação da Manutenção Militar, 
obra exclusiva do seu labor no país e no estrangeiro, sobre a qual nos deixou um estudo 
do seu -punho. O traçado do Bairro chamado dos Castelinhos, ao Intendente, onde o 
Município deu o seu nome a uma rua. A renovação e actualização das instalações da 
Escola do Exército, Estas obras, que concebeu e dirigiu, forçaram-no a frequentes 
ausências no estrangeiro, procurando suprir às deficiências da industria nacional, rudi¬ 
mentar a esse tempo, 

Não lhe sobejaria a curta vida que viveu para as múltiplas ocupações a que o 
chamava o seu dever militar, científico '6 social. Lente de arquitectura na Escola do 
Exército, preocupava-o e muito a preparação técnica dos seus futuros oficiais, A Ga¬ 
mara Municipal de Lisboa, impunha-lhe pesados encargos numa época em que a cidade 
começava de se modernizar. E o resto que ainda lhe ficava do seu tempo disponível, 
dividia-se entre a sua honrosa função de Ajudante de Ordens de El-Rei D. Carlos e... 
as pateadas de S. Carlos onde a rapaziada elegante e iconoclasta presumia de tudo saber 
era música, bel-canto e intrigas de bastidores, E ainda lhe sobejava o tempo para velei¬ 
dades literárias, como a versão, para francês, da Morgadinha de Vai Flor, várias ten¬ 
tativas de comediógrafo e até poesias! 

Mal saído da juventude para assumir os deveres da sua vida militar e científica, 
Renato Baptista acabava habitualraente o seu dia na Sociedade de Geografia de Lisboa, 
para a qual o chamara a amizade e o fundo apreço de Luciano CordeirOí e onde era 
Director desde 1892. É que a Sociedade de Geografia era o cenáculo vespertino onde 
se reuniam os seus melhores amigos e onde -ençontrava sempre lenitivo aos dissabores 
peculiares à sua sobrecarregada vida oficial, Em dada altura, o prato do dia fora o 
conflito aberto entre o Governador Geral de Moçambique Joaquim Mousinho de 
Albuquerque e o Governador da Companhia de Moçambique Joaquim Machado, figuras 
de grande destaque e de grande autoridade em problemas do Ultramar. Aos espíritos 
reflectidos e sensatos de Renato Baptista e seus interlocutores na Sociedade de Geografia, 
os gestos de heroicidadei não se afiguravam, naquela conjuntura, como os mais' adequados 
a uma construção imperial carecida de planeamento e pormenorisada ordenação finan¬ 
ceira. O governo da metrópole, que não'se pode levianamente acusar de incompetente 
e que se via a braços com dificuldades numerosas, aconselhava uma sistematização 
disciplinada e tal era também o ponto de vista que, nos cavacos da Sociedade de Geo¬ 
grafia, predominava. Entre Mousinho e Joaquim Machado, aquele um herói espectacular 
e este um construtor silencioso e fortemente inteligente, era bem certo que os cavaquea- 
dores da Sociedade estavam em sensível maioria pelo ultimo. Renato Baptista conhecia 
muito de perto os doÍs, seus bons amigos pessoais, te são curiosas, nas suas .cartas, as refe¬ 
rências ao assunlto, ditadas por elevada impaircialidade e eclectismo. Assim, em data de 
Agosto de 1896 -escreve de Paris para um amigo íntimo: «Soube com espanto do conflito 
«entre o Moiisinho e o M-achado, e dizem que o Machado pensa em retirar-se temporà- 
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«riaraente para evitar o Governo ter de -exonerar o Mousinho, Teria penai porque 
«reconheço neste grandes qualidades e é inegável a -sua valentia. Mas a complicação 
«resultou -de lhe -terem dado -amplos poderes, motivo porque eu já previa uma carrapata. 
«Governar Moçambique é diferente de -prender o Gungunhan-a.» 

E m-ais 'tarde, já de Lisboa, com a data -de Dezembro de 1896: «O assunto da 
«actualidade é a chegada do Mousinho e a recepção que se lhe -prepara. Aparecem 
«algumas notas discordantes, por motivo do caso Andréa que o Mariano explora no 
«Popular. Mas o certo é que a opinião publica é favorável ao Mousinho. Pela rainha 
«parte, pos-so-te dizer que lá por fora fazem-se tã-o lisongeiras apreciações ao 'Seu acto e, 
«por sua causa, ao país em geral, que julgo de toda a vantagem que se festeje o Mousinho 
«e não se permita que se desacredite o país que bem precisa que olhem para ele com 
«simpatia.» 

Aos 45 anos de idade, quando para muitos seria o início de carreira gloriosa, 

0 Capitão Renato Baptista via abrir-se ante os seus olhos vários 'caminhos luminosos 
pelos quais poderia afoitamente trilhar. Estava próxima a sua promoção -a M-ajor, 
seguindo-se à do Conde -de Arnoso, seu companheiro. O afastamento para a - política 
de Ressano Garcia, dava-lhe a chefia dos Engenheiros -da Câmara. Governava a Com¬ 
panhia do Gorongoza pela qual Paiva de Andrade e os directores estrangeiros exigiam 
que ele ficasse definitivaraente como agente -em Paris. Plmentel Pinto impunha-lhe a 
direcção da Manutenção Militar, que os -dois tinham criado. Ao mesmo tempo que 
Joaquim M-achad-o insistia pela sua ida à África -a dirigir novas construções, tentando-o 
com a possibilidade de faz-er rápida fortiin-a. ele que nã-o -era rico -e tinha encargos. 
Numa outra sua carta, Baptista diz que tudo recusa, porque a vida -não -tem encantos 
e a renúncia ainda é o melhor,de tudo. 

^ Tais seriam os seus pensamentos naquela noite fatídica de 2 de Novembro de 
, em que, regressando de S. Carlos, se recolhia a-o leito. Estivera todo o dia na 
Escola argumentando cora os .cadetes seus examinandos e na Sociedade de Geografia 
em conversa amena com Luciano Cordeiro, Ferreira do Amaral e Ernesto de Vascon- 
c-elos. Regressara havia dias de Paris ond-e fora agente do Governo na Exposição 
Universal. Subitamente a família ouviu um |stranho rumor no seu quarto, e acorrendo, 
sua mae encontrou-o morto. Renato B-aptista era um temperamento sanguíneo, tipo 
congestivo, afogueado e vermelhuço. Um infarto do coração, uma embolia, a rotura 
dum aneurisma desconhecido.,, 

^ Esse termo fatal duma existência que se antolhava rica de possibilidades foi um 
dmo golpe para a roda dos que o -estimavam, o apreciavam e o admiravam. Na Re¬ 
dacção de «O Dia» a comoção foi grande, seguida no mesmo diapasão «a imprensa 
de Lisboa e do Porto e nos tíírculos militares da capital. 

E grande foi também o choque na Sociedade de Geografia onde tudo se dispôs 
logo para um funeral condigno. Esse funeral foi a manifestação s-entida -dum imenso 
apreço pelo seu Director. A' Sociedade cerrou meia porta, arriou -a bandeira a meia 
haste, ordenou que todos -os empregados velassem por turnos o cadáver e convidou os 
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sua Revisla de que tarabém fora Director. A notícia, levada ao Paço, consternara as 
pessoas reais e as condolências de El-Rei foram imedlataraente transmitidas à família 


pelo seu Mordomo, nestas sentidas linhas; 


,«I1L'"“ e Ex.'"“ Senhora. Ordena-me Sua Magestade El-Rei meu Augusto Amo 
que envie a V. Ex.“ a expressão do seu sentido pesar pela infausta morte do seu 
estremecido filho e nosso querido amigo. Pek minha parte sinto de todo o meu coração 
tamanha desgraça. Por ordem de El-Rei irei prestar a ultima homenagem ao querido 
Renato, acompanhando-o á sua derradeira morada. Com o mais subido respeito, de 
V. Ex.“ att.® e ven.“‘'— Conde d' Arnoso». 



Um estudo aprofundado da psicologia de Renato Baptista, através do seu 
Diário íntimo e das suas cartas particulares, que fazem a riqueza do nosso arquivo 
privado, explicam de sPbejo a espécie de esvaecimento da sua figura, aliás de poderosos 
e vincacios cambiantes, na tradição biográfica da nação. Baptista, combatendo e des¬ 
bravando em África, não foi um heroi. Pela sua mentalidade, sua educação, sua 
cultura, as tendências do seu espírito, a sua própria ascendência luso-francesa era, a 
despeito dos primores do seu espírito largamente versado. ^um inadaplado. Mo era a 
figura que o man in the slreet pudesse fàcilmente compreender e apreciar. No brilhante 
panegírico consagrado à sua memória, proferido na Sessão de Homenagem que a 
Sociedade de Geografia lhe promoveu, exclamava em 1900 o Conselheiro Eduardo 
Vilaça: «Sou um dos que mais o conheceram e, orgulho-me de dize-lo, um dos quê 
«mais lhe qulzerara. O militar, o professor, o engenheiro, o funcionário e o escritor, são 
«apenas as linhas exteriores do seu vulto. No fundo, o que a tudo sobrepuja, é a 
«inteireza do seu caracter e a afabilidade do seu trato,» Sobre estas frases de absoluta 
verdade, la sessão foi levantada em sinal de luto. «A Sociedade de Geografia que Renato 
«tanto amou-terminava o orador ilustre - guardará sempre e altivamente, como um 
«dom precioso, como um modelo a imitar, a sua memória querida e venerada.» Não 
exagerava. 

Mias a ânsia que move a multidão a guindar .a alturas desmesumada® certo 
vultos e certos nomes que mais falam à nossa Imaginação, o nosso sestro de imediata¬ 
mente os alçar a grandezas épicas, tem por vezes este|mconvenienle: deixar na penumbra, 
quase no olvido, outros vultos e outros nomes -que porventura merecessem, de igual 
modo. 0 reconhecimento da nação. É a história de todos os tempos. 

Passados 55 anos sobre o seu súbito decesso, a predição dos oradores — Eduardo 
_ilaça e Ferreira do Amaral - que■ fizeram o' seu elogio fúnebre na Sociedade de 

Uografia de Lisboa, não .se cumpriu. O modelo esboroou-se. A própria lembrança 
do seu nome se peixleu. ’ " 

Dir-se-a que e um mal de muitos dos nossos homenS notáveis. Um mal? Talvez 
«m bem, Porque só assim a História melhor os define e com mais justiça os relembra! 
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THE CENTENARY OF CAPTÂIN RENATO BAPTISTA 

fR»"» . 1 ™ .f 

t,,!!,' Cfftain Renato Baptista workd with ilic hero of Clnimíle 

butbcoonral carreerbagun^^^^^ 

educatiol^aíírwotà 

Emilio Baptista .as wcll naturalist anel .professor Isitloro 

TlkiÍf^for“h? lí’"' noble qualitées of Captnin Renato Baptista, 

a.» .jj... ItísT' *' - 

i. .hici k" *1 ■‘'"f " i ‘r^'*■ 1 "'' 'i' 

Hi. J»’* M“l“'l" '»■! *r., 

ue was cut short at 45 years olcl-wlien a bright future was open before him, 

«d hii ^ “ "" “*“‘i ■" ,'i“' * «" '""«•■ 1 . i« 11.» 

I»»«JÍ.ÍWIÍ.I..J 

hr 1,11 n ^ r «nd above all a real íçenlleman 





GÈOGRAPHIE DE L’ÁFRIQUE 
PRÉHISTORIQUE 

Raymond Furon 

' Sous-DIrMlxjur au Muséura National <l'Hlstolre 
NaturellD íParia) 

Protesseur de rjéolOBle <le la Franee (rOutre-Mor 
(0. R, S, T, 0, M.) 

Membro corneaponidimt de ía SoddM do Oíographle 
de Llsbonne 

L Afrique attire de plus en plus Tattention et son élude scientlfique a fait de très 
grands progrès depuis 25 ans. 

Nous vouJons traiter ici de levolution des faits géographiques africains pendaiit 
les temps préhistoriques, c’est à dire pendant 'le Qualernaire des géologues, ce qui 
represente à peu près le dernier raillíon d’années. Ce million d’années est aitssi celui 
qui voit naitre et évduer EHumaníté. 

La Préhkoire est devenue une Science très complexe. C’est le dernier chapitre 
de la Géologie et le premier cie l’Ethnographie. II y a des dépôts marins et continentaiix, 
des vPlcans et des glaciers. des ckngements de cHraat. des plissements et des fractures, 
des animaux et des plantes vivants et fossiles, des Homraes et leurs industries depierre. 

On arrive petií à petit à organiser tout cela, a établir une chroncrlogie qui n’e8t 
pas parfaite, mais déjà raisonnable, On compare avec 1’Europe mieux connue. 

Ge fut -une oeu-vaie^-nitematio-iiiaJe j'ai plwr -à mppek ici k iwrniis de queljqiiej 
uns des savants portugais qui sV sont illustrés: Alexandre Borges, Bettencoiirt Dias, 
Leite de Vasconcelos, Lereno Barradas, Pires de Carvalho, Simões Alberto, Severo, 
Ru-i díe Serpa Pin-to, J. da Silveira, F, Moutá, A. iMende« Corrêa, J.' R. dps Santos 
Junior Atónio de Almeida et Camaraite França -pour 1’Amgpla et le Moçmbíq-ue, 

iD Alves pOT-ra et AmíEar Miaiteus pow la Guinés 

LES VARUrmS DU CLIMAT 

_ Nous do«5 Id-abord une idêe du eadre olkatíque. II ,est basé sur la compa- 
raison, sur le parallélisme, avec les glaciations de 1’Europe, 

. évoqué à propos de l’Afrique ne doit pas trop nous 

mquieter. D abord, il y a des glaciers en Afrique équatoriale et il y en eut de plus 
importaiits ati cours du Quaternaire. Nous en dirons qiielques raots. 
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Le Mont Elgon (4.300 mètres) ne possède pliis de glaciers, mais ceux du 
Quaternaire descendaient jusqu’à 3.300 mètres, ainsi que le prouvent leurs anciens depôts 
moramiques. 

Le Kéiiya (5.195 m) possède 'encere dos glaciere qui desoejidfent jusqua 
4.500 m sur la face Noid. Au Quaternaire, ils descandaiient plus bas, jusqu a 3.400 et 
même 3.000 mèfcreis. 

Le chiffre moyeii de 3.400 m .pour les glaowrts foslsileis ®e relrouve 'au Kilimaniarp 
(6.015 m) et au Karislmbi (4.506 m). 

La température des périodes «froldes» devait être denviron 6 degrés inférieure à 
la température actuelle et l’isoÉerrae 0“ devait se trouver vers 3.400 m, le niveau de 
la forêt à Barabous vers 1.600 ra. Les plantes xérophiles progressaient pendant les 
périodes chaudes et sèobes, surtout vers TEst, taiidis que les formations humides 
persistalent sur les versants occidentaux. 

Eli Afrique comme en Europe, réquilibre atteint par les différeiites associations 
botaiiiques actue'lles, est la résultante des avancées et des reculs survenus des variatíons 
de climat pendant le Quaternaire. 

Nous en retiendrons que le climat de 1’Afrique s^etait suffisarament rafraíclii, 
pour qu’à plusieurs reprises, des glaciers sdrganisent sur les hauts somraets de la zone 
éqiiatoriale et quils descendent â 1.000 mètres plus bas que ne le font leurs maigres 
héritiers. 

Nous adraettons qu’aux phases «glaciaires» de fEurope correspondent des pbasea 
dites «pluviaires» en Afrique. 

On a pu mettre ces parallèlismes en doute, parce que la cause du pbénomène 
glaciaire reste inconnue,; que 1 on a pu se demander si le plíénomène avait un caractere 
universel et contemporain. 

II semble quon peut répondre affirraativement, et cela pour les deux raisons 
suivantes: 

1) letude des «varves», inaugurée par le Baron de Geer en Scandinavíe et 
reprise par Antevs et dautres en Amérique^ du Nord, a été contrôlée récem'ment par 
la dendroolironologie pour les 3 ou 4 derniers millénaires, puis par la métbode du 
Radiocarbone 14 pour 12 et 15 millénaires. Les phénoraènes glaciaires et post-glaciaircs 

sont bien conteipporains depuis 14 millénaires; 

2) depuis quelques années, on pratique des sondages géologiques sous-maritis 
et on a pu remonter des «carottes» de plus de 10 mètres de longpeur. Or, dans toutes 
les mers du globe (Atlantique, mer des Caraíbes, Pacifique, Océan Indíen), .on a 
décelé une succession de onze niveaux à Foraminifères ecbauds^ et onze niveaux i 
Foraminifêres .froids.. Ceei- correspond très exactement aux onze rtífroidissements et 
aux solifluctions reconnues par les préhistoriens et par les géologues (par rAbbé Breuil 
en particulier). 

Nous avons donc bien le droit de penser que les grands phénomènes climatiques 

ont affecté toute la surface du globe, à la même époque. 
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Nous avons donc pour 1’Afrique: un ler Pluvial, le Kauuérien, correspondam 
au glaciaire Günzien; un Interpluvial; un 2ème Pluvial très long, le Kaimakn, divisó 
' en deux par un Interpluvial sec et correspondant au Mindelien et au Rissien; un 
quatrième Interpluvial; un dernier Pluvial, le Catntlien, correspondant à la quatriòme 
glaciation d’Eurasie, le Würmicn. L’AfrÍque a donc été soumise, lelle aussi, à des 
variatíons de dlimat Iraporitantes, dont les conséquences 'ont été fort graves et ont provoque 
des migrations de la faune et 'de la flare. Beaucoup 'd’'auteurs ont signalé des carapace,s 
latéritiques anoienneS, à la base et à 1’intérieiir du Quaternaire, depuis rAlrirjue oceideu" 
tale jusqiFeJi Afrique du Sud. Or, on sait que si les arglles latéritiques se fonnent soas 
mariteau fortótier dairs les zones intertropkales, dlles ne clurcissent «i carapaces que 
lorsqu’elles -soit mises à nu par disparitíoii dte la couverture végélale. 

n y a donc dès maintenant des preuves evidentes d’une extension pnrfois réduite 
cie la forêt deiise équatoriale, très différentes de sa répartition actuelle. L'extt.nsion 
géographique de certains sables éoliens du «Système du Kalabari» ajoute des argumenls 
à cette opinion, qui se trouve coníirmée par la répartition des Insectes en Afrique 
intertropicale. Les lignées les plus anciennes .sont stoppiqiies, alors que Ia faune enlomo-, 
loglque de la grande forêt est franebement plus réceiite, 

Parallèlemeiit, les zones désertiqiie.s étaient parfoi,s plus humides que mainlenanl. 
Selon les périodes, le Hoggar bumide était boisé et le Sahara très habitable, landis que 
pendant certaines périodes interpluviales, la zone intertropicale était trop sècbc ct trop 
cliaude pour supporter une forêt dense. 

TRANSGRESSIONS ET RÊGRESSIONS MARINES 

Les tran.sgressions et régre.ssions marines n’ont pas beaucoup modifié la figure des 
cotes quaternaires de TAfrique. Toutefois, elles ont existe et nous en retrouvons les 
témoignages dans les terrasses marines que l’on retrouve ju8C|u’à une centaine de mètre.s 
d altitude dans les zones côtières. On y reconnaít le.s terrasses du Calabrien et du 
Sicilien, du Mílazzi®, du Tyrrliénren I et II et du Flandrién. De.s déforraalioiis régioiiales 
ont modifié localemerit Taltitude des dépôts; le Calabrien, par exemple, atteint 400 m 
sur le littoral algérien. 

^ Les transgressions les plus notoires sont celle.s qui ont envahi le.s Chotls tunisiens 
et laissé des niveaux à Cardíum à la cote 40-45, puis celles de ristbme de Suez 
lorsqu’elles ont permis des Communications marines direotes entre rAtlantique et FOcéan 
Indien, par la Méditerranee et la M'er Rouge, Le Fyrrhénien à Strorabes se trouve à la 
cote + 45 au Sud du Caire. La flore marine actuelle de.s cotes d’Afrique du Nord 
compreiid des especes de 1 Atlantique et de la Mer Rouge. 

Parml les régressions, il faut attirer Fattention sur la régression «grimaldieime» 
(würmienne) qui a permis 1 émersion des zones côtières au-de8,sous de la cote 00 et 
probablement (?) permis une deriiière comraunication terrestre entre la Timi,sie, Malte, 
laSicileetFItalie. 


I 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
EVÈNEMENTS TECTONIQUES 

Le Quaternaire n’a pas été une période de repos tectonique. Les mouvements 
aipins posmumes se sont fait sentir. Non seuleraent les dépôts quaternaires anciens ont 
' été ondules et brisés, mais des failles anciennes ont rejoué et de nouvelles sont apparues. 
Le résultat le plus spoctaculaire a été la íigure actuclle des Grands fossés de l’Est 
airicain, dont nous parlerons plus loin. 

Ces évènements tectoniques sont parfaitement dates et TMomine en fut le témoin. 

Ã UAÜBE. DU QUATERNAIRE; LES AUSTRALOPlTHEqVES 

C’est en Afrique que Ton a trouvé des êtres qui se trouvent peut-être dans 
lascendance directe:de rHomme: les Auslraloplihécidés du Pliocène final et peut-être 
même du Víllafranchien. 

, Les Australopitbécidés étaint des êtres de la taille d’un petit Chimpanzé. Ils 
avaient le crâne allongé comme celni des Singes, avec une capacite cérébrale de 6 à 700 
centimètres oubes, comme cdlle des Anthsiopoides actudls, ou un peu plus. Leurs dents, 
très fortes en taille absolue, présentaient des caracteres mlxtes,, de Singe et d’Horame, 

On en connaít actuellement trois: rAustralopitlièque, le Plésianthrope et le Paran- 
thrope, qui tous trois, vivaient en Afrique du Sud, 

VAmiraloplihèque fut découvert en 1925, dans la brèche ossifère de Taungs, 
au Béclhuanalarad. C’est uin Prâne de jeune femdlle de 5 à 6 ans, dune capacité de 
500 cmc, ce qui donnerait 700 omc pour un mâle adulte. Les incisives sont petites, 
les canines ressemblent déjà à celles dun Homme, ainsi que les molaires de lait. La 
, brèche ossifère contenant aussi des crânes.et des os brisés de Damans, d’Antilopes, de 
Taupes, de Tortues, etc., tous animaux qui ont été tués et ramenés à la grotte par un 
Australopithèque omnivore. Un autre exemplaire fut trouvé dans une brèche ossifère 
semblable au Nord-Est de Sterlcfontein. 

A Sterkfontein même, entre 1936 et 1948, on a découvert un autre être de la 
meme famille, le Plesíanihfops (Plesianthropus líansvaahnsh), dont la capacite cérébrale 
est de 6501 700 cmc, les dents enormes par comparaison avec celles de THomme, un 
os iliaque indiquant la possibilite dhine station verticale, bipède, 

Enfin, en 1948 et toujours au Transvaal, un écolier découvrit un crâne, le 
detacha de la roche a coups de marteau et en emporta les dents. Le Paléontologiste 
R. Broom eut vent de l’histoire, réussit à retrouver lecolier, les dents et les fragraents 
du crâne. Ceei se passait à Kromdraai et il sagissait d un troisièrae Australopithéçidé, 
Pmnthope ÇParanthropus rohmlüs). 

Ce sMt des ête extaaodinwemmt intérewmts par leur stetion drioite, leurs depts, 
leoir groB cervaau. Leuir powtion par rapport a 1 Hommte ireiste díscutée jusqu’'à oe qu*íl soit 
démowtré qu’ils ont eu des’ outils et foit du leu. Hls rous dminient on passant une fcçon de 
modestle, len rappekt «bien il e»t difficè de dlAguer un Homme dk Singe,,. 
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LE PREMIER ÉPISODE PLUVIAL; LE KACUERIEN 

Nous entroiis dans le Quaternaire. En Europc, le refroidisseraent de la glaciation 
de Günz se fait sentir. En Méditteranée c’est le Calabrien. En Afrique, cela se manifeste 
par une augmentation des. pluies et un rafraichissemeiit. Ce Kaguérien a été défiiii en 
Ouganda, dans la vallée de la Kaguéra, qui se jette dans le Lac Victoria. 

II est suivi par un Interpluvial relativement aride, correspondant à une partie 
du Sicilien et du Milazzien. 

De cefte période on connaít le célèbre gisement marocain de Sidi Abderrahman, 
aux environs de Casablanca. Ici, au bord de TAtlantique, entre les cotes 72 et 85, le 
Sicilien de Casablanca est constitué par un conglomérat contenant une fauiie de Mollus- 
ques particuliers, chilo-sénégalais, avec Trocimtella Irochiformis et Acanlkína crassikbnim, 
deux lespèces dont la première ne survit que sur cotes du Gap Vert, du Pérou et du 
i Cbili, la seconde au Chili seulement. 

Entre le dépôt sicilien et la terrasse milazziene, entre 55 et 60 m., on observe un 
dépôt continental, marqué à Ia base par un cailloutis contenant une magnifique industrie 
dacto-chelléenne, C’est un des bons endroits oü Fantiquité réelle de FHomme serait 
facile à prouver si Fon en doutait encore. ■ 

En Afrique du Nord, le Villafranchien des plateaux de Constantine et du Lac 
* d’Ichkeul enTunisie a liVré une belle faunte. íl y a .des Mastodontes du g-enre Aimncus 

(A, Borsoni et A. Osiris), des Eléphants voisins à'Elephas planlfrons ét d’E, merídío- 
^ nalís, puis deís rautatiotís aboiitissart à Ekphas Rec/fi. On trouvé «core qn Rhmocéros 

j primítif, des Equldés tridactylíes du genre S/p/o/upparíon, associés à des Zebres et à des 

Asiniens, des HippopOtames (f/. amphihius), des Girafildés (Libi^íJmuiri) ã des 
Sivathéridés (Smtherium), connus en Afrique orieníale et «i Asie, íl y a aussi des 
l Gazelles, des Buffiles d’Aifrique (Sjtncenis) et des Bdffles icl’Asie (Bubalus). 

j Cest dans ces niveaux à ossements, à Salnt-Arnould (Algérie) que C. Arambourg 

I a découvert des pierres polyèdriques dont la taille intentionnelle n’est pas douteuse. 

' L’auteur en reste inconnu. Par son âge géologique, il correspond à un Prébominien du 
I type Pithécanthrope, qui serait, fort bien à sa place entre les Australopithèques d Womo 

sapkns iarchaique, Bien que Fon ne connaiW pas encore de Pithéoanthropes en Afrique,-: 
on doít rappeler la découverte du Meganlhfopus afrícàm du lac Eyassi (Tanganyika, 
1939), espèce voisine des Méganthropes de Java. II est d’âge Kaguérien final ou 
I Kamasien mférieur. _ _ , . : , 

I En Etbiopie, les gisements de la vallée de FOmo contiemient la même faune 

augmentée d’un Dmiherium, genre déjà étek en Europe, mais survivant «n Afrique: 
Dinodierm Bozasl (C. Arambourg). 

.4 Kaiso (Ouganda) et à Kanam (Kénya) , la faune villafraiichienne a été 
retrouvée. Elle contient les raêmes types archaiques qu’en Afrique du NoH, et une 
1 première industrie Inimaine, très fruste, ’à base de gaks retoutíhés, le Kafuan (de la 

. vallée du Kaâi, affluent du Lac Albert). 
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Dans le bassin du Congo (Mortelmaiis, 1952), Flndustrie dn Kafuan supérieur 
correspond à la phase relativement arlde qui sépare le Kaguérien du Kamasien, aridité 
marquée par la formation de carapaces latéritiqiies et le ramanieraent des sables antieiis 
du Kalabari. 

DEUXIÈME PLUVIAL: LE KAMASIEN (OU MIEUX: KAMASIEN -KANJÉRIEN) 

Le Kamasien a été particulièrement étudié dans les gorges d’01doway, au 
Tanganyika, 11 est divise en deux par une période sèche et correspond ainsi à deux épisodes 
glaciaires de rEurasie (Mindel et Riss). De nombreux auteurs le subdivisent à juste 
titre sous deux uoms: le Kamamn à la base (2ème/Pluvial) et le Kanjérkn au soramet 
(3ème Pluvial). Ce dernier point de Vue n’ayant pas' encore été adopté par les Congrès 
internationaux, nous nous en tenons ici au terme classique de Kamasien (semu laio), 
On connait des dépots de cet âge en Afrique du Nord, tput particulièrement 
a Palikao et au lac Karar en Algérie, et dans les dunes consolidées de Rabat, au Maroc, 
La faune y est d’abord celle d’une savaiie chaude et elle se distingue de celle 
du Pléistocène inférieur (Kaguérien) par la disparition dun certain nombre d’éléments 
archaíques comme les Mastodontes, les Eléphaats du groupe planifrons-menílmalís, ks 
Equides tiidactyles (Siylohipparíon), le Lih^theiium, etc. En compensation, d’autres 
formes peuplent la Ber^bérie: un grand, Elépliant {Ekpím ailanticiis apparenté à 
rElépbant dAfrlque uctuel), le Rbinocéros blanc .(Rh. sinnis), des Zebres et des 
Asiniens, des Hippopotames amphibies, des Phacoclières et des Sangliers, iin Camélidé, 
des Girafes, des Antilopes, un grand Boeuf (Bos primigenius de 1’Eurasie), un Buffle 
indien (Buhalus antiquas, descendant prubable du B. palaeindicas), des Machairodm 
et des Carnivores modernes (Lion, Panthère, Hiène, Chacal). A tout cela se trouvent 
associées des industries humaines. le Chelléen à la base et lAcheuléen au sommet. ■ 

Le gisement de Palikao (ou Ternifine), près de Mascara, Algérie, est devenu 
célebre grâce aux fouilles de C Arambourg et de R. Hoffstetter (1952-55). vdu fond 
de la fouille, au niveau de la faune post-villafranchienne, ces auteurs ont découvert un 
nouvel Homme fossile: 1 j4l/a;?í/irope, represente, par deux mandibules, et accompagné 
d’un outillage archaique du Paléolithique inférieur (Cbelléen-Acbeuléen). Cet homme 
serait différent des Pithécanthropes et Sinanthropes, mais il appartiendrait au même 
groupe,, Cest une découverte essentielle, au passage du Kaguérien au Kamasien. 

Au Maroc, l’Horarae de Rabat fut mis à joiir par un coiip de mine dans la 
dune consolidee. Le raaxillaire supérieur indique une face prognathfe, sans fosse canine, 
à voute palatlne volumineuse, de type néanderáalien, La mâcholre inférieune piésente 
des dlspositions primitives; très large par rapport à la hauteur, elle atteint 18 millimètres 
d’épaisseur au trou mentonnier, chiffre comparable a celui des Sinanthropes. II ny a 
pas de mentoii. Les dents sont plutôfde type sinanthropien et la polnte des canines 
(à bourrelet basal) depasse legeremait le plan des incisives. II n’y a ni faime, ni indus¬ 
trie. La position stratigraphique est discutée, antérieure ou postérieure au Tydiénien l. 
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Dans tout le Sahara, ce Kamasien est reconnu. Dans Terg de Tihohaidin, dans 
l erg dAdmer (au Sud de Djanet) aussi bien que dans le centre, près de Taodéni, les 
niveaux anciens du Kaguérien à Ekphas Recki, sont surmontés de niveaux plus récents 
avec toute lindustrle du Paléolithique,inférieur. Loutillage acheuléen du sommet est 
accompagné ddssements d’Eléphants, d’Hippopotames, de Zèbres et de Crocodiles. 

En Afnque orientale, à Oldoway, on observe aussi toutes les étapes du Chelléen 
et de 1 Acheuléen., II faut rappeler ici la découverte des Homo sapiens archaíques de 
Kanam et de Kanjera (Kenya). La suspicion a été jetée sur eux à une époque oú 
certains préhistoriens nacceptaient pas Tidée d’un Homo sapiem très ancien. II a faliu 
la découverte de l’Horame de Fontechevade (1947) dans une grotte de la Charente 
(France), au-dessous du niveau moustérien, pour que soit enfin àdmise officiellement 
la très haute antiquité de IHomo sapiens, oontemporain de rHomrae de 'Néanderíhal. 
Ce type huraain existe certainement en Afrique. ' 

Au Congo belge, le Chelléien et lAcheuléen sont oontius idams i'e Karnasiein (sensu 
slrido) et le Kanjériffli. La., période sèche post-kamasianine 'fut tellemmit atíde que 
G. Mortelmans pense qu’elle a fait disparartre la plus grande partie de la forêt 
équatoriale. On retrouve les raOTes industries en Afrique portugaise, tart en AngOla qu’au 
Moçambique, ainsi qu en Afrique du Sud oü elles sont généralement connues sous le 
nom de Stellenbosch (l pour le Cháléen, il, lll, iv et V pour 1 Aicbeuléen). Le 
Kamasien y contlent encore des Hipparions. Avec le Stellenbosch final, on a trouvé 
deux hommes fossiles néanderthaloides, à Makapansgat et à Saldanha (près du Cap), 
ayant une.capacité cranienine de 1 200. cmc. Ce sont actuellemwt les plus ancieins 
Néanderthaliens connus. 

Au cours de la période sèche postérieure au Kanjérién, on trouve une industrie 
particulière, qui porte le nom de Sangoen en Rhodésie. Kalinkn au Congo belge et en 
Angola, et qui correspond à un Acheuléen terminal, au Micoquien du Sahara et de 
lAfrique du Nord. 

LÈS ÉVÈNEMENTS TECTONiqUES DE LA FIN DU PLÉISTOCÈNE MOYEN 

Avant de passer au Paléolithique supérieur, marqué par la quatrième période 
glaciahe, celle du Würmien d’Europe, il faut attirer rattentioiv siir des évènments, 

tectonicjues consiclérables qui se sont produits en Afrique. 

En Afrique du Nord, en Tunisie, dans la région de Gafsa, en particulier, les 
congloraérats^ contenant 1’indiistrie acheitléenne de la période kamasienne (Kanjérién) . 
ont ete plisses et failles. On y distingue parfaitement quatre domes principaux allongés 
WSW-ENE, avec des pendages atteignant et dépassant 40". Les conglomérats plissés 
contenant routilíage acheuléen sont recouverts par des limons à industrie; moustérienne. 

' De telles déformations sont maintenant., connues un peu partout, près’ de Metlaoui 
et en bordure dés Chotte. Au bord de la mer, à Monastir, la plage du Tyrrhénien I \ 
Strombes, dite de 30 mètres, est ondulée de 0 à 39 mêtres. 
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En Algérie, dans la baie de Mostaganem, on cjbserve les memes phenomenes, 
ainsi qu’au Maroc ou J. Bourcart a suivi les déformations des plages quaternaires qui se 
sont soulevées en même temps que les cLaínes atlasiques. 

Enfin, des phénomènes plus grandioses encore ont affecte Ia zone des grands 
fosses d’pffondreraent de toute TAfrlque orientale. Les failies ont rejoué de plusleurs 
dizaines de mètres (et souvent de plusleurs centaines) donnant à cette reglon son aspect 
actual. II '^'en est suivi un réveil du volcanisme et 1 organisation actuelle du systeine 
hydrographique de toute Ja région des Lacs. 

Nous devons attirer Fattention sur ces événements tectoniques du Quaternaire. On 
les a longteraps né^ligés, alors qu’i1s ont une grande jmportance, qiFils ont provoque des 
déformations, une nouvelle pbase d’érosion et la mise en place du réseau bydrogra- 
phique actuel. 

PLÊISTOCÉNE SUPÈRÍEVR: 3ÈME (4ÈME) PLUVIAL (GAMBLíEN) 

■Nous arrivons à la quatrlêrae glaciation, au Würralen, rqprésentée en Afrique 
par une quatrième période pluvialle: le Gomblien. 

Le nom vient de la grotle de Gamble, au Kénya. 

A la base encore dans 'la période sèche, on voit en Afrique du Nord, les jílages 
du Tyrrhénien II (le cMonastiriein» de k plage cie 15 mètres). Côtte terrasse est 
recouverte par les limons rouges moustériens, qui contiennent une faune de Mammifères 
évoluant de la savane vers Ia forêt. 

On y trouve des éléments purement africains: F-Eléphant atlantique et le Rbinocéros 
blanc, des Hippopotames, des Camélidés, des Antílopes, des Gazelles, des Lions et des 
Panthères. On y trouve aussi des éléments immigrès d’Europe ou d’Asie, dont 1 elément 
le plus curieux est un Elépbant nain (El lohmis) connu en Algérie et au Maroc, 
apparenté à Elepha& mmadicus, fossile d’Asie (C. Ararabourg). Ces Eléphants nains 
oÈt eu dés variétés coirnues en Italie et en Espagne, ainsí que dans les íles de k 
Méditerranée qui étaient rdiées au continent pendant la grande régression würmienne, dite 
grimaldienne (Ghypre, Crète, Sicile, Malte, Sardaigne). Ils sont accoMpagnés de 
Rhinoceros Mercai, d’Ours et de Cerfs (éléments forestiers), de Mouflons, etc. 

L’industrie moustérienne classique est peu connue en Afrique; elle est représentée 
par un faciès spécial, qui a reçu le nom dAtérien, d après Foutillage de Bir el Ater, 
au pied dti' Djebel Onk. ■ 

Quant au Paléolthique supérleur de Berbérie, il est aussi repésenté par un 
faciès partioulier, lê Capúen, défini par J. de Morgan daprès la staltion d’El 
Mekta, près de Gafsa. 'II comporte des lames à dos abattu et des burins d’angle^ II 
parait localisé sur les plateaux. Sur le littoral, il y a une industrie un peu différente, 
possédant des éléments ooramuns à FAfrique et à la peninsule ibérique; C’est 17be'ro- 
maurasien de P. Pallary. FOraníen de R. Vaufrey. 11 y a là de nomkeux microlitbes 
non-géoraétriques,- distincts des microlitbes géoraélriques des niveaux supérieurs, raéso- 
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lithiques. I) est à remarquer que ces deux faciès font suite au Moustérien (Atérien), 
qu’ils ne sont jamais superposés Fun à Fautre et qubls sont Indifféremment recouverts 
par le Néolithique ancien. 

, Le Capsien typique, avec ses microlitbes, a été importe de FEst vers FOuest. II 
est parti de FEgypte oü le Paléolitbique supérleur est connu sous le nom de Sébilisn 
et il s’est répandu en Afrique du Nord, en Espagne, en Sicile et en Italie. 

On cónnait parfaltement bien les Hommes qui peuplaient FAfrique du Nord à Ia 
fin du Pailéolitbique, grâce aux gisements des grottes d’Ali Bacha et des Hyènes, à 
Fossuaire d’Afalou, aux escargotières de Medita el Arbi et de Koudiat el Kherroüba, 
On y signale quelques Négroides qui offrent des affinités avec les Nubiens de la Haute 
Egypte, mais le stock dominant est celul des Hommes du type de Mechía el Arbi dt 
'd'Afalou, Ce soit 'des bonrmes de grande talle (1 m, 72 a moyenne) étoiement 
apparentés aux Hommes de Cro Magnon de FEurope occidentale. Ils avaient cependant 
des habitudes a'fricaines,,il5 se faisaient arracberles incisives dès le jeune age, ce qui «e 
faisait dans FEst africain et en. Palestine (non en Europe), 

Ces Hommes de Mecbta el Arbi, tribu des Cro Magnon, montrent dês ressem- 
blances avec les Touaregs actuels et les Guanchea des Canaries, qui seralent leurs 
descendants. Ils ont certainement vécu au Mésolithique ('Capsien supérieur) et même au 
Nédièique. Le type inéanderitHaloide a ôlé íirouvé à Tanger. 

Dans le Saliara, un régime désertique s'est quelque ipeu organisé vers le Pdéoli- 
lihique moyeiii au Moustérien atérieji. C’était Ia première fois que FHomme voyait un 
si grand déserl, dépassant de loin le Niger et 'le Sénégal vers le Sud. On signale un peu 
dAtérien de plate en place. 

Le Paléolitliique supérieur est marqué par un cliangement de climat el une 
nouvelle pbase humide. A la lisière Sud du Sabara, dans le Sahel soudanais, j’ai observe 
une, terrasse dont 'les sables íluviatiles de la base contenaient beaucoup de grains ,'de. 
sables éoliens, tandis que le niveau supérieur, limoneux correspond à une pbase humide 
et contient un outillage du 'Paléolitbique supérieur. Ceei correspond bien à ce que Fon. 
connaít en Afrique du Nord. 

Ckst encore à la fin du Paléollitbique supérieur quappartient FHomme fossile 
dA'ssdar, découvert par M. Tb. M^onod, entre 'lAdrar des Moras.et Gao. Par,son 
squelette, il skloigne netteraent des Blancs de FAfrique du Nord et des Etbiopiens. íl 
semble mterraédiaire entre les Bantous et les Négroides de Grlmaldi. II vivait à une 
période humide, marquée par les Roseaux, des Silures, des Grocodiles et des Phacochères, 
enfin des Achatines ('Límícokna C/iudeauD..' : " 

Ces Limicolaires sont des 'Mollusques bien.précieux, car on les 'Connaít subfossiles 
dans tout le Sahara jusquau 22èrae degré, alors qu’elles ne vivent plus maintenant que 
jusquku ] 7ème degré de latitude Nord. Et partout, on retrouve aussi des osseménts 
d’Eléphant8, dHippopotames, de Crocodiles et de Tortues. 

:■! En Afrique. orientale, ckst ile Ganibllen typique de 'la grotte de Gamble près 
d’Elmenteita (Kénya) qui contient des outillages,de type moustérien, puis capsien, avec 
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des hommes fossiles qui oiit des affinités à la íois negroides et australoides. II faut aussi 
rappeler le Néanderthaloide de Diré Daoua {Ebhiopie) et celui d’Eya5si (Tanganyika) 
connu sous le nom ã'Africanibropm njarasensis. 

En Afrique équatoriale, on a d’abord une phase aride avec du Kalinien moyen 
et supérieur, puis lle Pluviail garablien avec des industries diverses, dont certaines pièces 
rappellent le Solutréen d’Europe, 

' Nous nous arrêterons un instant sur ce Kalinien, connu au Congo belge, au Congo 
français et en Angola. La plus grande partie de cet outillage et des autres d’aiilleurs 
fut longtenaps coiiinue sous le noin de Tounibien, d apres la localité de Touinba, au 
Congo belge, entre Matadi et Léopoldville, à 300 km de la cote. A la suite des 
découvertes ratídernes, l’Abbé Breuil et M. V. van Rieit Lowe, le Direoteur de 
rArchaeological Suwey de l’Uoion sud-africaine, ont adopté le principe de la euppression 
du iterme de Tciumbien qui represente un mélange d^industries non datées.' 

Des séries importantes, comparables à celles de TAfrique centrale et 'méridionale 
ont été découvertes depuis 1940. 

En Rhodésie, le site de Victoria Ealls a moiitré du Levalloisien et celui de 
Broken Hill a été rendu célebre par la découverte d’un Homme fossile, trouvé en 1921, 
dans un remplissage de grotte. C’est un crâne d’Homme de Neanderthal, avec un aspect 
brutal et simien, disait Marcelin Boule. Mais comme 1-a íossilisaltion ne parait pas très 
avandée, on a douté de son âge. On ooiinaít encore LHonraie de Boskop, trouvé au 
Transvaal, ;au Sud de Jobannesburg, avec un o^utillage mbusitéroide. B a des aflfinités 
bien éitoinnantes: Cro Magnon, BoSobiman dt'Hottentot. La oapacité 'Cranienne est éniorine; 

1830 om'c. II 'faUt ajouter pour être complet, le crâne de Ffcrisbad d’affilnttés austealoídes 
et negroides, puis une peltite xace de type Pygmée. Cdla nous íait au monrs quatre types 
d’bomraes fossiles en Afrique du^ Sud. 


LES DEmiERS MILLÊNAIRES 

Apres le Paléolithique supérieur et le Mésolitbique qu’il est -souvent difficile de 
séparer du Néolitbique, nous arrivons aux derniers millénaires, à la période post-glaciaire 
de TEurope. 

Au point de vue géologique, nous arrivons à la dernière transgression marine 
importante correspondant à la fonte des glaciers würmiens, cest le Flandrien dEurope. 

Au point de vue de rarchéologie prébistorique, c’e5t le Mésolitbique, la période 
de la pierre polie, puis bieiitôt les Métaux. . 

En Afrique du iNord, les Hippopotames, le Rbinocéros de Merck, les Elépbants 
nains ont disparo tues par le froid. Diautres vont disparaítre un peu plus tard, au fur 
et a mesure du recbauffement et de la sécberesse: le Rbinocéros blanc, les Zèbres, le 
Grand Cerf (Megacefos dgeficus), les Bubales, les Pbacocbères. Le Mésolitbique est 
represente par le Capsien supérieur, daté du Vllème millénaire 'avant notre ère, grâce 
à la métbode au radiocarbone 14. 
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Le Néolitbique sabarien est d’un prodigieux■ intérêt. L’bu'midité sy maintient 
longtemps. Les sommets étaient certainement couverts de forêts, que ce soit au Hoggar 
ou dans' les Tassilis. Les fleuves ne coulaient certainement pas comme des rivières 
d’Europe, mais ils coulaient assez. II y lavait des mares permanentes. Partout dans le 
Sahara, on trouvé des Mollusques d’eau douce (Lymnées et Planorbes), des Ppissons 
(Lates nilolicus) et les Silures (ClarícK lazera), 'qui Irabiteint maintenant le Sénégal, le 
Niger, le Tchad 'et le Nil. Crocodiles et Tortues sont bien representes. Elépbants, 

Rbinocéros, Hippopotames, Pbacocbères .Sangliers, surviyent très longtemps. 

Le Sahara entier est couvert dbndustries lithiques: des harpoiis en os pour la 
pêcbe, des pointes de flèches en silex pour la chasse, des meules dormantes pour éçraser 
le grain, des racloirs et toute la série du Néolitbique. De plus, ces pasteurs nous ònt 
laissé de norabreuses gravures let peintures rupestres. Sur les rocbers sahariens, ils ont 
dessiné et peinlt les animaux qu’il's chassaient: des Eléphaints, des Rbinodéiios bicornes, 
des Girafes, des Bubales, des Autrucbes. II y avait un aiitre Ratite: Psammornis grand 
comme un Aepyorás, avec des ceufe de 3 ram d’épaisseus (’■). 

Bien d lautres 'aiiimiaux ont été représeutés, mais ils sont d’íntrodu'ction relatiVement 
récente et dbivenlt être séparés du vieux stock. 11 y la d’abo-rd le Chieval introdult vers 
1200 aviant 'iwitre ère, puis 'le iClmmeau iqul nla été initroduiit en Afrique que vers 
Fépoque roroaine, 

Si l’on cbercbe maintenant à savoir ce qui est le. plus ancieii, on constate avec 
M. R, Vaufrey que l’outlllage trouvé à proximité iranédiate est iiéoliljhique. II y a 
évidemimanit du Néplitbiquie ,très anclen, peut être du Mpsolitbique, idt du Néplitbique 
plus récent. On voit bien déjà deux étapes dans Tart ancien du Sabara, A la preraière 
étape, les artistes gravaient leurs modéles grandeur naturelle, il y a des Girafes de 
6 mètres et des Elépbants de 3 mètres de haut. C’est bien le tr-avail des Chasseurs 
nômades. Les Pasteurs viennent ensuite. Ils continuent à dessiner des animaux sauvages, 
mais aussi ides lanimaux dora-estiqüe® comitne le Miouton, l'a Cbèvre dt le Boeiif. Mais 
fait nouveau, les animaux sont plus petits et non plus dessinés grandeur naturelle. On 
■doit une mention aux Béliers et aux Taureaux portant un disque entre les cornes, 

D’autres sont casqués et urinent. Plusieurs auteurs ont remarque un élémeiit linguistique 
curieux: Amon ou Ammon est le Bélier dieu de leau dans toute la Berbérie et. la 
Libye; le mot berbere iactu'el aman ou amon veut dire leau et on a assimlé cet Amon 
à rAmmon-Ra des Egyptiens. '■/ 

D’autre part, on rencontre certains objets de beau silex blond, bien retoucbés,. I 

qui ne sont pas sans rappeler rEgypte. Puis, les Pasteurs égyptiens prédynastiques ont , 
dessiné leux íaussi des Béliers à spliéroíde. Ume palette protobistorique du Vlème millénaire j 

avant notre ère montre des Égyptiens ramienant des moutons -et des boeufs de -cliez, les ' ' 
Libyeus. , , i 


P) On ne le connait que par das frngments d’oeuf5 qui onl servi à fubtlquer des éléments de 
coiliers pour la parure. 
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Emfin 'les Siaihiairiiens wit lauwi repirésenté 'dçs Hommeis. Danis le Fezzaii et la 
Tassili des Ajjers, 'beaucoup de gravures représentent des hommes portant une queue 
postiche, une tête d’animal et un étui phallique; d’autres ont des plumes sur la têle. 
Les palettes votives de f Egypte des Vlème et Vème roillénaires waot iiotre ère montrait 
également des hommes à queue postiche et étui phallique. 

II y eut très certaineraent des relations avec rEgypte, dont la civilisation néolithique, 
fort précooe date lappaíemment du Vlème miillénaire ©t rous lest cojinue ipar les sites de 
Tasa, le Fayoum et Mériimde, Partout, on a recueilli de la pierre polle et de la 
céramique. On pa-sse au PTédynaâtique au Vème imillénaiaie, avac les eivilisatiore des 
Badariens, des Amratiens et des Gerzéens, déjà en possession du Cuivre. 

Nous sommes partout dans le monde eii pleine préhistoire et déjà dans cette 
régioin privilégJée s’!msork la premià-e date de rhistoire umiverselle: 4241 avant J.-C., 
moraent de rintroduction du calendrier sothiaque. Le premier jour de Fannée égyptienue 
était oelui ou Sirius (Soithis) se montre à l’aube uin peu avant le SoJeil. Du fait que 

lannée civile de 365 jours était un peu plus courte que Fannee solaire, le jour de l’aii 

qui correspondait au lever héliaque de Sirius ne pouvait se répéter que tous les 1461 ans. 
Cétait le cycle sothiaque. Un tel cycle a coraraencé en lan 139 de notre ère; le 
calendrier sothiaque existait déjà depuis longtemps lors de la construction des pyramides, 
soit avant 2776. II faut donc retarder d’un cycle Forigine du calendrier, ce qui nous 

reporte en 4241, environ mille ans avant la prmière dynastie. 

Au IVème railllénalre débuitant, les Gerzéeais sont wstallés dans toüte FEgypte. 
On retrouve leurs haobes plates en Cnivre, des poinites de lance en silex, des vases en 
formões idanimaux, des céramiques et des soeaux cylindrigues comm-e en Mésopotamie. 

Parari fe íensdpemaits égyiptiiens, i fcut .altlirér Fattention « les gnavunes 


irppestres, qui. sont nat'urellement mal datées. H. A. Winkfe y 'listingue 'deis gnavures 
incisees par des 'monte'gnaiid'5 lautoehtones 'représeaitant des hommes 'schématlques, au corps 
en foíMe de sablier, portant 'tanitôt un pagiie, tantôt un étui pénien, armés dun are et de 
batons recourbbs. Du meme style soit íigurés des .animaux sauvages et domestiques, dont 
des vacbes 'avec un disque lentre.fe icioimes. Un aut-re groupe, les Anefens babitonte 'de la 
vallée du Nil, a graVé des 'horani'es portant un étui pánietn tet des plumes sur la têlie, puis 
des animaux sauvages tet des bateaux m 'oroissant, qui res's’e!mbltent à oeux qui sont peints 
sur te poterites du Gerzéen prédyínastique. 

I. Tout oeila lest du plus hauit intérêt 'et autorise des teomparaisons avtec le Sahara. 
Lb Sahara néolithique était donc ibabité par dtes ahasseurs, des pasteurs ©t des agriculteurs. 
Le Pr. Ghtevalier a même soullgné Fimportáioe des régbns sahairiennes au poinl de vue 
de Forigine:des plantes cultivées. Les Sorghos, les Pénioiaires, une espèce de Riz 
(Oriza glaherrm) qui lest peut-êbre le Rlz des Gairamanibes (dont parle Strabon), le 
Fonio, le Ttef dAbyssiníe f.^grosíís Tef), te Melons et tes Pastèquies, un Cotonnier' 
(Cossypium afrlcamm) lencore sponlané, pouvaieii vivre dans ce Sahara encore humide.i 
Lorsquon va dans le Sud, en Afrique occidentale, on voit les haches devenir 
plus globuleuses et les pointes de flèches diminuer en nombre et en finesse. Ce Néolithique 
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est abondant dans tout FOuest africain oü il succède à un Mésdithique à quartiers 
ddrange. Au Sénégal, la Pointe du Gap Vert est couverte de gisements. 

Dans le NW du Soudan, on connalt une industrie particulière, en schlste, que 
Fon trouve depuis le Sénégal jusqiFà Nioro. Elle est probablement très tardive, du fait 
qu’on la trouve localement dans une ancienne exploitation de Cuivre. 

En Afrique équatoriale, le NéPlithique est connu un peu partout. En Afrique 
orientale, le Mesolifliique porte le nom Á’Elnmidiien (qui correspond à la phase humide 
du Mal(alm) et le Néolithique celui de IVilíomerir Op le coimait en Afrique du Sud, 
Ici, il s’y joint aussi des gravures rupestres ainsi que des peintures. II est dífficile de les 
dater, du fait que les Boschimans en faisaient encore à Farrivée des Européens. L’Abbé 
Breuil itouttefois y a distingué jusqu’à 16 séries, plus w radns 'SupeTpasé'es «t i pense 
que te plus bdles peintures soit vraiimtent inéolilhiques. II y a des aírimaux, puis des 
hommes tet des femmes stéatopyges, un hommie masqué et recouvert idWte peau .de bete 
(chasisieur ou sproier). ' . 

LE DERNIER MILLÊNAIRE 

Le dernier millénaire avant notre ère est aussi obsctir en Afrique que les 
précédents en ce qui concerne toute la région située 'au Sud du Sahara. En Afrique 
du Nord et au Sahara, c’est déjà (ou eiifin) Fépoque historique, C’est le millépaire de 
Carthage et le commencement de 1’expansion europeenne en Afrique. 

Lhnfluence phénicienne a commencé en Afrique du Nord à la fondatíon d’Utique, 
vers 1100, de Leptis Magna (Tripoíi) et de Carthage jusqu’à la deslmction de cette 
vllle par te Roraains «n Fian 146 av, J,"C. 

Les Carthaginois étaient des coramerçants et des navigateurs. Ils avalent des 
relations 'comraerciales avec les Noirs tant par le Sahara que par la voie maritime. 
Tout ceci est de FHistoire. Nous parlerons plutôt de la Nature au dernier (millénaire 
et de la propagation des métaux. . 

La ifaune Uétait pas célle de maintenant, ni en Afrique du Nord., nVau Sahara, 
ainsi que nous le prouvent dhnnombrables gravures rupestres. 

II y a dabord la queámi du Çheval, On voit des gravures rupestres rteprestePtot 
des tehars «garamantiques» tires par ides dievaux au galop. Le Cheval a éte introduit 
en Afrique, ^en Egypte exatetemtent, par te Hylcsos, laiu milieu du second ^raillénaire, 
mais il ne sest pas propage. C’est plus tard, lors de FinVasion des Peupies de la iMer, 
vers 1225, que les Achéens débarquèrent en Libye avec des chevaux et, des iohars, 
L’üsage du char va du'rer jusquau IVètrae sièole avant notre ère, époque àUiaquelle 
il est remplattepar la cavalerie. Les bonnes figurations de chars: du Sahara sont donc 
dates du ler millénaire, du dernier avant notre ère; elles jalonnent te .ancienntes routes 
transsaharieiines. 

UEléphant carthaginois (ou gétule) vivait encore à Tétat sauvage ra Afrique 
du Nord. II a disparu sous la domination romaine. i ’ 
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Le Chameau, qul fait partie du paysage africain, n’a pas été signalé eii Afrique 
du Nord avant les premiers siècles de lere chrétienne. Peut-être existait-il plus tôt au 
Sahara? Nous iie le savons pas et les gravures représentant des chameaux sont bujours 
'de Irès basse époque. 

Cnoeodiles et Autruches surviviaferat au Sahiara qui -se désertiisiait de plus ein plus, 

Les Métaux arrivent eii Afrique du Nord. Le Bronze est resté longtemps rare 
en dehors de 1 Egypte. Culvre et Bronze ne s’y trouvent pas antérieiirement aux tombes 
carthagi-iioises du Vllème siècle avait irtre ère. Les rares objets de Cuivire importés au 
Sud du Sahara dont dates de —600 à -—200. Les objets connus sous le nom de 
«Bronzes du Bénin» ne sont,pas en bronze mais en laiton. . . 

Le Fer, considere comme un raétal impur par les Egyptiens et les Julfs, ne fut 
que d un usage tardif. On sait que les premiers métallurgistes du fer furent les Hlttites 
dAsie Minieíur-e à partir de 1300 av. J.-C, En Nublej les pynamides de Napata ne 
fouilnissentdobjetsleiníer qu au Vème'sièdk Cesit'dailileurs à oeitteépoqueque Hérodote 

signalait dans larmee de Xerxès la présence de Noirs se servant de flèches en silex et 
non pas en ifer. . 

Bien connu des Carthaginois, le Fer est devenu d'usage courant en Afrique 
du Nord au Vime siècile et Husage en fut transmis au popáatite boires au Sud du 
Sahara avec un ou -deux siècles de retard. Les Nojrs utiliseront la latérite comme minerai. 


Ainsi se termine le cycle de la Préhistoire. le million dannées qui s'est écoulé 
entre les premiers essais des Australopithèques et le début de notre ère. 

Pendant des centaines de milliers d’années, les Africains semblent avoir participe 
à la civilisatbn universelle, sur un même plan que les peuples de rEurasie, si Foii peut en 

juger dapres les outillages'litbiques. Puis brusquement. vers le Néolithique, une faille 
se produit, 

^ ^ Les peuples de lEurasie prennent une avance considérable et créent des civili- 
satons urbahies dont nous admirons toujours les manifestations dans les Musées. En dix 
mille^ ans (et même moins) ces Peuples passent des civilisations du Mésolithique à Fère 
atmrque. En déhors de la zoue de la vallée du Nil. FAfrique reste cristallisée au 
^ Neohthrque et reste en dehors des progrès. C’iest un phéiioméiie extraordinaire. Le XXème 
miüénaires ère a retrouyé FAfrique engourdie par un sommeil de plusieurs 

_ Cest 1 honneur de la ^race blanche d’avoir pris en main les destinées du Continent 
noir d de tenter, bien difflcilement, d’en conduire les habitants vers les voies du progrès 

moral, intellectiiel et técbnique de la civilb^^^^^^^^ 


des Sciences de Porto, sous les nuspiees -de M. le Profeseeu, 
J. R. dos Santos Jiinior, de I Institut d'Anthropdlogie (juilet 'I95i5'). 
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Gago Coutinho 

(viajado em Paquetes e Veleiros) 

Trata-se de um curioso prpFIema geográfico, menos- difícil de resolver no mar que 
em terra, à mesa do Café. Como se vai ver. Teve importância Mundial, por vincar o 
início dos Descobrimentos Oceânicos. 

Comecemos por repetir — pondo de parte as vagas notícias sobre as navegações 
dos Fenícios ou Escandinavos —que no século de 1300 ainda não era praticada 
navegação tão larga que permitiss^ atravessar o Atlântico com segurança do regresso. 
Não se atreviam a «perder a vista da costa e engolfar-se no pego do mars». Tenta-se 
explicar esta impotência durante tantos séculos, cora a irifantil lenda árabe de «Mar 
Tenebroso», onde as aguas seriam muito quentes, e os ares tão enevoados, que não 
poderia haver por la, nem «gente nem povoaçom algüa». O mar seria tão baixo que, a 
uma legua de terra, não haveria «de fundo mais que bua braça», e as correntes seriam 
«tamanhas, que navyo que la passe, jamais nunca poder-a tornar». Etc., Teriam sido 
levados por tao leviana crença sem fundamento, que nossos antecessores nunca se 
«antremeterom» de passar o C. Bojadof, «sob tam certa sperança de morte como lhe 
ante os olhos apresentavam». Para vencer tai crença, «doze annos continuados» consumiu 
«0 iffante em aqueste trabalho». Gra, temos de pôr de parte aquelas «lendas boas para 
creanças», visto nao ser crívd que elas, durante, tantos séculos, tivessem imposto aos 
Europeus navegação apenas, cosieira, Não se passava para além das Canárias e, para 
noite, chegava-se à Flandres. E, apesar da tradição, sobre a continuidade da costa 
africana ate ao mar que banhava a índia —Íaívez cOntornada pelos Fenícios — nem 
se dobrava o C. Bojador, Isto até que as caravelas henriquinas atingiram os Açores, 
tanto ao mar de Sagres. 

Havera pois que desfazer a opinião de alguns — digamos, Historiadores român- 
tícos —os quais, de mapas feitos,no século de 1300, concluíram que os Açores já 
tinham sido destobertos até mesmo antes do nascimento do ínfank D. Henrique, des¬ 
prezando a sua intervenção, continuada por outro Infante, depois o Rei D, João 11. 
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Aqueles ingénuos Autores, tendo olhado para tais mapas, nos quais —copiados 
uns dos outros, com os mesmos erros gerais — notaram que a uma centena de léguas, 
ao mar da nossa costa, estavam pintadas oito ilhas, enfileiradas norte-^sul com a Madeira, 
Como esta ilha estava na posição correcta, tais ilhas distavam apenas ceroa de uma centena 
de léguas da costa peninsular. Então, aqueles Autores cOnoluíram que já se tratava dos 
Açores, descobertos antes de 1400, possivelmente pelas «galees» do Almirante Pessagna, 
genovês ao serviço de Portugal E também alguns pensaram que tal descobrimento era 
«prouvé par des auteurs cointempbrains», «par des Italiens». 

Réferiam-se a um manuscrito antigo — o «Libro dei Conosçimiento» — obra 
feita em meac|os do século 1300 por um Frade «espanol». Esta espécie de Júlio Verne 
da época, para vulgarização geográfica, iraagi'nou-se a bordo de «un leno con unos 
moros», e não com Catalães ou Genoveses. Conta que, passada a «isla leemaoe» — a 
Madeira ~ e «el puerlo 'santo», navegadas umas 30 léguas para norte, fora à «isla 
dei lobo». Esta lhe ficava quatro vezes mais perto que «Santa Maria», dos Açores... 
Continuando para norte,.o Frade visitara as outras sete ilhas pm/adas nos mapas — as 
quais não existem naquele mar limpo— tendo a norte atingido «la islla de los Cuervos 
marines», a qual ficava só a una centena de léguas ao mar do Porto. 

Esta expedição, evidenciando uma geral impotência dos «lenos» cristãos, foi uma 
viagem larga decalcada sObre alguns dos citados mapas, só provando a sua existência, 
e não sendo «preuve certaine» do pré^descobrimento dos Açores. San Felippo foi mais 
longe, afirmando gratüitaraente que, desde 1339, já os Italianos tinham descoberto 
aquelas ilhas, de acordo cora a prova fornecida «par des écrivains contemporains». 
J. Mees só acrescenta que a sua apresentação, em «des cartes marines», resultou de elas 
■terem sido apenas avistadas, faltando citar a ilha do Pico, alta de 2.300 M... E, se 
houvesse desembarque, ele teria sido justificado pelos nomes Zoológicos, ciados pelas 
mesmas «expéditions» de Iwlianos le Catalães «dans FAtknItique», as quais J, Mees 
considera realizadas no século de 1300. : 

Tal confusão com umas ilhas, arrumadas tão diferentemente dos Açores, é 
transparentemente absurda. De facto, estas não enfileiram Norte-Sul, mas de Nascente 
a Poente, coraeça-ndo na ilha «S. Miguel», que está umas 220 léguas ao mar de Lisboa. 
A fallsa «Corvi»““sé fosse a actual Corvo — teria de distar de, Lisboa três vezes a 
centena de léguas a que ela está arrumada ao mar de Portugal, e já a meio caminho 
da Terra-hfova, Certo, a origem dos mapas antigos, obra de Italianos ou Portugueses 
— com Pessagno —é completamente ignorada. Ademais alguns portulanos,momo os de 
Bianco, 1448, e de Soligo, 1455, ainda apresentam destacados os dois arquipélagos, 
Não os confundem... ’ 

Enfim, Pilotos capazes de ir tão longe da costa, nunca viriam informar, tão 
errados nas distâncias navegadas, como na arrumação da ilha «dei Lobo», a apenas 
umas 30 léguas da Madeira, em lugar das 130 a que lhe fica a mais próxima ilha dos 
Açores, «Santa-Maria». Mais natural e comum seria o exagero dos Pilotos, passando 
das 300 léguas da ilha «Corvi», para quatrocentas'. 
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Tais conjecturas gratuitas não têm a mínima probabilidade náutica, porquanto, 
antes ào Infante, mo havia no Atlântico navios Capazes de ir ao' alto-mar, como lá 
foram as «Caravelas», e não as «Galés», Não se teria confiado nos Portulanos artificiais 
de 1300 que não permitiam nem ida nem regresso. Só começámos a ir aos Açores 
mais orientais pouco antes de 1430. 

De resto, naqueles mapas —que não eram «de navegar» — a par de ilhas de 
ficção, como «S. Brandam», «Mayda», etc., figura, cerca da posição real dos Açores, 
uma 'grande ilha falsa, a «Antilia», que se estende por umas 60 léguas para sul, muito 
recortada, De sorte que, se a «Corvi», tão próxima da Península, representasse o 
«Achamento» dos Açores, Idêntico critério aplicado às Antilhas, tiraria a Co^Iombo 
a justa prioridade no seu Descóbrimento: elas já vinham nos Portulanos, tanto como 
a «Corvi», dos Açores... '/ 

Mais materiais foram outras viagens, anteriores, das quais nos ficou melhor indício. 

Começando por Hanão, meio milhar 'de anos antes de Cristo, lendo a inscrição 
lapidar em um templo de 'Cártago, só se conolue que ele, 'Com um'à frota de «sessenta 
galés», destinando-se à fundação ,de colónias, na costa africana, passou o Estreito e, 
costeando a África, atingira a Serra Leoa. Mas, não tendo encontrado aquilo que 
buscava, 'regressou a Cartago, ainda em viagem costeira, a qual os remadores tomaram 
possível, embora trabalhosa, 

Mais vagas são as notícias sóbre as navegações dos fenícios, a quem atribuem 
0 «périplo da África». Partindo de Suez, eles 'teriam vencido contra o vento a parte sul 
do Mar Vermelho, Para além do C. Guardafui, com a monção conhecida dos Mouros, 

que iam a Sofala buscar o ouro de Zimháhue, eles poderiam ter passado o C. Cor¬ 

rentes, e laté 0 dé B. Esperança, em viagem 'Costeira, com a fonte correnlte a favor. Ainda 
poderiam ter costeado até à Guiné, Porém, daqui, já os seus veleiros nao poderiam ter 
continuado pela costa e, desconhecendo a larga «volta do Sargaço», já se não compreende 
como, com gefnte e navios cansados, tivessem chegado ao Estreito e regressado a casa, 

Assim este périplo, como &s viagens fenícias à América, todas são apena'S conjecturas 

sem base. 

Vagas são também as notícias sóbre as navegações dós Escandinavos, cerca do 
ano ‘mil Estes Aventureiros do Norte, estabeleceram-se de facto ’na hldndia. Daqui, 
e com barcos, à vela e a remos mas de boca aberta e meia centena de tripulantes — 
parece que ocuparam o sul da Groenlândia, à qual deram o nome de «Vinlândia», por'lá 
terem colhido uma 'espécie de , amora, cujo sumo se parecia com o, vinho. Gra, se a 
navegação para a Groenlândia era complexa, mais o seria a travessia para o Labraâor, 
terradgnorada e que obrigaria a uma navegação costeira de 200 léguas, sendo depois 
tal travessia de mais de cem, boje fácil de medir no papel, mas completoente ignorada 
no ano mil 'De resto, os barços da época, existentes em: Museu, com 16 remos por 
banda, boca aherla e meia centena de tripulantes, não justificam tão largas conjecturas, 
Aquilo que vagamente era contado pelas sagns orais, não nos permite definir as viagens 
dos Escandinavos. Sem sequência. 
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Só séculos depois ,se realizou outra tentativa de travessia atlântica. Zurara regista 
informações a respeito dos Genoveses Vivalclo, õs quais, cerca de 1285, empreenderam, 
a sua viagem larga; alguns aceitam que eles foram até à Guiné, mas o certo é que 
íínunca, mais tornarora». 

Bastante vaga é também a informação, publicada em 1669, pelo «Sieur 
Villaults, a respeito de relações comerciais dos Normandos com Guiné, de 1364 até 
cerca de 1410. 

Mais concretas são as informações sobre as. viagens do nobre nonnando /. de 
Bdhencouri, que de facto visitou as Canárias em 1402 e 403. 0 Autor Gravier 
(1874) está de acordo com a oiteda abertura do Caminbo da Guiné, mas o cento é 
que Betb., estabelecido na iiba «Fuentaveiitura» (Ganárias), de lá foi vistar um oabo 
que ficava «XII lieus près de nous». Declarou ter assim ido «au Gap. de Bugeder», donde 
regressaram «à la gratít Canare», sendo transparente que sq se trata do Cabo Juh}), 
e não do Bojador, que fica ainda aiinas 35 léguas a suidaesle. O que não foi ndtado 
por Davezac, ao aceitar que Betb., na intenção de abrir «le chemin du Fluve de TOr», 
teria dobrado aquele cabo 29 anos antes dos Portugueses. 

Em presença de tão irregulares notícias sobre as primitivas navegações para além 
das Canárias — ou mesmo até à América — vem agora a propósito investigar como 
teriam os Portugueses precedido com os seus navios todos os outros, nas definitivas 
viagens de alto-mar («au long cours», de Charcot), de sorte que elas nunca mais foram 
interrompidas. 

Temos, pois,, que insistir, embora só ràpidamente, na intervenção do Infante 
D. Henrique, talvez sugerida por seu Irmão D. Pedro,, conhecedor do Mediterrâneo 
Oriental. Assim surgira o «Plano» de grande alcance — ir à- Guiné ou, mais «daalem», 
até à índia ? — plano cuja realização se começou a estudar pelo princípio, a «conquista 
do Mar». Goiiquista só iniciada afinal em 1434, pela «passagem do C. Bojador», com 
a certeza de poder Tegressar. 

De facto, em 1400, ainda os barcos do Mediterrâneo — principalmente galés — 

■ eram navios abertos e de borda baixa, por o seu motor, tanto para calmarias como 
para combates, ser o remador, que não bebia óleo, como os motores de agora, mas água 
doce. E, apesar de escravos tratados a dblcote, não podiam ser racionados, para ter 
força para remar. Assim, aqueles que atribuem um início dos Descobrimentos ao 
«Alm. Pessagno» com as suas «galees», não estão na Lua — ■talvez acessível...—mas 
. mais longe, em A/aríe..., 

Porque as galés pouco se afastariam das costas. Assim se explica que os Genoveses 
não tivessem precedido no altomiar o seu patrício Colombo. O qual^—•segundo nos 
conta seu filho, D, Fernando de Verágua — dbegou a Portugal naufrago, «nadando 
agarrado a um remo de galé», incendiada ao mar de Lisboa. Foi só depois de ter 
acompanhado Pilotos portugueses pelo largo mar, em regresso da «Mina de S. Jorge», 
e tendo observado os ventos do Atlântico-central, que Colombo «concebeu» a maneira 
de ir à terra ocidental, muito falada pelos Pilotos de bordo. Os quais não ignorariam 
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as numerosas tentativas dos Aventureiros Portugueses. E, assim informado, foi que 
Colombo, indo pela alíwa do Trópico, descobriu as Aniilhas. Donde soube regressar 
pelos Açores e Lisboa,, ainda com Oestes a favor. Não adivinhara tais ventos, nem os 
descobrira, como G. Nunn pretendeu, De resto, em 1492, ele'ia tão confiado, ‘ que 
duas das suas três «Caravelas» já levaram velas quadrangulares, impróprias para 
reconhecimentos, navios bem diferentes das galés, onde Colombo principiara a sua 
vida de mar. 

Seguindo, de acordo cora Pinh. Chagas, um critério náutico, voltemos a analisar 
a intervenção do INFANTE, que foi quem —ouvidos técnicos — provocou a criação 
da «Caravela portuguesa», barco de 80 a cem lonek já adequado às travessias de 
alto-mar. Não levavam só a bússola, mas também o Astrolábio simplificado, o «náutico». 
Tudo fora estudado e preparado em «colóquios», entre Doutores e Mareantes na 
presença do Infante, actos aos quais foi dado o nome simbólico de, «Escola de Sagres», 
Na qual todos eram Professores e alunos, sendo as aulas práticas no mar. Assim nasceu 
0 «Piloto de sol», que sabia «navegar o descuberto, perdêdo a vista da costa e engol- 
fandose no pego do mar». 

Tinha sido mandado vir deMalhorca um artezão, Jacorao, construtor de instru¬ 
mentos, como' bússolas e astrolábios, e entendido era «cartas de navegar», nas quais 
passou a intervir a latitutle, impondo, a substituição dos rumos da agulha — usados no 
Mediterrâneo — pelos rumos verdaleiros. . 

Veim a propósito desfazer a opinião de alguns, qiiie afirmam que o sucesso das 
navegações portuguesas foi devido a, só depois de 1430, se ter’descuberto a possibi¬ 
lidade de, à vela, «bolinando», se poder ganhar caminho contra o vento, Era facto 
quando o vento «fresco» não levantava «carneirada» grossa. Porém, tal descobrimento 
é bem mais antigo em barcos de quilha, e não foi V. Gama quem o iria ensinar aos 
pangaios indlcanos. De resto é bem sabido que, contra ventos contrários insistentes,, como 
as, Menções do índico e os Alisados, tal vàntagem não era aproveitadai tais ventos 
eram contornados. De resto, até as «jangadas cearenses» usam as «tábuas de bolinar», 
para não abaterem demasiado. 

Ademais, derivada do «cravo mouro», na nossa costa tripulado por mouros, ou 
seus descendentes, pescadores, é que se criou a «Caravela», barco /ino, maneiro, àe 
convés fechado. O m pano principal, a «Vela Grande», triangular, seria precediTa à 
proa por um pequeno rtraquete' redondo», quadrangular; o ,qual era vantajoso. para 
correr. De resto, é sabido que na «bolina folgada» r—rumo com que se contornavam 
os ventos «alisados» — os navios redondos usavam o «cutelo do velaxo fora», como ainda 
faziamos na corveta «Terceira», e como se vê nas conhecidas estampas de Círppers, 
navegando a bolinar. 

Também é intolitivo o reourso w Astolább, primdro em teWa — oorao isienia 
pela icosta afeana;-— e depois no miar. O quie'desc’ksisifioa vários Autores, que opinaram 
têdo rido 'sòmente oewa de 1490, quando o âmío Behâím, trazendo la Lisbo-a um 
gimento dq Sol, onisinaira 'aos notó Pibtos «e®ta manoina 'dienavegar p® lailtura do' Sol».,, 
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Postas de parte as «Ideias de Caíé», tanto sobre o bolinar, como sobre as galés 
e Baháim, há a aceitar que as novas Caravelas nos deram a prioridade da Navegação 
de altomiar, tanto por suas qualidades náuticas, como pelo uso do Astrolábio, ignorando 
no Mediterrâneo. Quanto à possibilidade de se navegar contra os ventos contrários 
pelo alto-mar — recurso tão precário que nunca íoi usado nas viagens largas, nem 
pelos pangaios, nem pelos finos Clippm — ressalta lógico o conjecturarmos que algum 
dos «Caravelistas do infante», em viagem de regresso' das Canárias ou da Madeira, 
e em caso de vento de Nordeste ou Norte.mais insistente, se tivesse lembrado de tentar 
ganhar norte na «volta do noroeste».,, Assim, com o «astrolabe à la main» —frase com 
que Gravier explica a falsa chegada,de Betheiicourt ao C. Bojador — já o nosso 
dinâmico Piloto iria confiado em não varar Sagres, «enchida» a latitude. 

Esta lógica conjectura náutica, já sugerida há séculos — ainda na idade da vdla 

— explica materialmente como aquele sagaz Piloto (talvez Diogo, Senill, em 1427) 
poderia ter ido passar à vista da ilha dos Açores, mais a Sueste.' A qual* portanto, teria 
sido «achada» antes de Gonçalo Velho, em 1,431, ter sido já encarregado de «descobrir» 

,ou seja explorar, colonizar — aquela ilha, talvez' «Santa-Maria», donde se avista 
«S. Migudl», — a 50 milhas em tempo .claro. Seria ele, ou outro chefe. Mas não é de 
crer. que a confundisse cora alguma das «iias falsas», de 1300. 

Conhecido o truque da volta pelo largo, pouco a pouco teriam cortado o «sargaço» 

— •a «baga» do mapa Bianco, 143'6. Enifim, em 1434, desfeito o receio de se não 
poder regressar do sul,, contra vento e a corrente exagerada — e não a bordejar! — 
se passou de vez iolém do C. Bojador. Ia-se confiaclamente reconhecendo a costa afri¬ 
cana, tendo sido atingida a Cuine uma dezena de anos depois de tal cabo. Ia-se prosse¬ 
guindo passo a, passo, prudentementej sem ser por golpes. E, aquela «volta», prolongada 
até à «Mina», D. João 11 queria que se a «tivesse era grande segredo». ' ■ 

Certo, esta dedução náutica do «Descobrimento dos Açores», que dependera de 
um humano acaso, ja constitui conjeCtúra provável, que as nossas sagas orais não 
contrariaram. Somente Zurara nos abre os olhos indirectamerite, citando viagens feitas 
«dereitamente», o que corresponde provàvelmente a «sem escala», como seria difícil nos 
regressos, se 'fossem .pella costa, contra corrente e vènto contrários. É também conhecida 
uma viagem de regresso da Guiné, era 1446, a da caravela de Nuno Tristão, sqb as 
ordens do «escrivam Tinoco», a qual foi em, «volta» tão afastada da costa, que exigiu 
«dous meses continuados» em ‘que «nunca ouveram nhua vista de terra», só com uns 
«quatro moços». TiiíPco, apesar de não ser Piloto, mas ura leigo, já conheceria aquela 
navegação era «volta», sendo decerto muito falados os «cloze annos»,. que custara o seu 
descobrimento. 

Enfim, a passagem pelos Açores, anterior à do C. Bojador, foi a primeira 
grande viagem de alto-mar, E, à medida que íamos prosseguindo pela costa africana 
para sul, a «volta» de retirada ia-se alargando, até mais de três centenas de léguas da 
África. No regresso da Mina. 

Ao mesmo tempo, iam sendo reconhecidas as ilhas mais ocidentais dos Açores, 


■ r tendo as «Flores» e «Corvo» sido achadas antes de 1450. Tinha-se verificado que lá 
iam dar, aos Açores, levados de oeste, por ventos e correntes, restos de vegetais 
! não-europeus, Eis o que, bem cedo, teria despertado a curiosidade dos Aventureiros 
portugueses, parecendo que alguns serviram o Rei D. João II, Porém, Autores modernos, 
embora reconhecendo a incontestável «raaritime technique» dos nossos Pilotos, ’e as 
qualidades das «stout Portuguese Caravels» insistem em afirmar, sem base, que esses 
«obscure Azorean mariners» teriam teimado sempre era demandar as misteriosas terras 
ocidentais,,indo, não pelo sul, mas pelo norte, contra os conhecidos ventos e cofrentes, 
todos de Oeste, que era preciso contornar. E, assim, nada teriam conseguido durante 
os 40 anos decorridos desde a tentativa de Teive em 1452, até que Colombo, depois da 
sua convivência com os Pilotos na nossa «volta da Mina», de golpe chegara em 1492, 
í às Antilhas, indo pelo Trópico! Ele, decerto ouvira a bordo falarem sóbre as anteriores 

]: tentativas portuguesas; Ora, como vamos crer que esses Pilotos iião tivessem tido contacto 

I: com os do Norte, a respeito dos ventos dominantes, conversas -pelas quais Colombo fora 

,í informado dos resultados das navegações portuguesas mais ocidentais? Também ele teria 

p visto os nossos mapas, com a «Península Florida», e uns vinte graus de latitude, na costa 

I: _ para norte, até à «Terra-^Nova», Assim se explica que Colombo, conhecendo a Florida, 

j .' confundisse a sua ponta sueste com a de Cuba, pelo que jurou que esta ilha seria a 

I ’ «terra firme» dos mapas que ele vira. Contudo, teriam os Aventureiros portugueses 

1 ainda esperado oito anos, até que, em 1500, G. Corte-Real descobrisse a primeira 

| . terra ocidental, onde, de resto, nada fora encontrado cie útil, como ouro ou «especiaria»? 

; I É claro que não. 

I Em conclusão, se os outros Aventureiros do Norte, de' facto chegaram no ano 

{ ^ mil ao futuro «Labrador», é certo que as suas travessias não tiveram o mesmo sucesso 

I material que o Descobrimento português dos Açores, Fora preciso esperar-se ainda 

! quatro séculos até que os nossos Mareantes, sem base em mapas viciosos, com ilhas: só 
vistas pelo Frade, e em que os Pilotos do Infante não criara, vencessem de facto, aqueles 
«mares inimigos», de Camões. Pois o fizemos a pulso, «tirando as castanhas do lume» — 
,1 como agora se diz. Assim foi descoberta a África, as , Américas, a índia, Malaca, 
Molucas* Boniéo, China, Japão. Nesse século de Navegações, nem mesmo lhes escapara 
a Ausirália, visitada por Gomez de Sequeira em 1525, antes de ela figurar, cora nomes 
' portugueses e as «Quinas», no chamado «Mapa do Delfim» existente no Museu Britânico, 
Foi ainda o, português Queiroz quem, depois, pôs o nome «Austrialia» àquela colossal 
, ilha, já cortada pelo reverso do meridiano de Tordesias. As Filipinas estavam em 
I nosso hemisfério, como as Mo/ucas. ; , 

1 , Como vamos pois aceitar qiíe, àquéles «íbrave seainen» dos Açores, apesar das 

' duas dezenas de tentativas, lhes tivessem escapado a Terra-MoVü e o Labrador? Fiio, 

j ^ Não é pois a Colombo que, mesmo pondo de parte a «Volta do Sargaço», poderá sei 

atribuído o título de primeiro navegador «au long cours», como já lemos. Porquanto, a 
passagem acidental pelos /íçorès-~«re”de8coberta», se quiserem —é náutica, humana, 
E, de facto, foi ela a única que teve seguimento marítimo. 
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Eis como, nesla moderna «Idade do óleo» e dos motores atómicos, 'teremos de 
abandonar o transparente romance dos Desâobrimentos, contado à mesa do Café, por 
navegadores de vapor, alheios ao «gesto de Senill» ou outro. Teremos de pôr de parte 
a ficção do «Mar Tenebroso» — íalui que. assustava os mareantes — como a ficção do 
«Libro» do Frade, para seguir outro livro de Autor-viajado, lendo lá a Viagem de 
V. da Gama, e as previsões da Rainha do Mar. Os Lusíadas, Assim abandonareràos 
humanamente a fantasia novelística do descobrimento de golpe, dos «Ventos alisados», 
do «Sargaço» e do «Guff-Streaira», atribuídos ao «élève de Henri le Navigateur», que foi 
Colombo, e tudo só em 1492, e não antes.,. Teremos de lhes preferir a legítima versão 
sobre Aqueles que, de facto, «abrindo aqueles mares», concorreram para se «achar» 
uma Ilha que fica duas centenas de léguas ao mar da «Escola de Sagres». A qual, 
sugestionada simbòlicamente.no quadro a óleo do grande Pintor Sousa-Lopes, foi, com 
tanta ligeireza de critério desprezada na decoração técnica da Escola Naval, agora 
sua réplica. 

De resto, os «Monstros» da Lenda eram aqueles ventos contrários que impediam 
regressos do misterioso mar — impraticáveis bolinando — ventos de oeste e de sul, que 
so foram afinal vencidos contornando-os. Este truque era tão banal na época que, como 
memória dos «obscure Azorean ‘ mariners» que o iniciaram,. só nos ficou o «mapa 
Valsequa», 1439. E, tão pouco estimado que, acidentalmente, lhe poisaram e entornaram 
um tinteiro de bolso.., O qual faz ressator a conjectura de »r datado, aiterior- 
mente a 1431, o «inicio das viagens de longo curso». As quais' nunca mais se inter¬ 
romperam. 

Assim, as retiradas pelo «Sargaço» concretizam, pois, o Acontecimento mundial 
que,, independentemente das problemáticas navegações de Fenícios, Escandinavos ou 
Genoveses, constitue a vitória sObre «os mares inimigos», de Camões. Certo, aquele 
inspirado Chefe intitulado honoràriamente «0 Navegador»-—bem mereceu o Monu-' 
mento que vai ser erigido na ponta «Sagres», e tão alteroso que dará sugestiva impressão 
material do importante Acontecimento que pretendemos focar, de modo a ser observado 
do alto-mar. 

Não devemos, porém, esquecer outros Realizadores, como D. João II, Bart, 
Dias, V. Gama, etc., aos quais não seria despropósito elevar Monumento — este só 
terreáre, decorado — em uma das Ilhas, que revelara a possibilidade da Invasão 
Atlantica, naturalmente, a «Santa-Maria», dos Açores. Ilha que agora, como sentinela 
avançada, com o seu'tão fr«]uentado Aeroporto — qual «Porta-aviões inafundável» >— 
continua na mão de Descendentes dos Mareantes do Infante, como dos Soldados de 
Albuquerque.- De resto, repitamo-lo' em conclusão, só depois do seu Descobrimento é que 
86 ipoude passar o C, Bojador, ;e se continuou «a lallera», jendo-Jse 'eailtiiado no Mar 
que banha a índia, ante de Cdlombo descobrir as^Aintiias, aproveitando rotas por¬ 
tuguesas. 
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Tais foram os Acontecimentos capitais que, contra certa ligeireza de interpretação 
técnica, muito convém vulgarizar aos olhos — «heart and mind» — dos indiferentes cos¬ 
mopolitas, que agora frequentam o Atlântico, por Mar ou pelo Ar, Enfim, recordando 
aqueles Avós dos muitos milhões de descendentes de Portugueses, Avós que nos propor¬ 
cionaram no mar o actual «existencialismo», impõe-se a criação dos citados Monumentos 
Históricos. 

Lisboa, 1456, Agosto. 

(Oesenvolvimeato do artigo escrito no mar para o jornal do paquete «Sainta-'Mai'la»). 

SUMMARY 

. THE BEGINNING OF THE SEA VOYAGES 

The lauthor isums up this pioblem whtch he thinb í« by no means hard to solve, 

Refering to the voyages af áe Phenicians and Scandinavians wlilcb be consíders doubtful, the 
autbor analysis the Porluguese contribution to the navigations he considers iriíly sea voyages, 

The author mentions 'an old Spanish ntanuscript enlítled «Libro dei Conoscimieii'to», writlen 
by a Spanish monh in the middk of the 13 th cenlury, The Information that can be foiind there he 
puts aside as fancy entirely devoid of any scientific basis, 

Dealkg particularíy with tire voyages of the Sc-andinaviiaiis lhe author considers them unlikely 
specialy the voyages to the Labrador, 

Although he reports lhe voyage of the Vivaldos who around Ill285 Itied ancrfther Atlantic 
Crossing, emphasíxes that they never rcturned. 

He considers fhe Information pubHshed in 1669 by Sieffr Villault regardlng trade relations 
of the Normands with Guinea in 112614, as very va^ue. 

The laulthor wcepts lhe voyagle of lo the Canaties in 1402, but ill thal has heen reporlted 
about it he considers doubtful, 

So to Infawte Dom Henrique belongs lhe merit df the conquest of the sea when in 1434 Gil 
Eanes doubled Cape Bojador icnowing that 'he could return. 

In fa.cl lhe iMediterranean ship was la Towbg boat, the galley, tólaly unfit for long sea voyages 
due to the facl that his slwes neaded fresh water. The galley could not sail far from the coast,, 

Admirai Gago Coutinho states that it waa ithe Infante Oo!n Henrique, who, having consulted 
experts ulilised the Porluguese oaravel a ship of 80 tons perfectly filted for long sea voyages, The 
navigators took with them mot only the compass hut also lhe nautical astrdlab and so was born the 
pilot of lhe sun who knew how to navlgate off lhe coast in lhe high seas, 

Admirai Gago Coutinho says that it was our oaravels who gave us the priority in lhe navigation 
of the open seas. ’ 

^ The author stresses the fact that the, Porluguese navigators knew how to avoid contrary winds 
and it was (his knowledge whlch enabled (hem to relurn from nll lheir voyages both to Afrioa and 
to the islands of the Atlantic. 

Admirai Gago Coutinho funhermore insists that iPorluguese seamen in due time , knew all lhe 
courses of the Atlantic and deserve indeed lo be called pilots of the open seas a title whicb bas been 
bestowed on Colombus, ' , ’ 

It was the knowledge lhe Porluguese had df lhe sea and of the winds that enabled them to 
discover África, the Araerioas, lhe sea route to índia, Malaca, Molucaa, Borneo, China, Jàpan and 
even Australia which w,as visited hy Gomes de Sequeira in 1525, The name of Australla was given 
to this continent by lhe Porluguese Queiró?;, 






CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO 
DA TOPONÍMIA DOS DEMBOS 
(ANGOLA) 

António de Almeida 

Praffissor do Instituto Superior 4 ^ Estudos Ultramarinos 
Seeretárlo-Geral da Sooledade. de Geosraíla de Lisboa 

Duflante la mitóo de Wtudo qw, 'Sob o patrocínio 'da Junta de EdPoação Na¬ 
cional (hoje Instituto de Alta Cultura), neailizei' »s Demibos, em 1934, foi. .possível 
obter numeiTosois eleimimtos de iantopobgra físicia e ouJtunal, e muito infonniaçÕeis' 
llnguísiticas e histórioas, com o» quars já idaboi'® váws tnabalhw (^). 

Dembos se ebama ,a ,umla região de'Angola, nio èterloir. de Cuanda — corneac- 
pondenle ao aotu-al concelho idio mesmo nome —, 'siltuada entre os ríosí Dande, aO 
norite, Bwgo ou Zenaa, ao sul, e o Lumbijj (.afluente deste último), a leste. : 

O nome de Dembos provém da existência no iterritmio de obêfeis indígemais com 
0 apelido de demibo, cuja daitegoria polítido^ckl é supeirior à dos sobais; quiando e 
após a chegada dos .Piontuguiesieis lao reino do iCongo., Sabia a alguns dem'bos, piareotes 
próximos do resjpectivo soberano ou .grandes e leais fidalgos con^gu^es»; guardar as 
frontekia® meridionais deisisa imwsa organização feudal, que ia do litoral até lao sefitão, 
abrangendo grande paiTte da, nossa Angola'e do iCongo'Belga, , 

No passado, .era menor o imeío de .dembos' do que boje, e na rea'lid'ade, só' 
dois potenitadois gonííliicois mereciam isemielbante designação i o de Cacülo-Ciaibenda e o 
de Ambuík-Andua; o dembo dé CacuWGabendia (ou de Camhenda, como. se dizia 
110 princípio do século XVII) era, «o maior de 'toido'S», tam-anbo o seu presdgio regional, 
Aindia que todos os demibos se .conndérera desoendentés do's aniligois .reiis do Congo— 
além de usarem oawm'bo8 ipróprios, a 'servir de brazão de amas, tinham cforn e .recdbiam 
0 tratam<ento de senhoria de seus súbditos e das auitoridades piortugums (^) —, O' de 

(D Bibliografia do Prof, Dr. António de Almeida, In «Estudos Ultramarino»», Vol, VI, 
Lisboa. im„ V : ' - ,■ , 

(®) Rekções com os iDembos — António de Almeida. In PtòUcaçÕis do Primeiro Congresso 
para a História da Expansão Portugnesa no Mundo. Lisboa, 1938, ip, lt-il2. 
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Caculo-Oahieinida disifruitiaivia de maiw influência, por virtuda do wu mais directo 
parentesco com aqueles mòoaroas. 

As teibos m quie se reune a população dos Dembos são; Cacufc (de Caculo- 
jCahenda), iGazuas (de Cazuiangongioi), Luangos e Mabungos ('')— 'todos penten- 
centes lao gnanidie agrupamieinto do'8 Biantos ocidenteis; siegundo oiUtea opinião, ois povos 
dos Dembos -compreendem 'as seguintes itribos-: Angages, Angolas, ]VI'acaimbas, Luatrgos 
e Mahu!n'gos^ que, -em 1944, somavam 33.484 pes's'oias (no reoensaaraeinito genal da 
popu'lação de Angoila, de 1950, o -concellio dos Demibos 'apar'eoe 'coim 39.031 
indígenas). \ ; 

Niaqueile 'ano, os 'Miahungos estaiviara mepresentados com 6.122 indivíduos (dis¬ 
persos pelos poste a-dminitoaávos 'de Quibáxi, 'Bula Atumba e Dange) e os Lu'an'gos 
com 2.801 (íexkOTtes apenas de origem -conguesa); aos 'Luangos também se atribui 
ascen-dência 'de -gente bavíli —vinda, em t-empos recuados, dos Grandes Lagos'afrioanos, 
■e -que, contornando, o Zake, bavia 'clhegado iao Atlântico, acabando por estebel-ecer-se 
no Território -de Cabinda e lem o-utras reglÕ-es lao norte dd m-esmo- rio- ('‘). ' 

Os Luangos têm la má íamia de velhacos e trapactos e 0 's Mabungos -pelo 'con¬ 
trário são sérios, 'die boia índó-le; os -prim-eiroB servem, oomo -criados 'em Luanda, ou 
empregam-^ae nas 'fazendas iaigríco'k -dos Europeus, le os «gundos entagam-se laó- laman-ho 
das suas lavras -de oáfé, donde wferiem pingues rendbente, que os -dispen'siam -de sair 
da sua iterra natal para togairiar, iineio's -de 'subsatên-oia. lEnquanil» laos 'Luian-gos se 
a-tribui vivacidade ■inien'tal e facilidade de iapren-der la língu-a -portu-guesa e ide «kiilar 
os nossos -usos e costumes, já« M-ahungos são 'considerados d-etão pouca inteligência que 
chamar mo/iungo a 'algum preto leátranho à tribo é ckssiiflicádo de estúpido... 

0's Miabungos idifeirem 'etnogrà&amen-te dos Luiangoa que, ,isob.'este 'aspecto cul¬ 
tural, lae 'confundem -com os resitjantes povos '-dos Dembos. ■ 

A língua franca 'dos Dembos 'é o, Klmbundu; o-s M'ahung^'s (iMíabun-gu) -e os 
Luanbs,' (Lwlarrgu), além; 'do, Kimibundu, falam 'idiomias privativos-, cada vez m'enos 
puros, mòrmiente 0 dos Luanigois. 

De acor-do -com alguns lautees, a língua mahunga (Hungu) -compreiende diver¬ 
sos diial-eote: os topónimos das terras, -est-udados nesta 'Comuni-cação, 'acham-S'e incluídos 

na área londe se fal-a 0 dialecto Makundi (Qüiculungo) (®). 


■ (®) 'Pepul.0{õí^ l-ndi>n'a^rie Angola —Ferreim -Diniz, - 

(^) Almeida, -António,-de— Sutsidioí para o estudo -anírapológico das populações dos -Dem¬ 
bos (Angola). I— .Eslatu-iia dos iMabuingos e dos Lu-a-ngos adultos do sexo mascul-ino. In Brolérk 
Vol, XXII, Fase. 1 2. Lisboa, 1936. 

(®) Atkins, Guy —An outline, of Hu-ngu gramm-ar, In Garcia da Orla; Vo). H, n" 2 
.1954,p. 146. 

—- A demognaphic survey of ithe Xim-bundu-iKongo I-amgu-age border in Angola — 
In Boktím ia Sociedade de Geografia de Llshoa —Jdlho a Setembro, 1955, p. 327, 
* Inform-ação de B-amdeira -Duarte, artigo e estudioso a-dmirtílrador do -Concelho dos Dembos, 
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1 — Dias -denomiiiiações -das 148 sanzalas (-desiignação geral -das al-deias indí¬ 
genas do nor-te de Angoik) -mais importantes 'do -território dos Dem-hois, que recolhi 
in loco, -ocupo-me' -iresile sst-udo 'de 1 1 topónimos, correspondentes a localidades habi- 
tada-s por M-alhungo-s ou -por Luiangos, icu-j'a 'antropo'ním-ia já apreciei -em outro 
trabalho ("). 

Os nomes das povoações -dos 100 'Mabungo-s e -dos 100 Lqangos esitudiados são 
os seguinte: 


MAHUmU LWANGU 

Kaputu Njimbu 

Kasumba ka Mabaiia Kiate-ndu (Kialainda) 

Kasu-mba Koxi (Kiaxa) Kyama Kimbundu 

Kindal-a (Kyian-dak) Mba-nza 

Kin-gala (Kyianig-ak) Mbenza; 

Kimbweri-di (Ki-iubwanda, K-imb-wende) Ndungu 

Kipenene (Kipa Enene) 

Koxi (Kaxa) 

Musun-da (M-asun-da) 

Mbula ya Tumba 
Nzíaji 

Do lexam-e deste 'quadro oonüld-se que só. itrês topónimos são formiados por 'três 
palavras cada ura, àicluindo as relações gen‘itivas, um d'e duas, compondo-se os restantes 
de ura só vocábulo. Devido a variações fonéticas locais, os nomes de algumas sanzalas 
aparecera com'duas ou. três , modalidades morfoilógicas. 

Nas designações das sanzalas 'dos Mahun-gos le dos Luangos lapa-reoem com 
frequência as partículas iniciais ka t /fí, expressões, aliás, muito vulgares, sobretudo 
a segunda, nos nomes de lugares dos Dembos. A partícula /fa deve corresponder nestes 
vocábulos aos prefixo diminutivo do si-ngukr dos substantivos da classe /fa-/u, (só num 
caso 'equivale -a relação genitiva), e 1(1 tanto é preflxo do, -singular dos subatiantivios da 
cksse /fi-í,'Ciomo-conistkui partícula autn-entaliva. ‘ 

Porém, e em -desacordo -com uma -das regras fundamentais das línguas bantas, 
nem todas as palavras que form'am os topóriimos 'em esitudo, estão ligados,por pr-efiixos 
concor-daptes ou por relações géniitivas, 

(®) Cortri-buição para o eslido da antróponírtia dos Dembos (Angola). A publicar in 
«Estu-dos Ullramatinoí», 

*Se Kaxa for a banlukação de caixa, n IraduçSb poderia ficar: pequena compra de caixa, 
destinada n enter-rar um, animal. 
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2 — Analizemos cada ura dos nomes das povoações mencionadas para procurar 
as respectivas etimologia e signifioação. 

A)-MAHUNGOS 

Kapütu — Topónimo resultante do preíixo banto I(a e da piákvra puiu, alte¬ 
ração do nome de Portugal; Kapulu quer dizer Portugal pequeno, português pequeno 
ou simplesraente português, e ainda autoridade adrainisitrativa portuguesa, detentora 
de muito menor poder do que o nguvulu (bantuização da palavra governador), o repre¬ 
sentante superior da metrópole —o Pòrtugal verdadeiro, no conceito político dos nativos. 

Nesta localidade permianeoeu, porventura, algum itempo ou assinalou a sua passa¬ 
gem qualquer funcionário adminiáralivo. 

Kasuinba' l(a mahaia — Kasumba {{a = pequena, sumha = compra — do 
verbo ^u-surnèo = comprar); /fa = de — relação genitiva; mníjain =;tábuas (classe 
dhtna). 

Kasumba /(a mabaia ~ pequena compra de tábuas, provàvelmente feita no, 
lugar, facto que Ibe daria a denominação, 

Kasumba Koxi Kpama — Kasumba ; Koíc! = leão (do Kiíiongo nkoxí), 
Kyatría = aniiimai 

Kasumba Koxi Kpama — pequena compra d.o animal leão; é de supor que o 
animal em relfeTância haja sido negociado tete bcal por quantia insiignificapte. 

Kindala — Ki = grande; ndala oobra verde müito venenosa — ndala tam¬ 
bém pode significar espadarte (Pristis pristis Lin.), mas não é muito de aceitar que, no 
interior dos Dembos, rélativamente distante do mar, ó vocábulo tenha tal tradução. 

Kindala = grande cobra verde; decerto no local foi visto semelhanite ofídio, 
Segundo A, Viilliers, a wbra verde, lairborícola; da África Ocidental —■ género 
Dendroiaspis (iDendroaspis viridis e jamesoni) —pode encontriar-se desde o Senegal 
até à Uganda C), ' , 

Kingala — Ki; ngalaf^gem, pálavna portuguesa bántuizada (a itrooa de r 
por I e fenomieno fonético corrente no norte de Angola,: operado pelos i'ndígeina8 ao 
falarem ia nossa língua. 

Kingala = grande garra. Talvez tivesse sido encoiitriada no sítio uma unha de 
■animai ■ 11 , i 


(0 A, Villicffi —Les wrpents de rOuesi Africain, Inslitut Fratiçails de rAfríque Noire, Dalcar, 
1950, pp. 115-116. , 

^Em kimpundu, ngata pode constituir termo vernáculo,' substantivo ou adjeclivo, com várias 
significaçõesi trajo claro de cerimónia, alegria, calosidade, leve, aliviado, livre ,(Assis Junior), 
fyngata X ch-ama á estiagem ou período entre as pequenas e as grandes cliuvas (Jianairo), c também 
apaiece como antropónimo dos Mabungos dos 'Dembos (Assis Junior), 
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Kimbtvendi — Ki; mbivendi=: peixinho, Kinibmendi — grande peixinJw; se o 
apelido peixinho for designação geral duma espécie ou variedade, grande peixinho 
significará naturalmente um exemplar de mabres dimensões. 

Kipenene — Kipa = sortilégio enene =■ veihoj antigo. 

Kipenene =: sortilégio antigo. A prestidigitação teria sido praticada bu fez sentir 
seus efeitos neste lugar, 

Koxi = Leão. Este carnívoro foi, porventura, encontrado no local. 

Musunda = agripa; acto ou efeito contrário à ordem natural; raiz de planta 
que debela os edemas (Assis Júnior), £ de admitir que no lugar tivesse ocorrido 
quaisiqueir dos faatois lapontadios ou lali vegetasse 'tal plan'ta medioinal. 

Mbula }!a tumba — ' Mbula (de /fu-huía, q'Uebra'r) = atcção de quebrar; jw = re¬ 
lação genitiva: Íumíia= naco. 

Mbiila ya tumba = quebrar ou corte de um naco. Haveria sido walizáda aqui 
a partilha, ou divisão de um naco de qualquer produto comestível ? 

Segundo lalguns investigadores, Mbula ya tumba 'também 'Se poderia ascrever 
Mbuta tumba; Mbulu tem, entre outros significados, o de cão selVagem, e tumba 
cwTsiderar-se-ia forma 'reiduzida 'de liitumba, mato'. Deste raoclo, Mbulu ya tumba signi¬ 
ficaria cão selvagem do mato, chacal C*) —por, 'Oeriiaraente, ali hiaver .muitos ido'S 'oar- 
nívoros, ou apenas algum que 'se 'tivesse feito notar 'pelos atributos físicos ou pelas 
aotividades imaléfioas. : 

Nzaji = raio, £ muito provável que no sítio ou nas proximidades itlvesse oaído 
uma faíscia eléctrica, 'Com tais proporçõies ou consequências que originou este itopónimo. 

B)-LUANCOS 

Njimbu=concha do molusco marinho Olivanclllairia (Micana) 'iiana Lamark ("); 
os búzios 'serviram outnora de moeda 'cra grandes extensões do continente africano, 
encontrando-se 'Om várias regiões 'do litoral,'angolense, principakenite na ilha de Luanda, 
onde abundavam çoncbas da melhor cotação—'modvo por que foi ohamiada a Casa 
da Moeda dos reis do Congo. Teriam aparecido ou existiriam muitos búzios no lugar 
em referência? 

Kalendu — Ka; tendw a caroço, iCúíenJ^ Desconhecie''se com 

que espécie de oaroço éstá íelaolonado 'este 'topónimo; com coconote ou oaroço 'do fruto 


(®) laformaiçSo do ilmUe iProf. ilídlo da Silva Lope*, baseada wo Dicionário, Kimbundu-portu- 
guês de A.; de Aaíis Júnior, Ltianda, e corròbor'ada por 'Lourènço Mendes da Conceição, outro filho 
de Angola com conhecimento profun'do do Kimbundu, sua língua materna, 

(°) Dartvelle, Edmond —Lei «Nbinibu», 'Monnale du Royaume de Congo. Bruxelles, 1953, 
pp. 75.76,, 

, * MhiVcndc se (Ieinom'inam as batatas' e mandiocas pouco desenvotlvidas (Aasis Júnior), 

Tumba po'de significar parente ou pessoa a quem se vota grande 'Stoizade (Asais Júnior), 










de palmeira (Elaeis gulnensis)? JCalendu será adulteração de Castendo (sede do 
concelho de Penalvia do Casteilo, distrito de Viseu) “-nome por que 'iiamhém é conhe¬ 
cido Ücua, posto administrativo dos Deanhos? 

Kimbundu = nome de imporfcaBte língua banlia de Angola, falada nos Dembos 
e em muito iextosos iterritórios situados ao sul e a norte do rio Cuanza, e desde Luanda 
até à Luíida e ao Congo português, 

Mhmza (do verbo ku-banza, pensar) = capital ou. residência de chefe gentílico. 
Re-afaeníe, na sòde do governo de qualiquer povo-, civiliziado ou inculto, têm necessà" 
riainente -de,ponderar-se as questões de interesise geral. 

Mbenza =: iamborele de bambu) tão cwioso ou digno de menção que deu 
origem'ao nome dia aldãa, quando não -por virtude da íimportância sodal do seu 
proprietário ou da pessoa ilustire que sobre a cadeira se sentou. 

Ndungü = pimenta ou malagueta (Capsicum sps; Capsicum conicum E. Mey?), 
também -conhecida -em Angola pelo nome -de piri-piri A este piicanílé condim-ento atri¬ 
buem 05 mdígenas propai-edades terapêuticas e afrodisíacas muito especiais. 

, A ejüstên-c-ia -de arbustos do piri-piri em quantidade ou quallqimr facto relacionado 
co-m 0 aíama-do tempero poderia -ter co-n-dídoinado a adopção do topónimo. 


Depois da exposição que acaba de fazer^^se, é lícito, confes-sar que, apesar das 
designações da-s -sainzalas dos MãhungOs e dos Luawgos dwerem te as significações apon¬ 
tadas, não pode afirraar-se, tom .ábsoluta isegurainça que, em alguns oasos, não se trate 
apenas de mwa coincidência, itanto mais que -se i-gno-ra a história dos nomes e dos motivos 
psicológicos determinantes da latiraologia e -formação de cada um deles, i 

3—'Como acabou de veirifi-car-se, -entre os citados nomes de po-voações dos 
Mahung-os apenas um ou dois são 'de origem portuguesa, apresentando-se bastante 
bantuizadüs; os topónimos das demais laldeias, tem -como os das 'sanzalas dos Luangos,, ' | 

são bantos puros, os quais, cora excepção de um 'deles (nkoxi) que é conguês, pertencem i 
ao dialecto Kirabundu, |, 

Nos D'emte'S, a infcêndia europeia -não se fez sentir na ito-ponímia tão sensi- 
valm'en'te como na antroponímia — entre os 146 'nom'e's das principais povoações do 
território, somente se -dn-oon-traram no-v-e topónimos portugueses, três dos quais bantuizados; | 

é que os Portuguesa, .adoptan-do fàcilm-ente as denominações ba-n-tas, não provociata-m 
nos indígenas a 'concopção -de !sent-im'ento's 'de inferioridade xiviliaa-dora, 'derivada da I 
conservaçãiò 'dos apelidos t-radicioniais -do su'a'S sanzalas. I* 

Por outro-lado e não o-bsta'nte os Mahungos e os Luangos serem oriundos do 1 
Congo, 0 -influxo -do dialecto Kikoingo pouco se evidencia nos no-m'es 'das imvoaçÕes f’" 

destes -dois gr-upos létnictOs;' 'CO'mo já afirmámos, devido à incontestável pMpO'n'derância ^ 

do Kimbundu, tanto os Miahungos 'e 'Luangos como as restantes populações nativas dos | 
Demtes se utilizam'COTirentem'e'n-te ■de'Ste idioma. fl 

Dadas 0 facilicTade -de con-strução dais habitações e a índole semi-sedentária dos 
indígenas Eanltos (e 'Con'seq‘Ueiite itóábilidade 'das sanzalas —■ imi'dam de 'local quando: r 
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grassa epidemia mortífera -e 'soteevêm inundações frequentes ou outras, -cala-m-idades, 
há destruição repetida das lavras ou razia dos gados por animais selvagens, pragas ou 
doenças das plantas alimentares, esgotamento dos terrenos, etc. —, que são abandonadas 
ou perdem a derign-ação se o-s -chefes gentílicos íal-ec-em ou 'foram substituídos), torna-se 
impossível assegurar se os topóntoos dos actuais agregados urbanos dos 'M-ahungos 
e do-5 Luangos e as localidades em que eles s-e postam c-orrespo-ndem aos de outras 
epoc'a's, mais ou menos recuad-as, e quaiis a-s relações, 'porventora 'existentes, do's antigos 
com os modernos topónimos. Pelos D-embo-s teriam pass-ado, cc«n mais -ou menos 
demora, vagas de povos bantos que, certa'mente, deixaram sinais da sua presença, circuns¬ 
tância que mais -dificulta este interessante problema -onomástico; nem talvez a consulta 
das listas de nomes 'dos escravos transportados -de Angola para fora de África auxiliaria 
grandemente es-ta tarefa, -p-o-rquanto essc-s lantropónimos não co-s-tum^ava-m -ser a'oompia'nba'dos 
do topónimo da terra natal, mas apenas da. -d^O'rain'ação dura vasito território donde 
provinham os emigrantes ou -do porto -de embarque. ' - 

4—^ Entre os n-om-es dos centros popullacionais dos Mahungos e dos Luangos 
dos Denibos, podem aparecer alguns precedidos -da palavra soba (soba Kapuiu, soba 
Kasumha /fa Mabaia^ sobe Kasumba Koxí K^ama, soba Kipenene, soba Koxí, soba 
Njimhu, soba Kaiendu, soba Kimbundu, soba Mbenza, soba Ndungu), ex-pressão que 
denuncia a presença de uma autoridade nativa, com categoria inferior a de demho 
(ndemhu); este (iltimo título 'pertem-ce, -como ise Sate, a 'alguns chdfes gentílicos que 
Irabitam nos Deinte-s -e lem o-utriaís 'regiõè laO 'iiorte de Luanda, m'aa ou'io prestígio político, 
como -os dos sobas, é hoje meramiente 'simbólico, devido à 'intensa obra de assimilação que 
os PortuguWes vêm operan'do em Ango'Ia. f^'’)' 

Gomo já afirmei, outrora -os -dembo-s -gozavam de grande influência .política na 
região, a ponfo de nenlhum europeu ou nativo de tribo estranha.passar por ali sem 
licença do respectivo potent-ado. E-ritre 'Os eiem-entos que tiVe , ensejo de consultar -ho-s 
Dembos, figuram numeroso-s documratos, -escritos em nome de reis do Congo ou por 
autoridades portuguesas e endereçaidos 'Sobretudo ao dembo de Camlo-Cahenide. 

5 — Em 'ooucl-usão, a-s sanzalas -dos Dem-bos ositentam apelidos derivados de vá¬ 
rios acidentes g-eográfícbs, dominando -conitudo 'os -topónimos de orí-gera biológica (animais 
ç vegeta»), maiberíal, política -e espiritual.dentre os Miahungos, ex-istem design'açÕes 
de -aldeijas provanienteis de nomes de lanimais ou de partes de seus -corpos (koxí, kyaimá, 
kin-dala, klngala, ktebwendi), 'e de significado botâiteo (muSunda, tomba), poM^^^ 
(kaputu), meteorológico ('nzajl), anormal ou sobrenatural (kipa enrae, musunda) e 
material (kasumba, raabaia, kaxa, nibula, tumba); das denominações das povoações 
dos Luangos, umas estão relacionadas -com a zoologia (njimbu), com a botânica 
(ndungii, katendu) ou com o mobiliário doméstico (mbenza), uma é de índole mental 
(líimbundu) e-outras-de carácter mental e político (mbanza). 

(1") Subsídio para 0 estudo da colonização dos Dembos, — António de Almtidia. ín «institu-to», 
Vol. 99, Coimbra. 1941, 
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Frequentemente, o nome da aldeia banta anda intimaraente ligada ao an{ro- 
pónimo do fundador, acontecendo muitós vezes que entre o apelido daquela e o deste 
haja homonímia mais ou menos perfeita. 

Lisboa (Centro de Estudos de Etnologia do Ultramar), Abril de 1955. í' 



Nota — Este artigo constitui uma comunicação apresentada ao V Congresso Internacional de 
Ciências Onomásticas, realizada em Salamanca em 1955. 

. SüMiMARY 

TOPONYMY OF DEMBOS (ANCOLA) 

Out of the namcs of tbe most importanl 148 spnzolas of Dembos territory (sanzala is thc ordinary 
designatioa of a native vülage in ithe North of Angola), the A. studied eleven and six names of village.s, 
inhabited respedively by 'Miahungu and Lwangu, two ethnical groups of Congo origin, wliose 
anlhroponymical atudy he did in another Work. 

Only two Mahungu villages havc Fortuguese names, though bantuised. The toponymies of the 
others, as weli as the ones of the Lwangu sanzalas are local names, a'H of kimbundu origin, as 
Kimbundu is the verna,cular language of the country. 

Among the Dembos, the European influence in toponyroy is not so strong as in aiítliroponymv, 
because the Porluguese, on adopting the Biantu denogiination, didn't lead the natiyes to cKange the 
vernacular names of their villages for civilised ones. 


The names of the villages formed by one, two or three words are names of native chiefs who ^ ‘ 

have either built them or who dwell in them, . , | 

The dcnominalion of a village is often preceeded by the word «soba», that means «a native j 

authority», but it may aiso be connected with the geographical fcatures, thc pólitical events or with 
any othef aspecl of lhe country. 
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A ARTE BANTA 

Gastão de Sousa Dias 

Longe de ésiacmar, como se êiz, o Negfo progride. 
Muitas raças negras moslranm já preparadas para passa.- 
rem a um estado de civitlzação superior, 

A. F. Nogueira — «A Raça Negra» 

A aríe banta constitui ura estudo de primacial interesse para o conhecimento 
da alma do. indígena, mas é matéria difícil, porque as iontes de estudo rareiam e 
porque, por outro lado, vivemos numa região em que as manifestações - artísticas do 
indígena faltam quase em absoluto. Detido no momento social da pastorícia, que 
já se faz acompanhar de necessidades agrícolas,, o mubuila distingue-se negativa.mente 
pela carência de afirmações estéticas, nem sequer se evidenciando pela natural habilidade 
para a escultura, que quase todo o banto cultiva com paixão e esmero. 

Mas, antes de entrar propriamente na análise e apreciação das manifestações 
artísticas do banto, procurarei definir as mais salientes facetas da sua psicologia, 
Nfesse estudo prévio salientarei a importância que a religião assmrie na alma do 
negro, para a seguir analisar, como seu produto natural, as afirmações da sua arte ani- 
raista, estreitamente dependente do culto de Ser Supremo, em que todo o banto acre¬ 
dita, do culto dos antepassados, que se reflecte poderosamente na sua arte, e, final¬ 
mente, do culto das forçás da'Natureza e dos génios que as encarnam. , 

Teremos ocasião de verificar no decorrer deste trabalho que, nas artes do 
espa.ço, de todas as produções artísticas, a que tem maior desenvolvimento é a escul¬ 
tura, por motivos que no seu lugar explicaremos. Georges Hardy,. no seu excelente 
livro IMrí Nègre, afirma claramente; «Em suma,, é sobretudo so'b a forma de 
escultura que se manifesta a influência da religião sobre a arte dos negros ,da África: 
estátuas, baixos-relevos dos templos dos altares, decoração dos objectos sagrados, 
joias e máscaras. A pintura é rara e estreitamente localizada, A arquitectura, que 
podé considerar-se como inexistente, está reduzida a ínfimas dimensões, lançando mão 
de materiais sem consistência e usando de formas grosseiramente adaptadas ao meio 
físico e em geral sem qualquer estilo apreciável», 
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Quanto às artes no espaço, têm especial apreço entre o negro: a dança e a música, 
que cultiva com verdadeira paixão, 

Quem de perto queira’ estudar a alma do baiito, sera imediatamente impressio¬ 
nado pela sua extrema mobilidade e inconstância. Sendo, como é, um representante 
atrasado da espécie Humana, nao é de admirar que a sua psicologia tenha sido. com¬ 
parada à da criança, para a qual são impossíveis grandes esforços de reflexão, de 
atenção e, enfim, de continuidade de concentração mental Daí a intpossibilidade de 
largos raciocínios e até de esforços de memória. E, sendo assim versátil e inconstante 
nos seus desígnios, o negro apresenta-se muitas vezes como mentiroso. Mas, se mente 
aos outros e a si próprio, é inteiramente convencido de que fala verdade e sem a 
consciência das falsidades que comete. 

A criança, aí pelos 3 ou 4 anos, passa precisamente por uma fase idêntica, 
em que a imaginação trasbordante a leva a exagerar o que vê e o que ouve, sem 
que isso revele qualquer predisposição para a mentira. O trabalho exuberante da sua 
imaginação é como uma verdadeira função fisiológica, que tem de se exercer fatal- 
mente e que, em breve, acalmará com a idade. No quadro do pãralelismo psicológico 
que acabo de apontar, o preto encontra-se no momento idêntico da sua evolução, 
que se verifica não só no indivíduo como na própria raça. 

Ê também o negro acusado de preguiçoso. Mas, a verdade é que ele é capaz 
de esforços violentos, embora não muito duradouros. Ainda, como à criança, repugna- 
dhe tudo 0 que exige persistência e continuidade. . 

É perdulário e imprevidente. Tudo o que seja considerar cautelosamente o 
dia de amanhã, é contrário à sua natureza. 

Como vemos, em tudo o nosso primitivo é um homem-criaiiça, que guarda em 
si, em quantidade variável, dependente da raça, da família e mesmo do próprio indivíduo, 
os caracteres infantis da espécie. 

A sua natureza submete-se, como não podia deixar de ser, à implacável 
influência do meio; e mesmo em matéria de religião — fixemos desde já este por¬ 
menor— 0 negro da savana é inteiramente diferente do negro da floresta equatorial. 

A sua vontade carece de equilíbrio, de constância e de harmonia, e é este 
certamente um dos fortes motivos do seu estagnamento. É profunda a sua apatia, 
que em grande parte resulta da confiança e da esperança sem limites que deposita 
na Natureza (*''). Mas, quando a «madre natura» lhe falta com os seus bens e as 
suas promessas, o pobre negro resigna-se também com facilidade. 

E, sendo assim, em toda a África banta, do negro não se poderão esperar 
evidentemente os vastos pensamentos, o ideal enfim, de que toda a arte se alimenta. 

Mas, esta incapacidade não vem só da alma do negro em si. Outros facto^res 
invencíveis e irremediáveis retardaj^am a sua evolução. Consideremos que tudo em 


(■‘‘‘) La réligion ies prímiiiís ~ Le Roy, pág. 7. 
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África é excessivo: a imensidão do deserto, da savana e da floresta; a dureza extrema 
das estações, ora de chuvas torrenciais ora de secas abscílutas; a aspereza do clima, 
por vezes maligno e insalubre; e os perigos das feras e dos inimigos, reais ou imagi¬ 
nários, que 0 cercam. De tudo isto resulta que na alma do preto, sempre ameaçado 
de morte, de doenças e de fome, se foi estratificando um sentimento de insegurança, 
ura fundo de fatalidade, um verdadeiro complexo de inferioridade que, como ao 
homem das cavernas, o torna tímido e desconfiado, Tudo na natureza parece apre¬ 
sentar-se contra ele: as fomes, as feras, a tsé-tsé, o paludismo, a varíola e a lepra! 

O horror terrível do mal desconhecido ~ diz J. Lubbeck — está suspenso sobre a vida 
selvagem, como uma nuvem espessa, amargurando todos os seus prazeres. 

Não, 0 negro não tem razões para encarar a vida com optimismo, £ um 
vencido, ura resignado, que não encontra era si forças suficientes para. a luta constante 
e desleal em que consiste a sua vida. E, como todos os agentes naturais que o amea¬ 
çam se lhe apresentam como caprichosos e impiedosos, procura abrandá-los’ e propi¬ 
ciá-los por meios sobrenaturais, 

«Os primitivos sustentam uma dura luta pela existência. Estão, por assim 
dizer, à beira do proprio abismo vital, e o menor incidente infeliz pode nele pre- 
cipitá-lo. Que um dia os caçadores não apanham caça, que os boÍs caíam doentes 
ou sejam roubados pelos ladrões, que os homens sejam vencidos na guerra ou que 
uma desgraça análoga aconteça ao grupo, e a própria existência deste será posta 
em perigo, desaparecerá talvez. A desgraça ou o infortúnio contam seriamente na 
vida primitiva, Parece pesar mais na balança do que toda a espécie de sucesso ou de 

fortuna. (.) A explicação disto encontra-se no meio imaginário de fantasmas 

e de espíritos. Estes são a causa de todos os acontecimentos; têm poder sobre os vivos 
e podem fazer a sua felicidade ou a sua desgraça. Não tendo noções claras sobre 
a: casualidade, as leis e as forças da natureza, os povos primitivos imputam todos % 
os fenómenos, que não podem compreender, à acção dos espíritos. Em particular, 
atribuem os males da vida a potências sobrenaturais, na maior parte malignas. - Á fim 
de escaparem à má sorte, necessitam, pois, de apaziguar os espíritos maus, fazendo-lhes 
sacrifícios, oferecendo-lhes as coisas que mais desejara e, duma maneira geral, cum¬ 
prindo todas as obrigações que o culto ou a obsessão dos espíritos lhe ordenam» 

Esta existência ameaçada não estimula nele a energia e a vontade de. viver. 
Esta perseguição sem descanso, que o mantem em permanente alarme, opõe-se ao 
estabelecimentos de uma organização social mais elevada. «O Negro —diz Ferreira 
Diniz, no seu livro Populações Indígenas de Angola — vive sem cessar em uma 
atmosfera de terror, terror de tudo que o ■ rodeia, dos seus antepassados e dos 
espíritos ou almas dos mortos, que lhe falam por intermédio dos feitiços. Nas culturas, 
na caça, preservando as parturientes, os recém-nascidos e os noivos, na administração 


{^) Lá game dans les societés primillns —Maunce R. Davie, pág, ‘166. 
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da justiça, enfim, em todos os actos da vida dos indígenas, por mais insignificantes, 
encontramos o feitiço», 

E, desta forma, o homem negro, por si só, não é nada. Sa mão se agrupa, 
se não se defende, o indivíduo há-de fatalmente sucumbir à tirania das forças que 
0 envolvem, E esse indivíduo não pode erguer-se acima da sua condição, nem-peia 
riqueza, que pràticamente não existe, visto não haver propriedade; nem por qualquer 
afirmação da sua personalidade intelectual, visto que a inteligência nao conta como 
valor apreciável adentro da comunidade. Somente a colectividade, ou melhor, a raça, 
se afirma e define, pelo vestuário que é comum, pelas tatuagens e pelas festividades, 
que também são comuns. A hierarquia social e fortemente marcada. Só há três 
categorias nitidamente definidas: os homens livres, os servos ou escravos domésticos 
e os escravos propriamente ditos, classes que embora vivendo seni separação marcada, 
constituem o forte arcabouço de toda a sociedade banta. 

Todavia, nesta sociedade de carácter nitidamente medieval, não deixa de 
existir uma moral social bem definida: a assistência aos velhos e aos fracos, bem 
como 0 auxílio mútuo são obrigatórios, especialmente quando se trata de trabalhos 
agrícolas. Apalpa-se a tendência para a criação de verdadeiras associações, em parte 
de carácter secreto: «É na medida em que esta poderosa solidariedade social pode 
manter-se ~ diz Hardy — que os diversos povos da África negra puderam sobre¬ 
viver aos mil perigos e misérias que ameaçaram a sua existência». 

Desta tendência ou, melhor, desta necessidade, é que nasceu da parte do negro 
uma acentuada capacidade para constituir elevadas organizações políticas. Quando 
os portugueses, nos fins do século XV, abordaram pela primeira vez o Continente 
Africano, depararam com o grande estado do Manicongo, que abrangia vastíssimos 
territórios nas duas margens do rio Zaire, delimitado nitidamente era províncias che¬ 
fiadas por autoridades de confiança do rei. No reino achava-se constituída uma 
nobreza fortemente hierarquizada e a solidez dessa máquina política era tal, que 
resistiu à avalanche dos Jagas, que, como uma inundação, passou sobre o terri¬ 
tório conguês em direcção aq Atlântico. 

Como esse estado, outros ocupavam, de costa a costá, a parte central do Conti¬ 
nente Africano, tais como os reinos do Muatiânvua, do Cassongo, da Garanganja, 
de Uemba e do Monoraotapa, alguns dos quais subsistiram até aos tempos modernos. 

Daqui resulta naturalmeiite que todas as possibilidades de afirmação indivi¬ 
dual desepareceram. E daí um dos fortes motivos de fraqueza da arte indígena. Não 
tem originalidade criadora, pois tudo nela deriva do grupo, isto é, da tradição, repe¬ 
tindo-se sem qualquer tendência para a inovação, Ê uniforme, monótona e de per¬ 
feito anonimato. Nela comanda a força da família ou da tribo, a alma colectiva da 
raça, quer dizer, a sua religião. E nestas condições, qualquer afirmação individua¬ 
lista fora da tradição estabelecida, seria considerada como indisciplinada e herética, 
como um atentado contra a mentalidade e contra a própria existência colectiva da grei, 

A arte, nestas condições, é de criação continuamente endogâmica, sem que 
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nela seja possível qualquer influxo ou influência exterior. Por isso a arte banta viveu 
sempre isolada de qualquer vento renovador que lhe insuflasse vida. 

É de considerar ainda — como nota Delafosse no seu livro Les Noirs de /'zl/rí- 
que — que os negros africanos oferecem o espectáculo, sem dúvida único no Mundo, 
de uma raça que, para progredir, teve de contar somente consigo própria, nada tendo 
recebido do exterior ou, melhor, tendo daí recebido apenas fermentos de regressão.' 
Em iguais condições, a nossa sorte teria sido idêntica. 

Desde a aurora dos tempos, a arte indígena deve, pois, ter sido a mesma, 

inalterável e improgressiva. E uma arte parada, o que corresponde a dizer que 

é uma arte prèviamente condenada á morte. Assim é que, limitando-se quase exclu¬ 
sivamente a manifestações de carácter social e religioso, não vemos nela a menor 
tendência para o progresso. As suas afirmações acbam-se quase em absoluto redu¬ 
zidas à escultura e esta sempre de pequenas proporções. 

É preciso confessar, porém, que, mesmo assim, o negro é fortemente dotado 
de instinto artístico. As suas, disposições musicais inatas, os instrumentos variados que 
inventou e de que lira um partido por vezes surpreendente, as suas melopeias e 
improvisações poéticas, a delicadeza das suas joias e a elegância dos objectos de 
cerâmica, as suas esculturas de madeira e de marfim, o desenho e as cores das suas 

esteiras e dos seus tecidos, o bçm gosto dos seus desenhos decorativos, são provas 

irrefutáveis das suas faculdades artísticas (^). 

E é forçoso confessar igualmente que essa arte mantém uma notável unidade 
e ainda que, saindo vitoriosa de todos os poderosos inimigos que contrariam a sua 
expansão, ela se notabiliza por uma prodigiosa vitalidade. 

Falámos, há pouco, em religião, Para bera compreender o papel 'que a' religião 
desempenha na arte indígena, é indispensável definir prèviamente, embora a traços 
largos, a natureza dos sentimentos religiosos do banto. 

Na alma de todo o negro tem lugar o iculto de um Deus único. O ilustre 
etnólogo Padre Carlos Estermann, no seu opúsculo sobre As concepções religiosas ■ 
dos Banlos das Colónias Portuguesas, verifica a existência de um dualismo religioso, 
consíiluído, por uma parle, por um monoleísmo quase apagado e como que afaslado, 
e, por outra, por um culto dos antepassados, que domina sua vida religiosa e se 
manifesta em ritos muito variados. 

Todos os idioçtia3'bantos de Angola têm, de facto, no seu vocabulário um 
nome indicativo do Ente Supremo, que se apresenta sob a forma dupla de Kalitnga, 
quando empregado na prosa, e Pamha na poesia. Como é natural, o termo Kalunga 
conquistou uma área mais larga (ovambos do sul, ganguelas-luchazes, mbundos do 
Planalto do Huerabo, luenas e quiocos do Moxico). Mais ao norte, na província 
de Luanda, prevalece o nome Nzambi, para expressão da mesma ideia religiosa. 


(*) Dekfoííe, pág. 159. 
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A etimologia do temo Kaluiiga, proposta pelo ilustre etnólogo já citado, daria 
ao termo o significado de «grande ser inteligente». E na mentalidade do indígena 
enraizoU'Se como sendo «um ente supremo, espiritual e criador do céu e da terra, 
bom, mus mo se importando com o bem ou com o mal estar dos mortais». E esta 
interpretação coincide perfeitamente com a afirmação de Hardy, no seu excelente 
livro sobre a Arte Negra, de que colhemos preciosos elementos para este trabalho: 
«E pois um' Deus essencialmente imóvel e indiferente. Nada tem com ura Deus-Provi¬ 
dência. Não lhe é reconhecido qualquer poder sobre o presente nem sobre o futuro; 
não pode ou não quer intervir em nenhuma ocasião nos acontecimentos de que regulou 
a ordem, uma vez por todas, ou de que entregou a condução a intermediários». 

E, procurando definir melhor os atributos desse ente criador, o ilustre escritor 
acresoenta; «Trata-se, sem duvida, de uma divindade única, cujo papel se limitou 
à criação e. para a qual jamais se dirigem os votos ou as ácçÕes de graças dos 
homens; nenhum elo o prende à sua obra». 

Sendo assim afastada e vaga a presença do Ente Supremo, para ele não vai 
logicamente qualquer espécie de culto exterior, não existindo altares nem lhe sendo 
dirigidas ofertas ou sacrifícios propiciatórios. 

Se, porém, este Deus otiosus se mantém indiferente perante os destinos dos 
homens, nem por isso este deixa de se sentir cercado de «espírito» que, como emana¬ 
ções da divindade, penetram em todos os objectos inanimados e ainda nos próprios 
seres. Nada existe na Natureza que não esteja impregnado de uma parcela dessa ener¬ 
gia universal, animado por. essa alma que tudo penetra e vivifica, E, à míngua de 
amparo espiritual do Ser Supremo, é com essa legião de espíritos que o banto se 
encontra em directo contacto e íntima relação; e assim, é para estes que volve os 
seus olhos inquietoâ e dirige os seus apelos: «Todo o caso de morte aparece assim 
aos olhos dos negros como o efeito duma intervenção espiritual e a manifestação de 
uma vontade individual; as causas materiais (doença, acidente, etc.) são apenas 
causas aparentes, causas segundas, e o seu verdadeiro autor é um espírito, que agiu 
de sua própria vontade ou se tornou o instrumento de ura vivo» (‘'^). Desta maneira 
se explica que, sendo tudo para ele efeito do /eíííço, a..própria morte jamais se apre¬ 
senta a seus olhos como um facto natural. 

Na alma : do negro ocupa ainda um grande lugar o culto dos antepassados, 
«uma religião clara — diz Junod — bem definida, que .tem * sua doutrina, os seus 
sacrifícios e as suas orações». É porém um culto sem sacerdotes, porque se exerce na 
própria família, que assim se transforma em verdadeira unidade religiosa. 

' Os lugares especialmente eleitos para a prestação desse culto são à beira dos 
caminhos ou nas plantações e é aí que se colocara os alimentos e as bebidas desti¬ 
nadas aos mortos. Tais lugares, quase sempre junto de uma árvore, estão cheios 


de vestígios de sacrifícios, de sangue, de penas, peles e cascas de ovos. Além destas 
árvores sagradas, o culto dos mortos dispõe de altares de madeira, de pedra ou 
terra batida, onde se coloca o recipiente das libações. 

Da mesma natureza são as oferendas colocadas nas campas dos antepassados, 
revelando a conceção de uma alma imortal, que continua a manter para além da 
vida grande parte das necessidades terrenas, as mesmas preferências e até a mesma 
ambição de honrarias. 

Dissemos já o suficiente acerca da alma do negro, para podermos compreen¬ 
der as tendências e as modalidades da sua arte, profunda e inveteradamente aniraista. 

Todos os autores são concordes em atribuir aos negros, mau grado os obstáculos 
que têm contrariado as suas tendências estéticas, notáveis faculdades artísticas, deri¬ 
vadas em grande parte do seu gosto pela ornamentação e pelo luxo. 

Hardy vai até :ao ponto de afirmar que o problema 'essencial 'da arte negra 
consiste em explicar como é que uma raça, excepcionalmente dotada do ponto de 
vista 'artístico e 'anim'ada de uma vida religiosa tão intensa, 'se haja quase confinado à 
arte religiosa e que esta m'esraia se tenha limitado a uma produção tão pouco variada. 

Há, contudo, outros aspectos interessante's da arte indígena e um deles é a 'Sua 
literatura. No livro intitulado La tribu des Ea-njmne^a, dos padres Lang e Tastevin, 
da Congregação do Espírito Santo, encontram-se no capítulo dedicado à vida intelectual 
e artística dessa tribo, que abrange a gentes dos Gambos e da Huíla, observações cuiiosís- 
simas 'Sobre este, ramo da arte, 'exclusivamente falada e transmitida por tradição.. Entre 
os va-nhaneca há oradores famosos, cuja facúndia faria inveja aos oradores par¬ 
lamentares, em dias de obstrucionismo. Quando falam, é como se um rio saísse do seu 
leito: «Nos seus ‘discursos, co'ntos e 'arengas, 'deliciam-se com a repetição das palavras 
e das ideias, com las onomatopéias, com 'as comparações mais ou menos engenhosas e, 
sobretudo, com o emprego, dos adágios ou dos provérbios, como apoio daquilo que 
enunciam». , 

As suas poesias são albundantes e sugestivas. Víamos dar a 'tradução de uma 
composição poética referente aos cereais,^ rica de conceitos, .comparativos. e de traços 
realistas: «Os cereais, que usam -penacho como os guerreiros, estão vestidos,.'Como a gente. 
São semeados nus; mas, quando nascem, já vêm vestidos. Dormem nos campos como 
os viajantes; no ar precipitam-^se uns contra w outro-s; na marmita batem contra a parede, 
como 0 ditelo quando mama na mãe; e na panela saltam como as nemas na relva nova». 

Nos contos e nas fábulas são os negros mestres consumados. «Quase sempre 
nesses contos a 'fraqueza vence a força. Os pequenOs 'animais vencem, pelos seus ardis, 
0 leão, 0 elefante e os outros grandes da selva; a pequenita desprezada, o pastor humilde, 
0 filho da 'esposa expulsa do lar, acabam sempre, por sair da sua miséria, graças a 
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feitos que ninguém deles esperava, E por esta forma desenvolver-se nos contos hautos 
a constante aspiração humana de uma vida de justiça» i’^), 

Vejamos ainda, como exemplo, esta deliciosa fábula da raposa e do kão, 
notando de passagem que, no fabulário tanto, a «posa —• matreira e desconfiada — 
desempenha, um papel idêntico ao que Esopo e Lafontaine lhe atribuiriam: 

A raposa tinha apanhado um cabrito do mato e estava a cozinhá-lo, quando 
surgiu 0 leão. 

— Raposa, diz o rei dos animais, tu não tocas no cabrito! . 

— Mias fui leu quem o caçou!,.. , 

— Embora. Tu não lhe tocas! 

,E a raposa, despeitada, foi-se dali à cata de moluscos, com cujas cascas impro¬ 
visou um colar, voltando em seguida ao sítio onde deixara o leão. Este, tendo já comido 
parte do cabrito, dormia iprofundamente. E então a raposa, pé ante p'é, sorrateiraraente, 
pôs 0 colar das conchas ao pescoço do leão. E, a seguir, partiu com ruído ura galho 
dum arbusto, que estava iperto. O leão acorda em sobressalto e mais sobressaitado ficou 
com 0 barulho das conchas, pondo-se era fuga. E a raposa, aiproximando-se da panela, 
pôde comer sossegadamente os restos do cabrito! 

■ São, também profundos e conceituosos os provérbios dos va-nhaneca, Citaremos 
alguns, como amostra da sua sabedoria. 

«A mocidade é como a água do ribeiro: abandonada a si própria, arrazará 
as pontes». ; 

«Uma a uma, a lagarta chega a devorar as folhas de uma árvore inteira». 

«No lar uma ped« só não cihega para apoiar a panela». 

«Aquele que gosta demasiado de mel, morrerá das picadas das abelhas». 

Por está ipequena amostra se poderá avaliiar da siabedoria do banto, recolhida 
e cristalizada em formas sintétiioas, sabendo-se que os adágios se multiplicam por 
centenas na sua filosofia realista. * , 

É: vasta também a , afirmação da capacidade do negro nas artes plásticas. Desde- 
os trabalhos executados em grãos, que dão origem a colares e braceletes; ao trabalho 
em couro com que são ornamentados os,seus escudos;, aos artefactos de fibras^ de origem 
vegetal e, animal -com que o banto executa os seus tecidos, as suas esteiras e um número 
infinito de .cestas e recipientes vários; aos modelos de argila,' urnas, vasilhas e terrinas, 
quase todas decoradas cora elementos ornamentais rectilíneos e curvilíneos; aos objectos 
de marfim e de madeira, em que o^.ientalhador se delicia -a representar figurações 
admiráveis, executadas, com instrumentos e utensílios de 'natureza grosseira; ao cinze- 
lamento dos metais, abrangendo o bronze, o cobre e o latão —que variada e mara¬ 
vilhosa afirmação de Um riquíssimo sentimento criador e isto considerado somente 
naquele rfamo que poderemos chamar das arles nmor&s! 


Mcmérias t Traíallws ia Minha Eida —Norton tie Matos, vol, II, páa. 57. 
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Para se f-azer ideia segura da variedade de artefactos usados -pelos bantos, 
folhei-em-'se os -capítulos V -e VI da Einografia e Hislória Tradícioml dos Povos da 
Lunda, de Henrique de Carvalho, que tratam da indústria indígena, do vestuário e 
adornos pessoais -e dos instrumentos de música e contêm, ilustrações suficientes para 
se poder avaliar d-a riqueza -de invenção e da habilidade decorativa daqueles povos. 

Se penetrarmos agora no campo mais -afirmativo -e -puro da arte, -essa capacidade 
revela-se então de forma brilhante e concludente, mas sempre como produto n-atural 
da alm-a religiosa do banto, era que o culto dos -antepassados deu origem a uma enorme 
variedade de estátuas funerárias ou comemorativias,' verdadeiros suportes de espíritos, 
era madeira, argila, fe-rro e bronze, mais .ou menos expressivas e realistas, exigindo ainda 
a construção -de túmulos, -altares -e -capelas funerárias. Por sua vez, o culto das forças 
da Natureza e -dos génios, produzindo m-anifestaçÕes -artísticas mais originais, é todavia, 
menos fecundo e revela-se por c-riações simbólicas, mais cuidadas na o-niamentação, 
sobretudo -nos objectos litúrgicos, tais tomo vasos para libações, lârain-as de sacrifício, 
tambores sagrados, instrumentos, de música, campainhas para evocação de espíritos, 
bastões sacerdotais, etc. 

Cabe nesta altura faz-er referência às máscaras, indispensáveis nas danças rituais, 
«Se pensarmos — diz ainda Hardy — na multiplicidade das sociedades secretas entre 
os bantos, nas divensas potências a que se dirigem e nos , numerosos -gr-aus de ini-ciação 
que comportara, compreenderemos -a grande extensão tomada pela aríe das máscaras, 

tão rica e tão variada em toda a África» (*). 

Dois tipos de máscaras s-e podem considerar: umas, 'destinadas 'a porem o 
oficiante em relação -directa com os elementos invisíveis, -e, por isso, nitidamente 'anti- 
-realistas; outras,'correspondendo a ritos agrarios', representam rarara-ente, a figura 
humana, preferindo antes a figuação dos animais -da selva, inteiramente desfiguados 
e intencionalmente concebidos em linha-s hediondas -e aterrorizantes. 

Porém, de toda a arte pura do banto, consídera-da no -espaço, é a escultura sem 
dúvida 0 ramo de maior desenvolvimento e perfeição, le Isto porque e nela que 
s-entii mais forlemente a influência -da religião, dando origem à -criação de, estatuas, 
baixos-relevos, objectos sagrados, joias, máscaras, etc. 

,Nela há lugar para -considerar -duas oategorias distintas: se ae relaciona .com 
0 culto dos antepassados,: as suas linhas, através das diferenças de -tipos e,-de graus 
de habilidade, raiantêm, como oaracterístioa diferencial, ura -ar inconfundível'de^ doçnra 
e serenidade, de bondade e, poderíamos dizer, de humanidade. Já isto hão acontece com 
as esculturas ligadas com o culto das forças naturaisy todas elas de linhas dlsforines, 
pernas e troncos curtos, com.-cabeças brutais, fazendo lembrar vagámente as proporções 
-dos nigrilos-da floresta equatorl-al. ' 

(*^') Hiirdy —pág,. 71. 
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José Redink, na sua conferênciia soibre Correntes e Zonas HlsióricO'‘Culiurais 
de Angola, escolhendo a escultura ^para tema especial das suas observações, foi iav»a- 
damente explorar o campo mais rico da arte indígena. D«de as esculturas de animais, 
até às maravilhosas cabeças esculpidas em ébano, há uma prodigiosa documentação, que, 
pela profunda observação revelada e pelas linhas sintéticas' da sua representação, 
poderiam ser postas ao lado das mais belas afirmações , da larte moiderna, Serenidade, 
nobreza hierática, elevação espiritual e dignidade humana — tudo existe nessas pequenas 
maravilhas da arte negra. 

E em itoda esta arte plástica que, como já vimos, se afirma por uma notávell 
unidade, torna-se muito difícil estabelecer qualquer classificação, quer cronológica, 
quer geográfica, quer por estilos, quer, ainda, etnográfica. Uma distinção apenas permite 
extremar dois campos distintos e estes filhos ainda dos meios que definem os homens 
e, portanto, as suas criações artísticas. 

Co^mo em toda a parte, a .arte apresenta-se nas suas duas modalidades clássicas:, 
idealista ou realista, 

£ idealista ou, máhor, simWista, a .arte da savana, de que -podemos tomar 
como mais pura expressão a arte sudanesa. Aí a produção artística é rtlativamente 
pouco variada mas, em compensação, há verdadeiros centros de produção de estatuetas 
de antepassiados e .de divindades, todas hieráticas e frias, evitando sisteraàíicamente a 
representação da .figura humana.. £ abundantíssima a fabficação de máscaras destinadas 
às danças -religiosas e às cerimónias das associações, secretas. 

Pelo contrário, -a art-e da floresta é realista. No Congo e no Maiombe a floresta 
é cerrada e nela abundam os materiais plásticos, em e^ecial -a madeira e o m-arflm. 
As -estatuetas procuram imitar 'as linhas humanas e animais, sendo a representação -das 
próprias divindades antropomórfica; e de linhas realistas, Os instrumentos do culto, 
cadeiras de sobas, pratos sustentados por figuras humanas, bastões mágicos e -tambores 
sagrados, são sempre ornamentados com elementos bem observados e bem realizados. 
«À 'força -de -procurar a realidade, esta arte atinge verdadeiras okasMprimias de 'simpli¬ 
cidade, de expressão e até 'de emoção, podendo 'apontai-se -estátuas de imulher mdlan- 
còlicamente inclinadiais -e com as mãos juntas, que 'sâo .de uma verdade profundamente 
humana», e a que não falta movimento, por vezes até audacróso. 

Queremos, antes -de 'terminar, referir-nos 'ainda à música 'indígena, que é d-as artes 
no tempo a mais nobreraente eukivada entre os bantos. Desde a melodia suave -e 'melan- 
có'liica do quissange até ao enervante -trovejar 'dos chinguvos e atigomas, que escala 
variada de instrumentos de corda, de sopro e de -pancadaria o banto inventou e sabe, 
com tanta virtuosidade, pôr em acção! Há noites de luar em que, sob o gotejar frio do 
cacimbo, a África inteira ressoa em batuques interraináveis,! 

Henrique de Carvalho, na friagem ao Mmtiânvua, procurando representar por 
meio da nossa notação musical o teclado -dum quissange, reconheceu a existência 
de 23 teclas com equivalência às notas de música da nossa -clave de sol, em três oitavas 


A ARTE BAHTA 




diversas, entre as quais figuram quatro sustenidos, «sendo de notar que o que entra na 
escala natural, seja quál -for, tom-a o nome de chissaca da nota a que corresponde; e os 
que entram na oitava inferior o de muenetêmbiie da nota de que é sustenido, e os da 
oitava superior de suana mulopo daquelas» (^). 

Mas 0 negro subiu já da melodia à harmonia. E, quem quiser avaliar até onde 
pode -elevar-se la sua capacidade musical, 1-eia o -estudo magistral -de Hugh Tracey, 
intitulado A musica chope- —«Centes Afortunadas», para saber como uma numerosa 
orquestra de marimbeiros pode tocar hinos, composições e partituras .musicais de enredada 
e difícil composição! 

* ■ 


Há na biologia um princípio conhecido por «lei de F-ritz Müller»; diz que a 
ontogenia é paralela à filogenia, o -que, em termos mais mo'destO‘S, quer dizer que todo 
0 s-er, no -seu,-desenvolvimento -embrionário, realiza e repete em pouco -tempo, toda a 
lenta e diifícil evolução da sua -espécie. Essa lei deve verificai-se tamtóm -n-a vida -livre 
e independente dos -seres: cada forma -animal é um «raom'ento» das form-as m-ais 
elevadas, -a caminho -da sua evolução particular. 

O negro não deve furtar-se a esta lei universal -e a sua existência corres-ponde 
seguraraente a um momento da evolução do homem, na marcha ascendente dos seres. 
Olhemos a sua ‘arte, -a sua cerâmica, por -exemplo, e p-rocur-emo-s nos museus da 
pré-história se lá não estarão o-s mesmos utensílios, fabricados pelo hom-em de Néanderthal 
ou de Croma-gnon... 

Alm-a -irmã -dia noss-a, o -seu esforço d-e ascensão -esteve abafado -dura-nte -centenas 
ou milhares de séculos,,-sem qualquer -comunicação com os o-utros -seres humanos, num 
continente maciço -e impenetrável, -esmagado pelas m-aiores misérias e provações, aco-rren- 
t-ado -a um destino verdadei-raraente -trágico ! E, mesmo assi-iii, r-ealiztou o -seu progre-sso, 
s’e bera que 'lento -e itortunado. 

Para -com esse Ser, da mesma natureza psicológica e moral que nós e cuja 
evolução nos foi -era grande parte confiada, qual -deve a ser -a -no-ssa -atitude?, ■ 

Essa atitude deve estar abrangida na eterna trilogia -dos Portugueses, tão conhe¬ 
cida e que s-erapre tem praticado: compreensão, tolerância e piedade. E, se -não quisemaos 
atraiçoar o nosso destino -de «educadores -de .povos», que espontâneamente -assumimos no 
mundo, só -nos cumpre, nesta hora -deplorável -de racismos, -e s-egregações raciai-s, manter 
intacta e imperturbável -a -noss-a vocação -e -dar a -essa 'grei infeliz -toda -a generosidade 
dos -nossos sentimentos, ajudandoHa àssim a -erguer^-s-e le -a -penetrar cada v-ez mais: franca 
e profundamente -no grémio da Humanidade! 

(*) Elnografia e Hhtófla ios Povos ia Lunia, pág. 366. 

iNota —Est-e larligo co-Mti-tui -a úl-tima lição jpr-onu-nciaúa pelo -au-tor, -como professor e'fecli-vo 
do Liceu «Diogo Cão», em Sá da Ba-adeira, no dia 20 -de Setembro de 1952, Fia'lieceu em 24 de 
Janeiro de 1955, no cargo de bibliotecário da Biblioteca Nacion-al de Huíla. 
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THE BANTU ART 

Tlie author t'he Iate prdfessor íSousa Dias df the liceu Diogo Cão ol Sá da Bandeira, Angola, 
studying the profound meaning of tive Bantu art reaches the following conclusions: 

living la very slritit social Ifíe the negro has no possibilily to asserf his Individualily and 
thetefore Bantu art is exclusively social or religious. 

Sculiotuíí is lhe form oI art better cultivated by the bantus, but music is eiso an art in 

which they excel. , £ i ■ 

iDescribing the wiain traits -of the negro soul the vnimor stresses the importance ot the animism 

in the Bantu arts as well as ancester worship. , , 

Bantu art is idenlistic or realistic according to the environment. In the savans it is idealistic, 

iji the forest realistic, r i . i i i i 

The author maintains that in the field of music. Bantu art has alrendy possed the melody 

stsge and reached'lhe harmony. , , 

Fmally 'lhe author urges all tliose who may have a saying in education to Iry to undcrstand the 
negro, this being the basia for his social land intellectual: rising, 


BASES HISTÓRICAS DAS RELAÇÕES , 
ENTRE PORTUGAL E MARROCOS 

José D. Garcia Domingues 

Bolseiro do Instituto de Alta Cultura 
‘ para inveatlgae0es de história iuao-árahe 

Todos compreonderão como são estreitos e íntimos, para nós, os eios de amizade 
que nos prendem ao Magrtíbe Extremo. 

Durante séculos, lutámos contra o «moiro maldito» e ele contra o «perro do 
cristão», durante séculos praguejámos contra ele e ele fez o mesmo contra nós. 

Até que neste praguejar indignaido e prólongado descobrimos a nossa semelhança. 

Hoje 0 moiro vê-nos com respeito e simpatia. Somos para ele o «bartuguisi». 
E nós vêmodo, idênticamente. 

Não é mais o inimigo figadal e odiado, mas o oavaleiro nobre e generoso, a 
quem estendemos a mão, confiados era encontrar, da sua parte, igual atitude de admlraçao 
e cordialidade. 

Como se operou esta transformação de sentimentos? 

O inimigo de ontem, mudado no leal cavaleiro de hoje. i , 

Como foi isto ipossívél? 

Garcia Gómez, o eminente arablsta espanhol que, abda há pouco, nos deu a 
honra da sua visita, analisou já este curioso caso de psicologia social. 

Terminada a luta, digamos, com honra para ambas as partes, afastada a possi¬ 
bilidade de guerra, longe de questiúnculas geradoras de conflitos, os povos tendem a 

Idealizar o inimigo. , : , , , _ ,: ' 

Não vêem já nele o guerreiro de machado e montante, de lança em riste, mas, 
sim, 0 nobre cavaleiro, aquele contra o qual lutaram e persiste porque e forte e bom, 
tem nobreza em si mesmo. 

Assim se justifica que a lüta tenha cessado e assim se dá sentido ao fim dessa lutá, 

E assim se satisfaz também o orgulho nacional — não destruimos o inimigo, 
pão porque não pudéssemos, mas porque ele era nobre e valoroso e merecia viver. 

' Com essa ideologia do inimigo valoroso, conseguem-se dois objectivos: elevamos 
0 iíiimigo de forma cavalheiresca e elevamomos a nos mesmo pondo-nos a altura dele. 
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Em Portugal, ma. transformação começou, creio eu, com Almeida Garrett. Até 
aí, últimos anos da monarquia absoluta, o Teatro da Ópera não cessava de levar à cena 
peças em que se proferiam indignadas palavras contra a pérfida seita do falso profeta 
Mafoma, apesar de já então correrem as tiladas voltairianas do Zadig e as histórias 
maravilhosas das moiras Zaira ou Zara começarem a prender os contistas, novelistas 
e criadores de coros. 

Almeida Garrett escreve no seu poema «D. Branoa» (poema estranho no qual 
0 autoir hesita, constantemente, entre a comédia e a épica, mas se deixa arrastar muitas 
vezes por esta), descrevendo Abeii Afan, último rei árabe islâmico do Algarve, que, 
segundo uma lenda, teria raptado a princesa portuguesa D. Branca': 

Quem é este inimigo generoso » 

que ailma tão nóbre em peito infiel encerra? 

Quem é -este guerreiro muçulmano 
que tão gentil, tão majestoso brilha 
nas pitorescas árabes alfaias, 
que 0 talhe heróico, 0 altivo porte, a graça 
esbelta, de marcial beleza arreiam? (Ó 

Até que ponto corresponde, esta ideologia à realidade dos factos?. 

Não queiramos destruir, neste mar encapelado de ódios, de vaidades, de ambi¬ 
ções lem que está oonviertido P mundo de hoje, ofs motivos de lespeirança que existem laánda 
no coração do-bomiem. 

Não iqueíramos supor que a este espírito de cavalheirismo não corresponde, , da 
parte dos marroquinos, idêntica gentileza. 

Testemunham-na amigqs nossos, vindos há pouco de Marrocos, encantados com 
a forma como aí foram recebidos, esponlânearaente, pelos marroquinos que os desconhe- 
'oiara, roa® que viram neles o vdho éartuguis». 

Com que direito iremos supor que lião é assim? 

Neste ambiente de cortesia e de boa compreensão iniciamos os nossos trabalhos, 
num momento bem difícil, sem dúvida, para o povo marroquino, atraído pela no'bre 
paixão da independência, mas, por'vezes, também, por perigosas tendências ideológicas, 
nem sempre consentâneas cora as realidades do momento presente. 

Não nos move qualquer ideia que não seja a de criar uma sólida amiziade com 
esse povo e mútua compreensão, através da intensificação inteligente e. oportunà das 
nossas relações, culturais, económicas e turístm^^^ 

No estudo e na contemplação dos monumentos que falam de ambas as histórias, 
aprendamos a considerarmos e estimar-nos. 

(1) Almeida Gamtt—-D. Branca — Porio, ?/di, edição da Liv, Cliardrcm, págj, 43/44, 
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Eniconlra-se, neste momento, no Brasil o Presidente da Secção de Estudos 
Mediterrânicos da Sociedade de Geografia de Lisboa, Sr. Dr. Alberto Iria. 

Na impossibilidade de o termos aqui presente, vão para ele, além-Oceano, as 
nossas saudações mais calorosas. 

Dedicada ao estudo das questões mediterrânicas, esta Secção, a que tenho a 
honra também de pertencer, não se pode allhear dos problemas que ao Mediterrâneo 
dizem respeito. 

E não dirá respeito ao Mediterrâneo, Marrocos? M^arrocos ao qual pertence a 
parte meridional do Estreito das Colunas de Hércules? 

Se os ingleses estão era Gibraltar, os aliados em Tânger, a Espanha em Ceuta, 
Melila, Tetuão e Rif, se toda essa região foi e continuará a ser, naturalmente, por 
muitos séculos, um ponto particularmente sensível da estratégia da política mundial, 
poderemos nós desinteressarmos completamente dela, do seu conhecimento, do seu estudo? 

Pela sua costa de nordeste, Marrocos é mediterrânico. 

Representa a outra banda dessa costa, andaluza, de Tarifa a Almeria, que, se 
quisermos, dela não é mais do que um espelho em que se espraia a magnífica baía de 
Albucemas, era frente de Málaga. 

Ocupando-se do problema de Marrocos, das suas relações com Portugal, a 
Secção de Estudos Mediterrânicos desta Sociedade está cumprindo o mandato que 
lhe foi entregue, procurando atingir o fim para que foi criada. 

DEFINIÇÃO DE BASES HISTÓRICAS • 

Propomo-nos, neste trabalho, definir as bases históricas das relações entre Portugal 
e Marrocos. i , ' ; ' 

Estudar as bases históricas das relações entre Portugal e Marrocos não é analisar 
quaisquer factos que possam constituir essas bases- É, sim, estudar as condições gerais 
das relações entré Portugal e Marrocos que resultam dos factos históricos. 

Temos, portanto, de considerar, comparativa e cronològioaraente, a história dos 
dois povos, para assinalar os grandes m'omento5 das suas relações, neste caso, essencial-, 
mente bélicas, 

Mas, terminadas essas relações bélicas, fica como que uma experiência da vida, 
uma lição dos factos que muito contribui para o esclarecimento dá presente situação. 

Na história das relações entre Portugal ,e Marrocos registara-se dois grandes 
movimentos militares, duas grandes aventuras: aquela pçk qual nos séculos XI, XII 
e XIII, almorávidas e alraóadas tentaram tomar, para si, toda a região portuguesa ao’ 
Sul do Tejo, ou melhor, ao sul do Mondego e a outra pela qual, nos séculos XV e XVI, 
os portugueses tentaram estabelecer, em torno de Marrocos, urna grinalda de fortalezas 
junto: ao mar, Ceuta, Tânger, Arzila, Larache, Anafé, Azamor, Mazagão, Safim, 
Mogador e Agadir e, ainda mais, conquistar as próprias capitais do interior, Fez, 
Marrocos, Tarudante. 
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Concluídas, porém, essas aventuras, há oportunidade para se reconhecer que 
ambos os povòs voltaram aos seus territórios naturais, àqueles em que se formaram e 
desenvolveram, àqueles em que se modelou a sua particular maneira de ser. 

Hoje, nem os Portugueses, que eu saiba, pretendem ir conquistar Marrocos, nem 
os marroquinos esboçam qualquer pretensão ao território nacional português. 

Posso fazer esta última afirmação, apesar de um marroquino, amigo de ura amigo 
meu, ter declarado, ainda há bem pouco tempo, que era agora a vez de eles, marroquinos 
virem até à Península. 

Com efeito, a 'primeira incursão foi no século II a. C. — a dos lusitanos sobre 
Arzila — a segunda, a dos marroquinos contra a Península, a terceira a dos Portu¬ 
gueses, sobre a costa marroquina. 

Se se houvesse de manter um ritmo pendular, nao bá dúvida de que esta era a vez 
dos marroquinos. 

A história, porém, não é uma competição desportiva em que se deva contentar 
a todos e damo-nos por muito satisfeitos com este resultado de empate, prescindindo, 
de boamente, de contar, no nosso activo, com a expedição lusitânica que, de mais, teve 
0 carácter mais de uma razia do que de. outra coisa e era principalmente dirigida contra 
0 poderio romano. 

Nós :poderíamos evocar os actos de pirataria que os mouros de Rabat e Sale 
e do Bu Regregue ainda no século XVIII praticavam contra as nossas costas marítimas. 

A isso poderão eles argumentar que esses piratas eram sobretudo andaluzes, 
gente hispânica, muçukaPa, ida de Granada... mas, nós também', já não somos os 
lusitanos. 

Parece, portanto, fechado o período de lutas e ambições que trouxe os marro¬ 
quinos até à Península e que nos levou a nós até Marrocos. 

E, nestas condições, podemos pensar na criação de relações cordiais que chegaram 
a formar-se nos fins do século XVIII em tempos do caluniado Príncipe D. João, 
depois D. João VI, relações que naturalmente assentam em várias ordens de factos; 

1Estão terminadas as incursões militares de povo a povo. 

2. “ Não existe a intenção ide as renovar. 

3. “ Há entre Portugal e Marrocos, apesar das diferenças, grandes semelhanças 
geográficas, antropológicas, etnográficas que justificam uma aproximação. 

4. ° A proximidade de Portugal e Marrocos exige a criação de relações de boa 
vizinhança. 

5. “ A ddfesia de um património espiritual comum, embora cora grandes diver¬ 
sidades, impõe la constituição de um bom entendimento. 

Como já, em outra ocasião, tive oportiraidade de afirmar, o Mamismo, como o 
Cristianismo, está prolundamente ligado à tradição espiritual hebraica. 

Tudo são manifestações, idesenwlvimentos de uma raiz comum remotíssima 
semito-caldaioa, Figuras como as de Abraão, Sara, Agar, Ismaql merecera a vene¬ 
ração de todos. 
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O Anjo Gabriel que apareceu a Maria é o mesmo que os muçulmanos dizem ter 
i aparecido a Maoraé e é uma figura da tradição hebraica. 

A própria figura de Cristo tem, entre os hebreus e os muçulmanos, interpretações 
/ variadas, não faltando entre os muçulmanos quem considere Cristo, Içá, como exemplo 

de perfeição superior a Maomé que seria apenas o Enviado, o Mensageiro, 
i A existência de um património cultural comum, embora de formas diversas, 

j justifica, plenaraente, um bom entendimento, sobretudo nesta época era que às velhas 

; crenÇas espiritualistas se pretende sobrepor ura materialismo ateu, nivelador e em última 

f , análise, destrutor das próprias bases de toda e qualquer civilização. 

; Neste momento,' desejava 'apenas ocupar-me, como o título da conferência indica, 

i das bases históricas das relações entre Portugal e Marrocos. 

E essas bases são essencialmente as já enunciadas: 

■ 1." Estão terminadas as incursões militares entre Portugal e M^arrocos. 

2." Não há intenção de as renovar, por iparte de qualquer dos povos, 
i. Nestas condições, nada se opÕe a um bom entendimento que não seria mais do 

I que a renovação do bom entendimento formado na regência do Príncipe D. João, 

' reinando D. Maria I. 

i - SEMELHANÇAS CEOCRÂFICAS E ANTROPOLÔCICAS E OS INÍCIOS 

j DA HISTÓRIA MAURITANA 

j ' ' No presente trabalho vamos 'ooupar-nos essencialmente dos dois grandes movi- 

I i mentos pelos quais os marroquinos vieram até ao território português e nós, depois, 

I fomos até M'arrocos. , 

j Mas julgamos que não devemos deixar de 'fazer uma referência, ainda que 

|, brevíssima, às sem'elha'nças geográficas e lantriopológioas que têm'sido registadas entre 

Portugal '6 Marrocos. 

O Norte de Marrocos é extraordinàriamenle parecido com o Sul da Península. 
Aí se verificara culturas semelhantes: 'a do trigo, a da oliveira, a das árvores 
de frutos que também aqui prosperam. Só para o Sul de Marrocos a paisagem começa a 
mudar, à medida que se aproxima do Sáara, 

No M'édi '0 Atlas, os carvalhos e os cedros desenham recantos que evocam as 
zonas do Buçaco ou de Sintra. Glaro que o que aqui não temos, em Portugal, são 
essas vastidões 'de areia da orla do Sáara, nem os extensos e lindos palmeirais dos oásis, 
nem as dunas, nem o's rios que secam no verão, .deixando apenas uma pista sem fim.. 
No aspecto antropológico não podemos esquecer o importante contributo do 

sangue ibero que levou a que SC desste à Peaifeula a designação de Ibetiíca. 

Os Iberos Como 'Os Bier4-ber ou 'Bierhenes, são . camites, como amda os Lígures 
í e Líbios, todos provenientes, como parece, do Nordeste de África. Há, portanto, na 

antiga constituição do povo' português, uma forte percentagem de sangue idêntico ao 
I do povo marroquino. 
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Na Idade Média, as invasões dos árabes trouxeram-íios um conlribüto directo 
de sangue berber, o qual se registou sobretudo no Alentejo. 

Ao passo que o Algarve foi profundaménte arabizaclo, como ainda há pouco 
0 acentuou Garcia Gómez, o Alentejo sofreu forte influencia da gente berber. 

Santarém e Lisboa tiveram as suas influências: a árabe e a berber, 

Lembro que um dos poetas e escritores célebres de Lisboa é um tal Masraudí, 
ou seja, 0 da tribo de Masmuda, retiritamente berber. 

No que diz respeito à prédiistória,' não desejava fazer qualquer afirmação minha 
numa casa ciujo presidente de direcção acaba há pouco de dedicar um estudo à 
pré-história marroquina. Limitar-me-ei a citar a opinião de Miège, Professor do Liceu 
de Lyautey, de Casabranca, para o qual «a semelhança de certas indústrias líticas em 
Marrocos e na Península é impressionante» (®). 

Fenícios e 'Oantagineses estabéleceram feitorias na costa marroquina, oomo as que 
estabeleceram no sul da Hispânia t negociaram com os povos indígenas de ambos os 
lados do Estreito. 

y 

No século II .a, C,, na guerra contra Cartago, Roma procurou dominar os povos 
mais ocidentais da Península, os Lusitanos. É então que em luta contra Roma, os 
lusitaTOS' devastam c pilham o sul da Península e, numa arrancada, atravessam o 
Estreito e vão até Oecila que se supõe ser Arzila (^). 

Em 46, 0 imperador Gláudio cria a província da Mauritânia Tingitana. Tem 
a sua capital em Tânger e à frente dela está um procurador romano, 

Ao suil, i]imita-a um «limes» que vai de Rabát a Taza e a oriente a região do 
Moluia. Aí se desenvolve a famosa Volubilis, perto de Mequinês e Fez, de que restam 
vestígios de ruínas romanas, como em Conímbriga. 

Volubilis chegou a ser um centro de vida intelectual. Até aí se difundiu também 
0 Cristianismo. 

Nas vésperas da invasão islâmica, Volubilis vivia ainda segundo o sistema da 
civilização oristiano-romana. 

A AVENTURA MARROQUINA NO SUL DE PORTUGAL 

A expansão do Islamismo até ao Ocidente teve como consequência a constituição 
da província da Mauritânia, cujo governo, nos inícios do século VIII, foi confiado ao 
egípcio Muça Ibne Noçair. 

Foi no tempo de Muça que Tárique empreendeu a conquista da Hispânia, logo 
ajudado pelo seu éraulo e rival. 

Ambos seriara chamados à corte califail de Damasco para prestar contas sobre 
0 negócios da Hispânia árabe ou Andaluz. 


(^) J, L. Miègfi--Le Jlíflroc Earií, Col. «Qu« »ais"je?«, n," 439, 1950^ pág. 19, 
(®) Adolf Sohultcn—Kír/íiío—Porlo, 1927, Reníisíença Portugueao, pág. 36, , 
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Em cima: Esquema do selo medieval de Santarém 
Em haixo; Lápide árabe de iFrielas, arredores, de Lisboa 


(Desenhos de D, G, Garcia Domlngues) 
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Em cirna, à esquerda: 'Poria setentrional da Mesquita de Mérlola; à dirella: Mirabe 
da Mesquita de Mértok (Fotos do Autor) 

Em baixo: Ujn aspecto do Castelo de Silves reconquistado por lacube Almançor em 1191 
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A Mauritânia, como a Penínsuk Ibérica, não se resignou ao papel de satélite 
das cortes árabes orientais de Damasco ou Bagodá. E, no século VIII, tal como surgia 
na Hispânia o Emirato Indepedente de Córdova, com o omíada Abdarramão I, assim 
na Mauritânia aparecia o grande chefe que foi Mulei Edriz. 

Os edrizistas fundaram a cidade de Fez que se 'transformou na capital de um 
novo reino. Até aí, o Norte da Mauritânia tinha evolucionado em tomo de Tânger, 
Ceuta e Vollubilis. Agora surgia uma nova cidade, proifundamente islamita, que as 
havia de ultrapassar, Ainda hoje em Mulei Edriz e em Fez se venera a memória de 
Mulei Edriz, ao qual, como chefe político e religioso, é dedicado um famoso santuário 
onde repousam os seus restos mortais. 

Mulei Edriz foi como um farol na história islâmica da Mauritânia. Ele fundou 
uma dinastia que havia de perdurar até ao século X. E ainda hoje a designação de 
«xerifiana», dada à monarquia marroquina, provém de que Mulei Edriz -era xerife (^). 

Nesta altura, porém, a Mauritânia sofre uma grande transformação. 

Surge no sul, para além do Sáara, já petto do Senegal, novo movimento — o dos 
almorávídas, e nova dinastia— a dos lamtúnidas. Movimento feito de fé e de fervor 
religioso, de laciiie, tudo vence, e em'preende a conquista da mauritânia do Norte. São 
os almorávidas os fundadores da oidade de Marrocos. 

A Mauritânia do Norte passa agora a dispor de duas cidades islâmicas, ambas 
profundamente mauritânicas: Fez e Marrocos, Fez dominada pela influência arábica, 
Marrocos pela influência berber. 

Ê a cidade de Marrocos fundada páos almorávidas e transformada por eles 
era capital, que árá dar o nome à Mauritânia do Norte, a partir de então, o Reino ou 
Império de Marrocos. 

0 desejo de expansão dos almorávidas não tinha, no éntanto, limites. 

Tendo dominado toda a Mauritânia, e o Sáara, aspiravam â invasão da His¬ 
pânia, Tudo lhes foi facilitado pelas vertiginosas conquistas de Afonso VI.que' puseram 
0 mundo arábico da Península em sobressalto. 

Os príncipes árabes do Aildafuz, reunidos em Sevilha, em face das ameaças 
de Afonso, resolveram pedir 'Socorro aos almorávidas, marroquinos já então temidos. 

E lu^fe pôde passar o Estreito com um exército computado era cerca de 100.000 
homens do qual faziam parte os guerreiros da famosa tribo de Assanhaje, do Deserto. 

Travou-se a batalha de Zalaca, nos ca'mpos a nordeste de Badajoz, 

Quando os príncipes árabes estavam prestes a ser esrríagados por Afonso, 
entraram ma luta os almorávidas que o derrotaram e obrlgaram^ a uma fuga vertiginosa 
e aflitiva paira o norte. 

luçufe voltou uma terceira vez à Península. Os príncipes árabes da Hispânia 
foram desapossados dos seus reinos.' Sevilha e depois Badajoz .caíram'em poder dos 
almorávidas e os seus príncipes viram-se tratados com requintes de orueldade. Em breve 


(^) Xerife é o nobre relacionado com la família de Mnonié. 
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os almorávidas estendiam o seu domínio até à fronteira do Tejo e o General Sir con¬ 
quistava, a Afonso VI de Leão e Castela, Lisboa e Santarém. 

Estas cidades seriara reocupadas pelos cristãos, e, mais tarde, novamente perdidas, 

Assim 'tmbamos, pdla iprimeira vez, o domínio marroquino no sul do território que 
depois liavia de 'ser d'e 'Portugal. Este domínio exerceu-íse durante cerca de cinqiicmita 
anos, m'as prolongar-se-ia com os almóadas, durante mais um século. 

Até aí, tomáramos já contacto directo com os mauritanos. Numerosa.s tribos 
berberes 'tinliam vindo para a Hispânia com os exércitos dos invasores árabes e baviam-se 
estabelecido no nosso Alentejo. 

A revolta d’e Xáquia, um místico aventureiro, como, antes, as campanhas 
de Ibne Moguite, denota, precisaraente, profunda influencia berber entre o Guadiana 
e 0 lejo. 

O governo dos almorávidas é ainda próspero no tempo de Ali, mas, tendo este 
passado a Marrocos, o Ocidente do Andaluz fica entregue a Ibne Táxufine. Sucedem-se 
as revoltas e Ibne Táxufine não consegue sufocá-las. 

Chamado à África, onde devia suceder no poder supremo, as revoltas no 
Andaluz estalam mais fortes. Deu-se nos último,s anos do governo de Táxufine, na 
Península, a revolta de O,ssónoba (ou Ossuna) referida no Cartaz e ainda a famosa 
investida do naoço Afonso Henriques, Conde de Portugal, sobre Ourique. Ê convicção 
nossa que a batalha de Ourique se travou nos Campos de Ourique no Alentejo e não 
em qualquer outra parte. Para isso nao nos guiamos só pela tradição, como por ura 
conjunto de argumentos que tornam essa hipótese a mais plausível 

Não há dúvida de que a batalha de Ourique obteve forte reflexo nás nossas 
crónicas, se não nas do tempo, nas que se seguiram. Tal não sucederia, se a batalha 
não tivesse tido qualquer significado, se tiveste sido travada a dois passos de Coimbra, 
nas zonas de Leiria, Santarém ou Lisboa. 

Não, 0 acoritecimento revestiu-se de particular importância. Foi um feito. E foi 
um feito, precisamente, porque constituiu uma forte entrada em território inimigo. 

Nada se opõe a esta interpretação. Quando se diz que era um' perigo uma 
incursão a território tão longínquo, esquece-se que tudo a favorecia e que essas incursões 
estavam em moda, no tempo, e eram feitas, por vezes, por individualidades de menos 
relevo, lutando contra maiores dificuldades estratégicas. 

O Alentejo e o Algarve estavam em época de revdltas contra Ibne Táxufine. 
A revolta de Ossónoba (ou Ossuna) deu-se em 1137/38. Era 1142, Rodrigo Fer¬ 
nandes, conforme para isso chamou a atenção o Sr. Tenente-Coronel Costa Veiga, fazia 
uma incursão contra Silves, partindo da zona de Toledo (“). 


('’) Trata-ís de Rodrigo Fernancles, ailoaide de Toledo. V. o esludo db Sr. Tenente-Coronel 
Augusto Bolellio da Costa Veiga em «Anais da Academia Portuguesa da História», 1, 24, ou 
ííCliroinica Adefonsi Imperatoris» e «Analcs Tolednnos», I, in; Florez(«íEspana Sagrada», Tomos 
XXI, pág. 369 C XXIII, png. 3Ô8. ‘ , 


Que admira se, pouco antes, Afonso Henriques, da zona de Coimbra, projecta 
uma incursão sobre o sul do Alentejo? 

St 0 Alcaide de Toledo pode lançar uma incursão de Toledo a Silves, através 
do território muçulmano, que dificuldade teremos em admitir que uma algara semelhante 
tenha sido lançada por Afonso Henriques, de Coimbra a Ourique, num percurso, sem 
dúvida, de cerca de ura terço daquele e sem o perigo de um ataque de flanco, a partir 
de Sevilha como sucedia com a aventura de Rodrigo Fernandes? 

Ourique foi o último grande feito de armas dos Portugueses contra os almorávidas, 
já em recuo na Península. 

Seguir-se-ia o período dos muridas, seita levantada por Ibne Casi, de' Silves, 
segundo ideias teológicas de Algazel e Ibne Alarife de Alraeria. 

E durante este período que Afonso Henriques leva a efeito as conquistas de 
Santarém e Lisboa qiue, então, não puderam receber reforços do Sul, devido à anarquia 
que alastrava ainda porque Afonso Henriques se bavia precavido, prèviamente, com 
uma aliança com o Senhor de Evora, Ibne Uázir, como mais tarde se aliará a Ibne Cací 
de Silves, contra Évora. 

Mas aos almorávidas sucedem, em África, os almóadas que com Abdelmúmen 
vão renovar os seus empreendimentos de domínio na Península, Era breve, luçufe Abu 
lacube talará as terras de Al-Andaluz, com as suas forças. 

O Alentejo é o campo de batalha. As suas povoações são tomadas, perdidas, 
reconquistadas, era fúria insana, até Badajoz, cercada por Giraldo e Afonso, e socorrida 
por Fernando 11 aliado, então, dos almóadas. 

Nos últimos anos de Afonso Henriques, Abu lacube cerca, pela segunda vez, 
Santarém onde é ferido de morte e vai morrer em frente de Evora. 

A campanha é renovada por lacube Almançor, seu filho, mas, sem êxito.. 

Chegamos assim ao reinado de D. Sancbo I, 

Foi D. Sandbo I o promotor da famosa incursão contra Silves que deu a Por¬ 
tugal, por dois anos, o Barlavento algarvio, Hoje, sabem-se os pormenores da reacção 
de lacube através da 'reconMulção das oanopanhas feita, há meses, na Academia 
Portuguesa de História, por Huicl Miranda, graças a um, novo- texto descdberto do 
«Bayano Almugribe» de Ibne Idarí. 

Enquanto tropas sevilhanas marcharaim sobre .Silves, para cercar laí os Portu¬ 
gueses, 0 Emir lacube atravessou o Alentejo e foi contra Alcácer, que tomou. Caíram 
sucessivaraente Palmeia e Almada. O, Emir conquistou Torres Novas, cercou Tomar 
e depois, Santarém. 

D. Sandho I, dentro das muralhas, desta cidade, recusou-se, a entregar Silves, 
era troca de Torres Novas. Finãlmente, o Emir e Califa retirou-se para Sevilha. 

No ano seguinte, foi atacar SilVes que caiu depois de longo cerco e devido a 
descuido dos guardas que, depois de muitas noites de vigília, adormeceram certa ma¬ 
drugada. Esse descuido foi aproveitado pelos muçulmanos, Os poítuiguetes de Silves 
capitularam, porém, honrosamente. 








1 


500 ' SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

A estrela dos alraóadas começou a declinar, depois da batalha de Navas de 
Tolosa ou, como dizem os muçulmanos, da Grande Desventura. 

A partir de então, há, entre eles, lutas fratricidas, até que acabam por perder 
0 domínio da Península. A época almoada representou, no entanto, um período de 
esplendor para a civilização ibero--marroquina. 

Foi então que surgiram nomes como Averrois e Avenzoar, Maimonides e outros. 
Então se ergueu, em Marrocos, a Cotubia e se começou, era Rabat, a construção da 
torre de Hassane, inacabada. 

IniiE gémea destas duas torres, a Giralda de Sevlha so na parte superior não e 
muçulmana. 

Vera a propósito lembrar que é de tipo almóada o pequeno oniato decorativo 
do mirabe da mesquita de Mértola, há pouco posto a descoberto. 

Também do tempo almóada é a lápide de Silves, a mais bela de Portugal pela 
elegância da sua grafia magribina. 

Essa lápide, já estudada por Nyld e por Levi Provençal, foi. colocada numa 
torre militar (burj) de Silves, torre que pouco inteligentemente derruíram, quando 
da abertura da estrada que leva ao cemitério da cidaide ("). Péla inscrição se sabe 
que essa torre foi construída no tempo em que Abul-Olá, mais tarde Emir dos Alraóadas, 
estava como governador de Sevillia. O seu itome seria depois picado no tempo de 
Aben Afan. 

A queda dos alraóadas fez-se ao mesmo tempo que na Península surgiam os 
reinos de Múrcia, Granada e Niebla. 

De todos, 0 que mais sobreviveu foi o de Granada, que perdurou até 1492. 

O que mais nos interessa, porém, é o de Niebla que incluía o Algarve, português. 

Hoje conhecem-se alguns pormenores sobre a personalidade de Aben Afan 
('Ibne Mahfot), graças a nova documentação árabe, assim como novas referências à 
conquista do Algarve pelos Portugueses. 

Sobre este assunto terei Ocasião de falar era breve, pois penso apresentar, dentro 
cie pouco tempo, sobre eíle, uma comunicação ao Institutò de Arqueologia, História 
e Etnografia de Belém C). 

Direi apenas aqui que, deijois da perda de Niebla, Aben Afan não ficou em 
Sevilba até â morte, como pretendem as crónicas castelhanas. 

Passou ao Norte de África, pôs-se. ao serviço dos alraóadas e veio a morrer 
lutando contra os merínidas, no Sul do Andaluz. 

Aos almóadas sucederam, em África, os merínidas, que atabaram por impor o 
seu domínio a todo o Marrocos. 


(®) A roferida iápWe ojicontra-sc no Míbcu Arqueológico de Fíiro-, 

C^) Eísa cotnumcaçQO foi lapreseiitada no dia '12 de Dezembro de |1954, sob o 'título «Aben 
Mafom e a conquista do Alghrve pelos porluguesea na ‘Adh-IDbalchyra As-Sannyya'» e está, a 
set publicada na revista ^Broléría», 
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É contra os raerínidas que se trava a batalha do Salado. 

Quando, em 1415, os Portugueses de D. João I vão a Ceuta são ainda os 
merínidas quem aí domina. 

Da época dos merínidas podem ser vistos, em Marrocos, numerosos monumentos, 
entre os quais, a famosa necrópole de Chella e madraças célebres, como a de Abu 
Inania, em Fez. 

Nesta época, a arte marroquina rdflecte a granadina. 

. E, na realidade, a arte marroquina, daqui para a frente, irá repetir os temas 
da arte hispano-marroquina, sob o domínio preponderante dos motivos granadinos. 

Com a queda dos almóadas terminara a grande aventura dos mauritanos na 
Península Ibérica. ' 

Ia surgir, porém, nova aventura bélica — a dos Portugueses em Marrocos. 

A AVENTURA PORTUGUESA EM MARROCOS 

O primeiro grande visionador do nosso Imfiério marroquino foi Giraldo Giraldes, 

0 Sem-Pavor. 

Sabe-se hoje como abjurou, 'em Sevilha, a íeliglão cristã, para salvar a vida, 
passou depois a Marrocos e aí chefiou um corpo de tropas mereenárias, uma espécie 
de Legião Estrangeira, à frente do qual serviu os imperadores almóadas. 

Na hora, porém, do remorso e do arrependimento, Giraldo forjou o plano da 
conquista de Marrocos por D. Afonso Henriques. Para o transporte serviria-a esquadra 
de D. Ftias Roupinho. ' 

As cartas que neste sentido dirigiu ao monarca português foram, porém,, apanhadas 
e Giraldo pagou cora a vida, lá para os lados do Sus e do Drá, o projecto de traição, 
que esboçara aos seus novos seiihores. 

Só no século XV, essa ideia de um Império português em Marrocos seria 

rétòmada. ; 

Em Í415, os Portugueses iniciaram a sua epopeia africana cora a conquista 

de Ceuta. 

Sobre' este tema tem-se escrito bastante entre nós, desde a narração de Azurara 
aos comonlím o aditameitos de Anlráio Sfogio, Dr. Mário de Afcqtfenioe, Dr. Dadd 
Lopes e Dr. Abreu Kganier. 

Dispeiisamoinos de ulteriores desenvolvimentos. 

O desastre de Tânger marca uma pausa nas nossas coisas africanas. Mas logo 
no.reinado de D. Afonso V, os Portugueses conquistam Alcácer e Arzila. Tânger, 

encravada entre forças portuguesas, rendeu-se. 

Tendo subido ao trono D. Manuél I, começa para o Império português de Mar¬ 
rocos a época mais gloriosa. 1 OA/A J-'! 

Fundámos então, na costa ocidental. Santa Cruz do Cabo de Gue (Agadirj, 
' 0 Castelo Real (Mogador), tomámos Safim e Azaraor e construímos Mazagão. 
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Todo 0 velEo Império xerifiano ficava envolvido pelas praças militares portu¬ 
guesas que co'nstituíam como que um cordão, desde Ceuta b Tânger, ao norte, até. 
Mogador e Agadir, ao sul. 

Foi precisamente neste período que D. Manuel I, sàbiamente aconselhado por 
homens com «um saber de experiência feito», tentou, por todas as formas, criar as 
melhores relações com os mouros e começaram a surgir os mouros de paz, sempre 
dispostos a estabelecer boas relações com os Portugueses. 

De todos eles tornou-se notado láhia Bentafufa que D. Manuel encarregou de 
conseguir a paz entre os Moiros e os Portugueses. 

Bentafufa deserapenhou-se o melhor possível da sua missão, mas encontrou pela 
frente uma enorme dificuldade: eram os próprios Portugueses de África que não 
queriam negociar. 

Ele diz numa carta célebre que escreveu em aljamia, e.ssa língua criada então 
para as relações com os Moiros, língua portuguesa com alfabeto árabe. — «Xinur: 

O dia que )de Bortugal barti miencomendastes a baz e qui au a comprassi bor 
maudinairo a fiz tudo o qui mi Fuça Altiza mandu...» 

Mas «0 cabitao e os cafaleiros qui cá estão não querem baz sinao garra.,.» 

E Bentafufa explica porquê. Porque de outra forma, eles não têm que comer 
de inverno, nos seus castelos, revelando assim a prática de assaltar as sementeiras, logo 
que se podiam fazer as colheitas, 

Esta política de boa amizade falhou e foi substituída por outra—■ a militar,. 

Por essa altura, Nuno de Ataíde, capitão de Safira, tentou conquistar a cidade 
de Marrocos, ndma expedição que resultaria desastrosa (1515). 

0 empreendimento de Maimora, orientado contra Fez, pôs bem em evidência 
a fraqueza militar dos Portugueses em Marrocos. 

Ao considerarmos a epopeia militar dos Portugueses em Marrocos, aiao devemos 
deixar de ter em coitta que ela foi levada a efeito, em grande parte, graças ao período 
de decadência em que Marrocos se debatia. 

O reino, primeiro, a esfrangalhar-se com os últimos merínidas, passou, depois, 
a ser’ governado ^ pela decadentíssima dinastia dos Uatácidas (1461) que nuncá con¬ 
seguiu Impor a todo o país a sua autoridade e que passou o tempo a lutar contra rivais 
perigosos. ' , 

E a prova disso está em que, quando em Marrocos surgiu uma nova dinastia, 
forte, valente, jovem, audaciosa, a dos Sadidas, começou para nós uma era de dificul¬ 
dades. Tivemos de recuar. 

Da dinastia dos Sadidas que estão na origem da nossa retirada, existe na cidade 
de Marrocos o famoso túmulo dos Sadidas, pequena joia da arquitectura marroquina em 
que mais uma vez se revela a influência da arte de Granada. 

Quão injustaraente se não tem atacado o monarca D. João III, a quem coube 
a tarefa ingrata da retirada I ' ' 
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Nem sequer faltou a voz, noutras coisas autorizada, de Herculano, para denegrir 
a sua memória. 

Na verdade, D. João III fez todos os esforços para, secundando o desejo do 
povo, mas contra o parecer da nobreza, salvar as nossas praças de África, e só 
desistiu, quando a Hclanda lhe recusou a armada indispensável para a expedição de 
reforço e que ele se propunha a comprar a peso de oiro, embora não pudesse, nessa 
ocasião, dispor de dinheiro. 

Assim nos vimos forçados a evacuar, além de Agadir, perdida, Safim, Azamor, 
Arzila e Alcácer Ceguer. 

O nosso Império marroquino ruía. 

Num sobressalto, D. Sebastião recupera, era 1577, Arzila, mas logo no ano 
seguinte, se dá a desastrosa batalha de Alcácer Quibir, depois da qual cessaram todas 
as nossas veleidades. 

Arzila seria abandonada aos Moiros por Filipe 11. Ceuta seguiria para a Es¬ 
panha a quando da Restauração. Tânger seria oferecida à Inglaterra, juntaraente com 
Bombaim, num presente opíparo. 

No século XVIIl restava-nos Mazagão. Coube ao Marquês de Pombal o papel 
de coveiro do Império português de Marrocos. 

Aquilo que reis, de valor pessoal muito variável, tinham mantido através dos 
séculos, 0 Marquês de Pombal cedeu aos Moiros, duma penada, reveladora da sua 
magnanimidade. 

Sou daqueles que reconhecem que o abandono das praças de África no reinado 
de D. João III tinha fundadas razões: a crescente força dos Sádidas, as dificuldades' 
financeiras do tesouro português, o cansaço da luta sem uma possível recompensa de 
riquezas imediatas, ao contrário do que sucedia na índia. 

A cedência, porém, de Mazagão, ao Sultão Ibne Abdala não me parece que 
tenha sido feita perante uma imposição de circunstâncias invencíveis. , 

Em 1666, pouco depois do início da nossa dinastia de Bragança, começava a 
reinar, am Marrocos, nova dinastia, a dos Alauitas —- ainda hoje no poder, 

Depois de Arrachide, o Sultão Mulei IsmaiTbrllharia no trono de Marrocos, 
como outro Luís XIV que dle procurou, em tudo, imitar. 

O reinado de Mulei Ismail foi, em Marrocos, de extraordinário esplendor. Então; 
se cobriram m cidades de Fez e Mequinês de riquíssimos palácios, de, mesquitas, de 
madraças e de jardins maravilhosos, ’ ; , 

A arte manroquina entra numa espécie de saturação de temas, mas: brilha ainda,’ 
comTulgor. 

Já, contudo, Mulei Ismail se vê em notáveis dificuldades militares. A sua luta 
contra a expansão turca leva a derrota e ele é obrigado a fortificar toda a região de 
Taza, para evitar a conquista de Marrocos pelos Turcos. > 

A ocidente estavam os Portugueses, era Mazagão, e, ao norte, os Espanhóis, 
era Ceuta e Melila. 
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Se nós tivéssemos conseguido manter Mazagão, desde a época do Sultão Ibne 
i Abdalá até à época do Sultão Mulei Hassane, em que se iniciou a gravíssima crise 

marroquina, Mazagão seria ainda hoje portuguesa. 

A ordem de evacuar Mazagão indignou os defensores da cidade que foram 
levados para o Brasil 'Oiade 'fundaram Nova Mazagão e causou verdadeira surpresa ao 
próprio Sultão que a toeroaiva. 

Quando abandonámos Mazagão, havia já um século que os Franceses tentavam 
estabelecer-se nessa costa. 

As ambições íranoesas sobre essa zona haviam surgido com o Cardeal Richelieu, 

Mas não é este o momento nem o local para se discutir tão grave assunto, nem 
a referência a ele significa que pretendamos reclamar Mazagão. 

Julgamos que a nossa aventura marroquina, iniciada era Ceuta, térrainou em 
Mazagão, como a marroquina, na Península, iniciada em Zalaca e Lisboa, terminou 
, em Ourique e Navas de Tolosa. 

A ÉPOCA DOS PROTECTORADOS 

Condluída a dupla aventura, marrioquina em Poritugal e portuguiesa em Miarrocos, 
iniciou-se para Marrocos novo período —a época dos Proléctorados. 

Marrocos, muito distante de Constantinopla, soube, com galhardia, lutar contra 
0 Império Turco e manter, através de tudo, a sua independência, não só no aspecto 
político, eomo nos. pontos de vista cultural e artístico. 

Lembramos que, como muito bem assinalou G. Marçais, a Mesquita da Pescaria, 
em Argdl, marca o limite ocidental da expansão da arte turca (Q. 

Só, no Ocidente, Marrocos não tinha outro remédio senão vlrar-se para os 
peninsulares e europeus. 

A isso, porém, opunba-se a diversidade da fé. 

E assim, a pouco e pouco, se foi formando um Marrocos isolado, seco, metido 
consigo mesmo e, até, ura pouco adversário do progresso, simbolizado então, nas nações 
europeias. 

Era também a altura era que as potências europeias estavam interessadas na 
criação de colónias em África. A França conquistara a Argélia e ocupava territórios na 
África Ocidental. A Espanha tentava tomar mais posições em Marrocos e segurava-se 
na Costa do Oiro. A Alemanha e a Itália apresentavam também pre'tensões e a Ingla¬ 
terra intervinha todas as vezes que via os outros mais atrevidos. 

Se Marrocos, nesta altura, tivesse tido ura grande soberano, com superior visão 
e decisão, tudo se teria resdivido. 

Mas, precisamente nessa altura, Marrocos dividiu-se, fraccionou-se, anarquizou-se 
e deu motivo às intervenções. 

(®) G. Marçn'is~"L'j4r/ </e llslamh Paris, tWó, Lib, Lnrousse, pág. 173, 



Reprotíuçâo um tíesenibo holaj^lês em. qxie se r^>reseiita. a ci<ia‘cle de T^ânger sob o domínio de P 

(Oferta da Sociedade de História e Arqueologia de Tânger ao Orupo Portugal - Marrocos) 






Em cimai Porta do Marcado da Xorfa, em Fez 
£m haixot Aapccto moderno de Azamor, ouirora praça de guerra portuguesa em Marrocos 
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Tudo terminou com os acordos firmados pelas potências, acordos que levaram 
à partilha de Marrocos em dois Protectorados e uma Zona Internacional. 

Não vem a propósito fazer aqui a história desses acontecimentos. 

RELAÇÕES AMISTOSAS ENTRE PORTUGAL' E MARROCOS 

Dadas as relações referidas entre Portugal e Marrocos, verificamos que não 
existe hoje qualquer ideiia, dia paute de Portugal, de voltar a Marrocos, como esta¬ 
mos certos de que não existe qualqueir plano de Marrocos para a reconquista de 
Portugal. 

Chegamos, portanto, a um momento em que ambos os povos podem, eucardr o 
seu futuro sem a mais leve sombra de conflitos, numa comunidade internacional a que 
preside a idéia da boa colaboração. 

E é, vistas assim as coisas, que propomos o estabéleoimento de melhores e mais 
íntimas rélações com a gente marroquina. 

Ao falarmos aqui de Marrocos não temos em vista levantar ou pôr em discussão 
qualquer dos problemas políticos que hoje se agitam nessa vasta zona do Extremo 
Magrebe. 

Para nós Marrocos é uma realidade etnográfica e moral, com sólido passado 
histórico e, naturalmente, com objectivos próprios. 

Trata-se de uma unidade um tanto ideal, mais espiritual do que política ou 
administrativa, mas, nem por isso, menos real. 

Que bá de mais real do que o Espírito numa época e numa civilização que pre¬ 
tendem vencer pelo Espírito ? . 

Não discutimos, portanto, a realidade insofismável da obra gi'andiosa realizada 
péla França em Marrocos (antes Ibe prestamos a nossa mais rendida homenagem), não 
discutimos a extraordinária inteligência política com que a Espanha tem sabido chamar 
a si as maiores simpatias da parte dos marroquinos, mas também não desejamos discutir 
0 próblema do direito dos marroquinos à sua independência. 

Se, 110 campo político, algum desejo formulamos é o de que Marroquinos, Fran¬ 
ceses e Espanhóis procurem chegar ao melhor dos entendimentos para beim de todos. 

Amigos de' todos eles, outra aspiração não podia estar em, nós. 

Se alguém, ainda assim, achar que há nisto intenção política, direi, descendo 
do ponto de vista das simpatias platónico-sentimentais para o da prática, que esta 
maneira de apresentar as coisas é a base mínima para o estabelecimento de boas 
relações com potências entre as quais se manifestam, por vezes, divergências vivas, 
embora divergências sempre sanáveis. 

Gostaríamos de camiièar para uma época de melhores relações entre Portugal 
e Marrocos. A garantia de que isso é possívél está no próprio, passado. 

A iftdmiração te a amizade entre Marroquinos e Portiiguestes não é uma ficção, 
mas sim uma realidade. Ela reveloiwe mos próprios momentos da maior luta. 
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Evoquemos aqui um pequeno quadro desses sentimentos. 

Arzila foi governada, durante muito tempo, pelo Conde de Redondo. O alcaide 
de Xexuão repe'tia, com frequência, as suas razias nos campos de Arzila. Praticadas 
as destruições, antes de se ir embora, não se esquecia de mandar apresentar cumprimentos 
à senhora Condessa e desculpas ao Conde. Ele Conde, saberia compreender as coisas. 
Era a guerra. Aquilo nada tinha que ver com a admiração e estima que por ele sentia, 
pela sua bravura, pela sua coragem e pelas suas grandes qualidades. 

Estas amabilidades eram retribuídas. 

Num dia de grande calor, em que o desinquieto alcaide moiro raziava, de novo, 
os campos de Arzila, a Condessa, à hora do lanohe, envioudhe bolos e água fresca, 
Retribuía- as suas gentilezas. 

De outra vez, o Rei de ■ Fez apresentou-se em frente de Arzila com 4.000 
guerreiros. Praticou as maiores devastações, mas depois não se quis ir embora, sem 
conhecer, primeiro, o Conde pessoalmente e pedir-lhe uma entrevista. O Conde recebeu-o 
com toda a cortesia. Mas o soberano foi mais longe. Pediu ainda que o Conde permi¬ 
tisse que os seus soldados vissem Arzila, evolucionando em redor da cidade. 

Os próprios soldados portugueses confraternizaram com os marroquinos, trocando 
com eles piadas e gracejos amigos, eles que até, momentos antes, tinham estado em 
guerra aberta com os Moiros. 

Mas essa admiração e amizade entre Marroquinos e Portugueses revelou-se me¬ 
lhor, depois de assinado o tratado de paz entre Mulei Mbhâmede Ibne Abdálá 
eD. José I {1 774). 

Vimos então, ao 'ascender ao trono o Sultão Mulei Aliazidc, partir de Lisboa 
uma luzida embaixada, para cumprimentar o novo soberano. 

Era chefiada por Filipe Landerset e dela fazia parte Frei João de Sousa, 
como intérprete. 

A embaixada portuguesa ifoi recebida em Mequinês com honras extraordinárias, 

Ouçamos alguns tfechos da narrativa do Dr. Abreu Figanier lbaseada.no «Diário» 
de Frei João de Sousa: 

«A viagem (de Tânger para lá) iniciou-se no dia 13 de Janeiro de 1791, data 
em que às 9 horas da rhanbã, o largo da praça (certamente o Zoco Grande) de Tânger 
estava coalhado de pessoas que assiáiam à partida ou seguiam no cortejo. 

Abriam a marcha, depois das lazêmolas bem carregadas, os 110 soldados da 
escolta de cavalaria rifeiiha, com o Alcaide Cadur, 3 subalternos e os dois estandartes, 
um verde e outro vermelho, de maçaneta dourada no topo da haste, a radicar que se 
tratava de um efectivo não superior a 120 homens. 

Á embaixada, receibida a duas léguas de Mequinez por mais de 1.500 soldados, 
em 7 esquadrões, com seus estandartes, semeados de meias luas ou de dizeres religiosos, 
sobre fundo verde, amarelo branco ou vermelho, e comandados pêlos próprios parentes 
do Xerife — os tios Mulei Mohâmede ben Málique, Mulei Bu Fáris (o mesmo que 
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Vivia em fânger, e o sogro Mohâmede Zueiiii (Zueini?) —, aproximou-se da bela 
cidade e recebeu os cumprimentos, do príncipe Ben Abdalmálique, porta-espada do 
sultão seu primo e cunhado, que vinha à frente de uma escolta de cavalaria. 

Na manhã da primeira recepção, o mestre introdutor das audiências, alcaide 
Mohâmede Raheiâni (Rahüni), o governador da cidade e quatro alcaides, com os 
soldados do seu comando, apresentavara-se ao bater das oito horas, para acompanharem 
ao palácio o embaixador da Rainha Fidelíssima. Pelas 10 horas, saía o cortejo; 
0 enviado português montava o cavalo que lhe oferecera o governador de Tânger, com 
sela de veludo carmezim, bordada a ouro, e ricos arreios; seguia-se um cavalo à mão, 
com teliz bordado a ouro e as armas reais; marchavam depois a comitiva portuguesa 
e as tropas marroquinas. O embaixador passou entre alas pelas três portas sucessivas 
do palácio e apeou ao som da salva de 18 tiros no pátio interior. Mulei Aliazide, 
rodeado de três filhos e dos tios e criados particulares, adiantou-se a cavalo, coberto 
pelo tapa-sol característico. Trocaram-se as primeiras palavras: transmissão de cumpri¬ 
mentos da rainha e oferta do presente, boas vindas do sultão, que para marcar a satis¬ 
fação com que recdbia o enviado português, lhe dirigiu as palavras habituais: «bono 
embaixador», logo seguidas da exclamação; «Alah yansur saiiadí; Allah yutauull 
ummat saiiadi» que significa: «Deus ajude o nosso senhor e lhe aumente a nação» e que 
0 frade transcreve: Alah iansur Sidi-Alah itael em Sidi»; ao mesmo tempo que todos os 
cavaleiros repetiam esta frase, os peÕes beijavam o solo. 

Entregue a credencial, o sultão teve palavras muito afectuosas acerca da rainha 
que ela visitaria de bom grado, se o mar não separasse os dois países. Terminada a 
entrevista, o rei correu a polvora em honra dos seus hospedes, com um grupo de cava- 
leiios a que pertenciam seus tres filhos maiores, coíiitra o grupo onde se encontrava 
0 páxa da cidade; era caso único, que espantou os Marroquinos e satisfez os Portu¬ 
gueses» (“). 

E que essa amizade entre a corte portuguesa e a marroquina era sincera vlu-^se 
bem, quando dois anos mais tarde, aqui arribou um navio com as princesas Laia 
Amlna e Laia Aixa e outros membros da família real de Marrocos. 

«Viajavam na polaca, e nesta última embarcação as princesas Laia Amina e Laia 
Aixa, viúva de Mulei Mohâmede e, a segunda, mãe de Mulei Aliazide, 2 mulheres, 
3 filhas e 2 concubinas de Mulei Abdessalão e uma filha e uma viúva do último sujtão, 
aíéin de dois filhos menores de Mulei Abdessalão, acompanhados de camaTeiras e 
criadas graves e ordinárias, de um secretário, que trazia consigo os papéis deste príncipe 
e, entre eles, a cópia do tratado de 1 774, de dois eunucos pretos e cle jnafs umas 
200 pessoas de serviço; o arrais era o condutor da caravana. 



O príncipe D. João e a Princesa Carlota Joaquina mandaram cumprimentar as 
visitantes a bordo do seu navio, pelo conde de S, Lourenço e peja, Marquesa de Lu- 


CT V, Dr. Jçmqiiim Figanier — Frei Jíííío cie Som, Coimbra, 1949, págs^, 126, 128, 129, 130, 
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miares; esta última convidou-as o desembarcar em nome de SS AA; e, no dia 30 de 
Julho, vencido o seu escrúpulo em deixarem o navio, as princesas veladas e conduzidas 
à mão pelo eunuco e pelo amais, saíam de bordo, num cortejo vistoso em que figuravam 
a galeota de vidros, 2 bergantins, e seis escaleres da casa real, desembarcavam no cais 
de Belém, ao som das salvas de artilharia, e instalavam-se no Paço das Necessidades». 


No dia 3 de Agosto, as princesas saíram das Necessidades, num cortejo de seis 
coches e várias outras carruagens, e foram a Queluz cumprimentar as senhoras da 
família real. Realizou-se a partida às 3 horas da madrugada e as visitantes entraram na 
propriedade real pelo jardim botânico ou das estufas, situado a esquerda do portão 
que abre para a bifurcação das estradas de Algés e de Queluz de Baixo, no local 
onde 0 rio Jamor deixa à quinta. A chegada das princesas ao pavilhão destinado ao 
seu descanso, foi precedida de uma inspecção do eunuco, que verificou cuidadosamenlte 
se não haveria algum homem escondido por trás daquelas sâbes e arvoredos. As damas 
instalaram^ise a seguir em três casas do palácio, uma das quais era a sala escura ou de 
espera, onde Junot mandaria abrir um lanternim ®n 1808. 

De manhã cumprimeritaram-nas as princesas portuguesas, acompanhadas de suas 
damas e açafatas. O iprínicipe regente mandoudhes igualmente cumprimentos,, lamentando 
que as leis muçulmanas fte não permitissem fazê-lo pessoalmente. Depois foi o jantar 
servido em mesa baixa, cercada de almofões. Comeram primeiro os homens e depois 
as mulheres, assistidas pelas criadas. E Carlota Joaquina, que estava presente, pode 
ver a camareira de Laia Aimina, metendo as viandas na boca de sua ama. 

Seguiu-se 0 passeio na quinta — prèviamente vistoriada pelo eunuco. D. Carlota 
Joaquina, que acompanhava as senhoras marroquinas, dignou-se montar a cavalo. Depois 
tomaram chá; e à noite, antes de se retirarem, viram o espectáculo brilhante das grandes 
salas illuminadas, certamente as do Trono e da Música» (^Q. 

Pergunta-se por que se perdeu esta tradição de cortesia entre Portugal e 

Marrocos. 

Hoje, Marrocos está dividido. 

Por um lado, a monarquia ■xerifiana, sob a protecção da França, por outro, o 
Califado de Tetuão sob a protecção da Espanha, por outro, ainda, a Zona Interna¬ 
cional de Tânger, 

Isso não é motivo para que desistamos de cultivar as melhores relações com o, 
pòvo marroquino, tomado, naturalmente, nos seus representantes mais qualificados ç nas 
entidades que melhor o podem representar, como sejam os institutos de cultura e as suas 
mais categorizadas organizações económicas. 

Portugal que desistiu, de há muito, de quaisquer pretensões sobre Marrocos, tem, 
no entanto, alguns interesses aí, interesses sentimentais e morais. 


(’<•) liletn, págí. 146, 147. 
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Nós, Portugueses, gostamos ainda de visitar Marrocos e de conteraplar as 'ruínas 
dos castelos que foram nossos, as peças de artilharia que deixámos pelos fortes e os 
brasões que ainda figuram em algumas paredes, 

Ê um saudosismo legítimo em relação ao paíS' que, durante dois séculos, foi a 
nossa melhor escola de guerra. 

' Assim como gostamos de contemplar as maravilhas e o pitoresco de uma civili¬ 
zação tão típica como a marroquina! 

Por outro lado, temos em Marrocos, dispersa, numerosa colónia de portugueses, 
que, a cada momento, precisa de nós e apela para que a auxiliemos a resolver alguns 
dos seus problemas. 

Haja em vista a simpática colónia de portugueses de Casabranca, à frente da 
qual se encontra um Cônsul muito diligente. 

Estamos certos de que a simpatia que o povo marroquino sempre manifestou 
pelos Portugueses não deixará de revelar-se, mais uma vez, neste .■momento em que 
os Partugueaes desiejiam «raovair com leles OiS 'elos de relações baseadas numa 'admi¬ 
ração verdadeira e numa simpatia sincera que se tornarão penhores de um melhor 
futuro para ambos os povos. 

0 mundo árabe e Islâmico, no qual o povo marroquino naturalmente se integra, 
pek sua tradição, pela sua religião, pela sua língua e pelos seus costumes, não deixara 
de compreender o que há de espo.ntâneo, de sincero e, ao mesmo tempo, de oportuno, 
nesta nossa atitude, e por outro lado, as autoridades francesas, ‘espanholas e tangerinas 
não deixarão de colaborar connosco neste movimento que indirectamente tenderá a apro- 
, ximar Marrocos da, Europa e, mantendo todo ó respeito pelas suas tradições próprias, 
convidá-lo a cooperar na defesa dos valores da civillização espiritualista que nos é comum, 
à Europa, a Marrocos e, de modo geral, a todo o mundo árabe, civilização que teve as 
suas origens nessas terras distante da Caldeia e que hoje se deve unir, nas suas diversas 
modalidades, para enfrentar, era comum, o's perigos que a ameaçam e poder sair da luta 
'vitoriosa, Seguem-se alguns 'elem'entos para uma bibliografia sobre Marrocos. 
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A. HERCULANO-História 'de Portuga'1-Lisboa. 8,“. Aillaud fk Bertrand, s/d. 

História d'e 'Portugal— Sob a direcção do 'Dr, Damião 'Peres. Portucalense 'Editora, 1936? 
GONZAGA DE AZEVEDO—'História de Portugal —Lisboa —Biblión, I98'5/44, 

DAVIlD LOPES—'Os árabes nas obras de Alexandre Herculano—-Lisboa, 1911. ■ 

- PorMgai contra os Moiros ~ Ed, Pedro Bordalo Pinheiro, s/d', 

^-0 domínio árabe, (In: «Hist. de Portugab — Portucalense, Vol. I). ' ' 

ÂNGELO RIBEIRO —A conquista do Sul de 'Portugal. (In: «Hist. de 'Portugab — Portucalense, 
Vol, II). : 

Ten.-Comnel 'GOSTA VEIGA-Estudos de História Militar Portuguesa. Lisboa, 1936/39. 
GARCIA DOMINGUES— 'História Luso-Árabe —Lisboa, Pró-Domo, '194'5, 

De expugnntione ScalabSs, (In: «iPoirtugálía Manumenta Históricas). 

OSBERNÕ E ARNULFO-Textos róferentes à conquista de Lisboa publicados em «Conquista 
de Lisboa aos Mourosis, por J. A. de Oliveira—Lishoia, 1936. 

J. A, DE OLIVEIRA-O cerco de Lisboa , em 1947-Lisbba, 1938. 

DAVID LOPES —0 'Cid Português, (In: «Riev. de Hisitória», 'Vol. 1), 

PIERRE DAVIiD —La prtmièrc campagne d’Abou-Jousof -al-Mansour contra 'Silh^ —1190, (In: 
«Buli. des Étudtes Portiigaises» do Iiwtituto Francês enj Portugal, NoVa Série, Tomo 16, 
1952).' 

SOBRE‘O DOMINIO PORfUCUÊS EM MARROCOS 

DAVID LOPES-Oa Portugueses em 'Marrocos. (In: «História de Portugab - Portucólenífe Edi¬ 
tora, Tomos TII e IV), ' ‘ si., 

— A expansão portuguesa 'am Marrocos, (In: «História d'a Expansão Porlugutsia») — ilasboa, 

1932).’ ■ , ■ ' 

H. 'CAôTON‘NET DES FOSSES-'Les Portugáis au Maroc--Paris, 1886. 
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DAVÍD 'LOPES — Cousas luso-marroquinias — Notas fllolágioas ioke pamicularidaldes vocabulares 
do português das praças de África, (k: «Boletim de Filologia»i IWl').. - 

GOMES 'EANES DE ZUR AR A — Crónica da tomada de Ceuta — Lisboa ~ Edição da Academia 
das Sciências, 191'5, , 

MOHÂIMEDE I6NE ALCÂGIME — Sumário dos feitos bistóricos de que ficaram vestígios em 
Ceuta —Texto árabe publicado por Levi Provençal em «Hespéris» (Tomo XII, I93II); 
Trad. portuguesa do Prof. Dr. Abreu Eiganicr, Sep, da «Rev. da Fiaculdade de Letras de 
Lisboa», '1947, 

ROBERT RICARD — Un documento português de 'IMI sobre las fortificaciones de Ceuta — 
Madrid — Sep. de «Al-Andalus», 1947, , 

GÉNÊRAL C, R, DU BOCAOE —Étude préliminiaire sur la prise de Oeulta par fcs poriuglais, 
^ Lisboa, f9I!2, 

JOSÉ DE ESAGUY —Libro de los Veedoires de Guta (’l'505-’lâ70)—Tânger —Editorial Tângier, 

im 

D. JERÓNIMO DE MASCARENHAS-Historia de la Gudaid de Guta - Lisboa-Publ. pela 
Acad. das Sciencias de Lisboa, I9r6. 

2.“ CONDE DA ERICEIRA (D. Fernando de Meneses)—História de Tânger —Lisboa, 1677. 
JOSÉ DE ESAGUY —A vida do Infante Santo—Lisboa—'Edições Europa, 19)36. 

ROBERT RICARD — Inscriptions'poiitugaises de Tanger—Sep. do «Buli, des Études 'Portugai« 
' ses» —Lisboa, 1938. 

RUI DE PINA — Crónica Ide D. Afonso V. (In: ,«Coll. de liv,' Inéd. Ida Hist, Portug,», I, 
Lisboa, 'Publ. da Acad. Real da® Sciencias de Lisboa, I7'90), 

—■ Crónica de O. João li — Ibidem. 

DAMIÃO DE GÓIS—Crónica do Rei D. 'Manuel de Portugal—Coimbra —5," edição revista 
por D, Lopes, 1926, 

FR, LUÍS DE SOUSA—Anais , de D. João III—Lisboa—Publ. por A, Herculano, iIM4/46. 
DIEGO DE TORRES — Relación dei orígen y sucessos de los xarifes —Sevifba—Ed, original 
-'1585,■ 

QUEIRÓS VELOSO—O. Sebastião—Lisboa—Emp. Nac, ,de Publicidade, !l93'5, 

JOSÉ DE ESAGUY—Um relato inédito sobre o desembarque Ide El Rey D. Sebastião em 
Tânger —Lisboa, J935. 

TOMÂS;GARClA FIGUERAS y HÜPÓLITO '^NOHEO MAYI-'Dos expêdtentes de abas¬ 
tecimento de Maíagán, Tânger y Ceulta por faclores portugueses de'l puerto de Santa Miaria 
(II563-67) —Tânger—Publ do Inst. Francisco Franco para k mvtesfigación 'bispano-árabe 
—1939. . 

DAVID LOPES —História de Arzila,, durante o domínio português—Coimbra—Irop, da Univ. 
J924/®. ' 

A. DE 'DORNELAS — A praça de Mazagão—Lisboa, 

BELISÂRlO PIMENTA—'Descrição 'da fortaleza de Mazagão,, (116115/19) por D. Jorge de 
'Masftarenbas. (In: «Boll. da 2," 'Classe da,, Acad,. das Ciênciais db Lisboia», Vo|. X, 1916), 
ROBERT RICARD-Un document portugais sur Ia pkee ,de M'aZagain au début du XVIII siècle 
—iPairis—'Geutbner, 19132. 

Les inscriptions poftugaises de Maziagan —Gimbra, 1935, 

Chronique de Saiíta Cruz du Gap de Guê (Agadir) - Texte portug* du XVI sièdle, trad. e 
lanot. por Píerre de Cenival-'Paris—Geutbner, ll9i3i4. 

lempWment dte '1’anoknne mosqdée dfe Agadir-Alger, 19l!3, 
JOAQUiiM FIGANIER —História de Santa Cruz do Cabo de 'Guê (Agadir) (11505-11541) — 
ilisboa—«Agêntia Gera'l dais Colónias, |IW5. 

ROBERT RICARD — Apunles para la bistoria eclesiástica de Arcila y Tángler 'durante la ocupa- 
cion porlugussla— 'Madrid, 1941. , , , 

’ du c au M'aroc dürant la .périodfe portugaise (1415- 

1550)—'Paris, 193,7, 

F. A. OLIVEIRA MARTINS -'Portugal e Marrolcos no 'século XVrií — Lisboa, 19317 Par- 
cena António Maria Pereirg. ■ 

TENCo!?VA?mnFTfe Mazagão., Ça'fim-Usboa, 1923. 

TEN-COR, VAKOjDE 'CARVALHO-La dommahon portugaise au Maroc du XV ao XVIII 
sieole (MI5-II769)—Lisboa, 19(37, 

JOAQUIM 'FIGANIER-Presença ,portuguesa no Norte de Mamoos. (In; Rev. «Tanger-Inter- 

KCBliRl RICARD-Eludes sur Fliistoire ides portugais auMaíOc.AKtaUniwrsMsGMm- 
biiicensis, Coimbra, (1955, Por,ordem da Universidade. ' 
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DENISE VALERO — Petite Histoire des ruines portugaise? au Maroc—Gasablanoa, 1952, 

j. M. CORDEIRO DE SOUSA —Inscrições portuguesas em Marrocos — Sep, do Boi. da Soe. 
de_^ Geografia —Lisboa, 19'5'3, 

FR. JOÃO DE SOUSA — Documentos arábicos para :a história portuguesa —Lisboa —Acad. 

Real das Sciencias, 1790. 

DAVlD LOPES —Textos de aljamia portuguesa—Documentos para a história do domínio por- 
jugués em Snfim — Lisboa, IW? e 1940. 

ANTÓNIO BAIÃO —Documentos do Corpo Cronológico relativos n Marrocos — Coimbra, Imp. 
da Univ,,'1925. 

Les Sources Inédites de 1'hiatoire du Maroc —Parte portuguesa, 4 vols„ -por Pierre de Cenival, 
Da.vid Lopes e Robert Ricard. 

P, M, LARANJO COELHO —Documentos inéditos de Marrocos — Chancelaria de D. João II 
— Lisboa, Imp. Nac., 1943, 

«Méknges» — Études luso-marocaines dediés á k memoire de David Lopes et de Pierre de Cenival 
— Lisboa, 1945, 


SOBRE O MARROCOS FRANCÊS 

AspÊcttfs geográficos 

J, GENTIL—Le Maroc physique —Paris —Alcan, 1912. 

G. HARDY et J, CÉLERIER-Les grandes Hignes de la géograpbie du Maroc —Paris— 
Larose, 19®. 

JOLY, FARDEL et AYACHE-Géograpbie du Maroe-Paris?, 1949. 

R. de FLOTTE-ROQUENAIRE-Essai .dune o«te hypsométrique du Maroc - Paris, 1901. 
JURY ct DÉDEBAUT — Études sur le regime des pluies au Maroc—'Paris —Larose, 1924, 


Viagens de reconhecimento 

GERHARD ROHLFS —Afrikanische Reisen —■ Reise durch Mwohko, Uebessleigung des grcwsen 
Atlas — Noden — H. Fischer Naclifolger, 4 vols., 1867/64. 

CH, 'DE FOUCAULD — Roconnaissa.nce du M'aroc—1,? M, 

DE LA.'MART1NIÈRE. F, R. G, S,— Marocco Joumeya in'tlie kingdom of Fez ■and to lhe 
Court of Mulaí Hassan — Londres — Whittaker & Co„ '1889,, 


Aspectos históricos de Marrocos 

ISMAIL HAMET — Histoire du Magbreb —Paris —Ed. Ern Leroux, 1923, 

H, TERRASSE — Histoire du Maroc, (Tomo I até aos almôadas, com bibliografia), Rabat?, 
,1949. 

F. CODERA—Família Real dos Benl Texufine — 'Saragoça, TO. 

M. LOMBAlRD—L’or musuban du VII au XI siècle. (k; «Ann,, Eco, S'oc. -et Oív,», 1947), 

AUGUSTE COÜR—La dinastie marocaine des Beni Wattas (,1420-1'554). Conatantráa—Imp. 
do D, Brabam, 1920, , 

E. L'EVI PROVENÇAL —'Les Mstioriens des, chorfa: essai sur Ia littéràture historique et bio- 
graphique,au 'M-aroic idu XVI 'au XX siècle, Paris—'E. Larousse, I1912E, 

CONTE HENRY DE CASTRES — Uno descriplion du M’aroc sous le règne de M-ouIay Abmed 
El-Mainsour (1596) daprès un manuscrit portugais de Ia Bibl, 'Nat.—Paris—-Leroux, 1909. 

PHiLIPPE D'E CÀSSÊ BRISSAC —Gs rapports de 'la France et du Maroc pendaat la conquête 
de rAIgérie (í]830-47)—Paris—'Larose, 19311, 

La Renalssaicc, du Maroc—Kx ans de Proitectomt ('191'2-2I2), Gkb. de várks, atutores. ,Publ. da 
Rcsidência-Géral da República Francesa -em Marrocos —Rabat, '1902, 

Á. DE TARDE—'Le Maroc, école dVnérgie—Paris, 1923. 

G, PALEWSKI — Lexpéricnce marocaine. (ín: «Vie Méditerraiitéenne»), 1928. 

Lés' , Sources Inédites de TÉHstolre du Marac, Parte portuguesa dirigida, por 'Pkrre de Cenival, 
D. Gpícs,e Robert Ricard—Paris,'Paul Geutbner, Início da publioação, 1934, , 

M. MÍGHAUX- B'ELLAIRE—'La Mksion Sclçwtifique au Maroc—'Rabãt, 19126, 
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PAUL' MARTY~Le Maroc demwn-'Piaris, publicação do Comité de TAfriquc Française, 

mi 

f. DU TAíLLIS“Le nouveau Maroc—1?, 1923, ^ 

J, CÉLÉRER-Le Maroc est-il un pays neuf? <ín: <'íRav, à Géí^rapliie Marocaiiia», il929). 


Aspectos demográficos 

Réportoire lalpbabétique des co-nfédérations, des tribus, des fraclions de Iribus d des agloméraliona 
de la zone française de lempire chérifien au 1," 'Novembre '1939, Oas'abl'ainc'a—ímpriraelries 
Réimies, 1939. „,.f. 

Villes et tribus du Maroc-Documente et Renseignements - Publicados pOla Missio® Scielitifique 
au Maroc—'Paris —Em. 'Leroux E'd„ 19ll’5/3'2, 


Os Judeus em Marrocos 

MAURICE lEISENBETH '(Grande Rabino de Argel)-ies Juifs de 'FAfdque du Nord- 
Argel —Ilmp, du Lyoée, Il93'6. 

—> Le Judai&me Norid-Africain—Constantina—Ed, Pienre Brabam — S/d. Pos la 'I93'l. 
LOUlS BRONOT et ELÍE MALKA—Textes Judeo-arabes de iFès. (Publioação do 1. A, E. M, 
T. XXX'II'I)-'R:abat-École du Livre, 1939, 

—' Glossaire Judéo-ambe de Fès. (Idem. T. XXXVII)—Rabat — Ecole du Ljvre, 1940., 

L, VOINOT—Pélerinages Judéo-musulmanes du Maroc — Paris — Ed, Larose, 1940, 

]. GOULVEN-Les Meliabs de Rabat-Salé-Paris-Paul Geuthner, 11907, 





Aspectos religiosos 

M. MICHAUD-BELLAIRE-CIslam et le 'Maroc-Rabat, 1®', 

P. MARTY—Étude sur rislam maurè—Paris, 1916. 

EDMON'D DOUTTÊ —Notes sur r'Mam 'Maghtibin—Les Maaalbouts—fiep, d'a «Rev. de TFlis- 
loire des Religions», Tomos XL e XLI)—Paris—Leroux Ed'., /19(|1 
Le Maroc Cathdliquc — Publicação dos Padres Franciscanos do 'Marrocos Francês —Casablanca, 
1925. , , • 


Aspectos linguísticos e literários 



L, BRUNOT —Yallah ou liarabe sane myatère — Paris—E. Larose, !l921, 

GOUDEFROY - DEMOMBYNES — Manuel dWabe in'aroc'ain — Grammairc et dialogues 
.Paris? d?. , 

RÉNÉ BASSET-Êtudes sur les dialectes berberes— Paris —Ernest Leroux Ed„ 1094, 

A, RENISÍO — Etuda sur les dialectes berberes des B'em Iznassien, du Rif et des Scnbaja de 
iSrair—Paris—Publicado pelo 1. H. E. M., Tomo XXII, Leroux, 1902, : 

E, LAOUST — Contes Berbères du Maroc — Texto árabe cm caracteres l'a'tÍ!nos, trad, e ntítas — 
Paris —Larose, 11949. 

B'EN CHENEB et E. LEVI PROVENÇAL—Essal de répertoire cbronollogique dfes édiUions 
de Fès—Argel, '1922. 

G, HARDY—'Les, antbologies iHustrées-'Le Maroc—Paris?, Laurens, 1929, 

0. HOUDAS—'Chréstomatbie Magbrébine—Paris —E, Leroux, 1691 í, 

GEORGES S. OQLIN —Chréstomatbie M‘arocain£ —Paris—MaisonneuVe, 1939. , 

L. .BRUNOT—Texties arabes de Rabat —Paris-Geuthner, 1931. 

E. LEVI PROVENÇAiL —Textes arabes de 1’Ouargha —Dlaleote de Jbiía (Maroc 'Seplcnlrional) 
—Paris—E. 'Leroux, 1922, 

E. LAOUlST — Siwa — I San parler—'Pa.ris —E. Leroux, ,1932, 

L. BRUNOT —Notes lexicologiques sur le vocabuWre marítime de 'Rabatr—S'alé—Parfs — 
E, 'Leroux, 19120, 

ALBERf SOCIN —Der Arabische DiaIcct der Hotiwata des, wad Sus in Marokfco—(Des 
XV Baindes des Abhandlugen der philologische-bistorischein Classe der fconigl, SácMischeu 
Geselsichafl'der Wissenscbaften-Lcipsíoi. 1094). 
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Aspectos artísticos 

H. TERRASSE—L'Art hispano-mauresque — Des origines au XIII siècle—Paris, 1932, Les 
Éditions 'G, van Oest, Publ. do Inst, 'des H, E. Marrooains — Tomo XXV, 

E, LEVI PROVENÇAL em colab, com H, BASSET— 'Cliella: une .necropolc mérinide — Paris 
— Larose d? , 

M. DE MAZIERES et J, GOÜLVEN —Les Kasba du Hau't Atlas —Ca8'abla,nca —Ed. por 
«La Vie Marocaine lllustrée»—1932? 

ALFRED BELL — Inscriplions arabes de Fès — Paris — Sep, do «Journal Asiatique», Imp. Natio- 
nale— 1919, , ' ‘ 

H, TERRASSE et ], HAINAUT —Les aris décoratlfs au Maroc —Paris, 1925, 


Aspectos político, administrativo e jurídico 

A, DE LAUBAOERE—Le Statut kernatiomal du Maroc et l'arrêl de la Cour Internationale de 
Justice du 27 Aout 1952 —Paris —R. Pichon et R. Durand —Auzias, 1952. 

BRÉMOND — LOrganisation régionalte du Maroc —1? 1949. 

RIVIÈRE —Trailé du 'Droit 'marocain —1? 1948, 


Aspectos etnográficos 

E. DOUTÉ —Les diebala du Maroc d'après les travaux de 'M, Àuguste MouHeros — Oran—1899, 
M, et H, CÊLARIÊ —Nos soeurs dtes haréns—Paris—'Hacitel te d?. 

JEAN DRESCH —Docuiments sur les genres de vic de montagne dans ‘le massif identilal du Grand 
Atlas —Tours—Arraii|t et Cie,,'1941. . 


Aspectos económicos 

E. MIÈGE —LDrientatlon de lagricullure raarocalnc—1? 1945, 

Y, BARENNES—La moderaisntion rurale du Maroc —I? 1948. 

OLARIONO—Mines et problèmes .minicrs marOcalns, (In: «BuH. Econ, et Soc.», 1946), 

Miarchés coloniaux, (In: «Büll, de Flnformatlon du 'Maroc»), 

Monografias e publicações turísticas 

BDMONDO 'DE AMICIS,—Marrocos—Trad. do italiano por M. Plnlieiro Chapa — Lisboa, 
1009, 'David Corazzi, 

AUGUSTE MOULÍERAS-Le Maroc Jnconmi. 1—Exploralion du 'Rif. II — Exploralion des 
'Üjebala—Paris—Augustin Challamel, 1099, 

AUOUSTIN BERNARD-U Maroc-Paris-AIoan, 19)12. 

V. PIQUET-Lc Maroc-Paris-'Colin, 11917, 

Ote, MAURICE DE 'PÉRIGNY—Au Maroc, I —Fés la ca'pital du Nodd. II—M'arra]ícch et 
les ports du Sud. '111—Casablanca,. Ra'bat, Mebes—'Paris—Líb, P. Roger & Cie,, 
■1917/16/19, , 

M. ZIMM'ERMAN'N — Raysages et vrlles du Maroc —Lião, 1928. 

A, 'CHARTON —Le Maroc—Col. «Encyolopédic par 1’image»—Paris —Haelieltc, ,1931. 
JÉROM'E et JEAN THARAUD —Le M'aróc —Col, «Hier et AujoudW»—iPmis—Flaroa» 
íion, 19®., , ■ , 

JOSÉ DE ESAGÜY—Marrocos—Lisboa—.Edições'Eurqpa,, 1933, 

'L MIÉGE—'Le Maroc —Col, «Que sais*ie?»—?Paris—Press .Uraversitaiias, 1950, 

JÉROME «t JEAN THARAUD— Miarralrech—Ed. de Hlstoire d d’Art—Paris, 1943. 

■E,'DOUTTÉ—En tribu Maraakcch —Paris—Geuthner, d? ' 

J, GENTIL—Dans lo Bled cs Siba.—Paris—Masson, 1906: 

E. DOUTTÊ—Figuifi—'Notes et impressions—Paris, 1906. , , 

M. MIOHAUX-BELLAI'RE-'U'Rif-Rabat^m ^ ^ 

Le Miaroc—Sob a direcção de Eugène Guernier—Encyclopédlc de lEmpire Français —Paris, '1940. 
R, THOMAKET—'Le 'M^aroc —íliustratioas en couleurs de Mllo. O, Pauyert—Rairis —Fer- 
inand Nathati É'd„ 'I9®, 
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DORÉ OGRIZDK —UAfrique du Nord — Algérie, Turàsie, Maroc Français & Eípagnol — 
Sahara, Libie^In: Col, «Le Moirde en Cou'1'eurs»—Paris— Ode, 1®. 

J. GOULVEN—Casablanca—Centre primeverisle —1? 1926, 

Maroc — Terre et Ciei. Col, de Fotos de Marrocos de Bernard Rouget apresentados por J-acques 
Mercanton — Lausanne — La Guilde du Livre, I954. 

HENRI DUQUAIRE —Images du Maroc Berbèr. Fotos de J, Belin. Obra editada em colab, 
com 0 O, M, du Tourisme —Paris—Plon, 1947. 

JEAN ROBIGHEZ —Maroc .Central—12B fotos comentadas—Paris —Gtoble —B,, Arthaud, 

1946, 

FRANCÍS AMBRIÈRE—Le Maroc—Col, Escales du Monde — Monaco — Les Documents 
d'Art, 1952. , , 

Maroc—Pref, du Marechal Juin-Guides Nagel—Paris, I95'3, 

Maroc—Por Prosper Richard — Guides Bleus — Paris — Hachette, 1950. 

Revistas e publicações periódicas 

Maroc — Buli. dTnfórmntion —Rabat —Ed, do Service General de rinformiation — Rabat (em 

publicação). ' , i v n 

Révue de Géograíphie Marocalne —da Soc. de Géograplie du Maroc—Rabat (cm publicação). 
Hespérin —Arcbives Berberes et Buli. de Flnstitut des Flautes Êtudes Marocaines —Paris —Lnrose 
— Rabat-Secretariado das publicações do l, H, E, M, 

Archives Marocains-Paris—iLibr, Ancienne Honoré Champion—Início da publicação 1904, 

■ Ligados aos Serviços oficiais existem também: 

Bulletin des Sciences Naturelles du Maroc, 

Buli. de rEnseignement Publique du Maroc. 

Buli. Ecoçomlque et Social du Maroc e um 
Buli, ddnformation et de iDocumentation du íMaroc. 


SOBRE O MARROCOS ESPANHOL 

História 

T. GARCIA FIGUERAS —África en la acción espanola— Madrid, 2" ed., 1949. 

A. HUíGI MIRANDA —Los, estujdios árabes y el africanismo espaüql —Mâdrid —Sep, da «Rev, 
de Derecho Int, y Política Exterior», 1910/ 

MOFIAMAD IBN AZZUZ—Epítome de História de Marruecos —Madrid — Publicação do 
Instituto de Estúdios Políticos. , 

JENARO URIARTE— História de Marrufccos en general y principaks .rasgos históricos desde 
nueStra ocupacióh — Tetuão — Publicação da Delegación de Assuntos Indígenes. 

M. ALMAGRO BASCH — Prebistoria dei Norte de África y dei Sahara espanol — Madrid, 194^, 

R. F. DE CASTRO Y PEDRERA —Melilla prehistorica — Madrid— Public, do Inst. de Est. 
Políticos, 

VICENTE RODRIGUES CASADO-'Política marroquina de Carlos Ifl - Madrid, 1946. 

JOSÉ MARIA CAMPOAMOR —La aotitude de .Espana ante la cuestion de Marruecos — Madrid, 
1915. . 

ISIDRO .DE LAS CACIGAS —Tratados y Convênios referentes a Marruecos — Madrid, 1952. 


Religião 

T, GARCÍA FIGUERAS — Notas sobre el Islam en Marruecos — Larache, 1939. 

JENARO URIARTE (COM,) — Confradias religiosas en Yebala y diversas taifas de Xorfas, 
Zauvias, Santuários — Ceuta — Rev, Afrioa, 1930? 

ABDERRAHIM YEBBUR OODI — Vida y carismas dei místico tetunní El Sarif Sidi Abd 
ALSailam Ibn Raysun — Tetaão—Public, do Instituto Muley Hassan. ' 

JUAN MENENOEZ PIDAL— 'Missiones católicas de M.arrueco8 (Album bispímo-marroqui— 
BuStraciones de M. 'Duvau). Barcelonaj, 1697. 

RUDOLFO Q1'L BENUMEYA—'Relaciones y lanexos de la 'Iglesia Católica con cil mundo árabe 
—'Madrid— Public, do Inst. de Est. Políticos, 
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Língua c Literatura 

JOSÉ LERCHUNDI — Rudimentos dei árabe vulgar que se babl a en el Império de Marruecos — 
Tanger —2," edição. Imp. de la Misión Católica Espanola. 11869, 

RAFAEL ARÉVALO — Silabario árabe —Método prático para hablar el árabe marroqui — 
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JOSÉ A. MARTINEZ DRISiEN —Lecturas -de Árabe Vulgair — Publicação do Instituto Fran¬ 
cisco Franco. 
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F. ESTEBAN IBANEZ O, F. M. —Dicionário rifcno-espanol — Madrid, 1949. 

MOH. IBN AZZUZ HAQUIM — Gloaario de mlL quinientas vocês eslpanolas usadas entre los 
marroquins en el árabe vulgar — Madrid, 1953. 

LUIS TORRES QUEVEDO — Cuento de Zoco —Public, do Inst. Francisco Franco. 

ARCADIO LARREA PALACIN — Cuentoa populares de los judios dei Noirte de 'Marruecos — 
Public, de Inst, Francisco Franco, 

«Prêmios Marruecos de Literatura» (Antologia) — Public, do Instituto Muley Hassan. 

MAX, ALARCÓN Y SANTÓN—Textos árabes en dialedo vulgar de Larache — Madrid — 
Juinta para la Ampliación de 'Estúdios, .1913. 

V, FERNANDO LA HOZ—Apuntes para la história de Ia ímprenta en el Norte de África- 
Public, do Inst. Francisco Franco. 

Las Ciências iNaturales en la África 'Hesperica—Public, da Delegación de Educación y Cultura, 
? Aspectos Sociais 

VIAL DE MORLA—Espana en Marruecos —La Acción Soclall —M.adrid, I1947, , 

P, P, GARCIA BARRIUSO — Derecho matrimonial islâmico y matrimônios de musulmanos en 
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V. BBNITEZ CANTERO—.Sociologia marroqui—'La población de l,a zona espanola de Mogreb 
— Public, da'Delg. de Asis, Indígenas. 

Nombres de los musulmanes habitantes en la zona de Protectoraido de 'Espana en Marruecos. Terri¬ 
tórios, Kabilaa, Frácciones y .poblados de k misma—Public, da Delg. de Ass. Indígenas, 

J, COLA ALBERICH—Etnologia dei Norte, Africano—Public, da Dekg. de 'Educ. y Cultuna, 
CARIDAD ROBLES M'ENDO —Avance al estúdio antropológico de k .mujer marroqui — Public, 
r do Inst.'Francisco Franco. 

s EUGENIO MORA REGIL—Manual dei Interventor en sus funciones auxiliares de Ia iadmmistr,a- 

oión de Justicia — Public, da Dekg. de Ass. Imdígenes, 

JULIO 'COLA ALBERICH — Eacenas y costumbres marroquies— Madrid, 1950. 
ABDERRAMAN YEBBUR ODDI —Antigos usos y costumbres dé Tduan —Public, do Inst. 
Francisco Franco. 

1 Economia 

*. F. MATEU Y LLOPIS — Monadas de Mauritank—Public, do Inst, Francisco Franco, 

' T. GARCIA FIGUERAS y RAFAEL DE RODA jlMENES-'Economia Social de ■ Marruecos 

; ~M'adrId,'I950. ^ ^ 

' Centros Comerciales Hispano-Marroquinos — Barcelona, 1915, 

í . . 

Obras (Ic carácter turístico 

i ANTONlO J: ONIEVA- Guia Turística de Marruecos (Pkzas de Sobenama, Protectorado Espa- 

) nol, Tânger) — Madrid, 1947. 

f ANTONlO ORTIZ MUNOZ-En k otra orills dei 'Eslrecho- Madrid,, 1951, 
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Catálogo de la Exposición dei Libro Hispano-Marroqui de Barcelana —Ceuta, ilW. 

Catálogo de la Exposición de los libros espanoles sobré la 'historia de Africâ — Madrid, 1947. 

Catálogo de Autores de la Biblioteca General dei Protectorado — Public, da Deleg, de Educ. y 

Catálogo de de publicacionfis ddl Instkuto Genfiiral Fr-anco de E&ludíos y Imveslígaclon nispnno-Arnbfi 
— Tetuão, 1950. _ , 

Catálogo de Mátérias de la Biblioteca de lia Dirección General de Miarruecos y ColoniaS'—por M. de 
Asunción dei Vai — Madrid, 1949,- 

Tamuda—'Revista de Investigaciones Marroquies, Public, iniciada era 1953—Tetuão. ; 


SOBRE A ZONA INTERNACIONAL DE TÃNCER 

PIERRiE MALO—Le vrai vl&age de Tanger — Tanger —Éditions'Internatlonales, '1958, 

W. MARÇAIS —Textes arabes de Tanger —Paris —Ernest Leroux Ed., 1911, 

Guide Touristique — Rendez-vous à Taingar—Tânger —'Bd. P, G, Evrad, s/d. 

Tanger—‘Public, do Comité International Iniciative Tanger — Tânger, s/d, 

Tanger—'Puerla dei Sul — Prospeclo editado pela Oficina de Turismo de Tanger —Tânger, s/d. 

Jornais de Tânger . 

Diários: «Espana» (espanhol), «La Dépêclie Marocaine» (francês); Semanários: «Tangler-Gazelle» 
(inglês), «Cosmopollls» (espanhol), «La Triburte de Ti,iinger» (francês). 


SUMMARY , 

WSTORICAL FOUNDATIONS OF THE RELATIONS BETWEEN 
PORTUGAL AflD MOROCCQ 

In tbls nrticle, 'followed hy w «Bibliognaphy», tho author calls, attention to the Morocco unily, 

fevealed in the race, language, religlon, habits and in lhe same amlbjtions. 

The unity of Morocco (iMagrebe) of.fens no doubis, to the áuthori 

,, Looking on, the, rèmarkábile revival of lhe, Morocco spirit, the, author ,iashs if, in a more or less 
near„ future, and ,meaMng no dlsnespeol to thoae powers ocupying Morocco, , it will not be possible to 
establish good refeticm with the Moroccan peoipW ‘ , 

The fopd rêlations 'be'twoen Portugql and Morocco are tfoundcd, on afflnitiies of race and 
tradltion and also on ée jfact i^fter many ^ears fighting, Portugal and Morócco discovered their 
points of resemhlançe and estahHshéd In the 118 th century most cordial relations. ■ 

In lhe case of a 'future Moroccan soveroi^nity, we, will have only to tahe iip .sgain the 
relations o'f 'the ênd of 'the 18 th and beginings of Ae il9 th centuries when the kings of Portuga]' 
■wère 0. José 1 and D, Joã'o VI, ' : 

, The good; (r?'ktions, that had been discontinued £an te rene'^ved to the good of both .peoples, 
_This was the opening work of the Group Portugal-IMoroceo presided,'hy Or, Eduardo 
Antonino Pestana, 


Nota —Este artigo constitui uma conferência realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa, 
em 25, de' Junho de 1954,, O -assunto já havia sido tratado, embora eni pers|petótiva «Igo dlfprente,' pelo 
Prof. Abreu Flganier, no, seu, estudo PoThqd-Mam publicaido no «Buli, des.Éludes Portugalses et 
de irinstitui Fíançais au portugab, 1941,'Fase, 2, págs, 30/44. 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 


A HARMONIA RACIAL E A EXPANSÃO ECONÔMICA 
NA ÁFRICA PORTUGVESA; 0 PROGRESSIVO DESEN¬ 
VOLVIMENTO DAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS DE 
PORTUGAL 

Na ma revista anual de 1955, publica o African World, os reíraios de S. ExA^ o 
Senhor General Craveiro Lopes e o Capitão^de-Mar^e-Ciierra Sarmento Rodrigues, 
que há poucos dias deixou a pasta do Ultramar pelo comando superior de uma força 
naval. Acompanham a inserção destes retratos — além de um artigo do fpírnalisla 
st, Luís Lupi sobre a visita pnesidencial à Cuiné e Cabo IZede —algumas palavras do 
st. Comandante Sarmento Rodrigues, nas quais, a propósito daquela viagem, se fazem 
algumas afirmações documentadas e gratas para nós, sobre o progresso económico, 
político e social desses territórios, 

Poderia o cBoletim» da Sociedade de Geografia de Lisboa enumerar em por-^ 
menor tudo quanto, no sentido indicado, foi feito em iodo o Ultramar ~— e não só nas 
Províncias de Cabo Ferde e Guiné —, durante a gerência do Ministro Sarmento 
Rodrigues na pasta respectiva. Esses pormenores constituiriam uma exuberante afirma¬ 
ção da grande obra de renovação que a S. Ex.^ ficou devendo a Nação Portuguesa 
e na qual, incansável, dedicada c desinteressadamente, despendeu a sua melhor energia, 

• os dons da sua inteligência, e sobretudo o estímulo do seu espírito Ião grandemente culto 
como altamente patriótico, 

O «Boletim» da Sociedade de Geografia honra-se com a tradução:das palavras 
ministeriais sob a epígrafe que encima estas linhas, para que elas cheguem ao conhe¬ 
cimento dos nossos leitores, g lhes dêem uma noção exacta do pensamento daquele ilustre 
estadista sobre a matéria versada. , 

Como fecho ao mesmo artigo publica também o African Wttfld o retraio do 
aclual e ilustre titular da pasta do Ultramar, sr, Prof. Dr. Raul Ventura. Sem dúvida 
pretende assim aquela Revista significar como a grande obra dó ministro Sarmento 
Rodrigues encontra apoio seguro g. continuidade inteligente da parle do aciual Ministro, 
um dos mais talentosos professores da nossa Universidade e, anieriormenie, Subsecre¬ 
tário do Estado do Ultramar, portanto próximo, constante e dedicado colaborador do 
Ministro cessante. i 

Com as suas homenagens respeitosas ao Chefe do Estado, e como ao Sr, Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues, o «Boletim» da Sociedade de Geografia de Lisboa cumpri- 
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mmia o Sr. Ministro Ío Ultramar por motivo desta manijestaçâo do African World 
e felicita-se de a poder registar nas suas páginas, com a afirmação de alto apreço pelo 
labor já desenvolvido por S. Ex." e da certeza da sua notável acção futura na solução 
dos problemas ultramarinos. 

■ Segue a versão portuguesa do excelente artigo, no African World, do Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues, que, como Ministro do Ultramar, acompanhou o Chefe do 
Estado na sua visita à Guiné e a Cabo Ferde: 

A visita do Chefe do Estado Português às províncias da Guiné e de Cabo Verde, 
em Maio ide 1955, 'realizou-^se na sequência natural de uraa série de visitas a vários 
departamentos portugueses. O Presidente da República que já tinha visitado certas 
das províncias metropolitanas, foi o ano passado a S, Tomé e Angola e iposteiormente à 
Madeira. Pensara visitar outras províncias na Europa ou ir *ao Oriente antes de voltar 
a África. Todavia o plano das suas viagens houve de ser lalterado por demoras inevi¬ 
táveis devidas à distância da capital, à enorme superfície de algumas dessas jnmvíncias 
e à dispersão das mesmas. 

Estas visitas, porém, não visaram apenas a afirmação de uraa soberania. Não 
julgo necessário afinnar uma coisa que existe há muito, reforçada por textos legais 
e vivendo no coração de todos os portugueses espalhados pelo mimdo fora. Não podemos, 
todavia, contestar que há um interesse especial em estimular O desenvolvimento de algumas 
províncias tais como as africanas, hoje em rápido progresso graças ao incremmto da 
sua população civilizada, e ao aproveitamento, cada vez maior, dos seus recursos 
naturais. 

Não há dúvida que nas vastas regiões de Angola e Moçambique reina agora 
extraordinária actividade. E isto. se deve aos modernos meios de 'transporte, e ao objec- 
tivo de melhorar as condições de vida da população, levantando o nível de civilização 
de povos mais atrasados e facilitando o povoamento pelo lexoedente das populações 
de outros territórios portugueses, tais como os da Metrópole, das Ilhas Atlânticas e 
da índia.' 

Desta actividade intensiva resultam benefícios não só para os Portugueses como 
para toda a humánidade, merce da contribuição de Portugal no campo da produtivi¬ 
dade geral. Os territórios vizinhos idos nossos, em África, tem aproveitado, em especial, 
dos recursos postos em grande escala à sua disposição, bem como das ligações ferro-' 
viárias e de portos de um tipo aperfeiçoado que lhes têm sido oferecidos. A África 
Equatorial Francesa,^ o Congo Belga, a União Sul-Africana e Federação da Rodésia, 
recebem esses apíeciaveis benefícios dos esforços que Portugal 'emprega 'em desenvolvei' 

• OS seus territórios'fronteiriços. 

A visita deste ano mostrou o grande impulso dado à visita daquélas duas pro¬ 
víncias ultramarinas durante los últimos 'anos. Na Guiné, cuja característica dominante 
e^a agricultura indígena, concederam-se enormes facilidades aos lavradores e aos comer¬ 
ciantes, não so 'nos m'etodos de produção, como também, e sobretudo, no aperfeiçoamento 
dos^ seus meios de 'transporte. Basta mencionar as docas modernas e o aeroporto inter¬ 
nacional de Bissau, e as muitas pontes que substituem as jangadas que 'impediam outròra 
0 transito em regiões cortadas frequentemente, por 'Cursos dc água, e bem assim, a rede 
de^ estradas ora em curso de macadamização. Por outro lado, cuída-se da vida e da 
saúde do habitante 'em hospitais e enfermarias, fornece-se-lhes água, iluminam-^se as vias 
públicas e fuiidam-se escolas que o Governo consagra 'ao progresso e bem-estar dos 
indígenas. 
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Reina assim perfeita harmonia entre as várias classes da população das mais 
variadas raças, línguas e religiões. O sentimento patriótico foi sobreposto às tradições 
ancestrais, fazendo esquecer as antigas rivalidades tribais, e considerando todos os 
liaDitantes como irmãos sob a bandeira portuguesa. Esta realidade é mais consoladora 
e ainda mais valiosa do que o progresso material das suas vidas; paz étnica perfeita, 
devoção patriótica de todos os. portugueses da Guiné, cristãos ou maometanos, quer 
servindo centros civilizados, 'quer na selva. Foi isto que verificou o Chefe do Estado, 
quando se encontrou no meio das multidões dos tipos mais diversos, porque em nenhum 
dos agrupamentos heterogéneos notou diferenças d.e sentimento nacional. 

Podemos verificar em Cabo Verde o resultado em actividade civilizadora, a 
primeira e mais desenvolvida da África. Aqui, a população, tendo assimilado a cul¬ 
tura portuguesa, é inteiramente civilizada. Os cambiantes raciais persistem, mas cada 
vez menos acentuados, porque a todos anima a mesma cultura. Deu-se uma perfeita 
transplantação de usos e costumes portugueses, embora adaptados ao clima e às con¬ 
dições locais. Quanto à evolução social, é obra feita. Pode-se mesmo dizer que Cabo 
Verde é uma segunda Metrópole, que envia um grande número de elementos seus a 
realizar a vasta missão civilizadora das primitivas regiões africanas. O mesmo fenómeno 
se verifica na índia, onde, por longos séculos, Goa tem sido o centro através do qual 
a cultura ocidental irradia para todo o Oriente, 

Quanto às condições económicas, a situação de Cabo Verde foi durante alguns 
anos embaraçosa.' Por falta de chuvas na maior parte das ilhas, e pela erosão dos seus 
declives profundos, é por vezes difícil alimentar a população. Certo é que nos momentos 
de grande crise os mantimentos necessários foram naturalmente enviados pelas outras 
províncias portuguesas segundo a tradicional solidariedade que as une. Esta não era, 
contudo, a melhor solução, Consideram-se medidas permanentes para obviar a aises 
futuras. Por um lado criaram-se melhores condições de produção e rendimento e, por 
outro, procurou-se conduzir a população excedente para outros territórios. 

O Platío de Desenvolvimento para 1952-58 representou uma série de trabalhos 
que estão sendo metòdicamente executados e sempre com os melhores resultados. Abri- 
ram-sc canais de irrigação com algumas dezenas de quilómetros de comprimento, que 
conduzem a água desde as nascentes até aos vales. Procedeu-se a sondagens em todas 
as ilhas, e construíram-se cisternas para conservação da água das chuvas, Plantaram-se 
muitas árvores. Estão em via de clesenvolvlmento comunicações marítimas entre as ilhas. 
A pesca e a indústria das conservas estão a ser fomentadas. Criara-se linhas aéreas. 
Ccmstruiu-sep grande aeroporto internacional da Ilha do Sal,,e docas no famoso porto 
de S. Vicente, o que tornará o fornecimento, aos navios, de água e de frescas, de muito 
mais fácil aquisição. Em resumo, com as medidas que se estão a tomar, pode-se esperar 
que os períodos de crise que têm afligido ültimaraente estas ilhas não voltem de modo 
algum a assumir proporções elevadas. : ^ . 

. Assim, esta visita presidencial representou um grande êxito, não só pela afectuosa 
recepção 'feita ao Chefe do Estado, mas também pelo evidente progresso moral e esipi- 
ritual que se tornou patente, em todos os territórios visitados. Valeu a pena. que o 
Presidente da República visitasse todas , as Ilhas de Cabo Verde, ainda as mais^ peque¬ 
nas e menos conhecidas, quando menos, para verificar como o sentimento patriótico está 
.enraizado em . todos os portugueses, quer das cidades do litoral, quer de lugarejos per¬ 
didos nas montanhas, quer era ilhas quase desconhecidas, mas nunca, esquecidas pelo 
, Chefe do Estado e pela Nação que S. Ex.' representa. , 
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A/o calegonzado e univsYsalm&nls conceituado peíwdico L Osservatore Romano 
fn." 7/ de 1955). publicou o Sr. Ciuséppe Tavani um resumido estudo sobre a vida 
dò Infante D. Pedro, Duque de Coimbra e Regente do Reino de Portugal de 1439 
a 1449, estudo que, pelo fundo interesse que desperta, abaixo e com a devida vénia, 

traduzimos. , 

A reprodução do curioso artigo nestas páginas é aconselhada, nao so pelo cuidado 
que 0 Autor teve na minuciosa relação de factos historkos leferenles ao nosso Pais, 
alguns deles menos conhecidos da historiografia nacional, como^ ainda por assim mais 
uma pez se provar que a alta figura desse príncipe da dinastia de Aviz continua a 
merecer o mais carinhoso interesse a historiadores estrangeiros, Entie estes, de ha muito 
se distinguiram os italianos ‘— e de passagem citaremos o Papa Pio II no século XVI, 
0 historiador Ammiraio no XVII, e o grande investigador Gustavo Uzielli no XIX — 
a cuja documentação bibliográfica e arquivísiica é imprescindível recorrer, como nos 
vimos forçados para a elaboração do nosso último e recente livro (“). 

Isso nos-autoriza a esboçar algumas ligeiras anotações sobre dados menos acer- 
ladaménte vulgarizados, que porventura induziram em erro. Nenhum delas, porém, 
diminui 0 alio interesse e o notável discernimento e espírito de justiça,que presidiram 
à publicação deste estudo, 

J. G. 


O Infante D, Pedro, quartogénito do Rei D. João I de Poirtugal, nasceu em 
Lisboa a 9 de Dezembro de 1 392, tendo recebido uma cuidadosa educação moral, 
religiosa, militar e Ihuraamsta. Tomou parte inuma expedição a Marrocos durante a qual 
' 0 seu porte mereoeu-lbe ser armado Cavaleiro 'e noimeaido em seguida Duque de Coimbra. 
De grande «verg-adura morai sério, amante do estudo e simultâneamente abrasado 
por uma grande ânsia de cometiraontos, D. Pedro consubstaneiou em si, a par dos 
seus irmãos, as virtudes do pai e as 'da mãe que era uma Lancaster. Da feliz enxertia 
dp carácter l^nglosaxónlico no tronco vigoroso da renascente latinidade portuguesa, nas¬ 
ceu a prole que 'foi merecidametóte cognominada de «inclila geração», a mesma que 
lançou os funidamentos do grande Porttugal do «'écullo XVI. 

Movido por esse fervor de acção, D, Pedro, obteinido licença do Rei seu pai, 
ofereceu os seus serviços ao Imperador Segisimundo, rei da Hungria e da Boémia, cujos 
estados estavam ameaçados pelo Turco. O Imperador aoeilmi a oferta e, -em carta 
datada de Constainçia, de 27 de Fevereiro de 1418 -concedeu -ao Infante portu¬ 
guês 0 Ducado (Marca) de Treviso para si t para -os seus descardentes, cora o 
apanágio anual -de vinte mil duoaldos ou florins ouro, -a partir -do -dia -em que o Infante 
saísse de Portugal com destino à Hungria. ,0 Infante D, Pedro nao iprestou juramenito 
pessOa-1, mas fedo pélo seu procurador João Telles, o qual, 'após esse juramento, tomou 
posse do Duca-do -em nome -do príncipe português. Não s-e oon-becem -as razões porque 
D. Pedro se manteve em Portugal, m-a-s -o -certo é que não saiu -deste reino antes de 

1423, i. é.: sete largos -anos após ,o convite para se -apresentar na corte imperial cie 

( 

(“) 0 Infante D. Pedro, as óele Partidas» c a Cenesfl dos Descoirimenlos. (Ed. Agência 
do Ultramar) —1956. 

(t) 0 laW-ará dá concessão existente nos arquivos d-a Torre do Tombo dnta -de 22 de 
Janeiro de 1418. 
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Segismu-ndo (''). Nao s-e aipresentou na Hungria nem a tomar posse do seu novo -domínio 
italiano, mas partiu para a Inglaterra, recebido alli coim as m-aiores h-onras pelo rei 
Henrique VI ('‘), s-eu sobrinho, pelo qual foi agraciado com a -Ordem da Jarreteira 
e mais tarde feito Cavaleiro dessa Ordem na vaga do Duque de Exeter. 

Foi só em 1427 que D. Pedro se juntou a Segismundo (Oi -acompanhaiido-o por 

todo aquele ano e o seguinte, -em muitas -batalh-as oon-tra os Turcos, na B-oémia e na 

Áustria (‘). Ignora-se quais -fossem -os motivos que o Iwram -a abandonar o serviço 
do Imperador. Proivàvelm-ent-e motivos -de ordem psicdlógica. Em desagravo, o Imperador 
revogou a concessão -do Ducado de Treviso (^')- N-a prim-avera d-e 1428, D. Pedro 
achou-se ot Veneza, acolhido com gra-ndes festejos, pois qu-e os Ven-ezianos, que 
usufruiam a-o tempo de num-eros-os privilégÍo-s em Portugal, desejavam bonirar condigna- 
mente um príncipe dum país a-migo. Por ocasião dessa visita a Veneza, o Infante recebeu, 
como um -brinde precio-so, um volume da -edição la-tina do Livro -das Viagens de -Marco 
Polo, que, traduzido e mais tarde imipr-esso em Lisboa, -por Val-entim Fernandes, teve 
grande voga em Portugal naquela era das grandes viagens e d-a-s grasides descobertas 
dos Portugueses no Médio e no Extremo Orientes. 

A viagem n-a Itália -do príncipe português terminou em Roma, onde -obteve, além 

de outros -privilégios, pela Bula pontifícia -de 14 -de M-a-io de 1428, o di-reite pa-ra o rei 

português ser ungido -no aclo da coroação, c-omo acontecia na Fra-nça e n-a Inglaterra. 

I 

XVIll CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE GEOGRAFIA 

A Comissão Or-gaiiiziadora-, -na isna -reunião -de 1 de Dez-embro, resolveu- prorrogar 
por mais dois mbes o ípraizo -da -entee-ga dos resu-mos dais -com-unicações q-ue wão lapre- 
sen-tadas nia-s -diversas Secções -do Congresso. 0 it-exto -das na-eismiais, -dois templares 
daot-ilografiados, iciom o m-áx-imq die 3.000 paikvra®, deverá -sier -envkdo- à SecreCara 
Geral até 1 -de Julho. O iCongre-sso ;re|aH7ja-'Se no Rio -de Ja-n-eiro -de 9 a 18 de 
Agois-to, -de 1954 

(“) ,Ê de supor, embora pouco se saiba entre nós a -tal respeito, que a demora -fosse motivada 
pela instabilidade do domínio português ma zona de M-arrocos, qu*e exigia -a su-a presença no reino, 
ao, lado do ,pai, Acresce que em 1418, da-ta da cancessão, o domínio de Segismundo sobre a Marca 
era ainda precário e la concessão fora um -acto simbólico, que não obrigou o agracla-do, 

(*') Em 1425 reinava m-a Ingl-a-terra-França Henriqu-c VI, monarca de 4 anos. A concessão 
da Jarreteira -a D. Pedro é de 1-Ienrique V, -falecida era 14'21. Em 1425 governava, como Regente 
na menoridade do rei, o Duque de Belford, representado no governo da Inglaterra por, Humphrey 
de Gloucester, 

(•’) D. Pedro saiu de Bruges em Fevereiro de 1426 e em melados desse ano dhegou -à icorlc 
de Segismundo. (Nossa documentação de Bruges), 

(1^), Os combates em que -D. Pedro participou na Boémia -nao foram con-tr-a os Turcos, como 
erradamènie se Hem escri-to entre nós, m-as s-Ira contra bs -Hussitas, Em 1427, D, Pedro combateu o* 
Turcos'nã Va'Íáqui-a. - 

(|>') ,É ta'm'bém erro bistórico o escrever-se que -a concessão fo-i caçad-a la -D. Pedro-pélo facto 
de ter regressado -a -Portuga-I. ^Desse erro fez-se eco entre nós -a ilustre c eruditia, investigadora Garollma 
Micliaelis. A concessão da Marca foi confirm-ada -a D. -Pedro, por morte de Segismundo, por 
Frederico IlI, contra as amlnções venezianas. O In'fante conservou o domínio -até muito' perto da sua 
afrontosa morte, como consta de documentos da Marciana de Veneza, por nós agora divulgados 
na nossa acima cilada obra. , 

Certo é que o domínio continuava virtu-al -e ao príncipe português -apenas lhe interessa-vam 
agora o direito jurídico e o apanágio. 
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A DEFESA DAS FLORESTAS NO BRASIL E EM ANGOLA 

A luta do hoBieiTi pslo pão nosso dc cada dia loin sido em giande paite tentativa 
persistente de substituir a vegetação espontânea que cobre o solo pelas plantas cultivadas 
de que se ntitre ou de que tira qualquer outro partido. Nas ^regiões tropicais de clima 
quente e húmido o revestimento vegetal primário e constituído pela floiesta higrofila 
ou sub-higrófila, quando o solo não determina o aparecimento de outras sociedades 
vegetais, e é contra ela e os animais ferozes e venenosos que abriga, que o homem 
mobiliza todas as suas energias para a dominar destruindo-a. 

Como muito bem observou o Visconde de Porto Seguio, enquanto nas zonas 
temperadas da América do Norte, o Europeu pioneiio do desbiavamento e ocupação 
se defrontou com florestas de folha caduca que no inverno peimitiam a entrada fácil, 
ou florestas de coníferas que o simples abate destruía por não rebentarem de novo, nas 
regiões quentes e húmidas da América do Sul, como em todos os outros continentes, a 
exuberância da vegetação dificulta a penetração e o iderrube não e suficiente paia a 
destruir. Na verdade, basta abandonar algumas semanas ura trato de floresta tropical 
recentemente abatida, para ela romper de riovo, mais piinjante e vigoiosa que nunca. 
Dentro de certa medida, as florestas das regiões biimidas e quentes são o maior obstáculo 
que o esforço individual do homem encontra para ocupar a terra. Daí que todas ^as 
suas forcas séjam convergentes para destruir as matas natuiais e evitai que reocupem 
0 , solo conquistado. Esforço titânico que so no fogo encontra auxiliar precioso e que 
exige sacrifícios e paciência, normalmente coroados de êxito pleno. 

Os resultados da luta por toda a parte são bem evidentes. Na Europa ou nas 
Américas, na Ásia como era Afrlca, o homem tem destruído de mOdo sistemático as 
florestas iprimárias que se opõem à agricultura e ao pastoreio. 

Em alguns casos surgiu precocemente a consciência da utilidade das florestas, 
a tempo 'de evitar que todas fossem destruídas. E países como o Japão e a Indonésia 
— esta sob a administração holandesa — conseguiram sustar a destruição das matas 
naturais e, por isso, possuem elevadas percentagens das suas áreas cobertas de floresta 
primária. Porém, na maior parte dos velhos países, o despertar foi demasiadamente 
tardio. E assistiu-se então, não bá muito tempo, a extraordinário movimento a favor do 
reflorestamenlo,' do qual Portugal se não alheou cora o seu conhecido, plano de repo¬ 
voamento florestal do Continente e libas Adjacentes que.está em plena execução. 

0 Brasil, como muitos outros países em idênticas condições geográfico-sociais, 
tem extensões enormes complétaraente idesvastadas. Quem sobrevoe as regiões do Recife 
ao'Rio de Janeiro encontra vastas áreas desertas que em tudo se assemelham a certas 
paragens de Angola e Moçambique. Mas, pelo menos no Estado de S. Paulo e algum 
tanto no Rio ide Jaineiro, assiste-se ao despertar da consciência colectiva que vê na 
defesa das matas naturais ainda existentes uma obrigação sagrada. De toda a parte se 
ouvem òlamores em defesa dos restos de ifloresta que a ocupação humana acideintalmente 
respeitou. Calcula-se que no Estado de S, Paulo apenas 15 % da área total ainda se 
encontram cobertos de floresta e é lesta preciosa remanescência que se pretende salvar. 

A propósito da criação da reserva do Pontal a imprensa tem feito inteligente cam¬ 
panha contra os «amigos do ideserto» e, em parangonas enormes, põe em relevo o nome 
dos que na Assembleia Legislativa tomarâm já posição relativamente ao projecto Cama¬ 
rinha que tem por fim defender a referida floresta, ao que parece abusivameiite ameaçada 
por 'escasso, número de latifundiários. Felizmente que tudo indica que o Pontal será 
salvo, porque está era grande maioria o grupo dos «inimigos do deserto». 
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0 projecto Camarinha aplica-se a áreas consideradas reservas florestais por legis¬ 
lação que data de 1942, e desde 1944 que vem sendo apresentado como plano de 
defesa florestal pelos técnicos responsáveis. Tem por finalidade salvar no Pontal uma 
área florestal de.cerca de 900 lera q. com 90 % ocupados ainda por matas represen¬ 
tativas da antiga flora e fauna do Oeste Paulista. Além de tudo o mais coiisegiiir-se-á 
proteger os rÍos Paraná e Paranapanema em grande parte dos seus cursos e a Lagoa 
de S. Paulo, considerada viveiro de peixes do primeiro daqueles rÍos, 

Também no Rio de Janeiro acabam de ser apresentados à Assembleia Legislativa 
dois projectos importantíssimos em matéria de florestas: o da criação do Fundo de 
Florestamento Nacional e o da obrigação de arborizar as estradas construídas em 
obediência ao Plano de Rodovias Nacional, paralela à que impende sobre as companhias 
de caminhos de ferro de criarem matas à razão de 2.500 has por cada 200 km de linha. 
Os projeotos preveem os meios financeiros necessários para a sua execução. 

No Estado de S. Paulo passou já a fase da destruição sistemática das florestas 
e, por toda a parte, o eucalipto vai tomando conta das terras, depois da grande propa¬ 
ganda qu'e dele fez Navarro de Andrade, ao serviço da Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro. Como já dissemos, assiste-se no Estado de S. Paulo ao despertar da cons¬ 
ciência éolectiva que vê na destruição das matas delito de lesa-nação. E essa consciência, 
admiràvielmente servida pêla imprensa e pelos técnicos, alcança a massa popular e dá-nos 
uma lição que é extremamente oportuno ponderar. 

Como é sobejameiite sabido, a maior parte das florestas das regiÕçs quentes , e 
húmidas, exuberantes e belas, de soberba pujança e impenetrável densidade, são notà- 
velraente ricas do ponto de vista do botânico que encontra nelas maravilboso material 
para os seus estudos. Os andares sucedera-se com dominâncias várias e em todos os 
estratos se encontram rapresentados numerosos géneros das mais variadas famílias, e nume¬ 
rosas espécies de cada género. O que faz a riqueza botânica destas florestas é também 
a razão da sua pobreza do ponto de vista da explorabilidade das madeiras. Se é conde¬ 
nável a destruição das matas sem prévia planificação, muitas vezes só porque elas lá 
estão, não é aconselháveis a sua exploração, sobretudo quando o povoamento florestal 
se reduz a meras galerias e manchas mais ou menos vastas -e dispersas, como é o caso 
da maior parte das matas de Angola. 

O corte de uma árvore na floresta virgem implica o desequilíbrio biótlco num 
raio em torno do exemplar abatido. Não é só a destruição dos indivíduos mais pequenos 
implacàvêlmente arrartados na queda dos exemplares mais cobiçados por causa do seu 
elevado porte e valor da madeira; não é só a destruição dos estratos inferiores consti¬ 
tuídos por arbustos' e lianas; mas também a mais completa mudança de ámbieiite que 
resulta da abertura de enormes clareiras, onde a floresta primitiva não mais se recons¬ 
tituirá com 0 seu fácies genuíno. A densidade dos exemplares mais valiosos para o ma¬ 
deireiro é geralmente muito baixa. E a alteração mesológioa que o seu corte determina 
não permite que as árvores abatidas sejam substituídas, sera a intervenção do homem, 
isto é, sem a prática da silvicultura. A exploração madeireira ou para lenhas das florestas 
naturais conduz â respediiva destruição. Haja em vista o que se passa por todo o 
Mundo e o que sucedeu, por exemplo, com a exploração do sândalo era Timor e a do 
pau tintureiro que deu o nome ao Brasil, os quais foram pràticamente destruídos. Por 
outro lado, a exploração só é econòmicamente vantajosa por ciclos, quando os preços 
são muito dlevados e não há risco de concorrência de matas artificiais devidamente orde¬ 
nadas. Em grande parte a mina Ida exploração do sândalo da ilha de Timor no de¬ 
curso do sécullo XVIII foi motivada pdla 'concorrência de sândalos cultivados em 
outras regiões, 
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Algims países quentes e kimtdos, com consideráveis reservas de florestas virgens, 
como a Indonésia por exemplo, exploram sobretudo matas cultivadas de essências varias, 
entre as quais devemos destacar a teca. Actualmente o^ Congo Belga esta a lazei 
grandes plantações da valiosa essência florestal que é a m lima, intercaladas nos bananais 
na região de Matadi, e é muito provável que brevemente bata, sem remissão, a aploiação 
madeireira da mesma espécie que estamos fazendo na floresta do Maiombe Português, 
a menos que Ik sigamos as pisadas. 

O exemplo do Brasil em matéria de defesa do remanescente de ilorestas de 
algumas regiões de mais intensa ocupação agrícola, como é o caso do^ Estado dc 
S. Paulo, e em matéria de reflorestamento sugere algumas considerações relativas 
a Angola, 

No 1.° Congresso dos Economistas Portugueses recentemente realizado em 
Luanda, alguns dos congressistas metropolitanos mostraram o mais ^vivo interesse^pela 
explorabilidade das florestas de Angòla que estão a despertar a cobiça dos que miram, 
antes de mais nada, a efectivaçao de lucros imediatos. É quase certo que, se se não 
tomam mérgicas providências de iprotecção florestal, o que resta das florestas do Congo 
Português rapidamente desaparecerá para sempre, com todos os riscos inevitáveis, 
Excluindo a floresta do Maiombe, onde parece baver possibilidades reais de explorap , 
florestal sem sacrifício do capital florestal, é preciso defender a todo o custo as manchas 
florestais esparsas pelo resto da Província que tanta cobiça estão a provocar. Alguns 
congressistas metropolitanos, certamente mal informados acerca da exploiabilidade das 
florestas de Angola, só mostraram Interesse pelos aspectos 'ecoiióinico,s que apaienteinente 
as matas oferecem e apenas atentaram era questões puramente comerciais^ tais como: 
que madeiras têm valor comercial, qual a possíblltdcick das florestas em madeiras valiosas, 
quais os meios de transporte e seu custo, perspectivas de mercados e inclinstrialização, 
Utilização dos produtos florestais, em suma, exclusivamente problema.s ligados à explo¬ 
ração do que a muitos se afigura foirte colossal de bons rendimentos que é preciso 
transformar em escudos. * 

Tivêmos então o ensejo de chamar a atenção dos congressistas para a dramatica 
desvastação de que continuam a ser alvo as florestas de Angola, e para todas^ as 
temíveis coiisequênicias de carácter social e mesologíco que tal desvastação implica. 

E defendemos a tese de que o que importa saber em relação às florestas de Angola, 
exceptuando a do Maiombe, não é a forma de as explorar mas o processo de as manter. 

A nossa advertência caiu em saco roto. Os trabalhos prosseguiram na mesma 
linha de interesse puramente coineixial de que tínhamos tentado desviá-los. Mas nós, 
que conhecemos, os terríveis efeitos da desvastação florestal era Moçambique, em Angola 
e em Timor, unimos a nossa voz à dos Brasileiros que, nesta terra que e ]')arcela incon¬ 
testável do mundo luso-tropical, desejam salvar o que nós pretendemos defender _ em 
Angola —^ a outra face .atlântica do mesmo mundo ligada ao Brasil por idênticos 
problemas e laços de cultura e sangue —■ o património que as matas representam. 

Campinas, Brasil, Novembro cie 1955. 

Helder Laíns e Silva 
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ROSALINA BRANCA DA SILVA E CUNHA-SAáim pano cstulo ia 
Marinha de Cuerra na /.“ Dinastia, Lisboa. 1955. — Ed. Faculdade,de Letras 

da Univ. Lisboa. ■ 

Não foi sem certa surpreza que lemos este opúsculo em que a Sr."' D. Rosalba 
da Silva e Cunha nos dá uma resenha notabilíssima da historiografia marítima nacional 
E dupla surpreza: a de a ter traçado uma mão feminina; e a de ter logrado tentá-lo 
.sohre ura assunto a que tantas intéligências masculinas e até profissionais, se têm conser¬ 
vado alheias. Mais que a surpreza, encheu-nos de satisfação verificar que a Autora, 
com as suas pacientes investigações, corroborou de forma exaustiva, aquilo que repeti¬ 
damente temos escrito, vox clamantis in .deserto, sPbre a lenta evolução da nossa 
Marinha. Tanto bastaria para tirar, da visab dum certo sectarismo literário, a peneira 
através da qual se arquitectam fantasias, emprestando-lhe foros de verdades consagradas. 

De facto, dissêramos que a Marinha Nacional, tão gloriosa era determinados 
ciclos da nossa história no Atlântico como no Indico ou no Pacífico, não fora, como 
se pretendeu, uma criação do século XV, lançada de súbito, com intenções geográficas, 
num oceano deserto e virgem , de toda a navegação, — porque vinha já, evoluída e 
aperfeiçoada, de idades transactas. A ela se devera não só a independência da nação, 
como 0 seu enriquecimento e mais o seu prestígio,^ em todo o’ curso do medievo. Os 
primeiros quartéis desse século XV — afirmamo-lo, desafiando a contradita — nada 
trouxeram à nossa Marinha mais que a possibilidade de continuar aperfeiçoando-se 
através de mais intensas e extensas navegações. Eis a razão porque todo o nosso louvor 
é pouco a ‘estes Subsídios e à sua Autora, e aqui lho prestamos desde já, em homenagem 
ao seu talento. , 

Dois postulados produz a Sr.'‘ D, Rosalina da Silva e Gunha, com notável 
coragem —-e com o nosso melhor aplauso: «O domínio visigodo, sob o aspecto marítimó, 
em náda tería contribuído.» Se pudesse, num trabalho de 70 págs., fazer a história, 
longa de séculos, do que chamamos o domínio visigodo, acharia a co^nfirmação plena 
do seu asserto. Mas há uma outra afirmativa pela qual a Autora, fugindo a ürn 
sectarismo inepto que fez a sua época, e com honra para a sua probidade científKa, 
escreve: «Uraa vez conquistada a Península pelos árabes, a civilização destes vai influir 
na civilização, peninsular e, como povo marítimo e de mercadores, estabêlecem üm tráfico 
que vai até ao Oriente.., Parece-me improvável que uma vez submetidas ao domínio 
árabe e tendo adoptado tantos dos seus usos e costumes, as populações cristãs não tivessem 
aprendido com eles, na arte de navegar, melhorando a sua técnica rudimentar.» Estas 
afirmativas, acompanha-as, a Autora, de uma inteligente alusão aos Normandos, 
destros e klivos tovegadoreS ãtllântiicos, deside o seu remoto Ivan-Far-Farer, o Kíajaníe 
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Longínquo, sobre cujas distanciadas explorações marítimas, como se custara dar a cada 
um 0 que é seu, um determinado sector da nossa historiografia se remete ao silêncio. 

Mais uma vez as fontes de que a Autora se socorre são dignas de toda a atenção. 
E mais feliz ainda a Autora é, ao dizer, citando as actividades daquele «façariliudo 
Gelmires», antistite compostdano, o mesmo que fornecera à nossa 1 areja o embrião 
da nossa Marinha: «Seria a partir de então que a marinha peninsular sofreria o seu 
maior impulso.» Bem certo é que a sua experiência náutica, limitada à prática da nave- 
'gação, 'foi ládquirbdo', ao contocto die sarracenos e normandos, c'onh'ecimiento's mais 
vasitos deste arte. 

Ê apreciável a contribuição deste estudo da Sr.'‘ D, Rosalina da Silva e Cunha 
no que se refere a Tafacems ou Terams da 1."' Dinastia, Não sublinhou a Autora, 
certo por carência ■ documentária, que tais Tercem^ haviam sido um legado frutuoso do 
regime muçulmano. O completo desconhecimento em que vive a historiografia portuguesa 
da influêricia do airabismo sobre 'todos os sectores da cultura peninsular, após os sete 
séculos da sua dominação, mais pronunciadamente se revela neste capítulo de imarinharía. 

Ao tratar da oiigera do 'título de Almiranle, considera a Autora um «erro 
evidente» das Ordenações Afonsmas, o dizer que foi Emanuele Pezagno o primeiro 
almirante de Portugal. Assim é, de facto, se tomarmos a designação à letra. O cargo 
e 0 título não são criações ocidentais. Quando o califa Muavia-ibn-Sofiaai trouxe o 
Islam para o Mediterrâneo Oriental e designou o seu lugar-tenente Musa-ibn-^Nossayr 
para «‘ganizar uma m‘armha que bate.sse o inimigo bizantino, essa marinha teve logo 
um chefe com o nome de Amir-al-Babr, pai legítimo dos subsequentes almirantes da 
cristandade. As frotas cristãs da Reconquista, timidamente decalcadas sobre a orgânica 
omeiada, adoptaram-lbe o vocábulo, já/existente ao depois nas marinhas italianas e 
catalã. Evidentemente Portugal teve almirantes antes das Ordenações e antes do Pessa- 
nba e possivélraente o genovês Gerio, importado por Gelmires, usasse esse título. Mas 
se existia o título, não existiria a 'sua orgânica, com obrigações e privilégios adequados. 
Esta aparece pela primeira vez na carta-régia de D. Diniz e assim foi o dito Pessanba 
0 primeiro almirante «de juro e herdade», com «mero e mixto império.» Sob este aspecto, 
não se enganaria fàcilmente o ordenador das Ordenanças, impropriamente chamadas 
afonsinas, do mando e da autoria do Infante D. Pedro, Regente. 

Enganar-se-ia Akelda cFEça ao escrever que o Alcaide da Mar ficava bieràr- 
quícamenlje abaixo do Patrão. Na documentária da orgânica coeva, não se nota a exis¬ 
tência de algum patrão. O alcaide era o primeiro comando de bordo, o legítimo e directo 
antepassado do actual Comandante, lileràrqulcamente subordinado ao Almirante que 
corresponderia aos actuais chefes supremos das Armadas •— um misto dos nossos ministro 
da Marinha e comandante geral da Armada, ou 'do lord do almlrantado e 1." lord 
do Már da Armada britânica. Recordemos que pelo alvará do Pessanha, este só poderia 
embarcar numa frota nunca inferior a três navios. O almirante antigo, como o almirante 
moderno, não comandava navio solto, mas sempre uma esquadra — quando embarcasse. 
Mais uma vez acerta pois a Autora quando escreve que «O almirante ficava com 
jurisdição e poder sobre todos os homens do mar quer embarcados, 'quer em terra». 
Quanto ao Arrais, também filho legítimo do Alarrap árabe, tem razão a Autora 
quando opina que desempenharia o cargo de piloto. Esse era de facto o seu cargo: um 
técnico da navegação. E a essa qualidade pertenceriam os 20 sabedores do maar, do 
contrato do ‘Pessanha, como a frase 'inteligentemente revela. O Arrais arábigo, como 
0 português tresoentista, era o antepassado do Piloto de quatrocentos, dum Pero 
d’Alemquer ou dum Juan de La Cosa, e lavoengo ilustre dos nossos icontemporâneos e 
bastardos Pilotos dos navios mercantes,, e do Encarregado de pilotagem dos navios de 


guerra que já não é um cargo mas uma função eventual. Razão tinha, pois, Tancredo 
de Morais em o igualar ao nauchero catalão, o homem que pelas ordenações de 
Pedro III de Aragão não podia embarcar, sob graves penas, sem levar consigo um 
astrolábio, uma bússola e duas cartas de mareai. 

Enganou-se por seu turno Costa e Almeida ao dizer que «ap capitão-mor coube 
a jurisdição que pertenceu ao almirante.» O Capilão-mor, cuja função mais lata se 
exerceu no século XVÍ e no Mar das índias, era um Comandante de Força Maval. 
Frequentemente iam para o Oriente navios ou ífrotas «isentas por 5. A., do capilâo-mór.» 
Assim 0 compreende, e muito acertadamente, a Autora, quando diz: «L/m e outro 
tinham amplos poderes,^ mas um estaria subordinado ao outro e ambos à autoridade 
régia.» Poderes amplos mas não iguais. Também em nossos di.as se verifica o mesmo. 
A hierarquia, foi no mar, mais que em terra, de remota data, de inexcedível rigor. 

Para pôr fira ao exame deste belo trabalho, diremos que não se nos afigurou 
històricamente modelar o título que lhe foi dado de «Marinha de Guerra da /.“ Dinastia». 
A primeira dinastia, que vai de 1139 a 1383,, muito embora dispusesse de navios com 
função militar, não possuía uma Marinha de Guerra, cora orgânica inerente. Até a um 
minuto avançado da história, a Marinha foi uma só, 'de função mista. As frotas vene¬ 
zianas da carreira da Flandres, no século XIV, constfavam de galés mercantes, comboiadas 
por galés armadas contra os corsários do Oceano. Mas pouco tempo depois, as galés 
aumentaram de tonelagem e de bojo: metiam carga e metiam besteiros e trons para 
defesa própria. Já assim tinha sido a marinha árabe 'do Mediterrâneo e assim foi a 
marinha portuguesa da 1 Dinastia. As Naus da índia 'defendiam-se a si próprias. As 
Armadas do Gam'a, de Pedro Alvares, dos Albuquerques, etc., combatiam e carre¬ 
gavam mercância. Pdderaos dizer que com a Armada do Almeida que bateu os 
Rumes na gloriosa Batalha de Diu, aparece a primeira Armada de Guerra portuguraa 
de alto bordo ■— sem falar das frotas com que Pessanha se opôs aos castelhanos. 
Eram frotas aprestadas para a guerra naval, mas não constituiam ainda uma Marinha 
de Guerra. As mesmas frotas normandas, eram de transportes para operações 
combinadas. 

Falando 'de vocábulos, diremos 'de passagem que nem sarracenos, nem' equipa¬ 
mento, compiontem las áoepçÕes 'do livro. Po'r Sarracenos — de Scham-Kyn —lenttdia-se 
uim agrupaimeobo privilogiiado 'de estirpie árabe que coirstituia, na .Petiíwula IWtía, um 
sector da sua população de oredo islâmico, e que 'exercia aia sua 'sociedade uma hegemonia 
comparável 'ao moderno herrenVoll(. Sabe-se que lessa população muçulmana da Península 
era na maioria berbere, slríaca, 'egípcia e em certa percentagem árabe. Mas coisas' são 
estas de insigniicante monta,.. 

Estas ligeiras notas à margem em nada diminuem o mérito 'do valiosò estudo da 
Sr." D. Rosalina dá Silva e Cuiiliá. Espírito culto, sagaz, de herraeneutica 'esclarecida, 
a Autora impõe-se à consideração dos seus leitores. A sua oultura e o seu critério 
superam o de muitos técnicos que, conbececlores da sua arte, são por igual desconhece¬ 
dores da história dessa arte, o que' os Iwa por vezes a cobrir, com a autoridade dos 
seus nomes feitos, alguns desacertos. 

Este minucioso estudo, nem por ser de !esca'ssas 70 páginas, deixa assim de 
representar uma aquisição náutica, Todos os aplausos são poucos, e o nosso é caloroso. 
Com agradecimento pela oferta, 

i JÚLIO Gonçalves 
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MARQUES DO RIO MAIOR-Perfil áo // Conie do Rio Maior —Ed. do 

Autor—'Lisboa, 1955. 

A Genealogia e a Heráldica são, não só ciências subsidiárias da História, mas 
constituem boje, além de um capftiulo dos mais brilhantes da mesma História, a chave 
de ouro indispensáv,el à solução de muitos dos seus enigmas. Afirmaremos que em , 

nenhum país mais que em Portugal, onde o traçado dos seus Anais se apoiam sòlidamente, 
quase totalmente, nos pergaminhos e nos brazoes de dúzia e meia de Casas Fidalgas, 
a Genealogia, delineada à luz dos modernos princípios que condicionam a história 
genética, é indispensável à compreensão exacta de inúmeros dos seus problemas. Razão 
tinham os velhos Cronistas, ao escrever as suas crónicas por demais impressionistas, em 
evocarem sempre os brazoes e as linhagens, hábito que a historiografia moderna —• não | 

menos impressionista mas mais improba — relegou para segundo plano i. 

Bem andou por ,isso o senhor 0. João de Saldanha de Oliveira e Sousa, Marquês 
do Rio Maior, era escrever, para documentação da História Portuguesa e ainda para 
inefável aprazira'ento de muitos dos seus leitores e admiradores, este Perfil do /." Conde 
do Rio Maior, o seu antepassado ilustre 'D. João Vicente de Saldanha Oliveira Juzarte 
Figueira e Sousa, nascido, em 1746, naquele mesmo local onde hoje, no n.“ 124 da 
Rua Eugênio dos Santos — às velhas Portas de Santo Antão'—se ergue o palácio í 
do seu descendente e biógrafo. 

Não se limita neste bom livro, que só perde pela escassez das suas 135 páginas, 1 

0 sr. Marquês do Rio Maior, a um enumerado iiTcólOr dos predicados do seu avoengo. | 

Sempre a propósito, as suas páginas estão cheias de referências altamente interessantes . 
que, sem sair do âmbito da sua mesma estirpe, nos traz informes esdarecedorfes sóbre F 

muitos trechos ainda em branco no painel da nossa história. Notamos lassim, com 'agra- L 

dável surpreza, a sua astoendência m linha materna que muito de perto entronca com a i' 

grande casa de Rohan, da mais' alta nobreza de França, da qual tivemos , o prazer de 
conhecer pessoalmente um dos descendentes: o Conde de Rohan-Chabot, exploradoi 
africano e capitão na Grande Guerin I. São também Ponhecidas as íntimas conexões da Iv 

Casa Rio Maior com o grande Marquês de Pombal, sogro do ora biografado 1Conde. i ■ 

Dois capítulos deste trabalho têm jus a menção muito especial: o III, bom o v. 

Estatuto do Colégio dos Nobres; e o IV, com a resenha dos Colégios Universitários 
de Coimbra. 

Não cabe infelizmente na escassez das nossas páginas um relato mais minucioso !i 

desta obra, que bem o merecia. Prossegue o sr. Marquês do Rio Maior em avultar í; 

a sua longa e notável bibliografia com substanciais trabalhos da sua grande erudição, 
profunda cultura eispedafeada e incomparável oportunidade. Já no trabalho sobre o 1 i 

Centenário do Terremoto Cnande, ot que, num interfewante oonjunto de 30 páginas I: 

se comentam 27 cartas do viajante e lescrítor italiano Baretti, rOferidas ao cismo e à [F 

reconstrução pombalina de Lislbola, ficara 'demonstrado o cuidado do sr. Miafqués do 1? 

Rio Maior no esclarecimento de problemas hisitóricoS obscuro® ou deiáaoertodamente ji 

ianota'dio's na mossa história. Nia investigação dücum-entária, 'uo com'0ntário exiaclO', nia 
owjectura que exclui quialqitor ifantariía, se fundam senipre o® estudOs 'desse eiscritor | . 
distinto. A Historia de PoirtuSal necessita de tais obras te tais obreiros, pára deixar, 
por uma vez, die ser la lementa. rabisciada sobre o joélho, com 'que surgem os aspirantes í:, 

■a títulos laoadémlcOs ou^priémioS 'pecuniários. Nesta casa, onde o sr. D. João, Rio Miaior l 

é credor de m'UÍil]a admiração e muita esitimia, este isteu livro, 'Como os anteriores, tem o 1 

lugar isielecto que a muitos título®,' os assuntos e o seu Autor mterecem. 1 

J. Gonçalves : 


DR, CIVSEPPh SERCIO MARTINI — Mostra Pespucdana. — (Catalogo ),— 

Comitato Onoranze ad Amerigo Vespucci. — Prelfácio do Dr. Alberto Giraldi 
— Florença, 1955. 

Esta Exposição Vespiiciana de Florença, à 'qual, após uma mteres,sad'a mas 
efémera visita de horas, nos referimos, já nestas páginas, surge-nos agora miniiciosamente 
descrita numa ementa qUe é um primor de método e de apresentação literária e gráfica, 
da fina inteligência e da pena competente do seu Secrelá-rio Dr. Giuseppe Seigio 
Maitini, 'da Suprintendcnza Bibliográfica da roscana, era t'erm'Os de esclarecimento e 
de comentário à valiosa Mostra florentina. 

Como prelúdio ao exame deste vólume e quanto ao seu objectivo, com clàreza 
nos adverte o digno piieSidente da Comissão Científica Dr. Alberto Giraldi: Não pre¬ 
tendeu a Comissão discutir ou impor nem a pessoa de Américo Vespúcio, nem tão pouco 
a prioridade desdóbridora que ®e lhe atribui. E não podia fazê-io pelas lrê,s razões que 
lealmente >0niimera: a complexidade da figura do viajante florentino, a tócassez documen¬ 
tária d'as façanha-s que lhe 'são atribuídas 'e a polémica bravo,sa que, de remoto tèmpo, 
envolve o seu nPme. Veriifoa-se assim que a Mostra florentina, a despeito 'de se cliamar 
vespuciana, não teve por escopo impor um orago à 'idolatria dos bcus visitantes e ie,stu- 
cliosos, porqiite certo é que não 'óbteve, esse navegante, o exacto delineaineito histórico 
que^o tornasse merecedor da inigualável posição a que o,s seus devotos ambicionam 
elevá-1'o. 

Na sua feitura geral, na sua sistematisação redactorial, como na sua apresen¬ 
tação pictórica, este Catáloigo da Mostra Pespiiciana do Palácio Velho de Florença, 
que fez o encanto dos 'seus visitantes a partir de Junho de 1954, é inegãvclmcnte um 
trabalho 'oOnfecoionatío com aqutele aprimorado go,sto e intenção cultural qu'e, na Itália 
em gwal e ot Florençia em 'especial, Caracterizam 'as 'coisas deste género. 

Era sete grandes 'secções se divide a obra, que assim 'define <e oompleta a ’expo.sição 
a que serve de roteiro, clando-n'os um conjunto mereícedor de grande confi'anç'a intelectual, 
A primeira enumera os documentos da vida le da actlvldade do seu ilustre compatriota. 
Por ela se eSboça tem largas pinceladas o seu 'estranho perfil. 'Em 1506 (dóc, 26) um 
rescrito de Filipe o Belo ordena qute a Casa de Contratacion proveja a uma armado 
para «descobrir la especeria» e ne'la irá Américo Vespúcio. Em Dezembro desse mesmo 
aino de 1506, anunciasse a chegada duma frPta cio patron Juan hisccimo (Jiran de La 
Cosa) et Amerigo fiorentm.yj Julgm^oR ficar as.si'm mais uma vez favoreoida a verdade 
que sustentiamos: Américo viajou e a sua posição foi das mais notáveis como comissário 
simultaneamente 'do Estado e do Armador. È de ad'mitir que os problemas náuticos 
movessem a sua 'curiosidade, poís que até compra por 130 ducados uma Carta de 
Valsequa, Não são isto provas de se tratar de um cosmógrafo, um nauta, competente a 
pilotar um navio, à descoberta de coptinentes, um astrónomo capaz de aChar coorclenaldas 
com^ os rudimentares recursos da época. Com notável iCençHo diz no tou, prefácio o 
prosidente da Comissão 'Científica, 'Dr, Alberto Giraldi: «Quando deixou Florença. 
Vespúcio passava já dos 35 anos: não era portanto a tmra vergoitea a quem oada novo 
sopro imprimisse novo rumo.» Assim o 'disSteramos já: 'Não seria 'saiiído 'de 'detrás dura 
balcão^ de caixeiro que, na 'era de quinhwtos, 'um larmador passava logo la, pilotar em 
travessias 'ocekicas, a descobrir contraentes. M'a's a iforça de que ise .revesta ctertas 
lendas, es'sa ninguém a logrará derrubar em certos 'espíritos, por mais cultos. 

No capítulo «fererite às presumidas Cartas, lê-se: «le dispute in sosianza hanno 
lasciaio jnsoliite le questione fondamentali: sono i teslí ailendihill? e quando? Uihdl 
zione critica delle kítere non é slaia ancora fatia.» Um historiógrafo 'de 'boa fé encon- 
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trará sempre assim, ordenado, um repositório precioso de moiiuraratos para a clarificação 
dos seus juízos. E o mesmo diremos, com maior fundamento, das «pécies cartográficas que 
constituem a III Secção: Atlas, Carlas e Globos. Exibiu-se uma cópia do Jtfan de La 
Cosa; vários Anónimos, como o Kunstmann II; a discutida Caria Náulica de 1522 com a 
sigla King-Haray atribuída por Magnaghi, sem fundamento sério, a Américo Vespúcio; 
'0 Cantino em cópia colorida de Modena; o Canerio; os ÍValJseemiillers de 1507 
e 1530; 0 Reinei de 1535; o Lopo Homem de 1554; um Caslalcli de 1546, dc., etc. 
A cada um a'cora'pa'nba uima breve notícia bistórica, bastante elucidativa. Ê tombém 
notável a série ptolomaica, a começar no primeiro exemplar cie 1400, da Laureiiciana, 
e 0 primeiro latino de Jacopo Angdli, também da LaurenCiiana. 

A IV Secção dedica-se ã bibliografia crítica vespucianla e é rica de espécies 
documentárias a começar nas mais antigas, como as de Pedro Mártir e de Gomara, 
seguindo por Bartolozzi, Caiiovai, Humbpldt, Vanibagen, Navarrete, Hamy, Angelo 
Maria Bandmi, e ainda Os posteriores Vignaud, Alberto Magnaghi, e os modernos e 
apaixonados Pohl, Marcondes ou Leviffier — toda uma gama de corioeitos adrede 
arquitectados, surgindo em defesa de uma ideia preconcebida. 

As Secções: V—^que se consagra à Iconografia, a VI—à asitronomk e cos¬ 
mografia náuticas e aos instrumentos e modelos de navios, e a VII — referente à do¬ 
cumentação etnográfica e economica das novas terras, completam esta exibição 
magnífica. ’ 

E 0 valioso catalogo-^documwtário fedia com fotocópias, gravuras e reproduções 
de mapas, como se o quisera fazer ooin chave de ouro. 

Foi sem duVida este Caiálogo, que podia bem reivindicar as bonras de uma 
obra de estudo, pela vastidão dos seus sectores e pelos ponderados tomentários que os 
acompanham, um estimável serviço prestado à história da Náutica e da Geografia; e 
nele se revela o alto estádio da cultura ifloirentina, que esoblheu como sítobolo o seu 
notabilíssimo compatriota Américo Vespúcio, que no mesmo facto de ser figura tão 
discunda revela o seu estranho merecimento. 

^ Numa^sua honrosa carita, oom observações inteiramente justificadas sobre o que 
.aqui, a propósito desta Exposição escrevêramos, teve o Secrdtârio da Comissão Clen- 
itica Ur, iíergio Martini, um dos seus mais esforçados e talentosos Organizadores, a gen¬ 
tileza de nos ducidar sobre os objeotivos da sua 'brilhante Mos/ra. Com o eclectismO e a 
prudência do verdadeiro cientista, anota S. Ex.N «Si è rltenuto di celebrare solo il 
Vespucci, non la scoperta délFArnerica o le imvigazionl átlanliche o lo svikppo delia car¬ 
tografia occideiitale nei secoh^XIV-XVI. —Fespuccí ogietio di sloria, dunque, e non 
atiore di essa.» Estos afirmações citamo-las com o maior aprazimmto, por demonsteatlvas ' 
de^dois factos. Primeiro,-o ehtendimento perlfeito entre o que escrevemos e o douto Sdere- 
tano confema: Américo Vespúcio é sem dúvidiai um grande nome para a hkórla Ilus¬ 
trativa da-brilhante capital, tosoana, como esta o afirma ao figurá-lo entre ás estátuas da 
sua Lalma fulgurante. Não somos dos que desdenham do valor de Américo para a 
epoca em que viveu e actuou. A patwnidade, que exagem-damente se lhe atribui, de 
mentos qiíe não podia ter possuído ou de adtos heróicos que não se prova ter praticado, 
força-nos la lacautekmos contra certos superstições ,por demais impressionista® e ner¬ 
vosas. Segundo, quanto os conceitos podem ser exarados com liberdade, le ois 'enten- 
dimelntos cultivados, quando existe, como da parte do ilustre Dr. Sérgio Martini, uma 
compreensão judiciosa e uma apreciação altameiite culta do papel da crítica histórica, 

Dr. Júlio Gonçalves 
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REGISTO DA CASA DA lNDIA-~ Introdução e Nolas do Prof. LUCIANO 
RIBEIRO. 1." VoL, in-4.", xvi -F 580 pp., ed. Agência Geral do Ultramar, 
Lisboa, 1954.— Introdução, índices e Notas. 2." Vol, Ín-4.“, XLVlIi 4- 224 pp., 
14 ests. fora do texto, ed. Agência Geral do Ultramar, Lisboa, 1955. 

£ tão notável como oportuna esta obra, cuja publicação foi autorizada por des¬ 
pacho ministerial, cie 2 de Janeiro de 1954, como consta do post-rosto dos seus dois 
importantes volumes, mão só cheios -de interefee como recheados de (múltiplos e varia¬ 
dos informes. Ao compulsá-la ~ como um todo uno, a complicar ainda mais a sua 
recensão —logo sobressaem dois aspeOtos distintos, que nos parecem de suma importân¬ 
cia salientar: o relativo ao texto (l.“ vol.) — copioso tombo, tido até o presente como 
inteiramenta perdido, icheio de inedibisrao — ou o histórico e documental, corttitoído 
pelas cópias de valiosos registos quinhontisitas; e o alusivo às anotações e índices 
(2." vol,) ou 0 analítico e critico, profuso em, novos (elementos de estudo, Que este 
modo de ver e a idifioulda-de em nesumirmos ao darmos a tíonhecer todo o préstimo da 
matéria versada nos seús 'dois volumes, possam justificar, de algum modo, o'extenso 
desenvolvimento desta análise, desoulpando-o, é o nosso sincero desejo. 

Abre 0 primeiro destes volum-es com uma curta e concisa Introdução — méllior 
diríamos uma «apresentação» — da lavra do distinto bibliófilo e experiente paleógrafo, 
0 Professor Luciano Ribeiro, que cuidadamente o aiiotou.,À primeira impressão —e em 
relação ao qualitativo e ao quaiifitativo do denso e valioso texto,— pode, levianamente, 
levantar-se a crítica de qu'e o Autor da introdução não a tivesse alongado um pouco 
mais; mas, ponderadamente e depois, da leitura atenta dos registos, tudo leva a crer 
não ter ele desejado sobrecarregá-la com outras considerações, las quais, de facto e com 
mais pormenor, apresenta e discute no seguirdo vblume. Como necessário intróito, nela 
se limito a lembrar que «a viagem de Vasto da Gama, ligainido por mar a Europa e a 
Ásia, ideterininou para Portugal um desenvolvimento loom-ercial que levou à criação da 
Casa da índiia», ou a dar conta de que — totalmiente destruída lesta insitiituição, quiando 
do terramoto de 1755 —^se locultaram os assuntos de dhancelaria nela arquivados, 
«porquanto os livras se foram todos na voragem -apavorante das tbamas». 

Igualmente nela se consigna um facto bastante digno de se destacar: «de tudo 
quanto ali se encontrava escrito, nada se sábe, e, a história evolutiva dos feitos ligados 
à índia ou às acções ali realizadas ficou sem aquéla bas-e de chancelaria que, em outros 
campos, encontramos no Arquivo Nacional da Torre do Tombo», E também de modo 
simples e sóbrio que Luciano Ribeiro explica haver sido em resultado de m-ero e fortuito 
acaso—'cra nosso conceito, o mais fiel companheiro de todo o investigador diligente, 
mas a que, afirmamos, não foi estranho uma inata curiosidade, própria de todo o tra¬ 
balhador consciente — que se lhe deparou, «no opulento arquivo da Casa dos Senhores 
Marqueses de Fronteira», um códice assim e ipsis verbis intitulado: «Registo/DA CASA 
DA/INDIA./DE TODAS AS MERCES,/GOVERNOS,FORTALE~/ZAS EVJAGEES QVE./Os 
Ret)s dom Manoel, dom /oaÕ,/o 3.“ dom Sebasiiaô, dom Enriz:/que, e os tres Phelippes, 
fize~/raÓ, e deraÕ a dhierças pe=/çoas desde o Anno de/i5i2 alie ode, Í629 j 
Por este importantíss'imo achamen-to muito sincerame-nte felicitamos o Professor 
Luciano Ribeiro que, para mais, soube valorizá-lo ao -superin-tender -na sua ordenação, 
no seu estudo, na sua anotação e na sua publicação, baseado em seguras e consagradas 
fontes bibliográficas (algumas bastante mod-ema-s), as quais indica, 

Mas, tudo 0 que se continha no códice da Casa Fronteira —e até pelo modo 
como ali estava ordenado — levou Luciano Ribeiro a julgar, ab initío, «tratar-se de 
um sumário dos regis-tos existentes nos livro.s da Casa da índia», o que, mesmo assim, 
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já não seria nada mau dar a conhecer ou desvendar, evilando e não permitindo cjuc 
se mantivessem em perpétuo esquecimento ou viessem a perder-se — como tantíssimas 
vezes acontece a velhos documentos, cora muita frequência inaproveitados ou até inutili¬ 
zados — em lamentável prejuízo da verdade e da concisão históricas. Não se fiando nas 
aparências e incansávd nãs suas investigações, um exame mais 'cuidado — confirmado, 
depois, pelo não menos feliz aparecimento de um outro códice (ou duplicado, igualmente 
manuscrito), cuja existência topou <mo riquíssimo arquivo da Casá Cadaval») — acerta- 
damente levou Luclano Ribeiro, pelo respectivo confronto, atento e intdigente, à ton- 
vicção «de que nao se trata de sumários, mas sim de cópia total dos próprios registos». 
Com esta afirmativa — icorroborada e fortalecida cora a de que «a cópia ora dada 
é diplomática, sòmente tendo sido feito o desenvolvimento das abreviaturas» — Liiciano 
Ribeiro lá tem as suas bem fundadas e muito ponderadas razoes, as quais apresenta e 
dPoumenta na introdução, nas anotações e nas estampas do segundo volume. Portanto, 
nelas fazendio fé e com base em outros esclarecimenitos, se podem compreender — em 
face do ordenado texto do primeiiro volume (1954) e dos elucidativos fiacipcínios 
ou das' documentadas achiegias contidas mo segundo (1955)'—^oertas falhiais de se¬ 
quência 'Veirificáveis nas cópias doS registos e qUe, menos prevenidaimiente, Ihes' dão 
uma feição de lesumols, 

Assim tudo bem ponderado, somos levados a aceitar que, com efeito, ■ o que ali 
se regista é a cópia total de alguns — os mais importantes ■— dos próprios registos; talvez 
aqueles que mais interessassem a quem — em boa hora—os mandou copiar; talvez 
aqueles que mais directamente se relacionassem quer com os fastos mais aiotáveis, 
quer com a genealogia de certas famílias ou, ainda, aludindo «ao valor e braço forte 
da pnte portuguesa». Do que não há dúvida e que, menos avisadamelTte, a tal descon- 
tinuidade ^ saltará logo à vista no «Liuro primeiro», relativo a «el Rej dom Manoel», 
pois e iniciado com o registo copiado de «/. 3», a que se segue outro transcnto de 
«/, / / verso», e depois outros de«/. 15 vs"», «/. 100 vs\ etc,, etc., e sempre assim, 
com as mesmas flagrantes soluções de contímiidade, até final deste livro primeiro, o que 
ressalta iguakente nos seguintes. 

Mas também, por outro lado, não é menos certo que os frontispícios dos dois 
códices — copiados do original por, duas pessoas diferentes e fràlmente reproduzidos 
em foto-z'inco (vide, l.“ vol., pág. xvi; e 2." vol. csts. I e v) —bem parecem indicar 
que para -eles se trasladaram, e copiaram ad lilkram, determinados factos ou acções, 
isto é, os registos (referentes à Casa da índia) — note-se bem —de iodas as mercês, 
governos, forlahzas e viagens, que os citados Reis ézeraõ e deraõ a diuerças peçoas», etc., 

0 que está Igualmente patente e se repete no «Liuro primeiro do registo das merces e 
despachos da jndja o coai eda lançado na casa da jndja que comeca no anno de 151h, 
Isto mesmo se pode confirmar nos cabeçalhos e nos fechos dos restantes llvws, no 
decorrer dos respectivos textos e pelas notas resultantes -do ajustamento dos dois códices, 
tao critenosamente confrontados. M-as travemos o -curso destas largas congeram-ações 
atribuivea.s, sem duvida, ao facto de haver sido -espicaçada (quando, em 1954, tnds foi 
dado percorrer a' matén-a que recheia -o primeiro volume) a nossa -muita curios-i-dade 
e grandemente suscitado o nosso -não menor interesse. 

aoabamos de rabiscar ficar-se-á de algum modo habilitado a fazer 
uma palida ideia -do valor intrínseco e histórico, informativo -e esclarece-dor, que ressum¬ 
bra de todo 0 primeiro volume —onde se arquivam 2504 registos — cuja crítica 
j3rwund-a e especi-alizad-a gostosamente deixamos a mãos -ou a mtelectiialidade.s mais 
habeis e -competentes -do que -as -nos-sa-s. T-u-do isto -exposto, deixemos pois de lado outras 
.alusões ao magnífico texto -dos registos, às suas equívocas lacunas, que são esclarecid-us. 
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em grainde parte e inteligentemente, peio ilustre anotador do Registo da Casa da Índia, 
isto é, diga-m-os a-lgo, ainda, acerca do seu segundo volume. Pela sua compulsação ele 
nos mostra que abrange, a bem dizer — afora algumas notas infra-paginais e as refe¬ 
rências bibliográficas — duas rubricas: a Introdução e os índices (em número de seis). 

Na primeira (que ocupa as páginas ix a XLVi) o Autor salienta o grande inte¬ 
resse do achamento do «Códice Fronteira», o que lhe permitiu, a par ou -por confronto 
com 0 «Códice Cadaval», profundar variadas facetas relativas a factos passados, a mor 
parte dos quais, porém, de incontestada e flagrante actualidade. Alg-um-as das facetas 
— as mais ressaltantes — as foca ou destaca o Autor, como sejam (além das infor¬ 
mações contidas nos laboriosos índices) aquelas respeitantes aos aspectos: Histórico, 
Económico, Genealógico e Cronológico, Nela, igualmente, — ao aludir aos ja notados 
ressaltos de numeração observados nas folhas dos registos, aliás justapondo-se tos dois 
códices — 0 Autoi' procura explicá-los -ou interpretá-los, as-sim como o-utras incoerências 
aparentemente inexplicáveis. Por isso e de acordo -com a opinião de Luclano Ribeiro, 
é de adraitir-se que tanto o «Códice Front-eira» como o «Códice Cadaval» são, em gr-ande 
parte, «a cópia integral dos registos da Gaís-a cl-a índ-i-a», No referente a este úlitiino 
códice Luclano Ribeiro est-riba-s-e (-entre outros convincentes e atendíveis argumentos) 
sobretudo na declaração exarada no respectivo frontispício, na qu-al, escrita pelo punho 
do notável copista e genealogista que foi Afonso de Torres, se afirma havê-lo «copiado 
do propio original» (vide, 2." vol, est. 5). De iguál mõdo —para fazer fé e bem 
documentar o seu ponto de vi.sta — Luclano Ribeiro dá-nos, noutras estanapas, óptimas 
reproduções sagazmente extraídas da-s mon-ume-ntais Crónicas do Príncipe Dom João, de 
B'Rel Dom Denis e de El-Rei Dom Duarie (respeclivamente da autoria de Daniião 
de Góis e Rui de P-ina) -copiadas 'por João Coelho de Almeida, outro não menos 
ilustre copista e -o mesmo a quem se deve o «Có-dice Fronteira», como -se verifica se 
confrontamos (vide, 2." vóL, ests. VIil -a XIll) não só a Itílra c-omo as assi-naturaB. Como 
pedra -de toque, esta-s comstalações -conlduzlr-am Luclano Ribeiro a asseverar: «a -categoina 
dos dois copistas é para nós garantia da perfeição dos trábathos realizados», 

Também neste -segundo volume e dentro da mesm-a rubrica, como que a talho de 
foice, se depara com outros subsídios, não menos valiosos como inéditos e plenos de 
multo interesse. São os que Luciano Ribeiro clarividentemente nos expõe e são atinentes 
a um-a concretização relativa à história (ainda bastante obscura, nebulosa, incompleta, 
senão por fazer) da Casa da I-ndía e de que nos dá (vide, 2.° vol. págs. XXXVIII e 
xxxix) uma verosímil e bem ar-quitocta-d-a síntese, -a,ssira como o fac-símile (vide, 
2." vol, estampa -dupla, entre pp. 40 e 41) do -alvará -da sua fundação e da tomeação 
do ‘Seu prira-eiro leitor, Fernão Lourenço, cuja genealogia, dons -e personalidade -nos dá 
a conhecer. E -com as mesmas -clareza e vontade de acertar que Luciauó Ribeiro procura 
êlucidar-nos (vide, pp. XL e seguintes) sobre alguns dos «a-spect-os subsidiários que nos 
oferecem os registos», Em sua esclarecida, opinião e na verdade, rassim é que, estes, 
«examinados -separadamente dariam larg-a margem para curlosíssinio estudo tanto pelas 
novidades inesperadas que a todo o passo vão surgindo, -como -pela própria excitação’ 
e surpresa que li-nfallvelmente se apossa do historiógrafo, ao encontrar v-elhos -homes 
seus conhecidos e que, nem por sombras, esperaria ver envolvidos no manancial inform-a- 
tivo que jorra, generosamente,' deste precioso documento ora publj-cado». Algumas , de 
tais surpresas são «excitantemente» exemplificadas por Luciano Ribeiro. 

Assim e em nosso modesto parecer, o que dá inedltismo aos dois volumes do 
magnífico. Registo da Casa da índia, além do seu valor essencial e -introspect-ivo como 
documento vetusto e venerável, ,o que os -prestigia e mais os valoriz-a, é o conjunto de 
todos estes factos que, entre outros não menos dignos de atenção -e estudo, sobressaem 
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na segunda rubrica ou dos índices que, por si proprios, representam pacliewte e iitil 
■trabaliio de compilação, de cotejo le de ordaniação, levado a oabo por Ludano Ribeiro. 
Deste moido, all se registam e coordenam (ocupando 214 páginas úteis) os seguintes 
índices: Onomástico (enchendo 102 pp. e atingindo mais de 2200 fichas); Geográfico 
(abarcando 290 citações diferentes, em 26 pp.); Ideográfico (distribuído por 53 pp. 
e contendo cerca de 1000 referências, repartidas, entre outras, por Alcaidarias e 
Alcaidarias-mores, Alfândegas, Capitanias e Capitanias-mores, Embarcações, Escriva¬ 
ninhas, Feitorias, Fortalezas, Governadores, Mercadorias, Reis, Elce-Reis, etc., etc.); 
De escrivães da Casa da índia que subscrevem os registos (abrangendo 17 pp. e refe¬ 
rindo à roda de 240 nomes, muitos dos quais bem conhecidos e bastante notáveis); 
Cronológico ou de datas dos despachos (com suas 11 pp., albergando alusões .aos 
despachos dados e registados desde 1508-1514 até 1633, ko é, durante cerca de 
125 anos); enfim e ainda, o Dos locais em que estes despachos foram dados e datados 
(quer dizer, indicativo de deslocamentos da Corte e ionde, em 5 pp., se dá conta de mais 
de uma vintena de deslocações durante aquele século, e um quarto). 

Por todo este 'aiunciado não será demais insistirmos que estes louváveis índices 
dão elevado 'Cunho ao exaustivo labor de Luciano Ribeiro e aos dois volumes do 
Registo da Casa da índia, e.lhe conferem os foros de proveitosa 'fonte informativa. 
Por outro lado coinstituem filão inexaurível de onde se pode extrair rico e fulgurante 
material, multifário e ainda inédito, que, certamente, contribuirá para: preencher lacunas, 
explicar factos obscuros, servir muitos sectores da investigação histórica ou científica 
relativa a variadíssimos fastos, pisoas, misteres, regiões, etc., etc., e bastantes outros 
aspectos nao citados ou referidos, além dos mais relevantes já impardalraente ali focados 
por Luciano Ribeiro. ' ' 

Mas cremos firmemente não serem 'apenas estes ou outros requisitos, nem aquelas 
dúvidas e lacunas — de princípio apointadas, como singelas curiosidades de leitor inci¬ 
piente, e que, ab initio, 'atormentaram o próprio Autor — que mais nos deverão importar 
no presente momento. Portanto, sem amesquinhar todo o eloquente merecimento da obra 
publicada — antes enaltecendo-o para a colocar na devida posição a dentro da Biblio¬ 
grafia científica e a dentro da História — vejamos o que mais importa. 

Em paralelo com tudo o que já 'dissemos, o que mais sobreleva é 'computarmos 
quanto de itrabalho afincado, de aturada vigília, de metódica ordenação, de cansativa 
revisão, de cuidado con'fronto 'ontre os dois textos das duas cópias ou códices, encerra 
0 primeiro volume desta obra, levada no segundo volume a bom termo por Luciano 
Ribeiro. O que mais importa é darmos a conhecer os resultados úteis que podem advir 
da publicação do Registo da Casa da índia, onde 'se arquiva e se mostra, aos investi¬ 
gadores de todo 0 Mundo, o registo 'sistemático «de todas as merces, governos, fortalezas 
evlagees», factos estes minuciosamente discriminados nos 'seus trinta 'livros originais 
devorados pelas chamas. O que mais se impõe é afirmarmos que Luciano Ribeiro intentou 
e conseguiu, pelo justo iconfronto dos dois. códices, completados reciprocamente, planeando 
e conseguindo, 'assim, trazer 'à 'luz 'da publicidade e da investigação 'séria—e o mais 
completo que lhe' foÍ posswl'— uma fiel ordenação daqueles registos, ora acrescentados 
de mais uns tantos posteriores a 1629, com «dom felipe. o 3.% e que vão até «20 de 
julho ano de 1633», data acusada no registo 'N.® 2504 {vide, vol. L", pág. 578) e 
iFim do Liuro 30 e deste» apulmio Registo da Casa da índia, 

O que e certo — seja como for — e que Luciano Ribeiro se pod'e 'orgulhar de 
haver desempojgado dos arcanos bibliográficos uma riquíssima colectânea ou compilação 
de factos, verídicos,^ insofismáveis e venerandos — V'elho's de mais 'de quatrocentos anos 
e coevos 'da constituição da índia —■ cuja iniciativa e conservação se devem, era primeira 
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mão, aos chefes ilustres de duas notáveis e apergaminhadas Casas Nobres de Portugal, 
cuja solicitude e clarividência estão bem demonstradas por, os terem mandado 'Copiar, 
com 0 mais acrisolado zelo, durante o espaço de tempo que mediou entre o ano de 
1628 (na opinião de Luciano Ribeiro, em 1629 para o Códice Cadaval e à roda de 
1633, mas anterior a 1691, para o Códice Fronteira) e o trágico ano de 1755, de 
tão aterradora memória. 

Outrossim é de realçar que tão feliz iniciativa foi agora, em segunda mão e não 
menos zelosamente, seguida por Luciano Ribeiro. Nisto, é justo dizê-^Io, foi .ponderada 
e superiormente secundado pelo assentimento esclarecido do prestigioso Ministro do 
Ultramar, Comandante Manuel Maria Sarmento Rodrigues, e pelo activo e diligente 
desejo de bera servir — sempre testemunhado em muitas publicações— da Agência 
Geral do Ultramar, impulsionada pela vontade e pelo critério do seu ilustre Agente 
Geral, Dr. Leonél Pedro B'anha da Silva. De igual modo, 'nesta resenha, currente calamo, 
não podemos 'deixar de registar um aberto elogio à apresentação gráfica — sóbria, mas 
cuidada — e à utilidade desta notabilíssima publicação onde se destacam: as fon'tes 
bibliográficas; a fidelidade 'dos 'traslados; e onde se reconhecem as possibilidades de 
argúcia e as qualidades 'de investigação do seu estudioso anotador. 

Muito mais poderiamos referir no que respeita às deduções a tirar da 'látura 
desta obra, leitura feita página a página. M'as além de que isso nos levaria muito 'longe, 
não queresnos, de modo algum, pôr em relevo algo de aquilo que de inedilismo se abíiga 
nos numerosos e tão preciosos documentos, por Luciano Ribeiro ressuscitados e 'revivi- 
ficados, que estão condignameinte albergados nas oitocentas. e tal páginas 'do magnífico 
e rico manancial, em 'dois volumes, que é o Registo da Casa da índia, Não queremos 
extorquir-lhe aquele ineditismo que se prende sobremodo 'Com a interpretação, geográfica 
ou de viagens, defensiva ou apazigoadora, de história ou de chancelaria, de dons ou de 
mercês, de governos ou de deslocameritos da corte, etc., etc., que se topara consecutiva- 
raente ao percorrer tão importantes registos quinhentistas. 

No entanto, não podemos fugir —ao 'menos para 'darmos um bem ■flagra'nte 
exenrplo e laguillwar -a curio-sidade do 'leitor — a transcrevermos, de 'entre os 'dois mil 
quinhentos le quatro 'registos (devidamente 'arquivados no ].“ vobm'e, 1954) le 'Um tanto 
ao acaso ou ad aperluram libri, ' 0 's 'Seguintes e altameinte 'elucidatívos excertos: 

Págiim 1 — Registo n." 3 «d Rcj dom jnmiod» 

«Liufo primeiro da registo das merces e des¬ 
pachos da jndja u coai esta lançado na casa 
da jndja que cameco no anno de 1512.» 

«Coutinlia /. 15 vs." —A dom garsiii coutinho fWdguo 'de sua 
oajia vinte mil reis de tensa com o abjto de Cristo pera 
jr seniir a jndja, em allmjrjm 'O 7 de feuereiro Antonio 

da noua a fes ,i5il5>; 

Página 74 —Registo N." 319 , «Ljuro 03 . 110 ,dom João 0 3."» 

«Vasconcelos J. 54 vs."—A manoel de Vasconcelos fidailguo da 
* sua casa A Capitanja de Camanor e isto pelos seruiços 
feitos na fortaleza de djo estando cercuidu de turcos 
a donde ele pera ajudar a defender comprjo em tudo 
com a obrigasam qne os bons cavalejros cm lais tem¬ 
pos tem, em lixboa 12 de marco pero ènrjques a fes 
Anno do 


1540» 
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Página 167-Registo N." 807 dom sebasiiam.» 

«Castro /, 2 —Avenclo Respeito Aos serujeos cie dom ber- 

nardo de Castro fidalguo de sua caza e a o matarem 
os mouros na guerra de mangalor onde foj por capitam 
de hüa galeota fes merce a dona Anlonla sua molEer 
de duas vjageens da capitanja diguo da china A sunda 
Almeirim a 26 de feuerelro 'dluaro fernandez a fes 
ano de 1574» 

Página 525-Registo n.” 2245 «Ljuro imtaJorn fclipe o 3."» 

«Câmara f. 199 vs.° — A dominguos da camara moco fidalguo 
a capitanja de dio pelos serujeos que fez na jndja 
adonde morerão seos jrmãos .antonio goncaluez da 
camara e manoel da Camara páeiando com os mouros 
e por file se embarcar o ano de ‘16127 ipera a jndja poi* 
oapitão mor dos pataxos que se mandaram de socorro 

lixboa,2Í ide marco 'franciseo de abreu a fes ano de ' . 1629» 

* 

Tal como em outras referências, quase idênticas, que se podem colner em muitos 
outros registos, por estes excertos, ,se verifica que os portugueses eram enviados «pera jr 
seruir a . jndja» e que os principais feitos foram ,levados a cabo em kta contra os iurcos 
ou contra os mouros — embora em alguns registos se assinalem ainda combates com os 
«olandezes» e os «jngrezes» — isto é, ao serviço e em defesa do Industão. Julgamos 
que bastam aquelas itranscrlções para se testemunhar, mais uma vez, que nós, os portu¬ 
gueses, sempre protegemos o,território industâmeo das arremetidas ou da cobiça de povos 
estranhos, sobretudo das dos iurcos e das dos mouros, deste modo sempre procurando 
defender, os povos autóctones — nossos aliados e nossos amigos, desde o inolvidável 
desembarque de Vasco da Gama e do auxílio ou acções valorosas de Afonso de Albu¬ 
querque — e prestando-nos a sermos como que o baluarte multisecular da independência 
da índia. E, tanto assim foi, que já numa notável palestra — da instrutiva série de 
divulgação cultural «A Ciência ao serviço da Humanidade», proferida em Julho de 
1954, na Elmissora Nacional —o Prof. Doutor A. Mendes Corrêa o exprimiu do 
seguinte modo (onde o itálico é nosso): «Numa índia do fim do século XV e começo 
do século XVI, pulverizada em principados e Estados, suhmeiida em grande parle a 
sultões estanhos, a acção portuguesa foi de libertação dos Indianos, de fraternidade 
com 'estes»... Deista farma, como nia grande maioria dos wgistos, se testemunlm todo o 
valor de tão venerando tombo, ora vertido para letra de forma, onde, sem faustosos 
atavios ou altissonante alardes, se reflecte, singelamente e em linguagem chã, a obra 
gloriosa de nõssos maiores e que sempre foi orgulho da índia. E também, por outro lado, 
eles estão naturalmente indicados, como fontes históricas, a servirem de pregoeiros do 
nosso pensamento, ou para, como fulgurantes; fachos de luz, se projectarem através das 
trevas ofuscadoras de certas consciências menos esclareoidas, inundando-as de inteligente 
raciocínio e; de justa verdade. 

Sem, subterfúgios ou vãs lisonjas podemos afirmar, clara e afoitamente, que o 
magnifico conteúdo ido Registo da Casa da índia, agora e pela primeira vez publicado, 
condensa e arquiva:em suas imorredoiras laudas — felizmente reunidas em cópias fide- 
dignas, antes da «voragem apavorante das chamas» — a maior parte (seguramente a 
menw conhecida e, mesmo,^ até o presente, completamente ignorada) da historiografia 
luso-industanica, ou aquelas suas imortalizáveis acções que mais arreigadamente, se gra¬ 
varam na alma lusíada da época de quinheinlos. 
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E, dc igual modo, aquelas mesmas luminosas págiiías, aqueles mesmos singelos 
registos, são irrefutáveis argumentos bem reveladores e vinculadores dos factos e dos 
feitos indissolúvelraeiite ligados aos acontecimentos — coevos das raízes portuguesas, de 
justa posse e de legítima jurisdição — vividos nos nossos tmitórios de Goa, Damão e 
Diu que, no seu conjunto, constituem — em igualdade com os restantes do nosso Ultra¬ 
mar — mna insofismável Província de Portugal, 

Na presente ocasião em que nesta nossa Província de além-mar tem palpitado 
e vibrado o maior e o mais ingrato problema do Portugal de nossos dias, conforta 
ler — como se fosse épico poema — o vetusto texto, as avassaladoras páginas do Registo 
da Casa da índia. E como se, em ele, perpassassem, ou, em elas surgissem, todas as 
heróicas personagens — cujos feitos esforçados ali figuram, cujas mercês, dotes e vali¬ 
mentos ali se atestam — e nos viessem lembrar o sangue derramado em defesa da índia; 
nos viessem demonstrar o quanto o solo industânico sempre foi acarinhado em todos os 
tempos —mesmo sob a ocupação dos Felipes — o quanto ali existe de reivindicações 
portuguesas e de património nacional; nos viessem ardorosaraente exortar a defendermos 
e a mantermos a nossa soberania, amiga e aliada, de bons e comiplacentes vizinhos, 
naquelas mingoadas parcelas de solo pátrio — naqueles torrões portugueses — tão sábia 
e pròdigamente governadas pelos valorosos Vice-Reis, que, nelas, instauraram e manti¬ 
veram 03 costumes e os deveres cívicos ide uma civilização digna deste nome; é como se, 
enfim, nos viessem patriòtleamente, alvoroçadaraente, e todos à uma, fazer subir bem 
alto este grito sublime: zlçiii é Por/liga// 

Por todas estas razões e mais algumas, muito há que aprender ao percorrermos 
as páginas rejuvenescidas do Registo da Casa da índia, constituindo, como constituem, 
magnífico capítulo da História Pátria, soberbo e majestoso monumento ou riquíssimo 
arquivo de historiografia lusíada e, até, da própria índia. Nelas muito terão que aprender, 
que investigar, ou que cismar e aprofundar, todos os historiadores, todos os políticos, 
todos os governantes: os nacionais, para melhor conhecerem e ajuizarem dos feitos dos 
nossos antepassados; os estrangeiros, para mais convictamente se esolarecerera e do¬ 
cumentarem sobre as razões — de força, de justiça, de espiritualidade e de atavismo — 
que, a nós Portugueses, nos assistem actualmente. 

Ao findarmos estas desataviadas considerações, sugeridas pela leitura profunda 
e profícua das páginas fulgurantes do precioso tombo, contido no Registo da Casa da 
índia, queremos ainda afirmar: possam elas, bem o desejamos, constituir o mais singelo 
e milagroso documento — oportunamente erguido do antanho, pela mão e pelo espírito 
de Luciano Ribeiro — destinado a bradar às quatro partidas do Mundo —e, sobretudo, 
a toda a Ásia ■— as razões peias quais não queremos, nem 'deixaremos, ser ingrata e 
injustificadamente esbulhados de um solo sobre o qual vertemos o nosso sangue em 
defesa.dos interesses hindus; de um solo que civilizámos, que fizemos prosperar, do qual 
cuidámos e que mantivemos, mesmo através de todas as vicissitudes; em suma e sobre¬ 
modo, de um solo que, já lá vão muitos séculos, nos foi doado — lealmente, de boa-fé 
e cle Rom grado—como legítimo penhor e como agradecida recompensa e homenagem, 
pelos nóssos vizinhos e aliados hindus, como graça real, concedida em troca de varonis 
e, relevantes serviços nele prestados pelas gentes e povos de Portugal inteiro, desta 
velha e proba Nação que nunoa deixon de honrar, icoiidigna e liberalmente, oU' oom 
rasgada e iiiobre fidelidade, os seus comproimissos mais alevairilaidos, desta generosa 
Nação que nunca deixou de cumprir e de re.spdtar eeus mais solenes acordos, on de 
corresponder, loalmente e sem subterfúgios, à palavra dadia. 

PiRES-SOARES 
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CEUTA NO SÉCULO XIII 

Charles E. Dufourcq estuda na revista «Hesperis» (tomo XLII, de 1955) a 
importância de Ceuta no séoulo XIII, as principais razões que deram origem à sua 
decadência, e finalmente à' sua fusão no Imipério Marroquino. 

Começa por descrever as razões porque Ceuta havia sido na Idade Média, tanto 
no ponto de vista militar, como no ponto de vista conaercial, um dos principais portos 
de Marrocos, mesmo (pode dizer-se) o principal 

Por esse facto, sustenta Dufourcq, teve Ceuta ura papel capital na história das 
relações hispaaio-africainas, ’ 

O século XIII marcou em consequência da decadência almohade, resultado da 
batalha de Navas de Tolosa de 1212, uma reviravolta na história de Ceuta, 

O poder do Islão enfraquecera na Península Ibérica e, comp não podia deixar 
de ser também na zona do estreito de Gibraltar. 

Os cristãos da Península sentiram que a sua força era temida em Ceuta. É certo 
que a Cidade se conservou mussulmana e aproveitou hàbilmente as rivalidades entre 
as várias potências raediterrânicas para tentar tornar-se independente. Em parte conse¬ 
guiu-o mesmo. 

São as vicissitudes destas tentativas que Dufourcq relata procurando averiguar 
a forma como Ceuta se houve no entrechocar de influências que no 'século XIII dividiam 
as potências cristãs e os sultões hispano-marroqiuinos, 

Pondo em relevo em primeiro lugar a importância ide Ceuta, o articulista de 
«Hesperis» salienta que Ceuta era de longa data a base marroquina mais temível 
para a Europa. ■ 

Descreve lem seguida a revolta anti-almohada, o governo de Al-Gasati e o de 
Al-Hanasti (1233-1236), as dificuldades da cidade com o Califa almohada. Emir 
de Múrcia, os cristãos de Espanha e os genoveses, 

Em seguida relata as duas restaurações almohadas i a primeira de cerca de 
1237 a 1243, a segunda de 1249 a 1258, o interregno hafside (1247-1249), 
a época de Ibn^Halas (1238-1248) e os começos de Ibn-Azéfi (1249-1258). 
Finalmente analisa a progressiva submissão aos Mérinidas (1258-1274) a a época dê 
Ibn-Azéfi, concluindo que quando Ceuta se tornou corapletamente uma cidade mérinida 
constituiu com Tanger, Badis e Salé a base de lançamento da ofeilsiva marroquina 
contra a Andaluzia, 

_ Enfim, quando na primavera de 1258 o velho Abou-Yousof desembarcou pela 
ultima vez em Espanha para impor a paz a Sancho IV de Castela depois de o vencer, 
contava ainda entre as suas mélhores tropas, segundo os cronistas árabes, quinhentos 


archeiros de Ceuta comandados por Qasim, filho de Ibn-Azéfi; na mesma ocasião o 
porto de Ceuta mais uma vez se tornou notado pela sua actividade febril em vista de 
facilitar os desembarques na Andaluzia. 

A história de Ceuta confunde-se então com a do império marroquino. Depois de 
se ter longamente aproveitado das rivalidades entre Almohadas t Mierínidas, Murcios, 
Nasridas e Chequilola, Genoveses e Cristãos de Espanha, Ceuta teve de renunciar — 
provisòriamente — aos seus sonhos de independência. 

No entanto o seu papel marítimo continuava a ser considerável; e Cristãos e 
Mussulmanos ainda por muito tempo tiveram,a tendência para considerar essa cidade 
altaneira como ura «senhorio», mais ou menos autónomo, estreitamente ligacjo aos Merí- 
nidas, é certo, mas mais como aliado do que como vassalo; uma comunidade de homens 
do mar e comeroiantes, conservando a sua fisionomia própria e a» paixão instintiva da 
sua, liberdade. 

REPERCUSSjiO DA CONQUISTA DE CEUTA EM ARAGÁO 

O lairtigo da revislia «Hesperiís» que laciabamos de iresumir pode swvir de introdução 
ao estudo de Maiino Arribas Palau «Repercusion de la Ponquista Portuguesa de Ceuta 
en Aragon», publicado na revista de investigações marroquinas «Tarauda», relativo ao 
primeiro semestre do corrente ano. 

Ndle se evoca a conquista de Ceuta pelos portugueses em 1415. 

Segundo o autor, são muito escassas as referências relativas à repercussão que 
teve a conquista daquela praça forte, pelos portugueses, no Reino de Aragão. Mas, 
apesar da sua escassez, permitem conhecer a atitude adoptada por D. Fernando de 
Aragão em face dos problemas resultantes da mesma conquista, 

Arribas Palau refere-se à carta escrita pelo Rei de Aragão em 18 de Outubro 
de 1415 ao Rei D. João I de Portugal. Nela acusa recepção da carta do rei português 
que lhe comunica a conquista de Ceuta, feiicitando-o por ela e afirmando-lhe que a 
notícia lhe havia dado «muy singular e aseny-alado plazer». 

Arribas Palau menciona ainda uma carta de Fernando I de Aragão ao Sultão 
de Marrocos, na qual estranha a atitude adoptada por Abn Said em relação aos comer¬ 
ciantes cristãos que considera injusta -e ao contrário da observada por ele por D. João II 
de Castela em relação aos súbditos daquele qu'e viviam na península. 

Noutra carta a Abn Said, Fernando de Aragão, lavra o mais enérgico protesto 
contra os abusos de poder do monarca marroquino em relação aos comerciantes cristãos 
resíderites lem M arrotos. 

Em Dezembro de 1415 Fernando de Aragão escreve nova carta a D, João I 
relacionada 'esta já com 'a conquista de Ceu't'a. Nela sfe tralta de uma 'q'U'estão de justiça: 
restituição por parte dos Portugueses de trigo e 'fazendas, a uip António Bivflayga. 

Estes são os documentos encontrados por Arribas Palau relativamente à conquista 
de Ceuta nos registos do arquivo da Coroa de Aragão. Através deles podem seguir-se 
as repercussões que teve a conquista de Ceuta, em Aragão. Por eles se pode igualmente 
apreciar a satisfação produzida por este feito de armas, a reacção produzida em 
Marrocos e a atitude dos marroquinos para com os cristãos ali residentes a qual ressalta 
das cartas dirigidas por Fernando de Aragão a Abn Said. Por ultimo e em face da 
carta de 17 de Dezembro de 1415 que Fernando de Aragão dirigiu a D. João I 
pode apreciar^se, segundo o autor da revista «Tamudã», os expedientes a que tiveram 
de recorrer os portugueses para obter trigo e dinheiro que provavelmente lhes eram 
indispensáveis para a manutenção das tropas e defesa da praça conquistada. 
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ÍNVESTIGAÇÕES SOBRE A PRESENÇA DOS PORTUGUESES NO GABÃO NOS 

SÉCULOS XV a XIX 

Robert Reynard publica no «Bulletin» do «Instiliil d’Etiiides Ceiilrafricaiiies» 
(n." 9, de 1955) um extenso artigo era que dá conta das inmtigações sobre a presença 
dos portugueses no Gabão dos séculos XV a XIX. 

O artigo começa com uma nota introdutória em que se referem as viagens de 
exploração dos navegadores portugueses depois da passagem do Cabo Bojador cm 1434. 

Apoiando-^se era fontes portuguesas, R. Reynard demonstra a inegável prioridade 
portuguesa na descoberta e exploração da Costa de África. 

Relativamente ao país, dá dele a descrição do viajante holandês Dapper, 

Cita a referêpcia que o capitão de S. Tomé, Pero Álvares de Caminha, fez 
ao Gabão. 

Outras autoridades servem-lhe para descrever a acção política e religiosa levada 
a cabo nesta parte da África. 

Dos séculos XV e XVI afirma que é difícil escrever uma história dos portu¬ 
gueses no Gabão porque os seus principais esforços se concentraram na Mina, no 
Benira e sobretudo no Congo e Angola, donde naturalmenie residta' que as informações 
escritas sobre o Gabão são menos abundantes. Porém as indicações menos completas 
são as que o A. nos dá 'acerca dos séculos XVII e XVIII. 

O século XIX é para o autor do ertigo do Boletim do «Instituto de Estudos 
Centroafricanos», o século em que a abolição da escravatura teve um papel importan¬ 
tíssimo para o futuro da África. 

Analisando este facto histórico de tão grandes consequências, Reynard não deixa' 
de referir o facto tíe Portugal ter proibido a exportação de negros em 1836. 

Na segunda parte do seu artigo, o articulista do Boletim do «Instituto de Estudos 
Centroafricanos» assinala as recordações da presença de Portugal no. Gabão tais como 
a abundantíssima toponímia portugue-sa ainda lali adaptada e a ntítável influência lin¬ 
guística do português nas línguas faladas na região. 

O epílogo do artigo deve asslnalar-se por uma nota sobre a penetração portuguesa 
na África Central com referência ao viajante português Duarte Lopes em que se cita 
a autoridade insuspeita do escritor/belga Leon Cahun, já várias vezes evocada nesta 
secção relativamente ao mesmo assunto, 


REPERCUSSÕES SOCIAIS DOS PROJECTOS HIDRÁULICOS NA ÍNDIA 

Shri Kaiwar Sain analisa na revista «CivilÍ2ations>5 (n." 2, de 1955) a imiror- 
tancia social dos projectos bidráuiicos qiie a índia está, neste momento, empenhada em 
levar a cabo. 

Para salientar este facto aíirraa em primeiro lugar que o programa de irrigação 
e de produção de energia contido no Primeiro Plano Quinquenal da índia se eleva à 
considCTavel smna de 558 crores de ríipias, Este projecto, que tem lera vista duplicar 
em quinze ou vinte anos a superfície irrigada e de elevar a 7 milhões de hw. a produção 
de mergia déctriça do país, vai ter, segundo o artigo da revista «Civilizaitions», impor¬ 
tantes consequências sociais, algumas de carácter imediato, tais como a migração cia 
mão de obra e o aumento do emprego em massa de trabalhadores em determinados locais, 

, epTito optimista e abstraindo das outra'S realidades indianas que o rodeiam, 
bhri Kanwar Sain acredita que,'este 'projeoto estimidará 'as actlvidades oomeroiais e 
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indiislriais e que trará como consequência a elevação do nível cie vida de uma parte 
considerável da população operária. 

O autor examina 'as repercussões sociais das três principais empresas hidráulicas 
da índia, a Damodar Valley, a Hirahud e a Bhakra Nangal. 

Pondo ias S'U'aB 'qsiperanças no futuro, o íuliculista cie «Civilizíatioíns» aorodita 
que 0 projecto de Bhakra Nangal que visa a múltiplos fins, pois compreende duas 
barragens, um canal de 40 milhas além duma rede de outros canais, permitirá evitar a 
seca e as inundações e assim a fome. Fazendo .com que as colheitas dependam menos 
das intempéries, dará à população um sentimento de segurança, aumentando o seu 
poder de compra, a saúde e o bem estar, desenvolvendo ao mesmo tempo as indústrias 
e a receita dos impostos. 

Alguns aspectos menos félizes do empreendimento são 'Os que resultam do fado cie 
apenas uma pa'r'te do 'trabalho ser realizada por organÍ5m'0s oficiais, daqui resultando 
como consequência a criação de sindicatos, reivindicações profissionais e nova orientação 
nas relações entre patrões e trabaÜhadores, etc. 

Os trabalhos que foram levados 'a efeito 'pelas cooperativas de aldeia, segundo 
Shri Kanwar Sain, animam o movimento cooperativo. 

A Damodar Valley Corporation tem múltiplos e 'ambiciosos 'objectivos: energia 
eléctrica, controle da's águas, irrigação, desenvolvimento da navegação, pescarias, povoa¬ 
mento'ílore.stál, conservação do solo, classificação das 'po'pulações, lula contra a ma¬ 
lária, bem estar .ged'^!. 

A região 'cnglobadia ioonst'itu'i a reserva mhieuail da índia, coiftendo 98 % 
de mineral 'de ferro, 100 % 'de cobre, % do carvão, mica, etc. ... 

A exploração desses jazigos trará ura enorme desenvolvimento industrial, supõe-se, 
para benelfício das populações, De facto, o projecto, que emprega de 30.000 'a 60.000 
pessoas, provocou já uma agitação social evidente, Na primeira fase cerca de 75,000 
serão deslocadas das suas 5.000 habitações e dos seus 72.000 acres de terras, 

0 Hirahud 'Dam Project, barragem de 15.748 pés de largura em construção 
no Estado de Orissa, espera-se que estará terminada em Agosto de ,1956. Situada 
numa região conhecida pda fome e inundações contínuas assegurará em vez duma 
colheita tem ceritos Iwias duas ou tó por « 0 . ^ 

A Míipectiva população, jquo 'se tomara 'Verdadeiramente fàtabsta, sOTte-se lago-ra, 
siegundó Shri Kanwar Sain, mais confiada diante da pol»8'ibi'l'id'ade pa'ra o 'Sier bumano 
d'e lutar vito-riosaimenite 'Contra as i'ntera,périi'es. 

O autor ‘do artigo de «Civilizations» 'chama finalmaite a atenção para uma série 
de consequências directas de ordeira 'eodnómroa 'C social que serão devidas 'à construção 
desta barragem onde -se, lempregam cerca de 1,0,000 indivíduos, 

A POPULAÇÃO DA GRÉCIA ANTIGA 


Píerre Salmon pública no «Bulletin -de la Sociéte Belge de Geograpliie», um 
ensaio em que, à luz de testemuphos contemporâneos e de obras cientificas e históricas, 
se analisam os principais aspectos demográficos da decadência da Grécia antiga. 

Estudando a repartição da densidade 'da população grega no V e IV séculos 
antes de Orfeto, 'Us regiões 'do ipaís de maior, média e menor 'conoentração populadtoal, 
os mais notáveis aspectos demográficos regionais, Pierre Salmon conclui que o despo- 
voamento da Grécia antiga se deve ao facto da mortalidade ser certamente nessa época 
muito mais elevada do que a de boje. Salientando que as mortalidades consideráveis 
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tão frequentes nesses tempos incertos, eram a regra, Salmon observa que, desde que a 
população se tomou estacionária, as perdas não foram mais preenchidas. 

Para que se desse a despovoaçao na antiguidade, tomando em conta a frequência 
do celibato, bastou um abaixamento na fecundidade muito maior do que o observado 
nos nossos dias. 

Pierre Salmon anota ainda que o problema criado pelo despovoamento na antiga 
Grécia não foi tratado convenientemente pela maior parte dos historiadores. Assim 
K. J. Beloch, no seu importante trabalho sobre a população do mundo greco-romano, 
pouco se ocupa dele procurando principalmente determinar o número de habitantes da 
Grécia nas vésperas da guerra 'do Peloponéso. A. Landry elucidou parcialmente 
este problema. 

O despovoamento é ao mesmo tempo causa e consequência da decadência política 
e económica da Grécia antiga. Em dado mpra'eiirto da história ela foi centrio de influência 
de várias icivílizações. Seguidamente, a sua situação demográfica deixou de s'er consi¬ 
derada oom'o ímiporlante, e daí resultou a decadênicia. 

Os factores desta decadência que P. Salmon passa em revista, levam-no a 
concluir que uma economia à base da escravidão, consequência do preconceito dos 
homens livres em face do trabalho, conduz à decadência social que é por sua vez causa 
directa dos excesSos da escravidão., 


.4 PRIMEIRA TRAVESSIA DE CATANGA EM 18116 


Jacques Paquet aprecia na revista «Zaire», de Junho de 1955, a obra de 
A. Verbeken e M. "Walraet sobre a viagem dos Pombeiros de Angola aos rios de Sena. 

D^ois de asshia'lar que desde o fim do século XVIIl os portugueses tentavam 
ligar Angola a Moçambique por via terirestre, menciioniandio sucessivaraiente 'a viagem 
do matemáliico, Paturiailísta c astrónomo 'Fnancisoo José Miaria de Latíenda que guiou 
a primeira expediçãio no isentído Esifce-Oesfe e .que a morte suripreendeu no Claziembe, 
a iniciativa de Francisco Honorato da Gssita que íencaTOga dois pombeiiros de alcançar 
Moçambique 'Com a alegação fictícia de procuríar iseu irmão desaparecido 'allguns lanos 
atrás. Jacques Paquet dcaoreve a viagem dos pombeíroS-, ofe dois miestiçois Pedro 'João 
Bap&ta le Amaro ou Anastácio Jo^é, ois quais t^eindò nawido de CaWange no fira do 
mes de Novembro de 1802 chegairam la Tete lem Moçambique em 2 . de Fteveneiiro 
de 1811. A traveissiia que se realizou pela parte meridional de Gatanga levou 98 ra'e!ses. 

As paragens forçadais nesiaa 'longa travessia do continente tem muito mais 
longas 'do que o núm'eiro de dias de miarcba: mafe de dois lanos foram passadois com 
0 che^fe Bumba, houve, além disto, uma demora de quatro anos na região dte Zamibeze 
agitada pelas iperras 'entoe toiboa Em Maio de 1811 retomam o caminho em Isentido 
contrário e tíhegam la Luanda lem 1815. 

O crítico da revista «Zaire» depois de várias considerações sobre as fontes de 
que se .serviram A. Verbeken e M. Walraet que lhe parecem pertinentes, re'strmge o 
valor da sua ^apreciação julgando Baptistia cqrao homem mculito e espírito pbuoo curioso, 
Todavia reconhece que o seu testemunho não deve ser desprezado referindo 
0 seu cuidado de, Wo relato, não omitir coisa alguma. 

daoques' Paquiet 'conclui que o;«Jom'al» de B'aplTsta apenas oferece hoje um inte¬ 
resse, tetrospedtiTO., O geógrafo He i^rádo, o ihfetoriador nao., E^te último, não 
deixara de exltnair dele o® detalhes 'verídte cuja impoirtãncia sobressiai, oor cointoasfo 
dum itetienmnho.baisitaaí^^^ 
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O MÉDIO ORIENTE NA POLlTWA ECONÔMICA MUNDIAL 

M. B, Hefiiy estuda no número de Setembro de 1955 do «Bulletin de Ia 
Société de Géographie d’Egypte» os principais aspectos da política económica mundial 
relativamente ao Médio Oriente. Esta parte do Mundo, com efeito, pela sua localização, 
e mercê dos seus ricos depósitos de petróleo, tornou-se o ponto de convergência de 
interesses em competição, Os elos da sua política económica com o mundo ocidental 
e a sua situação na fronteira com o bloco (oriental) soviético, coloca o Médio Oriente, 
segundo M. B. Hefiiy, entre duas facções e duas influências. A Grã-Bretanha, grande 
potência mundial, disputou aqui ^ durante séculos cie direitos políticos e económicos 
pràticameiite ilimitados. 

Defendendo as vantagens de alianças com os países do Médio Oriente a Ingla¬ 
terra procura, na opinião do articulista, salvaguardar os seus interesses e os dos países 
onde eles se localizam, deste modo tentando subtraí-los à influência de outra,s potências 
estrangeiras, principalmeiite da União Soviética, M. B. Hefny sustenta que a 
U. R. S. S. tem sido a maior rival da Inglaterra uo Médio Oriente, principalraenle nos 
países que com ela têm fronteiras tais como Turquia, Iraque e Irão. Recentemente 
surgiu na cena do Médio Oriente a influência duma terceira potência: Ps Estados 
Unidos da América. ' 

MARCO POLO E AS SUAS VIAGENS 

Marco Polo e as suas viagens são assunto inexgotável para os investigadores. 
Comentando os mais recentes ^estudos sobre a matéria, Roberto Almagià publica 
na «Rivista Geográfica Italiana», de Junho de 1955, um artigo erudito em que, 
depois de se -referir a pontos de vista recentes acerca do livro de Marco Polo e à 
colaboração entre o viajante veneziano e Rustichello de Pisa, que conta a história, se 
discutem pontos de vista ultimainente, controvertidos a respeito do itinerário da viagem 
de Marco Polo -e seus companheiros, sua estadia na China e 'cargos que presumivelmente 
ali desempenhou, Robeito Almagia aprecia os resultados de investigações documentais 
sobre ^ a influência exercida pelas viagens de Marco Polo no comércio veneziano com 
a Asia. Acerca das informações trazidas por Marco Polo relativamente à cartografia 
da Asia, o autor menciona falsificações recentes e insiste no facto das informações 
utilizadas pe'los cortógrafos ocidentais terem sido colhidas no livro de Marco Polo. 

O autor faz ainda alusão a alguns problemas relativos ao mapa de Fra Mauro 
e à 'cartografia de Cipangu. Refere-se também à última edição do feo de Marco Polo 
publicada por ocasião do centenário do nascimento do granide viajante veneziano. 

EXPLORADORES SUL^FRICANOS 

O «Bulletin of the Sehool of . Oriental and African Studies» da Universidade 
de Londres (vol. XVII, X Parte, de 1955) assinala péla pena de E, Westphal o 
livro do dr, Eric Axelson «South African Explorers» como útil colecção de relátós de 
descobrimentos levados a cabo por .europeus na África do Sul, 

O volume do dr. Axelson apresenta com efeito uma série de resumos de narra¬ 
tivas de, vários raploradores e viajantes que peregrinaram na África ao Súl da linha 
traçada pelos rios Cunene e Zarabeze. Os exploradores que escreveram,: 'Sobre estas 
regiões não deixaram relatos de grande mérito literário visto que a maior parte'eram 
«mais homens 'de acção do que homens de fetras». Segundo o autor da crítica, o 
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dí Axelson tentou «alcançar o equilíbrio entre a obra (na exploração) e na expressão 
literária», Esta pequena colecçâo apresenta uma série de clássicos da exploração, 
considerando pnncipalmente a extensão das suas viagens, a natureza do terreno que 
atravessaram e os meios ao seu dispor. 

Aplaudindo a iniciativa da obra onde liá relatos de 21 viajantes e exploradores, 
alguns portugueses, o crítico do «Bulletin da School of Oriental Studies» salienta que 
as viagens de Galton, Selous, Campbelle.e Anderson foram pelo menos tão arrojadas 
como as de Livingston e Moffat. 

NOTAS SOBRE OS LUIMBES DO CENTRO DE ANGOLA 

«África, JounuEof the African Institute» (n." 4, de 1955) publica uma nótula 
etnográfica de Ceoil W. Scott sobre os Luirabes do Gentro de. Angola. Nela afirma que 
os povos de língua iLuimbe ocupam em Angóla uma região de fonma irregular, com uma 
extensão de cerca de 200 milhas de norte a sul, entre as latitudes 10" 30' e 14" S. com 
uma largura que vai 'de 30 a 100 milhas, pouco mais ou 'menos, entre as longitudes 
17® e 19". Espálham-'se, assim os Luimbes ao longo do vale do Quanza 'desde a nascente 
desse rio até perto da confluentia com o rio Luandu. Cecil W. Scott diz que para oriente 
se estendem as 150 milhas da «terra da fome», regiã'd arenosa, em certos pontos fértil e 
coberta de florestas, mas, no entanto, desabitada, porque segundo a tradição local 
«está sob a maldição 'dum rei». Esta região separa os Luirabes dos Quiocos, povo 
arrogante, feroz e em tempo canibal, que no entanto tendem a infiltrar-se a norte e a sul. 

O autor do artigo -reproduz a opinião do Professor Mendes Corrêa, o qual 
considera que os Luchazes, Luimbes e Luenas são todos oriundos da' região do Zambeze. 

Cecil W. Scott conclui afirmando que os Luimbes são de temperamento docil. 
Oprimidos e perseguidos pelos seus vizinhos de ânimo mais guerreiro, ficara sempre mal 
nas suas relações com os Ovimbundos, No entanto têm conseguido conservar os seus 
traços caraoberísticos e parece que mercê da paz era que actualmente vivem o seu número 
está aumentando. 

O PRQBLBMA DAS ZONAS ÂRWAS 

J. Guilkeau no número 3 de 1955 -da revista «Sois Africains —African'Soils» 
chama a atenção do público leitor para o, grave problema causado pela presença de 
enormes zonas áridas ou desérticas na face do Mundo, 

Com 'efeito, por toda a parte aumenta a pressão demográfica sobre as terras 
cultivadas. Para obviar a -esta dificuldade,'segundo Gilloteau, os hornens voltam-se para 
as 1‘ogiões há muito abandonadas mas 'Onde numerosos vestígios indicam a 'presença de 
civilizações prosperas que ai viveram e floresceram era tempos remotos, 

Segundo um inquérito lançado pela «Food Agricultural .Organization», pode 
dizer-^s-e que a proidução munldial deveria dobrar para que em 1960 todos os habitantes 
da terra comessem o que necessitam. Este objectivo pode ser alcançado, afirma 
J. Gilkcau, aumentando o rendimento das culturas'ou am'pliando as superfícips 
cultivadas. A superfície de solos cultiváveis é limitada. Três quartas partes do globo estão 
cobertas pelos^ mares e metade do resto é formada por montanhas, zonas glaciais e zonas 
ándas -ou desérticas. ' ■ i 

_ , Só por si 'as «zonas áridas» ocupam actualmente 3,1 % da 'SUperfície da terra. 
Em face deste número é fácil, de facto, calcular a importância que teria para á 

humanidade a permanente utilização das zonas áridas. 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


547 


ADAPTAÇAO DAS PLANTAS E ANIMAIS ÀS ZONAS ÃRIDAS 

Dando a resposta que se nos afigura justa a alguns dos problemas postos em 
equação por J. Guilloteau, publica no «Bulletin de riustitut du Desert d’Egy'pte»- (n." 2, 
de 1955) 0 coronel Omiar Braz um estudo sobre a 'adaptação -das plantas e animais 
às zonas áridas, 

Salientando o facto -dõ homem através dos tempos ter explorado milhões de 
ares de maneira imprudente, em pastagens extensas e desregradas, provocando o desa¬ 
parecimento da cobertura vegetal, o que, juntamente com a erosão, produziu aridez e, 
muitos casos, desertos de que o homem é o único responsável, o articulista afirma que 
organizações científicas e governamentais 'Coraeçam a interessar-se pelo melhor aprovei¬ 
tamento dessas terras. Os esforços de melhoram'ento 'tem-se dirigido principalmente para 
0 estudo dos animais e a vegetação -que melhor se adapta a um meio árido. Para obter 
0 máximo de productividade nas zonas áridas é necessário, utilizar os animais melhor 
adaptados à pastagem de planta^ resistentes à seca. A pradaria deve ser conservada no 
estado de produtividade para a presente e futuras gerações, 

Para a selecção de plantas e animais 'mais adequados a zonas áridas, é necessária 
uma completa compreensão dte condições ecológicas, genéticas e fistólógicas nece'ssári'as à 
resistência à seca. Como 'as possibilidades de afeerair as condições do meio são limitadas, é 
necessário 'escolher 'Os animais 'm-elbor adaptados às reservas limitadas de ialimanto e água, 

, Na verdade o aumento da população mundial e a necessidade de elevar o nível 
de vida de milhões de indivíduos que sofrem de fome ou de má nutrição tornam urgente 
e vital a necessidade de aumentar a produção mundial de alimentos, 


O PAPEL DA FOTOGRAFIA NA ELABORAÇÃO DE MAPAS 


Janusz']. Klawe, publica na revista «Canad(an Geographlcal Journal» (n." 5, 
de Novembro de 1955), um artigo em que estudando o papel,da fotografia na elabo¬ 
ração de mapas no Canadá, salienta a importância da fotografia em geral, e da foto¬ 
grafia aérea em particular, para a elaboração de mapas de regiões ainda insuficiente- 
mente conhecidas, Demonstra, cora' abuindância de pormienor '6 'informação, q'Ue os mé¬ 
todos e equipamento do fotógrafo e do fotogrametrista são fundamentais, pràticamente 
para todas as fases da elaboração de mapas, isto é, fotografias aéreas ou terrestres 
para Arquivo, fotografias aéreas para Agrimensura, câmara de 'reprodução para redução, 
impressão fotográfica 'de linhas azuis em vez de traçado à mão, impressão , por contacto 
foto-mecânico no manuseamento de materiais de reprodução, e provas a cores, .utilização 
de câmaras de reprodução, para correcções e finalmente impressão por contacto foío- 
-mecânico em dhapas. F 


Segundo o autor do artigo, poderiam acrescentar-se muiitas outras maneiras nas . 
quais ,a fotografia é utilizada para a elaboração de mapas, nomeadamente na preparação 
de mapas básicos de, várias escalas, cópias fotostáticas para finalidades de ■ verificação, 
ropressõeis islmplies ou combinadas paina inegatívó's die miapas, leilic, Todas 'estas operaições, 
'segimdo o 'arliicidista 'da revista «Caniaidiían Gebignaph^ical Jouraa'!», facrlibam e 'tomam 


0 , ilnabalho 'dos 'agr'im'eín'5'O'r'es, 


t, gravaidones e lilóg 


A conclusão do artigo de Janusz J. Klawe é a de que o progresso no campo da 
elaboração de mapás, está intimamente ligado à teoria e à prática da fotografia. No 
caso d'o Canadá, rápida .expa'nsão aras áfaas ciom m'apas elaborados cantribuirá, indírec- 
tamente, para a utilização'de recursos potenoials, 


Alves de Azevedo 
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24 de Outubro 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do sr. brigadeiro Sotto-Mayor. Antes da ordem do 
dia foi aprovada por unanimidade uma moção do sr. presidenite, ooiigratukiiido-se com 
0 convite de Sua Majestade a Rairiba Isabel de Inglaterra ao Chefe do Estado de 
Portugal para visitar ofrcialmente aquáe país amigo, o que — acentuava a moção 
conduzirá ao ‘esteeitamento dos vínculos de Ifidelidade e cooperação entee Portugueses 
e Ingleses e à garantia die umia mútua le crescente comipreierasão de velhos compromlssios. 

Na ordem do dia foram estudadas as novas bases do concurso para o monu¬ 
mento a Artur de Paiva, elaboradas pela Repartição de Urbanização do Ministério 
do Ultramar, Em seguida pronunciou-se a Secção sobre uma proposta do sr. coronel. 
Pires Monteiro acerca da participação da mesma nas celebrações do centenário de 
Mouzinho de Albuquerque. Estiveram presentes os srs. brigadeiro Esteves Pereira, 
coronel Cailos Selvagem, major Mateus Moreno e capitão Manuel Ferreira. 

29 de Outubro 

SUBCOMISSÃO DE MACAU 

Reuniu sob a presidência do sr, comandante Jaime ido Inso, Condnuaçâo do 
assunto da sessão de 14 de Setembro. 


3/ de Outubro 

A EXPEDIÇÃO ITALIANA AO KARAKORUM (K 2) 

Conferência peio sr. prof. dr, Anlonlo Mnrussi 

Presidiu 0 sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ládeado pelos srs. Conde Fabrizio 
Fabbricotti, Encarregado de Negócios da Itália; dr. Femtodo Cappechi, direotor do 
Instituto Italiano de Cultura em Portugal; eng." Pais Clemente, director do Instituto 
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Geográfico e Cadastral; e dr. Júlio Gonçalves, secretário-geral da Sociedade de 
Geografia. 

Depois de apresentado à assistência pelo sr. prof. Mendes Corrêa, que agra¬ 
deceu a comparência do representaute diplomático da Itália, o conlferente, professor da 
Universidade de Trieste e o qual participou como geofísico na expedição italiana 
ao Kamkorum, dirigida pelo professor Ardito Desio, descreveu a viagem e expôs 
a finalidade das suas investigações realizadas durante dois anos consecutivos. 

O auditório, através da projecção de fotografias, a cores, dos inóspitos vales 
do Himalaia, de terríveis cumeadas e enormes geleiras, seguiu com o maior interesse 
a narrativa da viagem até ao K 2 — a segunda das maiores alturas do Mundo, depois 
do Monte Everest. O prof. Marussi descreveu também os costumes dos povos «Balti» 
que habitam o Karakorum e evocou os missionários portugueses Bento de Góis e António 
de Andrade que em 1602 o primeiro, e em 1624 o segundo, foram os primeiros euro¬ 
peus a atravessar a cadeia do Himalaia vindos da índia, explorando o Pamir e o Tibete. 

A assistência, que enchia a sala (Algarve», aplaudiu o orador e o 'sr. prof. Mendes 
Corrêa fellcitou-^o ipela sua interessante exposição, cujo. elogio fez. . 

7 de Novembro 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA, 

do sr. dr. Amadeu Ferreira de Almeida 
«AS cidades bizantinas , da idade média itaeiana» 

Presidiu o sr. prpf. dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. dr. Júlio Gonçalves 
e coronel António José Caria. 

Antes da ordem da noite, o sr. prof. 'Mendes Corrêa referiu-se cora palavras 
de calorosa satisfação à viagem do Chefe do Estado à Inglaterra,' informando a assem¬ 
bleia de que em nome da Sociedade dirigira um telegrama de felicitações a Sua Exce¬ 
lência 0 Senhor Presidente da República, 

Em seguida aludiu com pesar aos falecimentos de vários sócios no período que 
decorreu depois da última sessão mensal: D. Filoraena Vieira da Rocha, Daniel da 
Silva Lane, Xavier Firmino Vieira, António Inácio da Cruz, Dr. José Veríssimo Mar¬ 
ques da Silva, Bernardo Sá da Bandeira, Dr, António Lopes de Aboim Inglês, Joaquim 
Duarte Simões Júnior e Vítor Ribeiro de Meneses. Teve expressões de elogio para 
todos, especializando o antigo Ministro das Cplónías c Embaixador em Londres, 
Prof, Dr, Arraindo Monteiro; o capitão-^de-mar-e-guerra Vítor Hugo de Azevedo Cou- 
tinho, antigo Presidente do Ministério e da Câmara dos Deputados, professor da Escola 
Naval e doutor «honorls causa» na Universidade de Coimbra; o general Raul Esteves, 
combatente da I Grande Guerra, ilustre escritor militar e figura de relevo político; 
0 dr. António Barata Freire e Silva, diplomata e escritor de mérito; os capltães-de-mar- 
-e-guerra Castro Peters e Almeida Pinheiro, distintos oficiais da Armada com bri¬ 
lhante folha de serviços prestados no Ultramar, e o brigadeiro Serrão dos Reis Júnior, 
antigo comandante militar dos Açores. Referiu, os serviços de muitos dos sócios citados 
a esta agremiação, e propôs, sendo aprovado, que se inscrevessem na acta votos de pesar 
pelos falecimentos referidos. 

, Falando da sua recente estada em Luanda, para a retmião do Conselho Cientí¬ 
fico Africano, fez várias considerações sobre os trabalhos deste Conselho e sobre os 
progressos da capital de Angola, mencionando o penhorante acólhimerato que recebeu 
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de muitas entidades oficiais e privadas, entre as quais o Instituto de Angola que repre¬ 
senta ali a Sociedade de Geografia e que, entre outras deferências, Hie ofereceu, a ele, 
Presidente, um banquete no Hotel Turismo. 

Em seguida, o sr. jprof. Mendes Corrêa comunicou que se encontravam na mesa 
propostas para a admissão de vinte e três sócios efectivos e três 'correspondentes. Feita 
a sua leitura, foram todas aprovadas. Por último fez a apresentação do conferente da 
noite, 0 ilustre diplomata e escritor, sr. dr. Amadeu Ferreira de Almeida, cujos méritos 
referiu. Este, depois de agradecer as pa'lavras amáveis do sr. Presidente e de aludir 
à 'recente viagem do sr. prof, Mendes Corrêa a África, entrou no assunto da sua con¬ 
ferência™ «As Cidades Bizantinas , da Idade Média Italiana» — expondo as impressões 
colhidas na última visita que 'fez a algumas cidades medievais da Itália e ilustrando as 
considerações produzidas com a projecção de fotografias dos lugares visitados. 

A conferêricia realizou-se na sala <Algarve», e o orador foi •muito aplaudido. 

10 de Nonmko 

A DEFESA 'CIVIL NO CAMPO DA MEDICINA 

Conferência pelo general-médico Ohades Sillevaerls 

Presidência do sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. Húbert Beduwé, 
em representação do .ar. Embaixador da Bélgica, e general Valente de Carvalho, coman-. 
dante-geral da Legião Portuguesa; prof. dr. Aires de 'Sousa, presidente do conselho- 
-geral da Ordem dos 'Médicos, e dr. Emílio Faro, enfermeiro-mor dos Hospitais Civis 
de Lisboa. 

Apresentado em termos muito elogiosos pelo presidente 'da Sociedade de Geo¬ 
grafia,^ 0 sr. general Sillevaerts começou por chamar a atenção do numeroso auditório, 
na maior parte 'oonstiluido por médicos, para os perigos de uma arova guerra que seria 
, total e . que os grandes chefes militares e os Estados Maiores definiram nesta forma 
lapidar: «0 ohjectivo dos primeiros dias de todo o país é lutar para procurar so'bre- 
viver, isto e, não desaparecer, reparar os estragos sofridos e prosseguir na laboração 
das industrias indispensáveis a • continuação da luta que virá depois». Continuando, o 
orador afirmou que «a m'issão que cabe aos médicos, e a todos aqueles que de perto ou 
de longe estão «m contacto com a arte de curar, é verdadeiramente esmagadora». Em 
seguida, após uma referência, às armas que serão provavelmente empregadas e às lesões 
por pias causadas, expôs em conjunto certos aspectos mais ou menos novos do trata- 
• mento e, da terapêutica 'moderna que permitirão dar uma ideia da amplitude da tarefa 
e da kportância da missão que a todos caberá, se di,sse — por desgraça a catás¬ 
trofe cair sobre nós. Com muita clareza e vivo interesse do auditório, desenvolveu os 
seguintes capítulos: I—'Os efeitos luminosos; II—^Efeitos térmicos da,explosão ató¬ 
mica; III™Os efeitos do sopro; IV — Os efeitos radioactivos da explosão atómica; 
V™ Os trabalhos de Bacq ÁLíège) e_ de Maisín (Louvam); VI™ A Guerra 
Química; VII-—A arma biologica. Fina'lizando, 'declarou não ter a pretensão de dar 
a conhecer coisas novas; desejava apenas chamar a atenção para a importância do 
assunto, pois em .caso de conflito haverá necessidade de um ooiisideráver número de 
médicos, de cirurgiões, de especialistas, etc., sendo, portanto, aconselhável começar a 
siia preparação especial o mais cedo possível, «Se— disse™o futuro demonstrar que 
despendemos um certo número_ de horas preciosas para um trabalho inútil, nós seremos 
entre todos 0 primeiro a regozijar-se com isso». 
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Uma, prolongada ovação, do numeroso e selecto auditorio, coroou as ultimas 
palavras do ilustre conferente, que o presidente elogiou, sublinhando o enorme interesse 
de alguns pontos versados. 


14 de Novemhra 


SECÇÃO DE ANTROPO'LOGIA 


Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Barbosa Sueiro, que se referiumagní¬ 
fica conferência recentemente efectuada na Academia das Ciências pelo presidente da 
Sociedade de Geografia, sr. prof, dr. Mendes Corrêa, e propôs, sendo aprovado, um 
voto de congratulação por essa importante dissertação onde a antropologia foi tratada 
cora grande relevo. Seguidamente foram trocadas impressões 'sobre a, vantagem e inte¬ 
resse de os membros da Secção participarem em diversos congressos científicos da espe¬ 
cialidade que se realizarão no'próximo ano. , 


6, II, 18, 26 de Ouiühro e 4, 7, 9 e 11 de Novembro 

COMISSÃO NACIONAL PARA AS COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO 
'DE MOUZINHO'DE ALBUQUERQUE 

Na sala das sessões da Direcção da nossa Sociedade reuniu, nos dias acima 
indicados, a Comissão Nacional para as Comemorações do Centenário de Mouzinho* de 
Albuquerque a que preside, como delegado do Ministério do Ultramar, o sr, general 
Luís António de Carvalho Viegas. Da Comissão, na qual a Sociedade de Geografia 
de Lisboa está representada pelo seii presidente, sr. prof. dr. António Augusto Mendes 
Corrêa, fazem também parte os srs. general Abílio Pais de Ramos pelo Ministério do 
Exército, comandante Joaquim José Teixeira pelo Ministério da Marinha, coronel José 
Maria Ribeiro da Silva pelo Ministério da Educação NacionaTe Mocidade, Portu¬ 
guesa, dr. Eduardo da Cunha Seixas Navarro de 'Castro pelo 'Ministério das Finanças, 
dr, Henrique Martins Gomes pelo Ministério do Interior, coronel Oscar Neto de Freitas 
pelo Secretariado Nacional da Informação, dr. António Alberto .de Andrade, pela 
Agência-Geral do Ultramar, dr. Adolfo 'de Andrade pelo Grémio Naçioiíal da 
Imprensa Diária, coronel Luís Ribeiro Patacho pelos companheiros'de'Mouzinho, . Luís 
Mouzinho de Albuquerque pela ‘família do homenageado e Filipe Gastão de Moura 
Coutinho de Almeida de EçU: como secretário-geral 

' O programa das, comemorações ficou assim delineado: ™dia 12 de Novembro, 
sessão, solene, na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia de Lisboa, s'ob a honrosa 
presidência de S.,'Ex,’‘ o Senhor Presidente dá República; dia 14, romagem.ao túmulo 
de Mouzinho uo cemitério dos Prazeres; dia 16, sessão especial 'na,sala «Portugal»,da 
Sociedade de Geografia por iniciativa da Marinha de Guerra, sob a presidência de 
S. Ex." 0 Ministro da Marinha; dia 19, às 16 horas, sessão 'especial no,Salãb' Nobre 
do Palácio da Independência, promovida pela Mocidade Portuguesa, e inauguração 
no mesmo Palácio da Exposição Mouziniana; no mesmo dia, às 21 e 30, sessão espe¬ 
cial na sala, «Portugal» da Sociedade de Geografia por iniciativa do 'Exército, sob a 
presidência,de S. Ex.'' 0 Ministro da Defesa Nacional; dia 2,1 'comem-oraçao em Eivas, 
conforme programa elaborado pelo Comando da Praça, e do Regimento de Cavalaria 
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Um; 'dia 25 comemorações em Leiria e sessão solene, conforme programa ali elaborado; 
dia 27 desfile militar na Avenida da Liberdade, em Lisboa, para lencerramento das 
celebrações oficiais; de 12 a 27, à escolha idos respectivos comandos, reitores, direc- 
tores, presidentes, dirigentes, etc.: comemorações diversas, conferências, palestras, alo¬ 
cuções, discursos, etc. nas unidades militares e navais de todo o País, inúcleos da Legião 
e da Mocidade Portuguesa, estabelecimentos de ensino superior, secundário e primário 
— oficiais e particulares—, municípios, organismos económicos, grémios, sindicatos, 
federações, casas regionais, sociedades de recreio e desportivas, etc., etc. 

Trocaram-se impressões sobre alguns assuntos relacionados com os objectivos 
dos trabalhos. 

12 cleNoDeniko 

SESSÃO SOLENE iDE 'HOMENAGEM A MEMÓRIA 

• DE 'MOUZINHO DE ALBUQUERQUE 

Revestiu-se de grande brilho a sessão solene de inauguração das comemorações 
do centenário de Mouzlnho de Albuquerque realizada sob a honrosa presidência de 
S. Ex.'' 0 'Senhor Presidente da Republica, na sala «Portugal» da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa. 

A 'assistência, numerosa e distinta, enchia por completo a vasta sala que .se 
encontrava engalanada com vistosas colgaduras de veludo azul e carmesim. Quências 
e outras plantas ornamentais completavam a decoração. À 'direita da tribuna do orador 
foi colocado um retrato de Mouzinho, pertença do Museu Militar. 

^ Representando Sua Eminência o Cardeal-Patriarca, compareceu o Sr. Bispo 
de Liraira. Estavam também presentes os srs. ministros da Défesa, da Marinha, do 
Ultramar e da Educação, subsecretários de Estado da Aeronáutica e do Ultramar, gover- 
nadoj-geral 'de Moçambique, altas patentes do Exército le da Marinha e funcionários 
superiores -do Ministério do Ultramar; deputações do Colégio Militar, Pupilos do 
Exéicito, rnstituto de Odivelas, Mocidade Portuguesa e Instituto Superior de Estuclo .5 
Ultramarinos. A família 'de Mouzinho, ocupando lugares eápeciais, estava representada 
pelas sr.^® D. Mécia e D. Fernanda Mouzinho de Albuquerque, D, Helena Burguete 
Moimnho^ de Albuquerque, D. Maria Joana Zuzarte Mascarenhas Gaivão, D, Maria 
da Concdção Mouzinho de Albuquerque Gaivão, D. Manuela Teixeira de Sampaio 
d Orey, D. Maria Helena Calvet Cardoso 'd Orey, D. Maria do Patrocínio de Masca- 
lenhas Gaivão e sr. Luís da Silva Mouzinho de Albuquerque. Era lugares e,speciais 
viain-se também muitos combatentes das campanhas ultramarinas, alguns deles com¬ 
panheiros de Mouzinho. 

_ Garbosas formações das Companhias Indígenas cie Angola e Moçambique, que 
vieram^ a Metrópole para tomar parte no desfile militar em homenagem ao herói de 
Chaimjte, fizeram no átrio da Sociedade de Geografia a guarda de honra ao Sr. General 
Graveiro Lopes. 

Na sala, a 'guaMa 'de honra ao Chefe do Estado foi prestada por pelotões de 
cadetes da Escola do Exército e .da Escola Naval, formados dos dois Udos da mesa 
com os_respectivos estandartes. A entrada do Sr. Presidente da República, um sexteto 
da Lfflissora executou o Hino Nacional. 

Na mesada presidaicia, à direita do Senhor Presidente da República, tomaram 
lugar os srs. Ministro da Defesa, coronel Santos Costa; 'general Carvalho Viegas, pre- 


EOL, DA íí. 0, L. 



3e3sã.o solêne dfc ma-úgirração 'àss comemoraçoes «do centenário de íNlouzinlio de Albuquerque, sob a ipresidencia do Cbefe do lELstado 
Um. íajspecío cfei dVíesa da F^residtíticiia, no Btiomento em que discursava o Sr. ^General Carvalho N^iegas 
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sidente da Comissão Nacional do Centenário, e Filipe Gastão de Almeida de Eça, 
seu secretário-geral; à esquerda, sentarana-se os srs. Ministro do Ultramar, prof. Raul 
Ventura; prof. Mendes Corrêa, presidente da Sociedade de Geografia, e dr. Júlio 
Gonçalves, secretário-geral da mesma Sociedade. 

O primeiro orador foi o sr. general Carvalho Viegas. Depois de saudar o Chefe 
do Estado e de cumprimentar a assistência, o presidente da Comissão Nacional para 
as Comemorações do Centenário de Mouzinho de Albuquerque proferiu um brilhante 
discurso do qual constaram os seguintes passos: «Tenho o dever moral —que de honra 
é —de proíerir algumas palavras alusivas à elevação espiritual que aqui nos reúne 
ne,ste dia, a cem anos do seu nascimento, proclamando bera alto a nossa admiração 
l)or esse ínclito Herói nosso contemporâneo, espelho inigualável de valor, lealdade e 
mérito, e quanto os seus exemplos de nobreza e valentia, que aliás 'consubstanciam as 
virtudes da Raça portuguesa, são para nós um magnífico influxo encorajador de quanto 
podem 0 amor pátrio e a Fé». 

«Hoinem de rija têmpera, índole desassombrada, -de aberta coragem, exemplo 
das virtudes militares integrantes da honra de vencer e alcançar glória para o seu País, 
Mouzinho de Albuquerque foi uma bem alta expressão do modelo de um chefe, imo- 
lando-se por si próprio pela ideia da Pátria, com desprendimento sublime para bem 
servir a Nação». 

«Organizador consciente e administrador inteligente e activo, sabia escolher para 
seus colaboradores aqueles que pelas suas aptidões o podiam acompanhar no seu 
prodigioso esforço, apoiando-os, estimulando-os e fazendo-os compartilhar da sua gloria, 
jamais os esquecendo, quer premiando-os na ocasião própria, quer acompanhando-os 
através da vida. Assim conseguia ter os seus subordinados num perfeito estado moral, 
dirigindo e coordenando a sua acção, condições indispensáveis para se alcançar a vitó¬ 
ria. Por isso, quem serviu sob as suas ordens, conservou sempre o orgulho de o ter 
tido como seu grande chefe». , , ^ ^ 

«Se as duiras lacçÕes de Manraqiueire, Magul 'e tooolela foiçam uma raciocinada 
cadeia seguida com lógica e segura finalidade — em que, proeminentemente, aparece 
0 talentoso político cie grandes virtudes cívicas, admirável escritor e esclarecido adminis¬ 
trador ultramarino António Enes, rodeado das marcantes figuras coloniais, o corajoso 
e de fina têmpera Caldas Xavier, Eduardo Costa, Aires de Orneias, Paiva Couceiro, 
Freire de Andrade e o coronel Galhardo—'em Mouzinho o brilhante feito de Chai- 
mite retrata o homem audacioso e sagaz que queria completar essa serie de factos glo¬ 
riosos, pela 'destituição do poderoso régulo vátua desfazendo o seu podeiio militar 
e 0 seu império, para assim rematar o áureo ciclo começado era Marraquene. Mas iiós, 
nós também não esquecemos os seus companheiros — «homens 'da escola de Mouzinho», 
legenda que passou já às páginas cia História Militar ~ entre os quais brilharam Aze¬ 
vedo Coutinho. Gomes cia Costa, Baptista Coelho, João Gaivão Andrade Velez, 
SaiTches de Miranda, iCosta e Couto e os seus ajudantes 'de campo Conde da Ponte e 
Vieira da Rocha, e muitos -outros, esforçados obreiros da ocupação portugu^a de 
Moçambique no período 'difícil e delicado de 1890-1897, plêiade de grandes mldados 
e a-dmínistradores, 'de que Mouzinho, devido a várias circunstâncias pessoais e do 

Destino, foi a figura mais representativa». ■ 

«As homenagens que prestamos neste momento a Mouzinho, sejam, pois, consi¬ 
deradas como fazendo parte de um grato culto nacional, e que na nossa imagmaçao 
continue bem gravado esse vulto heróico, da História contemporânea da nossa Rataa 
cujo altar cobriu com as mais belas flores e louros da vitória. Assim devemos, guardar 
cm nossos corações a grandeza moral dessa alma onde nunca caiu a menor nodoa de 





554 


SOCIBDÁDE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


interesse mesquinho, pois que, em tudo, foi sublime: sublime,^ como soldado cujo 
heroísmo, espírito de sacrifício e patriotismo são uma máxima indicativa do cumpri¬ 
mento do Dever de todo o militar; sublime, como governador colonial em que, sem 
uma hesitação, sem uma transigência na defesa do património nacional, mostrou, nesse 
período histórico em que as vontades e as virtudes tinham de ser postas à prova, supe¬ 
rior visão em face dos acordos internacionais em que era preciso ocupar e depressa — 
0 território e valorizá-lo econòmicamente; e, ainda, sublime como homem no amor a 
Família, na sua acepção a mais larga,e mais generosa, dando-lhe Deus uma amantíssima 
esposa, a excelsa Swhora D. Maria José Mascarenhas Gaivão, que o acompanhou 
em todos os momentos e que com virtuoso carinho de devotada e piedosa enfermeira 
levava com as suas fidalgas mãos alívio aos soldados doentes ou feridos dasjtropas de 
seu marido, suavizando-lhes as dores pela resignação e dando-lhes, com^ o bálsamo da 
; Fé, a promessa da paz da alma, o que poderosamente diminui a angústia no meio dos 
maiores sofrimentos. A vida de Mouzinho, tão meritória e digna como exemplo de 
elevado e esclarecido nacionalismo — remata o sr. general Carvalho Vlegas , e tão 
bela que enobrece com rutilante esplendor as páginas da História de Portugal, reedi¬ 
tando néla Os mandamentos da vida e da honra que são timbre do orgulho português», 

, Referindo-se aos oradores que,se seguiam, disse: «Anuiu gostosamente alfaiar 
nesta sessão o insigne professor doutor Mário de Albuquerque, estudioso e douto inves¬ 
tigador, notável Qio culto do génio português e no amor à acção educativa. Também 
brílliantemente usará da palavra, em nome da Sociedade de Geografia, o seu ilustre 
Presidente, o eminente professor doutor Antonio Mendes Gorrea, erudito escritor e pro¬ 
fundo cientista, que . tem continuado, numa visão clara, progressiva e justa, a acção 
histórica e cultural desta Sociedade. De uma maneira primorosa será mostrada a 
impressionante projecção dos brilhantes serviços prestados por Mouzinho, para que 
a juventude triunfe no panorama nacional futuro, tomando-os como exemplo». 

A assistência , aplaudiu calorosamente o discurso do sr. general Carvalho Viegas, 

, e em seguida subiu à tribuna o sr. prof, dr. Mário de Albuquerque. O ilustre catedrá¬ 
tico da Faculdade de Tetras da Universidade de Lisboa, após as saudações ao Senhor 
Presidente da Republica, aos srs. Ministros do Ultramar e da Defesa Nacional, e aos 
restantes componentes da , mesa, iniciou a sua conferência que interessou vivamente o 
auditório. 

Extraem-se dessa bela peça oratória as seguintes passagens: — «A primeira ima¬ 
gem que se reflectiu na formação espiritual de Mouzinho, foi a própria terra. Ele 
, ■ nasceu, e, criou-se numa região povoada de sugestões históricas —o Mosteiro de 
Alcobaça, o Castelo de Leiria, as muralhas de Óbidos, o Pinhal de El-Rei,,, -—num 
admirável conjunto que António Sardinha expressivamente rotulou dè paisagem da pri- 
meira dí/wsím,. Foram-lhe fiamiliarés, principakente, as pedras da Batalha. Sobre o 
restauro do.MosteirO escrevera.seu avô, Luís da Silva Mouzinho de Albuquerque, uma 
cuidadosa e amorosa monografia, que, ainda muitos anos depois^ Ramalho Ortigão 
considerou, apesar de algumas discordâncias, como a única coisa verdadeiraraente séria 
aparecida sobre o monumento. Na Batalha recebeu Mouzinho o baptismo, Para a 
Batalha sorihoii ele ir dormir'o sono eterno, em campa rasa no chão da Igreja, como 
testemunhou, numa carta, escrita na antevisão, da morte, a nobilíssima Senhora que foi 
sua mulher. Tudo isto ,não era um vago amor romântico'aos cenários medievais. Era 
qualquer coisa de muito mais profundo e grave. Sente-se neste desejo uma solidariedade 
religiosa com os homens que levantaram, aquelas pedras, com os herÓis, que lutaram 
e trabalharam pela Nação e ali dormem o último sono e com todas as almas, que sob 
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0 alado goticismo das ogivas ergueram preces a Deus. Parece-me ouvir ressoar na alma 
de herói a grande voz dos séculos formada por milhares de vozes...» 

«Também a 'tradição 'familiar lhe fortaleceu as virtudes heróicas. Ele pertencia 
a uma velha e nobre estirpe—se é que as duas coisas não são uma só, pois como 
agudamente sintetizou, um dia, Bourget: uma família nobre c uma família que dura». 

Continuando, e 'depois de referir que muitos consideravam utopia de um visionário 
a empresa heróica que iria, derrubar para sempre o Império Vátua, o sr. prof, Mário 
de Albuquerque disse:—«Mouzinho possuiu, como todos os grandes chefes, uma 
maravilhosa rapidez de execução e de adaptação às 'circunstâncias e ao imprevisto, mas 
os seus planos foram sempre profundàmente meditados, Mesmo a prisão do Gun- 
gunhana, que está longe, como revelação de talento militar, de -outras acções guerreiras 
de Mouzinho, como a extraordinária campanha ide Gaza, que, pela audácia, nos dá 
à primeira vista a impressão de uma loucura heróica, em que se não 'mediram conse¬ 
quências, foram claramente ponderadas todas as dificuldades e perigos, Para coman¬ 
dar, Mouzinho teve duas grandes qualidades: o amor ao comando, à responsabilidade, 
e uma formidável capacidade de resistência. Este homem austero, duro, que o-s polí¬ 
ticos detestaram — afirmou o orador — foi admirado por todos os seus óficiais e amado 
por todos 'OS seus soldados», 

No final da sua primorosa conferência, o sr. prof. Mário de Albuquerque foi 
multo aplaudido e cumprimentado ipela assistência. 

Por último falou o sr, prof, dr. Mendes Corrêa. O presidente da Sociedade de 
Geografia começou por considerar adequada ,a escolha desta colectividade para local 
da sessão solene liminar do Centenário de Mouzinho. dizendo:— «Não foi decerto 
apenas pelo facto de aqui terem vindo expressivamente quase todos os Chefes do 
Estado estrangeiros e muitas altas personalidades mundiais que visitam Portugál Ê que 
nesta Casa têm tido sempre eco os grandes acontecimentos nacionais, mormente os res¬ 
peitantes ao Ultramar. A personalidade gigante de Mouzinho foi aqui evocada já 
muitas vezes, Aqui foi solenementé recebido o herói, no regresso da sua gloriosa gesta 
africana, sendo-lhe entregue então a medalha 'do Valor Militar por Ei-Rei D. Carlos 
que, em, dedicatória do retrato por Sua Majestade oferecido a esta agremiação, se 
intitulava expressaraente Presidente da mesma». 

’ «Muitos dos actos solenes, desta Sociedade — frisou o orador —têm sido pre¬ 
sididos pelos Chefes da Nação Portuguesa, e o Senhor General Craveiro Lopes tem 
, mantido uma tradição tão honrosa e grata para a Sociedade de Geografia, No caso 
presente 0 objectivo que aqui trouxe S. Ex.'^ foi a glorificação nacional de um , dos 
maiores Portugueses ida história contemporânea deste País, o homem excepcional que, 
com 'a sua valentia épica e com o, seu tino de administrador, salvou de total subversão 
uma das mais vastas, ricas e queridas parcelas do nosso Ulíraraar, essa província que,, 
apesar de todas as mutilações qué sofreu há quase três quartos , de século, ainda hoje 
possui cerca de 800.000 quilómetros ; quadrados de área, com perto de seis milhões 
de habitantes, dos quais uns cinquenta mil brancos». 

, Continuando, acentuou que «muitas pessoas têm hoje dificuldade em avaliar, em 
toda a'Sua grandeza,, a epopeia de Mouzinho. Há — disse — grande contraste entre 
,a África de 'então e a de hoje, no ponto de vista da organização político-administrativa 
e das condições de permanência, circulação e, sobretudo, da defesa sanitária. Onde 
outrora eijam pântanos insalubres, matagais inextricáveis, cõmunicaçÕes difíceis, há hoje 
grandes hotéis, carreiras de aviões, estradas, caininhos de ferro, automóveis, hospitais, 
explorações económicas bem organizadas, estâncias de turismo, cidades. Sem os meios 
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motorizados de transporte, Mouzinho de Albuquerque preocupava-se com a possibili¬ 
dade de dispor de algumas dezenas de cavalos. Não era apenas o oficial de cavalaria, 
0 cavaleiro de perfil medieval, que falava, era aquele que não dispunha de aviões, 
camiões, automóveis, motocicletas, para meios de transporte, nem de vias de^ comuni¬ 
cação adequadas para a circulação terrestre. As doenças, o paludismo, as biliosas, a 
insuficiência de recursos terapêuticos, eram um grande drama para os nossos soldados, 
maior do que o perigo das feras e dos selvagens». 

«Em tais,aspectos — declarou —as coisas mudaram muito. Havia então também 
as dificuldades com as populações nativas submetidas a régulos ambiciosos e despóticos 
e minadas por intrigantes estrangeiros, degladiando-se, naquele ultimo quartel do sé¬ 
culo XIX, no palco sul-africano, interesses e direitos das nações coloniais». 

Seguidamente, o sr. prof. Mendes Corrêa acrescentou: «Hoje, ha uma arma¬ 
dura administrativa, uma protecção sanitária,'meios íáceis de circulação, ordem no 
território, confiança, a paz luslUma. Tudo, em grande parte, mercê da acção, de Mou¬ 
zinho, que, itendo um monumento em Lourenço Marques, o deve ter também na capital 
portuguesa, não só pelo que fez, mas pelo exemplo de valor e de patriotismo que deu 
para as gerações futuras». Esta passagem suscitou calorosos aplausos. 

«Os perigos e ameaças de hoje não são destituídos de gravidade; embora tenham 
mudado de nome ou de natureza, não desactualizaram o paradigma de coragem, de 
acção e de lucidez que Mouzinho ofereceu nas suas campanhas e administração em 
Moçambique. Destacaram-se, por exemplo, e muito bem, numa Aniologia Colonial 
Portuguesa, publicada há anos pela Agência-Geral do Ultramar, as páginas que ele 
escreveu sõbre o papel das Missões religiosas». 

Prosseguindo disse:—«As nações que possuem territórios em África não^ se 
hostilizam actualraente, antes colaboram entre si para a melhoria da sorte dos nativos 
e a valorização dos recursos do continente que sofre ainda flagelos como o da erosão 
e 0 da lateritização dos solos, o de certas pandemias, etc, O inimigo mudou de nome e 
de figura. São as associações secretas indígenas, a agitação no mundo arabe, sobre¬ 
tudo as propagandas habilidosas —clandestinas ou abertas —, de nativismos parado¬ 
xais ' e contraditórios, alimentados pelos propósitos, comunistas de subversão ^mundial». 

Mais adiante, referindo-se ao panorama político africano e a agitação que se 
verifica em alguns pontos deste continente, afirmou: —' «O inimigo, as dificuldades, 
mudaram de natureza e, se ainda não franquearam gravemeiite as fronteiras dos nossos 
territórios africanos, sentem-se ulular ameaçadores perto delas. 0 exemplo de Mouzinho 
é útil e elevado. Portugal, associando-se a todas as iniciativas interafricanas de boa fe 
e benéficas, não adere a uma pretendida internacionalização dos seus territórios, pedaços 
vivos e frementes do corpo e da própria alma da Pátria», 

«Continuamos fiéis ao ideal patriótico e espiritual que orientou Mouzinho era 
Moçambique, embora muitos -aspectos e problemas tenham mudado. As suas preocupa¬ 
ções financeiras, por exemplo, tiveram solução na política estabelecida por Salazar para, 
0 Ultramar. Perante os esforços actuais de valorização económica, da acção técnica, 
educativa, cultural, ali, o desânimo final de Mouzinho, que mòfbidamente o levou a 
um trágico desenlace, não teria existido, se ele tivesse assistido ao labor actual de 
desenvolvimento político-econômico do nosso Ultramar. Uma centralização excessiva 
— sublinhou—, cuja acção esterilizante Mouzinho combateu, é ainda um mal a evitar, 
como destruidora possível de toda a acção local ou indivicliial verdadeiramente ras¬ 
gada 0 fecunda». 

Escutado sempre com muito interesse, e por vezes aplaudido, o presidente da 
Sociedade de Geografia, prosseguindo, disse: — «Como os Portugueses de ouro das 
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Décadas — ele foi um deles! — Mouzinho e a sua glória continuarão sendo estímulo 
e paradigma eternos. Ele não se vangloriava de andar às cutiladas aos pretos, mas 
sim de acutilar as mentiras, as ficções e convenções perniciosas, uma certa «gente 
de chapéu», no saboroso dizer local da época. Preocupou-o a administração financeira, 
procurando dispensar suprimentos da Metrópole. Antevia as normas' financeiras ultra¬ 
marinas hoje vigentes. Preocupavam-no a economia local, a ocupação efectiva e a exis¬ 
tência de pessoal apto. Não amava, porém, as intrigas de bastidores, a deslealdade, os 
de&peitos torvos, não amava a penumbra crepuscular fa-vorita dos morcegos, e preferiu 
mesmo desvairadamente a treva insondável do túmulo quando erròneamente supôs negar- 
-se-lhe a luz radiosa da Verdade». 

E,a concluir: 

«A presente consagração do valor militar le do génio -adramistrativo de Mouzinho 
é, ao mesmo tempo, um acto de justiça reparadora, uma lição útil e a expressão da 
nossa inquebrantável fidelidade à Pátria, aos imperativos sagrados da História, aos 
altos ideais humanos e espirituais que têm conduzido este povo.e que nenhum cata- 
dlísmo alcançará subverter, desfigurar, aniquilar». 

«Glória de uma Pátria, figura de medieval galhardia cujo valor e cujo génio 
transcendem idos lances episódicos, do pormenor transitório, das aquisições materiais do 
Progresso, das próprias viragens da História, Mouzinho desenha-se luminosa -e perdu- 
ràvelmente, como fderói e como Chefe, na longa sucessão das gerações, no fluir inces¬ 
sante do tempo, nas culminâncias apoteóticas' da Imortalidade». 

Findas as palavras do, sr. prof. Mendes Corrêa, ouviu-se, de novo, prolongada 
salva de palmas, encerrando-se era seguida a sessão. 

16 de Novembro 

HOMENAGEM ;DA MARINHA DE GUERRA À MEMÓRIA 
DE MOUZINHO DE ALBUQUERQUE 

Conferência pelo sr, comodoro Vasco Lopes Alves 

A Corporação da Armada prestou homenagem a Mouzinho ;de Albuquerque 
promovendo ,a realização na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia de urna sessão 
especial a que presidiu o sr. Ministro da Marinha, dmirante Américo Tomas, Na naesa 
da presidência, ladeando este ilustre membro do Governo, tomaram 'lugar os srs. geire- 
rais Carvalho Viegas e Pais de Ramos e o secretário-geral ida Comissão Nacional do 
Centenário sr. Filipe Gastâo de Almeida de Eça, prof. dr. Mendes Corrêa, coman¬ 
dante Joaquim José Teixeira e dr. Júlio Gonçalves, secretário-geral da Sociedade de 

Geografia. _ , . . , , , i r- - ■ ’ i 

Entre a numerosa assistência, viam-se oficiais da Marinha e do Exercito, alunos 
da Escola Naval, 'antigos combatentes de África, muitas sianhoras e represententes da 

família de Mouzinho. ^ c i i i r 

Em nome do sr. Ministro da Marinha, o presidente da Sociedade de Geografia 

declarou aberta a sessão dando a palavra ao sr. general Carvalho Viegas. Este, na sua 
qualidade de presidente da Comissão Nacional do Centenário, saudou o sr, almirante 
'Américo Tomás, a'firmando que a personalidade inconfundível do ilustre cheH da glo¬ 
riosa Corporação da Armada imprimia particular realce àquele lacto. Dirigindo-se ao 
sr. comodoro Vasco Lopes Alves, traçou ràpidamente' o elogio deste prestigioso oficial 
da nossa Marinha de Guerra e distinto administrador ultramarino. 
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Os aplausos que sublinharam as palavras 'do sr. general Carvalho Viegas repe¬ 
tiram-se quando o sr, coiraodoro Lopes Alves subiu à tribuna para proferir uma impor¬ 
tante conferência. Desta respigamos os seguintes passos: — «Quis Vossa Excelência 
Senhor Ministro d'a Marinha, enoonitrar-se presente nesta 'sala no momento em que a 
Arnradia presta a'sua homenagem'ao grande ipoirtuguês que foi Mouzinho». , 

«A Vossa Excelência, Senhor Presidente da Comissão do Centenário, não sei 
como corresponiderdhe pela generosidade com que se dignou fazer a introdução do 
que vou expor. Sinto-a com tanto mais apreço quanto é certo que parte de pessoa cora 
tanta hierarquia e,tanto valimento». 

«A todos Vossas Excelências, devo começar por dizer que recébi a incumbência 
cie falar nesta sessão com muito desvanecimento». 

«Tudo contribui para que eu desejasse dar a este acto o meu melhor concurso: 
a estatura do homem cujo nome estamos celebrando e o valor dos serviços que ao País 
prestou; a poderosa influência que a sua acção teve na consoliclação ,do nosso patri¬ 
mónio do ultramar; a força do exemplo que 'transmitiu aos que com ele serviram,^ e 
daquele cjue legou aos que, no mesmo campo, tiveram de aprontar-se para servir depois; 
particularraente, o facto de ser a Marinha que presta esta homenagem; tudo me esti¬ 
mulou a aceitar o encargo», ' ^ 

«No momento em que passa o primeiro centenário sobre o nascimento de Moih 
zinho, qualquer que fosse o rumo que estivesse seguindo a vida do País, as 'singulares 
feições de militar de escol, que soube possuir em grau inexcedível, teriam sempre moti¬ 
vado que se fizesse esta consagração. Mas penso que se avolumam as razões nas con¬ 
dições presentes, neste prazo de vontade confiante e esforço ■ construtivo'que na era 
presente se atravessa». 

«Parece não poder definir-se melhor o espírito que anima os portugueses de 
hoje, do que se condensarmos, num lema curto e sóbrio, tudo o que se contém 'nas 
suas ambições, tudo o que se lhes comporta na atitude, tudo em que se lhes moldam 
as, aspirações; não há, possivelmente, melhor forma de síntese do que o poder expressivo 
destas simples palavras: merecer o, passado». 

«Mouzinho 'descendeu de uma das mais antigas e mais nobres famílias que 
ilustrara os anais da história portuguesa», 

«Mérito e virtude, encontram-se em todas as camadas; e também o carácter e 
a grandeza de alma. Bem o prova a conduta dos que com ele serviram, e que andaram 
pela esteira dos seus passos; soldados e marinheiros, colonos e servidores do Estado, 
brancos e pretos; todos os que sentiram e que lhe interpretaram a largueza dos sonhos, 
e que com ele viveram as realizações». 

^Portanto, antes de 'tudo, há-de julgar-se o homem pelo seu valor próprio». 

«Mas é património 'nacional, da mais alta valia, que se integra e confunde nas 
feições de raça, a forma como agiram e se distinguiram, no decorrer dos tempos e das 
gerações, alguns dos mais notáveis troncos de linhagem, com que se abrilhantam e enri¬ 
quecem os nossos registos de valores humanos», 

«E porque com Mouzinho aconteceu, que se manteve inteiro e acrescentado tudo 
quanto lhe coube por herança em nome e tradições, também por esse lado, além de 
ter servido preceitos de honra própria, serviu primeiramente a honra da Nação». ^ 

«No conceito do público, e mais ainda, com certeza, na imaginação da juven¬ 
tude, Mouzinho é sobretudo o soldado. E no entanto é pelo menos igualmente notável 
a sua obra de administrador», 

. «Mas mesmo nas camadas mais cultas, 'Oiide 'se .segue com atenção 'inaior a' marcha 
dos negócios da nação e a gestão do governo, e nomeadamente aquilo que respeita à 


vida do Ultramar, é-se conduzido a fazer mais reparo no lustre que acompanha os 
feitos de armas do que na expressão, serena e menos ostensiva, que reveste os actos da 
administração». 

«A verdade é que em Mouzinho, os traços de militar e governante, longe de se 
separarem em duas personalidades distintas, sobrepÕem-se como manifestações de um 
mesmo pensamento que informa as soluções e que motiva a acção». 

«Foi preocupação sua, que exteriorizou quase constanteraente, destruir a ideia 
de que a fascinação da luta e a da vitória tivessem algum 'dia o fundamento da sua 
actividade de soldado». 

«Situava-lhe a causa e o propósito acima de orgulho ou 'amor-próprio. Dessas 
qualidades,apeims tirou uma compensação mais alta do dever, com que ilustrou era 
igual nível os feitos anilitares e os actos de governo». 

«Alguém que se tenha debruçado sobre a imensidade dos problemas que incum¬ 
bem a um governo do Ultramar — hoje, pov certo, com mais diversidade; mas cora 
mais acuidade, e melindre maior, na altura’ de Mouzinho — há-de;sentir admiração pela 
soma de energia, pela extensão do saber e pela agudeza de clarividência, com que os 
abarcou um homem que a poucos dias de assumir as funções mmca 'tinha pensado 
em 'ocupádas». 

«Tudo 0 preocupou. Desde as medidas de alcance 'financeiro e económico até 
à acção política para natoloinalizar o territóilo e à diplomacia nos países vizinhos. Tratou 
das comunicações; promoveu o fomento das culturas; fez o'saneamento da moeda; 
e deu perspectiva a questões de mais vulto, como a das companhias magestáticas e do 
apetrechamento da rede de transportes para servir o tráfego da Áfriça interior, que 
envolviam a própria segurança da soberania portuguesa». 

«Ainda 0 que mais surpreende é a arrojada concepção com -que soube encarar 
estes problemas, de, significado capital, não dispondo de outros fílemaitos nem de outros 
incentivos senão os do tímido ambiente do seu tempo; e sobretudo quando se verifica 
que vieram mais tarde a resolver-se, já em nossos dias, em moldes semelhantes àqueles 
que imaginou». '■ 

«Mas, como era de esperar, apesar da sua importância transcendente, 'a acção 
administrativa de Mouzinho causou menor apelo na atenção do público do que o brilho 
crescente das campanhas». . ' ^ 

«As campanhas que a Mouzinho deram maior renome foram aquelas que moveu 
e em que entrou na guerra contra os vátuas, de que resultou ser preso o Gungunhana 
e, mais tarde, a destruição tompleta do seu império negro». 

«A Marinha prestou nas campanhas de Mouzinho iima cooperação ^constante 
que não poderia deixar de anotar-se nesta sessão com itraa referência de, justificado 
orgulho». ' 

«O comentário mais ajustado à colaboração que ofereceram, encontra-se em 
palavras de António Enes, quando diz: As operações do Limpopo produziram qme 
tamanhos resultados políticos e militares como o próprio coníbaie de Magul Facilitaram 
a piiória .de Coolela e prepararam a jornada de Chaitnite, Os projéçieis dos canhões 
da esquadrilha, que pareceram enterrar-se na'areia das margens do Limpopo, acertaram 
ejm cheio em Manjacaze, Cada tiro privou o Gungunhana de m hando de súbditos 
e guerreiros, que não ficaram aniquilados no cfimpo da batalha, mas vivos e. válidos 
para 0 alratçoar e para o hostilizar por necessidade de conservação próprm 

Q sr. comodoro Lopes Alves, depois 'de evocar ós oficiais de maririha e os cama¬ 
radas-do exército que tomaram parte nas campanhas do Ultramar ot que, Mouzinho 
foi a primeira figura, as deferências, as 'provas 'de apreço e as distinções por este rece- 
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bidas tanto no País como no estrangeiro, as intrigas políticas que então se teceram, 
rematou: —«Mas ia destruir'se, dentro em pouco, tudo quanto o seu raro valimento 
parecia ainda prometer. O homem cujo espírito só vivia de acção, não quis conformar-se 
com a renúncia à realização de aspirações que se encontravam todas no terreno do 
esforço, e que só se ofereciam na presença do risco; e desembaraçou-se bruscamente da 
vida ao passar um momento de mais intensidade de amargura, Mas sob esta luz, que 
lhe desvenda o mistério da morte, vai encontrar-se ainda um alto pensamento no seu 
último transe. Ainda, até ao fim, a figura do homem se ajusta ao seu carácter». 

Finda a conferência voltou a ouvir-se prolongada salva de palmas e o sr. gene¬ 
ral Carvalho Viegas, usando novamente da palavra, congratulou-se com o brilho da 
sessão, apresentou felicitações ao orador e concluiu enaltecendo as grandes virtudes 
da Marinha de Guerra Portuguesa. ; 

Í9 de Novembro 

HOMENAGEM DO EXÉRCITO À MEMÓRIA 
DE MOUZINHO DE ALBUQUERQUE 

Conferência pelo sr, coronel Alberto Faria cie Morais 

Foi brilhante a sessão especial realizada por iniciativa do Exército na sala 
«Portugal» da Sociedade de Geografia. Presidiu o sr. ténente-coronél Sá Viana Rebelo, 
subsecretário' de Estado daquela pasta, ladeado pelos srs. generais Carvalho Viegas e 
Pais de Ramos e Filipe de Almeida de Eça; prof. dr. Ruy Ulrich e dr. Júlio Gon¬ 
çalves, respeclivamente, vice-presidente e secretário-geral da Sociedade de Geografia, 
e comandante Joaquim José Teixeira, da Comissão Nacional do Centenário, como os 
três primeiros. 

A sala, que se encontrava engalanada como na sessão da Marinha, estava repleta 
de distinto auditório, em que predominavam oficiais-generais e superiores das Forças 
Armadas, muitas senhoras, antigos combatentes de África e delegações da Escola do 
Exército, Colégio Militar, Pupilos do Exército, Instituto de Odlvqlas e em lugar espe¬ 
cial representantes da família de Mouzinho. 

Em nome daquele membro do Governo, o sr. prof. Ruy Ulrich declarou aberta 
a sessão dando a palavra ao sr. general Carvalho Viegas, presidente da Comissão Nacio¬ 
nal do Centenário. Este, depois de saudar o sr. subsecretário de Estado do Exército, 
fez em termos muito elogiosos a apresentação do orador, sr. coronel Alberto Faria de 
Morais, direotor do Arquivo Histórico Militair, que proferiu uma iMlienessante confe¬ 
rência subordinada ao tema: «Mouzinho e Robert Clive», estabelecendo um paralelismo 
entre a vida destas duas grandes figuras históricas. 

«Se Nuno Álvares foi o herói da independência de Portugal metropolitano 
— disse 0 conferente' —, não será exagero considerar Mouzinho. de Albuquerque, o 
maior obreiro da independência de Portugal Ultramarino. Quando se observa a figura 
de Mouzinho e se pretende debuxar um esijoço do soldado, do governador e do comissá¬ 
rio régio, 0 seu vulto agiganta-se e toma insólitas proporções. 1 emos diante de nós ura 
documento humano de valor excepcional, e todo o documento é de per si o ponto de 
partida para uma crítica histórica, à qual incumbe indagar, não apenas a cronologia 
dos acontecimentos, como ainda as causas que os produzem... Assim melhor se com¬ 
preenderá 0 papel providencial que Mouzinho desempenhou na história». 


Sesüão especial da Marinha de Guerra, nas comemorações do centenário de Mouzinho. 
Em cima: Um aepectó da Mesa da Presidência, no momento em que o Sr. Comodoro 
Vasco Lopes'Alves proferia á' sua conferência; em haixo; Um aspecto da sessão 
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Seííão especial do Exércilo, « comemoraçõe, do centenário de Mouzinho. 

fim_c/n,o.. Um aepeoto da Mm da Presidência; em haixo: Um ,aspecto da 
«.sao, no momento em que o Sr. Coronel Fark de Morais proferia -a sua conSlct 
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«A partir de 1886, ano em que desembarcou em Goa, a sua inteligência forte e 
receptiva apaixonara-se pelos problemas coloniais». 

«Do melhor que até hoje se escreveu sobre Mouzinho, devido à pena do dr. Pedro 
Gaivão, destaco — disse — a seguinte passagem: Desde que pela primeira ve: foi 
para a índia, Mouzinho que até enlao se dedicara especialmente a estudos de história 
e literatura, começou a prender a atenção sohre assuntos coloniais». 

«Como para além dos territórios de Goa dominavam os Ingleses, é de concluir 
que a maravilhosa história de formação do império indiano constituísse para Mouzinho 
— filho legítimo e não espúrio, de Portugal e da Europa — um dos mais belos monu¬ 
mentos de quanto o génio europeu é capaz de criar, mercê da perseverança e da cora¬ 
gem, mesmo levando em conta os defeitos inerentes à natureza humana. Ao relembrar 
as cartas que Mouzinho remeteu da índia a Fernando Maia — informou o confe¬ 
rente—, surgiu no meu espírito a ideia de estabelecer um paralelo entre o criador do 
império inglês na 'índia, — Robert Clive, e o criador do império português, em África 
Mouzinho. ,0 primeiro dominou o formidável império do Grão-Mogul, apos a morte de 
Aurungsebe; o segundo dominou o império dos Vatuas, dando 'lugar à renascença da 

política imperial lusíada...» ^ v r -r 

«Clive nasceu em 1 725, e já aos sete anos causava sérias preocupações a família, 
como 0 demonstram cartas desse tempo, onde aparecem referências ao seu temperamento, 
corajoso, singular e voluntarioso. Na passagem pelas escolas, não conseguiu amortecer 
os choques provenientes dos bruscos movimentos de uma vontade extremaraeqte forte, 
e aos dezasseis anos, consoante a tradição inglesa, embarcou para Madrasta, para 
fazer fortuna ou morrer de febres... A viagem durou longos meses, alguns dos quais 
passados no Brasil, onde Clive se familiarizou ,com a língua portuguesa. Uma vez 
chegado à índia, nem o cargo que desempenhava se amoldava ao temperamento, nem 
tão-pouco encontrou as facilidades com que sonhara. Como rapaz, adorou a ociosidade; 
como homem, apaixonou-se pela literatura. A ,sua natureza pujante, que havia feito 
dele um estudante irreverente, não se modificou como funcionário da Companhia das 

índias, e esteve a ponto de perder o lugar». ', • , i 

«Da mocidade de Mouzinho, bem pouco chegou ao meu conhecimento, sabendo-se 
no entanto que era um espírito irrequieto, mais dado a leituras literarias do que ao 
d. e,t»d. das aulas. Cuuíe d^Aruoso di, ,ue Mo«z..ko «ra se..pre 

um estudante medíocre, tendo feito aos empurrões o “'f/'fÍ, 
abandonado o primeiro ano da Politécnica, onde em Outubro de 1871 se matr . 
M reu-lbe o pai aos dezasseis anos, abandonou o cujso de matematrea e Mosoí , 
doelca mve que durante muito tempo lle teve a ..d. em pengo e como allere de 
cX Tclldou-se como pSde, como empregado no corpo docente no Colegio 

Deoois de ee idferir à guerra da Sucessão da Áustria, que se amstava ua 
Eur®a° » dXmlue de ul^a esquidta ‘fradeesa luo litoral d. Wta que obn^u 
Seírde rdrasUoaptoke à, lutas que se 'travavam * 

IT. codferente contbuou, - .0 primeiro «opeu que ten-e a “ 

império na lUia, à msta do caótico iropétio de Morf o [t"'" , ■„, ? 

altos 'funcionários da companhia das íindias, . , ,. ■ jp tAdi a nenínsula 

X tóo 0. 'F«s tomr«.i=m o, donos *ontest.ve.s de toda . penmsul. 
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Industânica; Mouzinho teve igualmente a noção de que só um golpe, por igual auda¬ 
cioso, poderia salvar Moçambique dos propósitos imperialistas de Rhodes, que nessa 
altura incluíam já o projecto de uma federação da África do Su'l». 

Prosseguindo, o orador descreve a acção desenvolvida por Clive, quando tudo 
parecia perdido para os inglesies ma índia,'coitra poderosas forças de Chunda bahib 
apoiadas pelos Franceses, para afirmar: — «Guardadas as devidas proporções, repe¬ 
timos, Gunguribana era o Cbunda Sahib dos Franceses, e Lourenço Marques, a Madrasta, 
da Companhia das índias. A luta contra Gungunhana ^reveste-se de estranhas seme¬ 
lhanças, ciom a que Robert Clive trava cora o nababo Sahib, mero joguete nas mãos 

de Dupleix». ■ i ' 

«Clive foi um homera|de temerária vontade, dotado de uma presença de espí¬ 
rito que jamais o abandonou nos momentos de maior perigo, e um soldado por exce¬ 
lência. De Mouzinho, se diz constituir um fenómeno de vontade, semelhante ao fenó¬ 
meno intelectual. O segredo do seu sucesso eslava na simplicidade com que fazia con¬ 
vergir todas as energias da sua vontade e a sua própria vida para o cumprimento de 
qualquer íim, sem medir a grandeza do esforço, e muitas vezes do sacrifício». 

Referindo-se aos testemunhos de admiração pelos feitos de Mouzinho, disse o 
conferente: — «Nessa época, o sentimento de honra ainda não se abastardara na 
Europa, e as veneras conferidas a Mouzinho por diferentes Chefes de Estado, atestam 
a admiração pelos feitos de armas excepcionais, e constituem um preito sincero de res¬ 
peito pelo herói: Guilherme II, condecorou-o com a comenda de 2,^ classe da Aguia 
Vermelha com Espadas; a Rainha Vitória com a comenda da Ordem de S. Miguel 
e S. Jorge; a França com ia Legião de Honra; a Bélgica com a ordem de Leopoldo I; 
a Itália com a oomenda da ordem de S. Maurício e de S. Lázaro, e a Espanha com' 
a comenda de Carlos líl». 

Sempre escutado'com manifesto-interesse, o conferente passa a descrever as 
vicissitudes dos seus heróis:—«Anos depois de ter lançado os fundamentos de ura 
império, Robert Clive voltou à índia, agora investido nas mais altas funções gover¬ 
nativas. A ingente tarefa pareceu superior às suas forças, mas bem depressa vencia 
todos os obstáculos,' com férrea coragem e fria determinação. Tudo foi, porém, sol de 
pouca dura.., Regressando mais uma vez a Londres, os seus inimigos, sobretudo o.s 
inimigos das suas virtudes, mostraram-se ferozes e implacáveis, e conspiravam para 
arruinar o seu nome. Çlive teve de comparecer perante uma comissão de inquérito, pre¬ 
sidida por Bergoyne. Analogamente o governo de Mouzinho, em Moçambique, apre¬ 
senta as mesma scaracteríslicas dominantes: o aprumo c o lado administrativo de Clive, 
Quando para seguir o impulso formidável da opinião pública, escreve Ayres de Orneias, 
0 governo o colocou à frente da província de Moçambique, nesse dia, entraram na admi¬ 
nistração da colónia, a verdade e a ordem.., Foi a luta da verdade contra o erro. 
Clive considerou o período mais feliz da vida, aquele em que governou a índia, à 
semelhança de Mouzinho, em Moçambique. Tudo no entanto foi, de igual forma, um 
sol de pouca dura. O decreto de 9 de Julho de 1898 cerceandodhe os poderes em 
que fora investido, dá lugar ao pedido de demissão, numa carta que ficou célebre. 
Mouzinho aos quarenta e dois anos, e Clive aos quarenta e sete, ambos tinham pràli- 
camente terminado a sua carreira». 

«Desde a adolescência, Robert Clive sofria dc estranhos períodos de melancolia, 
durante os quais a morte se lhe afigurava o símbolo da suprema quietude. Tanto o 
mutismo como a melahcolia de Clive, também não eram estranhos ao temperamento 
de Mouzinho. Esse ânirnç estoico sentia agudamente todas as angústias, as decepções, 
as melancolias da vida». ' , v 
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O sr. coronel Faria de Morais terminou deste modo a sua bela e aplaudida expla¬ 
nação: — «O paralelismo estabelecido entre Robert Clive e Mouzinho existe de facto, e 
Se não ficou provado, ficou pelo menos esboçado. No momento em que as relações anglo- 
-portugiiesas, agora mais fortalecidas, atestam a clarividência dos nossos homens públi¬ 
cos, e a compreensão da Inglaterra, devido ao prestígio que adquirimos, pelas nossas 
atitudes e honestidade de processos, prouve ao conferente, pôr lado a lado dois homens, 
cada um dos quais na história dos seus respectivos países ocupa um lugar de excepcional 
importância». 

Seguidamente usou da palavra o sr, general Abílio Pais de Ramos, director 
da Ama de Cavalaria, a que Mouzinho pertenceu, e representante do Exército na 
Comissão Nacional do Centenário, 

O distinto oficial-general, depois de cumprimentar a presidência da sessão e de 
felicitar o sr. coronel Faria de Morais pela sua notável conferência, passou a descre¬ 
ver a acção de Mouzinho, heróico capitão das campanhas de 1895, 1896 e 1897, 
brilhantemente valorizadas pela sU'a inteligente acção administrativa,' as ^ quais, sem 
sombra de dúvida—■ disse—, firmaram para sempre, e por forma decisiva, a. sobe¬ 
rania portuguesa na Província de Moçambique. Seguidamente afirmou que se torna 
imprescindível enquadrar a personalidade de M'ouzinho e os seus gloriosos feitos, quer 
na situação geral em que se encontravam aqueles territórios ultramarinos, resultante da 
sua evolução histórica a partir da época dos descobrimentos e da conquista,^ quer no 
ambiente de descrença, abandono e pessimismo de que enfermava a nossa política ultra¬ 
marina, quando Mouzinho surgiu, para honra e glória da nossa Pátria. 

A história da Província de-Moçambique foi pelo autor dividida em três períodos: 
0 primeiro de j498 a 1590, o da 'descoberta e conquista, que foi a idade do ouro; 
0 período da decadência, que se alastrou até 1895 e, finalmente, o terceiro, de 1895 
aos nossos dias, a que—^afirmou —podemos chamar francamente e orgulhosamente 
0 período da reabilitação. Foi ino segundo período —' disSe — que Gunguaihaiim pôs em 
graves risco la 'população dê 'Lowenço 'Miariques-, lao 'mesmo itemipo' quie éramoS lacuwdos 
pelas outras mações de impotentes para miamter lem iresipeito ais hosites guerreárias dos 
Vátuas, não podendo gammtir -a segurança 'doS lestrangeiros/ali 'estalbeltecidos-. Seguida- 
mente 0 isr. 'generail Pais de 'Ramos teinèetizou ® oainpainhas oonttia esse inimiiigo, em que 
Se escreveram págimiaS Mbantes ma nossia História Ultnamarinia, graças lao- 'griamde milibar 
Mouzinho de Albuquerque, q ué nek ocupa lugar mcontfundíviel. ^ i 

Noutro passo da sua conferência, o sr, general Pais de Ramos, reférindo-se 
às notáveis faculdades administrativas de Mouzinho, lamentou que a curta permanência 
deste eim Moçambique, como comissário régio, não permitisse que a Nação colhesse os 
frutos que dela havia a esperar. , . 

A terminar a sua brilhante exposição acentuou;-—«A vida de Mouzinho cons¬ 
tituiu, para as gerações que lhe sucederam, uma bela lição de patriotisnao “ um exem¬ 
plo de sacrifício para a Mocidade do futuro. Quem alguma vez desembarcou naquelas 
paragens do Ultramar e por lá andou colcorreando o mato, desbravando a selva ou 
comlbatendo, sentiu bera que o espírito de Mouzinho está presente em toda a parte. 
Inspira e ínspiraTá sempre todos os 'bons portugueses que tendo por lema «servir», têm 
feito de Moçambique, em especial nos últimos vinte e cinco anos, o que Mouzinho pre¬ 
tendia que Moçambique fosse: uma progressiva e próspera província de Portugal, nas 
costas africanas do Oceano índico». 

; As últimas palavras do sr. general Pais de Ramos foram coroadas com uma 
prolongada salva de palmas. Findas estas, voltou a falar o sr, general Carvalho Viegas. 
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O ilustre presidente da Comissão Nacional para as Comemorações do Centenário de, 
Mouzinho manifestou a sua grande satisfação pelo . êxito magnífico das sessões reali¬ 
zadas na Sociedade de Geografia, durante as quais a gloriosa figura de Mouzinho de 
Albuquerque foi brilhantemente enaltecida, e exprimiu os agradecimentos da Comissão 
a quantos contribuíram para esse explendor. Em seguida, e em nome' do sr. Subse¬ 
cretário de Estado do Exército, declarou encerrada a sessão. 

2/ de Novemhro 

O BATISCAFO AO SERVIÇO DA EXPLORAÇÃO 'SUBMARINA 
pelos comandante Georges Houot c engenheiro naval Willm 

Na sala, «Portugal», perante numeroso e selecto auditório, realizou-se uma sessão 
sobre «O balistafo ao serviço da exploração submarina», Presidiu o sr, prof. dr. Mendes 
Corrêa, ladeado pelos srs. conde Jean d’Hauteclocque, embaixador da França; almi¬ 
rante Guerreiro de Brito, chefe do Estado-Maior da Armada; drs, Pierre Hourcade 
e Júlio Gonçalves. . 

Depois de uma calorosa apresentação dos dois realizadores do batiscafo francês 
FNRS III, srs.. capitão-de-corveta Georges Houot e engenheiro naval Willm, feita pelo 
sr. dr. prof. Mendes Corrêa, o director do Instituto Francês em Portugal, sr. dr. Pierre 
Hourcade, pirõferiu , algumas palavras para 'elogiar a obra icultural da Sociedade de Geo¬ 
grafia de 'Lisboa e agradecer a esta colectividade o acolhimento dispensado aos dois 
cientistas seus compatriotas. 

Em seguida o sr. comandante Houot comentou ràpidamente o filme «Profon- 
deur 4050», que dá uma ideia nítida do trabalho da construção do aparelho, dos seus 
ensaios e dos primeiros resultados da tentativa de filme submarino às grandes profun¬ 
didades, realizada durante as descidas. 

Tomou depois a palavra o sr. engenheiro Willm, para esclarecer alguns porme¬ 
nores de carácter técnico, frisando as dificuldades que foi preciso vencer para tornar o 
projecto Inicial numa brilhante realidade. 

O sr. capitão-de-corveta Houot retomou a palavra para comentar os resultados 
científicos já conseguidos pelo batiscafo e os que se podem esperar da sua utilização, 
nos domínios da geologia e da biologia submarinas bem como para o estudo do mar em 
zonas até agora nunca exploradas directamente. Uma série de valiosas projecções ilus¬ 
trou os comentários do sr. comandante Houot que foi, bem como o sr. engenheiro Willm, 
muito aplaudido e felicitado no 'fim da sessão. 

5 de Dezemhro 

SECÇÃO DE HISTÓRIA / 

Reuniu sob a presidência do sr, prof. dr. Damião Peres, secretariado pelo 
sr, Frederico Perry Vidal. Na primeira parte da ordem do dia, entre outros assuntos, 
ocupou-se da próxima reunião em Coitnibra do Congresso Luso-Espanhol para o Pro¬ 
gresso das Giências. A segunda parte foi preenchida com um coraunicado do sr. dr. , Jorge 
Faro acerca dos manuscritos deixados pelo cosmógrafo-mor do Estado da índia, Manuel 
Godinho^de Herédia, que nasceu era Malaca em T563 t faleceu era Goa era 1625. 
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/2 de Dezemhro 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Barbosa Sueiro, tendo o secretário da 
Secção, sr. dr. Alexandre Sarmento, feito uma comunicação sobre a homogeneidade 
antropológica dos povos indígenas do distrito do Huambo, baseada em aturados estudos 
realizados por este distinto investigador. A propósito fizeram algumas considerações os 
srs. prof. Barbosa Sueiro, dr. Álvaro de Caires e Camarate França que se referiu aos 
recentes trabalhos efectuados em Angola pela Missão Antropobiológica chefiada pelo 
sr. ,prof. dr. António de Almeida, da qual, ele orador, também fez parte, 

J2 de Dezemhro 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do sr, dr. Francisco Cortês Pinto ■ 

«A FINLÂNDIA E ALGUNS ASPECTOS DA SUA ACTUÁL ECONOMIÂ» 

Presidiu o sr. prof. dr. Ruy Ulricb, secretariado pelos srs, coronel António José 
Caria e comandante João de Figueiredo, dr. Ainadeu Ferreira de Almeida e Júlio 
Cabral, estes dois em representação do «Grupo dos Amigos da Finlândia». , 

Na primeira parte da ordem da noite — aprovada a acta da sessão anterior, 
feita a leitura do expediente e admitidos cinco sócios efectivos — o sr. presidente lamen¬ 
tou 0 falecimento do prestigioso consócio sr. coronel Alfredo Gomes Tinoco, propondo 
um voto de sentimento, que foi aprovado por unanimidade. 

A segunda parte foi preenchida com a conferência do ilustre presidente da 
Associação Industrial Portuguesa, sr. dr. Cortês Pinto, a que se seguiu a exibição 
de um filme sobre a Finlândia. 

Depois , de agradecer ao sr. prof. dr, Ruy Ulricb as palavras de apresentação 
que a seu respeito proferiu, o conferente disse que aceitara com muito gosto o convite 
que lhe fora feito pelo «Grupo dos Amigos ,da Finlândia» para fazer uma conferência 
sobre aquele país na Sociedade de Geografia, instituição que acõlbe sempre com inuito 
carinho todas as manifestações de carácter cultural. Entrando no assunto da suá expla¬ 
nação, começou, por descrever a Finlândia como um país altamente acolhedor e sim¬ 
pático, habitado poir um ,povo de nanas ®ergilas, inteligente e itnabalbador, recondando, a 
propósito, a luta heróicia que os Finlairdeses travaram com a Rússia. 'Em seguida citou 
alguns números para se avaliar a situação actual da economia finlandesa, que se desen¬ 
volve em ritmo crescente. ■ . 

Continuando, o orador evocou a visita que ,em 1938 fez àquele país, descre-: 
vendo a beleza de alguns dos seus lagos com luxuriante vegetação e as suas ilhas. 
A Finlândia, «país de mil lagos» — disse—, tem cerca de 60.000 lagos e 80.000 
ilhas, 0 que explica as suas facilidades de defesa contra agressores, e as baixas cau¬ 
sadas às tropas russas na última guerra. 

Mais adiante descreveu a Lapónla e o encanto das suas noites dq fim do Verão. 
Esta região, ao norte de Rovaniemi — acrescentou — tem noites de cerca de dois meses 
e meio compensadas por uma constante luz de sol desde os meados de Maio a fins de 
Julho. E a região preferida pelos Filandeses para os desportos de Inverno. 
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Prosseguindo na sua explanação, o sr. dr. Cortês Pinto disse (]ue Helsínquia 
é uma linda cidade de 300.000 habitantes, moderna e acolhedora, constituída por uma 
parte continental e por várias ilhas. A biblioteca da Universidade com os seus 500,000 
volumes, os seus «boulevards» com lindos e grandes estabelecimentos, as casas de espec¬ 
táculos: luna ópera e dois grandes teatros de declamação, salões de musica, belos^clne- 
mas e um estádio para 26.000 espectadores, mereceram ao orador elogiosa referencia. 

Depois de estabelecer um paralelo entre a Finlândia antiga e a Finlandia moderna, 
em cuja transformação a mulher finlandesa desempenhou influência importantíssima, o 
dr. Cortês Pinto referiu-se aos encantos turísticos daquele país, onde se pode passar um 
período de repouso especial, gozando as suas lindas e serenas paisagens. 

O orador foi no final muito aplaudido pela assembleia e felicitado pejo 
sr. prof. Ruy Ulrich, que fez o elogio da conferência. Antes de se encerrar a sessão 
, 0 sr. dr. Ferreira de Almeida agradeceu à Sociedade de Geogmfia o generoso acolhi¬ 
mento dispensado à iniciativa do «Grupo dos Amigos da Finlandia». 

29 de Dezmhro 

SECÇÃO DE AGRICULTURA 

Reuniu sob a presidência do sr. dr. Domingos Tavares da Silva, tendo-se ocupado 
de assuntos da sua especialidade. 

17, 24 e 30 de Nonmhro, 7 e /5 de Dezembro 

CONFERÊNCIAS CULTURAIS DA JUVENTUDE lUNIVERSITÂRIA 
CATÓLICA: FEMININA 

. A Juveíntuide Universitária Católica Feminina promoveu a realizaçao de uma serie 
de conferências na Sala «Algarve» da ('nossa Socied’adie, tendo sido orador o 'rev.“ Hono- 
rato Rosa que versou os interessante temas de filosofia conifessional a saber: «Problemas 
Fé — Ciênoia e Fé — Tranacendêncra do Criatimismo — Reváação na história da 
Huma'nidade». ' 

Reservada a um sector da mossa culta juventude escolar, os temas foram versados 
com grande élevação e, doiihecmeinto de causa, salientando-ise pelo seu interesse quer 
teológico, quer (cieiltífioo, quer histórico, o que justificou o mumerosO auditório que 
assistiu às conferências. 
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(3: trime^stre de im 

ACADEMIA NACIONAL DAS BELAS ARTES.'—«Inventário Artístico», Vol, V—Distrito 
-de Leiria. ll®5. LÍ8'l)oa, Compra. , , , 

AIbuhos documentos sobre la soberania y posesion ejercídas por Honduras en ei terntorio de la 
Mosquhia que le disputa Ni(Jaragua~!lW-.19Sl7. Tomos I e II. il9'36. Honduras, Secretaria 
de iRdac. Exteriores. 2 vols. Of. do E. 

ALIMBN H,) ~<-Jpréhlstoire de TAfrique». '195'5, iParis. Gmpra, 

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA—«sCiclo, de 'conHrências «obre assuntos do 
Ultramar Português», realizadas na sede da /.../ de 6 de Abril a 25 de Maio de 'UÓ!. 

ASSOOIAÇÃO^oã WODUTORES DE SISAL DE' MOÇAMBIQUE,-«VII assembleia 
técnica da [,..]-Discursos—Comunicações—Discussões. Lourenço Marques 11 e 12 de 
Maio de ITO), TO Biraga. Oí. do E. , q • 

Átomos para uma vida melhor, 19'5Ó, Liáboa. Distribuído por United States Infomata Service. 
BARREIROS (Leopoldo Oianilo)- «A «Paixão chinesa» de Weneeslau de Morais». IV», 'UsPoa. 
Agência G, do Ultramar, Of. do E. ,/vec u i d 

BATI-I (M,)—«The Density Ratio at the.Boundary oí tbe (Eartlis Core», 1955. Slocbholm. «rm. 

Cabo Verde-Contas da gerência e do exercício de '1954. '1». Praia. Serv. de Fazenda e Con- 

tabiiidade, 01, do E. sj i • 

CAETANO (Prolf. Dr. Marcelo)-«Relações das Colónias de Angola e Moçamb^e com os 
. (territórios vizinhos»—'Mamorandum, ipelo iMinistro das Colónias 1„.]. IVTO. Lispoa, 

CAHER'i(L.)-«BibIiographie géologlque du 'Congo Belge et du Ruanda-Urundi». Vol, I, 1668- 

al924 1955. Tervuren. Musée Royal du Congo Belge. P'em. ‘ n , . ■ j r il 
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDÊNCIA-«Relatono do Conselho 
de Administração e Parecer do Conselho Fiscal—'IW». '191515, Ê^hoa, Of. do E. 
CÂMARA MUNICIPAL DE LUANDA—«Rdatório do tnémo 1952-1954», 1955. Luanda, 

__ Sóteiro^da cidade de S. Paulo de Luanda»,'11954. 'Luanlda. Edição da C, M. de Luanda. 

■Of, do Comandante Álvaro de Melo M'ac'ha)do, , „ , ,, £ -/•• 

CÂMARA M'UNIOIPAL DO PORTO —«Ferros forjados do,Porto»-Documentário íotogratico 
do Eng." Guillierme Bomfim Barreiros,-Conferências dos Ors.^ A. de Magalhae^ Basto, 
António Cruz e Arq. Carlos Ramos. (Doe, e Memórias para a Historia do Forto-AAVIJ.. 

CHAPUISÁT (Êdouaid) — «Salons cí 'Ohancellerles -au XVMP 'siècb, 1943. Paris. Of. do 
Comandante Álvaro de , Me'lo Machado. ^ . ' , 

COELHO (João O,)—«Nota,s‘toponímicas.—Aviarmm e llliabum ou Aveiro e llhavo através 

dos séculos».-iUm estudo de 1958. F. da Foz, Of. do A, ' 

COMISSÁO CENTRAL , DE PESCARIAS.-«Estatística das Pescas Marítimas no. Continente 
e Ilhas Adjacentes no ano de 1950», 1956. Lkboa, C^. do E. 

CONSE'1'L D'E LlEUROPE-«Assemblée Consultntlve, —Documents'de Seance», tomos l e 
,, (1955). 1955, Strasbourg, Of. do E. 
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«Ordrea du jour — Procès-verbeaux» (|I955). J95'5. Strasbourg. Of. do E. 

— «Icxtes ndoptés par la Assemblíe» (ll955), 1955, Strasbourg. Of do E. 

’ «Union de 1 Europe Occidental». — Assemblée de 1’/,,,/—Actes Officiels — Première 

mnTOto-.í.""''! “■ “l» E. 

niMAU f,JJr. Armando)—«Note on the Castiglioni planispbère» (Sep, de «Imago Mvndi», 
vol. XI. ,1954. Leiden. Of. do A. 

North Atlantic Nautical Ohart of 1424» (Reprint from; «Imago Mvndi». vo], X), 

A. 

uoxnO GRANADO (António) —«Dicionário Corográfico-Comercial de Angola —ANTO- 
HAU r atÍa “7^' «■'íiçáo- 19515'. Il95i5. Luanda, 1 vol. e 2 mapas fora do texto, . 
mTAh. Ângola»-vol. HL- (1646-1Ô36), 1953. Lobito. Compra. 

DINAS 'PURBAKALA REPUBLIK líNDONESlA.-«Amerta.-Wa'rna Warta fopurba- 
' Maan». 1954. Djarkarla. Perm, 

' I eninggalan —Peninggalan Purbakala di Gunung Penanggungan. — Hasil penjelidÜcan selama 
tabum '1936. 11937. (dan ll'940». 19511, Diakarta, Perm. 

DIRECIION DE LAGRICULTURE DU MINISTÈRE DES COLONIES. BELGIQUE,- 

«La coHaboration des indigènes au developpement économiqiie de FAfrique,— Journées d'études 
mternationales africaines.-Foire International, GanÜ, 1954». 1954. Qand. Of do M. das 
Colónias, Belga. , , ‘ > 

EVANS (F. Bowen)~«Woddwide Gommunist Propaganda Actlvities», Edited by 1935'. 

_New York, Of. da Embaixalda dos E, U. A. , 

Exposicion sobre la cuestion de limites entre iNicaragua y Honduras y Protocolo de arreglo susorita 
f-p-nro D-f. da Secretaria de Relaciones Exteriores. 

I'EDLRAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES, DE TRIGO.-«Relatório e Contas da 
'Gerência de 11954», 11955., Lisboa. Of. do E, 

Pb.RHANDEZ OXEA (José Ramon) — dNuevos qpigrafes romanos en tierras de Caceres», 1955, 
'Madrid. Of. do A. 

FORJA,Z TRIGUEIROS (Luiz) —«A História e a Vida. —Temas Ultrama,rino 5 ». 1956. Lisboa, 
Agencia G. do 'Ultramar. Of. do E. ■ : 

FREIRE DE ANDRADE (Eng." C,) —«On the oHest diamondlferous sedimcntary rocks found 
m the north east Luanda and montioned in «Diamond deposits in Luanda» (Sep. das Comuni- 
Portugal, tomo XXXV). 119^. Lisboa. 0'f, do A, 
GERSON 'DA CUNHA (J.) —«Contribuições para o estudo da numismática Indo-Portuguesa», 

1 rad„ prefacio c algumas motas de 'Luís Pinto 'Gaircia. il955, Lisboa, Agência G, do Ultramar 
Of, do E, 

GOMES 'PEDRO^fEng. Agr. José)'—«Contribuições para o Inventário Florís'tieo de Moçambiqute» 

««Boletim da Soc. de Estudos de 'Moçambique», 
n, 911 e 912 de 11955). 1955. IL, Marques, Centro de Inv. Cient. Algodoeira. Of. dá luntn 
de Exp, do Algodão, , , 

GROGAN (H. T,)— «Numismática Indo-Portuguesa», Trad., Prefácio le algumas notas de Luiz 
Pinto Barriga. 11955. Lisboa. Agencia G. do Ultramar. Of, do E. 

HBMINGWAY (Ernest) —«Pçr quem os simos dobram» —Tüad. de Monteiro Lobato, s, d. 
Lisboa^ Comipraí 

INSTITUTO NACIONAL OE ESTATÍSTICA-«Comércio Externo-1~ 1954» 1955. Lis- 
boa. Of. do E, ' , ' 

'—• «Estatística Agrícdlá—1I95B». 1954. Lisboa. Of. do E- 
'—' «Estatística Ida 'Educação»—Ano lectivo de 11953-514. II955, Lisboa. Of. do E, 

'—' «Estatística Industrial—119513», (1954^ Lisboa. Of. do E. 

PÜBLilOO — «Contas 'do ano económico de 19513». 1956, Lisboa. 
(S.ULAKZ (Walter) —«Les Colonies Riisses tlExtrême-Orient». il95l5. Paris. Of do Dr, Marcei 
Body, de Paris, 

LAGOA (Viacondfe de)— «Glossário Toponímico, da antiga Hisldriografm Portuguesa Ultramarina», 
Corrigenda e Adenda I Parte «ASIA E OCEANIA»., 1954, Lisboa. Juntias das Missões 
Ultramarinas, Of. do E.' 

LAÜDE (Norbert)—«Quelques problèmes de notre colonisatlon au Congo Belge. 'Caiiserie dnnnée 
par le Lieut-Col, mu Rotary Club de Namur le 14 de Mal 1955. s, 1. e s. d. Of do A. 
Limites enire Honduras ,y'Nicar.agu’a.—Alegato .presentado a Su Majestad Católica el Rey de 
Espana en calidad de 'arbitro por los representantes de Honduras, Madrid, Marzo de I9C/5. 
1936. New York. Of, da Secretaria de 'Relmciones Exteriores, ' 
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LAIiNS E SILVA (Eng." H, J.) —«Subsídios para o Fomento da Cultura do Café cm 'Moçambique». 

1954, Lisboa. Agência G. do Ultramar. Of. do E. 

LOBATO (Dr, Alexandre)— «Fundação do Estado da índia em 1505» —Livro comemorativo. 

1955. Lisboa, Agência G, do Ultramar. Of. do E, 

LONNQVIST (Olov)-«Measurements of effective radiation at Bromma airport símultaneous 
with radiosüundings», 1955. Stockholm, Perm. 

MACHADO DE FARIA (António)— «O Mestre de Campo, —João Fernandes Vieira—, Herói 
da Restauração de Pernambuco». 1955. 'Lisboa. Agência G. do Ultramar, Of, do E. 
MORAES (Wenceslau de)—«Carta autografada do grande escritor Wenceslau de Moraes, escrita 
de Kobe (Japão), onde ao, tempo era Cônsul 'Gera'l de Portugal, ao então 'Capitão ido Porto 
da Índia Portuguesa, Comandante Pereira Nunes, seu amigo e camara'da, e datada de 27 de 
Fevereiro de 1906». Manuscrito. Of, de .[oão Feliciano Marques Pereira. 

MOREIRA ^ (Prof. Dr. Adriano) —«Administração da Justiça aos Indígenas». il955. Lisboa. 
Agência G, do Ultramar. Of, do E. , 

■ «Imperalismo e Colonialismo da União Inidiana». 19'55, Lisboa. Agência G. do Ultramar. 
Of. do E, 

MOUSINHO DE ALBUQUERQUE (Fernanda) — «Indes Portugaises» — Vitrine de l'Associa- 
tion por développement de Neucliâtel en '191É ,1956. Lisboa. 'Of, da A.' 

OLIVEIRA BOLÉO (Prof, iDr.) — «Descobrimentos marítimos e explorações terrestres» (Confe- 
Lisboa. Agência G. do Ultramar, 0'f, do 'E. 

OXIA^N (Miguel)—«La Meta y el Camino», 1954. México. Of. do Dr, Leonides Andreu 
Aimazán, México. 

PACHECO DE FllGUEIiREDO ('Prof. Dr, J. 'M.) — «Contribuição para o estudo do problema 
de alimentação na índia Portuguesa, e a sua influencia sobre a saude» (Sep. dos «Anais do ■ 
Inst, d'e Med. Tropical», vol. X), il9S3. Lisboa, Of. do A, 

UNION — «Bibliotecas 'Infantiles y Escolares — Una bibliografia». '1955. 
Washington. Of. do E. 

1 «índice general de «Atenea» — Revista mensual de Ciências, 'Letras y Artes» publicada por 
'Universidad de Concepción, 1955. Wasbinglon, Of, do E. 

PENA Y iD£ LA GAMARA {José Maria de la) — «A List of S|panisb, Residências in lhe 
Arcniyes of the Indies—15'16-1775», Corapiied 'for the Library of 'Congres by Í955. 
Washington, Library .o'f Congres. Perm, 

PEREIRA ('Eng,"-Agr, Mário)—«Fundamentos e objectivos do Plano de Fomento Agrário» 
Económicos). 1Í,96'5, Lisboa. Inst. Nac, de Estatística, 
PPRF iRA Ibirapitanga». /19B9. Rio de Janeiro, 0'f do A. 

tUKhlKA Uh ÒÜUSA '('Francisco Luís)— «Esboços geológicos da parle ocidental de Angola», 
exio exjilicalivo por Miguel Montenegro de Andrade, 1952. Lisboa, Serviços Gccílógicos 
de^ Portiiga'1. Of'do E, 

Polish Cities in fotographs,-('Imagens das cidades polacas), 195'5. Warsaw. Perm. c, o Insliitut 
'Geografii, 'PoUskiej, 

PRESIDÊNCIA iDO CONSELHO — «25 anos de administração 'Publica, —Ministério do Ultra¬ 
mar». il955. Lisboa. Of do M. do U. 

RAPOSO^ MARQUES ('Dr. Ângelo) — «O milagre português», — Palestras proferidas no Emissor 
Regional dos Açores _e publicadas no jornal «Açores», l|95'5', P. Delgada, 0'f. do A. 

RAU (Prof 'Dr, Virgínia) — «A primeira Batalha dos Guararapes, descrita por André Vidai 

, Negreiros» (Sep, da «Brasília», vol. IX). !i95'5. Coimbra. Of da A. 

RELAÇÃO 'DE GOA -«Acórdãos», 195i1, 1952, Í95B.'I954, Goa. 3' vols. Of do Presidente 
da Relação, 

REPARTIÇÃO TÉC. 'DE EST. DA PROV. DE ANGOLA-«Comércio Externo. Vol. I- 
. 1954». il955, Luanda. Of. do E, , 

—’ «Estatística de Navegação Marítima—11954». 11955. Luanda. Of do E, 

—' «Recenseamento {lí) gerál da população 1950»-Vol, II-População civilizada, presente, 
segundo as idades e religião; 1955, Luanda. Of. do E 
REPARTIÇÃO TÉC. DE EST. DA PROV. DE MOÇAMBIQUE, - «Relatório dos Correios, 
Telégrafos e Telefones;—Ano de '1952». 1955. L. Marques. Of, do E. 

RIBEIRO (Iprof. iDr, Luciano) —«Registo da Casa da Índia», Introdução, indioe ,c notas dó [...l 
Vol 2,**, >195.5, Lisboa. Agencia G. do Ultramar, 'Of. do E. u" 

RISTOW (Walter W,) —«A Guide to Hisloricai 'Cartography, — A selected, annotaled List 
of references on the History of 'Maps and Map Making». Compiled by [„. md Clara 
E. 'Le Gear, 1954, Waíbington. TH'e Library of Congres. Perm. 
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ROCHA PEREIRA (Prof. Dr,)-«0 Prof, Jimánez Diaz, Doutor «Honoris Causa» pela 
Faculdade da Universidade do Porto»-Discursos dos Profs. [...] e Jimenez Diaz. 

Porto. Fac. de Medicina. Of. do E. , 

RODRIGUES DE CAMPOS (Octávio) - «Deux constructeurs dEmpire. Mouzinho et Lyautey», 
Trad.' du portugais par Robert Filliatre. IWS. Of. do A. e Compra. ^ , 

RODRIGUES MATIAS-«Diário da viagem Presidencial às Províncias de b. lome e l^rmci-pe 
e Angola em 1954». Coordenação de [...] Vols. I e II. !95'5. Lisboa. Agencia G. do Ultra- 

mar. 2 vols. Of. do E. , r i p i r- i 

ROHDE (Peter P.)-«Soren Kierkegaard.-11 Filósofo Danés». Texto de [...] S. d. Copenhague. 

Of. da Leg. Real da Dinamarca, , n , i d . - i 

SÁ (Artur Basilio)-«Documentilção para a História das Missões do Padroado 1 orlugues d() 
Oriente,- INSULINOIA», Vol. 2," (|i550-1562). Coligida e anotada por [„.J, 1955, 
Lisboa, Agência G. do Ultramar. Of., do E. , _ 

SILVA REGO (Prof, Or. António da) - «Documentação História das Missões do 

Padroado do Oriente», coligidas e anotadas pelo /.../ —«INDIA», vcul. 'PI.' ('l569-lll572). 
1956. Lisboa. Agência G, do Ultramar. Of, do £. , • i i • 

TARSHIS (Lorie)-«Elementos de economia politica» - liitroduccion a Ha teoria dei precio y 
la ocupncion.-Version directa de la ultima edicion norteamerioana, ipor Juan Roíz Magan 
y Juan José Rubio. 1930, México. Comipra, , „ r- i r low 

TERTÚLIA 'EDÍPICA~«íDicionáTÍo de Sinónimos da Língua 'Portuguesa», base. 4 a J. I^5J, 

Lisboa. 'Edição da Tertúlia Edíplca. Of, do E, „ , , n r i 

UNIAO DOS 'GRÉMIOS DO'S LOJISTAS DE LISBOA-«Relatono e Contas do ano de 

■1954». 1935. Lisboa. Of. do E. , , , n i Ai i 

VARIAN <lH, F.) —«Some African Milestones», 1'933, Oxford. Of, do Com'andante Álvaro cie 

'Melo Machado. aj 

VERMELHO (José A,)—«Na margem esquerda do Tejo,., a Regia Almeiriml». r95l5, Almeirim. 

Edição da 'Casa do Povo de Aimcirim. Of, do A, , i d m 

VIANA (Abdl) - «Alguns instrumentos de pedra pulida do Alto Minho» (Sep. da Kev, «Alto 
Minho»). 1955. Viana, Of. do Aj , „ , \ n i 

—A «Cftânia de Santa Luzia» '(Viana do 'Castelo) (Sep, oe «Zcphyrys».), I95 j. Salamanca. 

_ «Notas de arqueologia.-Alto Alentejo» (Materiais do Museu Arqueológico do faço 

Ducal de Vila Viçosa). 1955. Évora, Of. do A, , 

«Voz (La) de los nicaraguenses» (Oivulgaciones de «La Epoca»), 193o, Tegucigalpn. Of. da Secre¬ 
taria das Relaciones Exteriores de la Rep. de Honduras. ■ 

WINTRINQER (Dr, Gérard) -«Considérations sur rinteiligence du noir dAfrique» (Lxtrait, 
du n." 4 du ler, Trim, 1955 de la «Revue de Psychdlogie des IVuiples») s, cl. e s, 1, 
Of, do A, 


REVISTAS EDITADAS EM PORTUGAL 

(ENTRADAS NO 2,” SEMESTRE DE 1955) 

ACTIVIDADE ECONÔMIOA DE ANGOLA, -Luanda: 4955.-N,"“ 40/41. 
ACTUALIDlAIDES.-Lourenço Marques; l|^5-N,"" 17 a 19, 

AGRONOMIA ANGOLANA. -Luanda: !I95'4-'N.“ 9, 

AGRONOMIA LUSITANA,-Sacavem: WS^-N,"" 5 e A 
ALMA,-'MontarIol: 1955-'N.'’“ 7 a £ 

ANAIS ACTIINOMÊTRICOS.-Vila Nova de Gafa: 1954.^ , 

ANAIS I'DA] ACADEM,IiA PORTUGUESA IDA HISTÓRIA, - Lisboa: 1954-Vbl, 5. 
ANAIiS DA EACUUDADE DE GIÊNeiAS,-™Porto; 1953-N."» 2 e 3. 

ANAIS DA JUNTA DAS MISSÕES 'GEOGRÁFICAS E DE INVESTIGAÇÕES DO 
, ULTRAMAR,-Lisboa: II952-Vo]. VII-Tomos I e ll-HW-Vol. VIll-Tomo^ I: 
Visconde de Lagoa: «Atíbegas para o estudo do iplanl8‘fério dito de Cantino e das primeiras 
explorações portuguesas do litoral brasileiro». 

ANAIS iDE MIARÍNHA,-Lisboa: II955-'N.“ 29. 

ANAIS DO OIJU'B MILITAR NAVAL.—Lisboa: l95l5~iN,"'' '4/0: J, Gonçalves: «A pro¬ 
pósito do 'Centenário de Américo Vespúcio—'11454/1954», •—'N."" 7/9. 
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ANAIS DO INSTITUTO OE MEDICINA TROPICAL,-Lisboa: 1955-Vol. XH 
— N,"" l|/IZ e Sup'ls„ II e 2, 3/e Sufíl,", 

ANAIS DO INSTITUTO GEOFÍSICO DO INFANTE D. LUÍS,-Lisboa; 1954-Vol, 92. 
ANAIS DO ,INSTITUTO SUPERIOR OE AGRONOMIA.-Lisboa: 1952/53-Vol. XIX. 
ANAIS DO MUNICÍPIO DE LISBOA,-Lisboa: 1954, 

ANAIS 'METEOROLÓGICOS (Província de Timor).-Díli; ,1953-Vol. IIL 
ANÁLISE (Boletim analítico das Revistas Técnicas 'Francesas, editado pelo Instituto Francês em 
Portugal),—Lisboa: 4956 —N," 43, 

ANGLO-PORTUGÜESE (THE) NEWS,-Lisboa: 1955-iN.‘'“ 5Ô7 a 599, 

ANUÁRIO ACADÊMICO (Academia das Ciências). —Lisboa; '1955. 

ANUÁRIO OLIMATaLÓGICO DE PORTUGAL.-Lisboa: 1954-1 Parte—Continente e 
ilhas do Atlântico-Norte, — II Parte —Territórios ultramarinos. 

ANUÁRIO C0M£'RG1.AL E INDUSTOIAL DE ANGOLA, -Luanda; 11964/55—Ano 2.“. 
ANUÁRIO DA ESCOLA SUPERIOR OOiLONIAL,-Lisboa: 1953/54-Ano 35, 

ANUÁRIO DA UNIVERSIDADE IDE COlMBiRA,-Coimbra: 1958/54. 

ANUÁRIO DEMOGRÁFICO,-Lisboa: 11954, 

ANUÁRIO DE OBSERVAÇÕES (Serviço Meteorológico da Província de Moçambique).— 
iLourenço Marques: 11951—Vol, XLIII. 

ANUÁRIO 'DOS C T T (Anuário dos 'Correios, Telégrafos e Te'lflfones),—'Lisboa: 1954. 
ANUÁRIO ESTATÍSTICO [DA] PROVÍNCIA DA GUINÉ.-Lisboa: 1950/1951, 
ANUÁRIO ESTATÍSTICO DAS CONTRIBUIÇÕES E ilMiPOSTOS.-Lisboa: 1954. 
ARQUIVOS DA ESCOLA iMÊD'ICO-CIRÚRGICA DE 'GOA.-Bastorá-Goa: 1954- 
Séiie A-N.^ 07. 

ARQUIVOS DE ANGOLA. -Luanda: 1954-lN.“« 45/46. , 

ARTES (DAS) E DA HISTÓRIA DA iMADElRA,-iFuintíhál: 1955-N."» 19/20. 
BÉLGICA,-'LÍ8'boa; 11955~N'>* 40 e '40. 

BEM (A) DA LÍNGUA PORTUGUESA (Boletim mensal da Sociedade de Língua Portuguesa), 
-Lisboa: I955-N.““ 7 a IKl. 

BOLETIM ACTINOMÉTRICO DE PORTUGAL,-LiAoa: ,1955-N.“‘‘ I a 5. 

BOLETIM ANUAL DA JUNTA DA EMIGRAÇÃO.-Lisboa: il95'3, 

BOLETIM CLIMATOLÓGIOO DA iPRAIA DA ROCHA (Serviço Meteorológico .Nacional).- 
Liiboa: 1955—IMalo a Setembro, 

BOLETIM OLIMATOLÓGICO DO MONTE ESTORIL (Serviço Meteorológico Nacional).- 
‘Lisboa: 1955 —Maio a Setembro. : 

BOLETIM OUILTURIAL DA 'GUINÉ PORTUGUESA.-Bissau: 1954-N.“ 36 e 36„ 
BOLETIM DA ACADEMIA DAS ClÊNaAS,-Ll8boa: ll95‘5—Janeiro a Maio. 

BOLETIM [DA] ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA,-Lisboa: 1954-18.“ Ano, 
BOLETIM DA ASSISTÊNCIA SOCIAL.-Lisboa: 1954—N.”” '117/16,-1119/20: «O mé¬ 
dico em face do problema da limitação dos nascimentos», — C. Ferreira; «Viagem de estudo 
na Itália organizada pela Federação Interniacional d'e Hospitais»»; 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ANGOLA, -'Luanda,: 1955-N," 2'3 e 24. 
BaETIM DA BIBLIOTECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA.-Coimbra: 1955- 
Vdl, XXÍI. 

BOLETIM DA BIBLIOTECA PÚB'LICA MUNICIPAL.-Matosyms: '1955~N.“ 2. 
BOLETIM DA CÂMARA DOS DESPAOHANTES OFICIAIS. - 'Lisboa: 1955 - 
N.”“ 43 a 46. 

BOLETIM DA COMISSÃO IDE,FISCALIZAÇÃO DAS ÁGUÁS DE LISBOA.-Lisboa: 
11954-N.” 35. 

BOLETIM DA FILMOTECA ULTRAMARINA PORTUGUESA,-Lisboa: 1955-N,“ 3. 
B'OLETIM DA' JUNTA IDE PROVÍNCIA DA ESTREMADURA. --Uéboa: 1953- 
N.”F30/34: N. c, Cardoso: «Subsídios para a História de Lisboa — Homens, Monumentos, 
Factos e Datas '(IV)», —S, C, Fragoso: «Bibliografia ólisiponense (VIII)».-A, M. Faria: 
«Para a 'História de Caparioa». 

BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DA 'CORTIÇA.-Lisboa: '1956- N,“‘ 199 a 203. 
BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DA M'ARINHA MERCANTE,-'Lisboa: 1955: N.“ 30. 
BOLETIM DA ÒRDEM DOS BNGENlHElROS.-Lis'boa:, 1955—N,““ 10 a 24. 

BOLETIM DA PESCA.-Lisboa: 11955-N.““ 46 e 49. 

BOLETIM DA SOCIEDADE DE íESTUDOS DE iMOÇA'MBlQÜE.-Lourenço Marques: 

, 1955-N,““ 91 'a 93, „ 

BOLETIM DA UNIÃO DE GRÉMIOS 'DE 'LOJISTAS,-Lisboa,: I955~N.”« :167'/68 a 72. 
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BOLETIM DAS ALFÂNDEGAS.-Lourenço Marques! I95“t-N.'’* 10/12: -1955- 
N.”** 1/3 a 6, 

BOLETIM DE NORMALIZAÇÃO,-Lisboa: I«5-N."“ 5/6 a 9, 

BOLETIM DE NOTÍCIAS DA UNIÃO DA ÁFRICA DO SUL.-Lisboa: I955 -N,™ Hô 
a 152 e Í54, 

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICO E DA BIBLIOTECA DO MUSEU DE ANGO-LA. 
-Luanda: '1954-N."" 15,,16 e il7. • 

BOLETIM [DO] COMliSSARlADO DO DESEMPREGO,-Lisboa: |952/5S-N.'> 30. 
BOLETIM DO GRUPO DESPORTIVO DO PESSOAL DA COMPANHIA DOS TELE- 
FONES.-Lisboa: '1955-N.™;5|1 a 56. 

BOLETIM DO INSTITUTO DE ANGOLA, - Luanda : 1954-N.“ 5, 

BOLETIM DO INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO FiSiCA.- Lisboa: 1955- 
N,”'' 1/12, 

BOLETIM DO INSTITUTO PORTUGUÊS DE HONGKONG,-Macau: 1955-N." 4. 
BOLETIM DO MUSEU E LABORATÓRIO MINERALÓGICO £ GEOLÓGICO DA 
FACULDADE DE CIÊNCIAS.-Lisboa: 11934-N.'’ 32. 

BOLETIM DO 'PORTO DE LISBOA.-Lisboa; I955-N,“" '52 ,a 3'8. 

BOLETIM DO SINiDIOATO NACIONAL DOS EMPREGADOS DO COMÉRCIO E DA 
INDÚSTRIA DA iPROVÍNCIA DE MO ÇAMBIQUE.-Lourenço Marques: '1955-^N,'' 7. 
BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES DÊ ANGOLA, -Luanda: 
1955-N.““ 11/3' a 6. 

BOLETIM DOS 'CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES.-Lourenço Marques: 1954 
~N.““ 39 e 40, 

BOLETIM [DOS] 'PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES DE MOÇAM¬ 
BIQUE,—Lourenço Marques: '1955 —N." 3. 

BOLETIM DOS 'SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA.-Lisboa: II955-N," il. 

BOLETIM BCLESIÃSTIOO DA ARQUIDIOCESE DE GOA,-Goa: I954/5'5~Ano 13- 
N." '12,-!l955/56-Ano 14-'N,'“’ I a 5. 

BOLETIM ECLESIÁSTICO DA DIOCESE DE MACAU. - M'acau: 1955-N."» ÔI2 a 618. 
BOLETIM ECONÓM-ICO E iFINANCEIRO,-'Lisboa: il955~ N."" 6 a FL 
BOLETIM GERAL DE LEGISLAÇÃO.-Lisboa: 11955 - 3,'’ e 4," Trim, 

BOLETIM GEÍUL_DO ULTRAMAR,-Lisboa: I955-'N,''“ 356 a 358.~3'59:. «Alterações 
propostas à Lei Orgânica do Ultramar». — «Acordo de Ironteiras de Moçambique com a 
'Niassalândia».—360, 

BOLETIM INFORMATIVO [DA] LEGAÇÃO DO JAPÃO.-Lisboa: I935-’N.““ i]5 a 20, 
22 a 25. 

BOLETIM MENSAL DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS FEITAS NAS ESTA- 
ÇÕES DA PROVÍNCIA, — Lourenço Mnrques: II954 —Out," a De?."—il95'5 —Jan,". 
BOLETIM MENSAL DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS NO ARQUIPÉLAGO 
DA MADEIRA (Serviço Meteorológico Nacional).— Lisboa: 1955 —Abril a Setembro, 
BOLETIM MENSAL DE ESTATÍSTICA. -Luanda: !|955-N,"“ 2 a 6, ' 

BOLETIM MENSAL .DO INSTITUTO iNAClONAL DE ESTATÍSTICA.-Lisboa: 1955- 
Março a Outubro, 

BOLETIM METEOROLÓGICO I^^ARA A AGRICULTURA,-Lisboa: 1955-Junho a 
'Dezembro, 

BOLETIM SANITÁRIO (Serviços Üe Veterinária e Indústria Animal). — Luanda: 1954 — 
Jan.“ a Dez,“,—195'5 —Jan." a Junho. 

BOLETIM TRIM'ESTRAL DE ESTATÍSTICA,-Praia: 1955-4.» e 2.» Trim, 
BOLETIM TRIMESTRAL DE ESTATÍSTUCA.- Bissau: 1953'-3.» Trim, 

BOLETIM, TRIMESTRAL [DO] BANCO NACIONAL ULTRAMARINO,-Lisboa: 1955 
-N.“ 32. 

BROTÉRIA. — Lisboa: 1955 —Julho a 'Set.» —Out.»: N, B, Podgaetshy: «O Batriarcado de 
Moscovo e as suas actividades da espionagem soviética fora ‘da U. 'R, S. S,»—Nov.» e Dez.“. 
- 1 Ciências Afa/urms, —11955 —N.»“ 2/3 e 4, 

BULLETIN ANALYTIQUE TRIMESTRIEL DU CENTRE 'FRANÇAIS DE DOCUMEN- 
TATION DE L''INSTITUT SUPERIEUR DE SClÉNCES ECONOMIQUES ET 
FINANCIÈRES.-Lisboa: 1955-'N.‘’ 4, 

BULLETIN DE 'LA CHAMBRE OE COMMEROE BELGE AU PORTUGAL. - Lisbonne : 
1955-N.»" 100 e 401. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 573 


BULLETIN DES ÉTUDES.PORTUGAISES ET DE LTNSTITUT FRANÇAIS AU POR- 
TUGAL- Lisboa: 1954-Tome XVIII. 

CABO VERDE,-Praia: 1955-N,'’» 69 a 75, 

CHARADISTA (O).-Lisboa; 1855-N.»“ 263/64 a 268. 

CIDADE NOVA, — Coimbra: 1954 —N.» 6. 

CIÊNCIA (Revista dos Estudantes'da Faculdade de Ciências). — Lisboa: 1955—N.»» 11/12. 
COMÉRCIO PORTUGUÊS.-Lisboa: 1954/55-N.»“ 96/101 a 107. 

CONCELHO (0) DE SANTO TIRSO-Boletim cultural.-Santo Tirso: 1955-N.» I. 
DEFESA CIVIL DO TERRITÓRIO-BOLETIM,-Lisboa: 1954-N,»“ 1, 3 a 8,-1955 
-N.““ 9 a 117. 

DEFESA NACIONAL.-'Lisboa.: 1955-N,“» 253/54 a 258. 

DIREITO (O).-Lisboa: iI955-N,““ '2 e 3, 

DOURO-LITORAL.—Porto: '1955 — 6.“ Série—N.» 9. 

ECONOMIA E FINANÇAS (Anais do Instituto Superior de 'Ciências Económicas e Financeiras.— 
Lisboa: 1955-Vdl, XXIII.-N.» 1. 

ESCOLA PORTUGUESA,-'Lisboa: '1955-N.»“ il055 a 1079, 

ESTUDOS E INFORMAÇÃO (Direcção dos Serviços Florestais e Aquícolas). —Lisboa: 1955 
-N,»» 4'9 a 54. 

ESTUDOS ITALIANOS EM 'PORTUGAL,-Lisboa: 4954-N.» 43. ^ 

GARCIA DA ORTA—Revista da Junta das iMissões 'Geográficas e 'de '.Investigações do Ultramar.— 
Lisboa: 4955 —Vol. III —N,“ 4: «Livros raros quinhentistas, de interesse ultramarino, da 
Biblioteca de Vila Viçosa» (selecção e motas do Visconde de Lagoa). —F, P. Mendes 
da Luz: «Um parecer inédito do cosmógrafo João Baptista Lavanha sobre as; Molucas e o 
Tratado de Tordesilhas», — N,“ 2, 

GAZETA DO AGRICULTOR. — Lourenço Marques: 4955 —N.»“ 73. a 77. 

GAZETA DOS ADVOGADOS DA RELAÇÃO DE LUANDA.-Luanda: 1953-N.» 2, 
GAZETA LITERÁRIA.-'Porto: !l'95'5-lN.»“ 34 a 39, 

GIL VICENTE,—Guimarães; 1955—N."" 5/6 a 7/9, i. 

GUERIN (Boletim de Informação). —Lisboai 4'955—N.''“ 2 e 3. 

GUIA ECONÓM'ICO DE MOÇAMB'IQUE.-Lourenço Marques: 4 933/54-Ano 3.“. 
IMPÉRIO,-'Lourenço Marques; 1955-N.»* 49/50 a 32. 

INDÚSTRIA lPORTUGUESA,~Lisboa:' 1955-N.»* 32B a 332, 

INFORMAÇÕES DE CARÁCTER BCONÓMICO E 'CONDIÇÕES COMERCIAIS DA 
DINAMARCA,-Lisboa: I9'54-4.» Trim,-il9'55-N.»“ \\ e 2. 

INSTITUTO (0),—Coimbra; 4 953 —Vol, 1115.» ('Número comemorativo do 1," 'Centenário do 
Instituto 'de Coimbra),—1954, vol, 446.». 

INSULANA, -Ponta Delgada: 1954 - 2.» iSem. 
iTiNERA'RIUM,-'MontarIol; 49'55-N.»‘ 4/5. 

JORNAL DA FEDERAÇÃO NACiaNAL DO'S PRODUTORES DE TRIGO.-Lisboa: 
,4955-N.»“ 79 a 84 

JORNAL DA SOCIEDADE DAS CIÊNCIAS MÉDICAS.-Lisboa: 1955~N,»" 6 a 8, 
JORNAL DO PESCADOR,-Lisboa: '4955-N.»* 198 a 203, 

JORNAL iPORTUGUÊS OE ECONOMIA E FINANÇAS.-Lisboa: 1955~'N.»" 24 a 29, 
LABOR, -Aveiro: 19'55~N," '464. 

LAVOURA PORTUGUESA,-Lisboa: 4955-N,»“ 3i1 a 35. 

MACAU (Bdletim Informativo). —Macau: '1955 —N.»“ 4|1 a 52. 

MEMÓRIAS DA 'SOCIEDADE BROTERIANA,-Coimbra: 1954/55-vol, X. 
MEMÓRIAS DO MUSEU DR, ÁLVARO DE CASTRO.-Lourenço Marques: 1955-N.» 3, 
M‘ENSÁRIO ADMINISTRATIVO, -Luanda: 11955-N.»* 91/92 a 94. 
MENSÁR'10'DAS'CASASDOPOVO,-ysboa! 1'955-N.»* 109,a 114- . 

MISSIONÁRIO (O) íCATÔLIGO.-Cucujães: 1955-Julho la IDez.», 

MOÇAMBIQUE —Docum'en'tá'rlo liiimestral. — Lourenço Marques; -1955—N.» 81: F, 'M. Feio: 

tfsboço do «conhecimenito- ecológico-agricola 'dê (Moçambique». — 82( 

MOSAIca-Maeau; !'95'4-N,»“ 39 a 52.~I'955-!N.“* 5'3/5'5'. 

NOTÍCIAS DA ÁUSTRIA (Boletim do Serviço Austríaco de Imprensa)'. —Lisboa: 8 de, Out,“. 
NOTÍCIAS DA IINDONÊSIA (Boletim da Legação da Indonésia).-Lisboa: 1955-N,» 6. 
NOTÍCIAS 0'A VENEZUELA (BdIetIm de Informações da Legação da Venezuela). —Lisboa; 
1955'-N.»" 73 a 79. 

NOTÍCIAS DO 'ESTADO DA ÍNDIA, -Goa: 1955-N.»'» '1iÍ'S a 125. 

NOTIZIARIO CULTURAL ITALIANO.-Usbona: 4955-N.»* 10 a |2. 
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OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS DE SUPERFÍCIE EM ANGOLA (Serviço Meteoro¬ 
lógico de Angola).— Luanda,: Ano de 1953, 

OCIDENTE,-Lisboa: 1955-N," 207: A, Pires de Lima: Carta de doação feita por 
D, João [II n Martim Afonso de Sousa em 15'35s>. — A, Pereira: «Alguns passos desco¬ 
nhecidos da vida da 4," Marquesa de Alorna, a famosa Alcipe dos Arcadm,— 
N.“ 206 a 2llE, 

OLISIPO (Boletim trimestral do Grupo «Amigos de Lisboa»), —Lisboa: 1955 —N,"" 71 e 72, 
PECUÁRIA,-Luanda: 4953/54. , , u i 

PORTUGAL—Bullctim of 'Political, Economic and Cultural Information (Secretariado Nacional 
da iinformação).-Lisboa: I955-N."" 200/1 a 207, 

-- Edição em língua francesa: 1995 — N."" 2i3ll a 236. 

PORTUGAL D AQUÉM E DALÉM-MAR.-Lisboa: d993-N,'' 73. 

PORTUGAL EM ÁFRICA,-Lisboa: '1'995-'N,"“ 70 e 71.-72; A. Lobato; «A Consciência 
Indo-Lusíalda do Estado da índia». — E. Sanceau: «O Primeiro Vice-Rei da Índia 
Portuguesa», 

PREVISÃO (A) DO TEMPO,-Setúbal: 11955-N.''“ 4113 e 4lM e 416 a 403: 
PROPRIEDADE (A) URBANA:-Lisboa: 1955-N,"" 93 a 95, 

PUBLICAÇÕES CULTURAIS [DA] COMiPANHlA DE DIAMANTES DE ANGOLA,- 
Lisboa: '.1955*—N." 19—12,“ Parte: J. Redinlin: «Campanha Etnográfica ao Tchiboco 
(Alto Tchicapa»), —N,"* 26 e 07, , 

PUBLICAÇÕES [IDA] IDIRECÇAO GFjRAL DOS SERVIÇOS íFLORESTAlS E AQUÍ- 
• COLAS,-Lisboa: 495B-N,''" 1/2, 

RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS,-Macau: 1955-Abril a, Julho, 
RESUMO MENSAL DAS OBSERVAÇÕES CLIMATOLÓGICAS (Serviço Meteorológico de 
Timor). — Dili: 119515 —Julho a Setembro. 

REVISTA DA FACULDADE IDE CIÊNCIAS, - Lisboa: C.mcm Naliirah - 1953 - 
Vol, iIV-N." 1. 

REVISTA DAQUÉM E DALÉM-MAR,-Lisboa: 1955-N."" 59 n 64. 

REVISTA DE ARTILHARIA,-Lisboa; 11995~N,"“ 359/60 a 362, 

REVISTA DE CIÊNCIAS VETERINÁRIAS.-Lisboa; I995-N,"" 353 e ,354. 
REVISTA DE lENSINO.-Luanda; 11955-N." IIO. 

REVISTA DE GUÍMARAES, - Guimarães; /1955-N."" il/0: J, M. Cordeiro de Sousa; 

«As 'grandes contas vítreas multicolores do Museu da Sociedade dc Geografia de Lisboa». 
REVISTA DO CAFÉ PORTUGUÊS,-Lisboa: 1955-N,'"' 5 a 7, 

REVISTA 00 GABINETE DE ESTUDOS CORPORATIVOS, - Lisboa: 1995 - 
N."" (02 e 23. 

REVISTA DO SINDICATO N DOS ENG."" AUXILIARES, AGENTES TÉCNICOS DE 
ENGENHARIA E CONDUTORES.-Lisboa: 1955-lN.”” 94 a 96, 

REVISTA FARMACÊUTICA DO SINDICATO NACIONAL DOS FARMACÊUTICOS 
• DA ÍNDIA PORTUGUESA.-Goa: 1955-Abril a Setembro. 

REVISTA MILITAR,-Lisboa: 1995-iN."" 6 u 11, 

REVISTA MUNICIPAL,-Lisboa; 19515-N,“ 64, 

REVISTA PORTUGUESA DE FARMÁCIA, - Lisboa: 1955-N."" 2 e 3. 

REVISTA SEMANAL [DA] EMBAIXADA DOS U. S, A.-Lisboa: 1955-N."" 14 a 19. 
ROSÁRIO (O).- Lisboa: 1995-N,""'510/111 a 915, 

SEARA.-Dili: 11995-N," 1. 

SEARA NOVA,-Lisboa: 11995-N,"" 11303/4 a J'306. 

TÉCNICA,-Lisboa: 19515-N,“’292 a 256. 

VIAGEM.-Liíboa: 1995-N."" Í77 a 102. 

VOZ (A) DE ANGOLA,-Luanda; I955-N.'’" (I56/5Ô a 161. 

REVISTAS ESTRANGEIRAS 

(ENTRADAS NO 2." SEMESTRE DE I95S) 

ACTA GEOGRAPHICA,-Hclsinki: 1954/55-N," 13. 

ACTA PHY:SICA.-Budapc8t: 1955-Tom V~N.“" I e 2, 

AFRICA.-London: 1955-N." 4. 

AFRICA, —Madrid: 1955 —N."" 164/65 a 167.-168: L, Pericol: «El III Congreso Panafri- 
cniio dc Pfchistoria», 
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AFRICAN ABSTRACTS (Bulletin Analytique Africamste):~London: 1955-N." 4. 
AFRICAN WORLD, — London: 1955 —Agosto a Dezembro—1956 —Janeiro. 

AFRIQUE (L) ET LASIE.-Paris: 1955-N,"’' 30 e 31, 

AGRICULTURA.-Truiillo; 1955-N," 207. 

ALMANAQUE NÁUTICO (Instituto y Observatório de Marina).-San Fernando, Cádiz: 1956 
-Vol, 165, 

AMERICAN HERITAGE (The Magazine of History),-New York: 1954/55-Vol. VI- 
N,"* 5 C 6, 

ANAIS DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL-Rio de Janeiro: 1944-Vol. V. 
ANALES DE LA ASOCIASION ESPANOLA PARA EL PROGESO DE LAS CIÊNCIAS. 


-Madrid; 1955-N." 2, 

ANALES DE LA SOCIEDAD CIENTIFilCA ARGENTINA, - Buenos Aires: 1955- 
Tomo1i50-N,"'ll/Ó. ■ 

ANALES,DE-LA SOCIEDAD DE GEOGRAFIA E HISTORIA,-Guatemala: 1953/54- 
N."" 1/4. ' :, 

ANNALES DE GÉOQRAPHIE,-Paris: 1995-N,"» 343: J. Dresch: «Population et 
■ ressources de la Ohine nouvelle». — 344. 

ANN.^LES DE LA PROPAGATION DE LA FOI,-Paris: >1955-N." 150. 

ANNALIIDI RIOERGHE E STUDI Dl GEOGRAFIA,-Novara: 1955-N." 1: A. Zucco: 
«Lingue el dlaletti deirindia antica e moderna», 

ANNALS OF THE ASSOCIATION OF AMERICAN GEOGRAPHiERS.-Lancaster: 1955 
— N." 2: R, R. McNee; «Rural Development In the Italian South: A Geograiphic Case 

,Study», —N." 3: W. A, D, JiickBon; «The Regressive Effects pf Late I8th, Cenlury 

BritiÁ Colonlall iPoIicy on Land Development albpg the Upper St. Lawrence River», 

J F, Hart: «Functions and Ocdupational Structures of Cities of the American South»,' 
ANNALS OF THE CAPE OBSERVATORY,-London: 1955-Vdl. XVIII e XIX, 
ANNUAL REPORT (Seventy-first) OF THE BUREAU OF AMERICAN ETHNOLOGY,- 
Washington; 11958/54. 

ANNUAL REPORT [OF THE] CHICAGO NATURAL HISTORY MUSEUM, -1954. 
ARCHIVIO STORICO'pER LA SICÍLIA ORIENTALE.-Catania; I952-N."" 1/3, , 
ATTIDELLAAGCADEMIANAZIONÂLE DEI LINCEL-Roma: ^ , 

-. Classe di Science fisiche, matematiche e natural!; Março a Agosto de 1954.—1955 — Janeiro. 

-Classe di Scienze morali, storiche e filologiclie: Março a Dez, 11994. 

—• Rendiconti dellc Adunanzi Soilenni: 1954—N," 9.| 

AÜSTRALIAN (THE) GE0GRAPHFJR,-Sydney: 1995-N." 4, ^ 

BERICHTE DES DEUTSCH0N WETTBRDIENSTES.-Bad Kissingen: 1959-N.™ l'8e 19, 
BIGLIOGRAFIA HISPANICA,-Madrid: )1955-Ano XIV7/8. 

BIBLIOGRAPHIE 'ETHNOGRAPHIQUE DU CONGO BELGE ET DES RÉGIONS 
AVOISINANTES (Musée Royal. du Congo Belge).-Tervuren: 1952. 
BIBLIOTECONOMIA,-Barcelona: 11964-N," ,46, 

BIJDRAGEN TOT DE TAAL-, LANID-EN VOLKBNKUNDE.-B-Gravenhagei 1995- 
N,"f 2 e '3. 

BIOLOGISKE MEDDELELSER (iDet Kongelige Danske Videnskabernes Sel 5 kab).-Kobenhavn: 

1955-Vol. 22-N."" 6 a 9, , 

BOLETIM CARIOCA DE GEOGRAFIA.-Rio,_de Janeiro; 1994-N,"M/2, 

BOLETIM DO MUSEU NACIONAL,—Rio de janeiro: Ceología; 1955''—N."" 19 a,21. 
BOLETIM GEOGRÁFICO.-Rio de Janeiro: 1954-lN,"'' 116 a 122. ; 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA. - São Paulo: I1995~N,"« 19 e 20, 

BOLETÍN [DE LA] DIREOCION NACIONAL, IDE 'MINERIA. - Buenos Aires,: 195'3 - 
, "^1^0 79 _ 19)5480'a 62, rr' 

BOLETÍN, DE LA REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA,-Madrid; ,1955-Tonio 13? 

— N" 1. ' ' ' ,e ', 

BOLETÍn'dÊ la 'SOCIEDAD CASTEilJLO'NE‘NSE DE CULTURA,-Castpllón: )995- 

,N."" 3 e 4. , 

BOLETÍN DE LA SOCIEDAD 'GEOGRÁFICA,-Lima: e 2." Trb., , _ 

BOLETÍN DE LA SOCIEDAD GEOGRÁFICA DE COLOMBIA,-Bogotá; 1955- 

BOLLETTINO^''D'E'LLA SOCIETÁ GEOÒRAFICA ITALIANA. - Roma: 1955 - 
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BOLLETTINO DELLE PUBLICAZIONí ITALilANE. — Firenze: 1954—N."' 635 a 644 — 
1955645/46, ■ a 

BRASIL 'CONSTRÓI.—'Rio de Janeiro: 1954 — 'N,“ 12 

BULLETIN B'IMESTRIEL [DE LA] SOCIÉTÉ BELGE DÉTUDES tk D'EXPANSION - 
Liè^e: 4955-.N,'’ 4616 e '167. 

'FRANÇAIS,-Paris: 4955-N,- 6/7 e 8 e 10 e II. 
^^^^N™249% DE GÊOGRAPiHES FRANÇAIS,-Paris: 1955- 

BULLCTIN DE LASSÓCIATION INTERNATIONALE PERMANENTE 'DES CONGRÉS 
DE NAVIGAT'ION. — Bruxelles: I195I5—-'N** 4l 
BULiETIN DE U BECTION DE GÊOQRAPHlÉ i líduc.ii,, 

Umie des Fravaux Histonques et Scienlifiques),-iParis: ;!95i~Tc;ine 64: G Le 
niri i.r™’ nr Tf Cadanaostü e de 'Pedro de Sintra» -1952-Tome 65. 

BULLETIN (DE LA SOCIETÉ BELGE !DE GÉOLOGIE, DE IPALÉQNTOLOGÍf ET 
nT n , ^'^^^'DROLOGIE. — Bruxelles: I1955 — Tom. 64 — N." (2, 

BULLETIN DE 'LA SOCIÉTÉ, 'DE GÉOGRAPHIE D’£GYPT'E,-Le Caire: I955- 
lome aXVIII, 

EANGUEOOCIENNE de GÉOGRAPHIE,-Montpellier: 
BULLETIN^'DÉ LA SOCIÉTÉ ROYALE BELGE 'DE GÉOGRAPHIE,-Bruxelles: I955 
BULLETIN IDE LA SOCIÉTÉ ROYALE DE GÉOGRAPHIE,-Anvers: ll95'4/53-N,''“ 1/4: 

r, „ , «■ «Paysans de l inde du Sud»», ' ' 

Alv IW-Tom. 3Ó-N,“ I: 
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S. FRANCISCO XAVIER. — Esboço histórico, por A. B. de Bragiança Pereira, (Colecção de 
Divulgação e Cultura, N," 24). 1952. Goa. 50 pp. 

S, FRANCISCO XAVIER, —O seu labor no Padroado Português do Oriente, por António 
Lourenço Farinha, 1950, Torres Novas. XI, 380, [12] pp, e ests. 


EXPANSÃO RELIGIOSA-VARIA 

HISTÓRIA DE S, DOMINGOS -PARTICULAR DO REINO E CONQUISTAS DE POR¬ 
TUGAL, por Fr. Luís Cacegas,™ Reformada em estilo e ordem, e 'ampificad-a em successos, 
e parliculairidades -por Fr. Luís de Sousa, 3," Edição, 1866. Lisboa. 6 vols., 

J-ESUlTÀS (OS) E O GRÃO MOGOL, por Edward M-acl-agan. Trad. do inglês por António 
Álvaro Dória, 1946. Porto, IX, 518, [2] -pp. 

[US MISSIONARIUM 'quod in formam -compendil -redactum scripsit P. Theodorus Gree-ntrup, 
Tomus 1, 1925, Steyl, Hollandiae, XIV, 544 pp, 

PORTUGUESE DISCOVERIES DEPEN-DENCIES AND MISSIONS TN ÁSIA AND 
AFRICA, Corapiled by the Rev, Alex, ], D, D’Omey. 1693, London, XVI, 434, 40 pp. 
0 ma-ps. I , 

PRIMEIRO (0) MALABAR QUE SE BAPTIZOU, NA ÍNDIA, por -Frazão de Vascon- 
celüs. -In:'<ól.'' Cong. da Hist, da Exp. Portuguesa no Mundo», 19136, Liabo-a-, 2.“ Secção. 
Vol, II, pp, m 


FERNÃO DE MAGALHÃES E VIAGEM DE CIRCUM-NAVEGAÇÃO 

AVENTURAS (AS) DE FERNÃO DE MAGALHÃES, por Louise Andrews Kent. Trad. 
de Ondina Carneiro, ll945. S, Paulo. 305 pp, e est. 

ESTÚDIOS HISTORICO-CRITICO , SOBRE MAGALLANES.-Imporl-a-ncia de la labor geo- 
fica de Magállanes, El descubrimiento dél, Estrecho, — Muerte de MagaJIanes.-^Los restos 
■ de Magallnnes, por Abelardo Merinoi, I9|l:7. -Madrid. 39 -pp. e I map, 

FEITO (O) DE FERNÃO DE MAGALHÃES.-Discurso [,„], por Vicente Almeida d’Eça. 
1901. Coimbra, ií2 pp, 

FERNÃO DE MAGALHÃES, por Stefan Zwig. Trad. de M-aria de CaStro Henriques Osswald. 
1936, iPo-rto. 412 pp„_^e5t5,'e map, 

FERNÃO DE MAGALHÃES. A vida c a viagem, por Queiroz Velloso, 1941, Lisboa. 117 pp„ 
c, gravs, e maps. ■ ■ , ' 

FERNÃO DE, MAGALHÃES E A SUA VIAGEM DE CIRCUM-NAVEGAÇÃO, por 
António Ferrã-o. 1921. Sernache do Bonjardim, 37, [2] pp. 

FERNÃO DE MAGALHÃES E OUTROS NAVEGADORES PORTUGUESES AO SER-^ 
VIÇO DA EXPANSÃO PENINSULAR E EUROPEIA, pelo Visconde ■ de Lagoa. 
1940, Lisbo-a, [24) pp, e .1 map, 

FERNÃO DE MAGALHÃES,--‘Fidalgo da Cas-a Real Portugueza (H80-)152I) e a Volta 
ao Mundo (111519-1522). —Compilação de vários autores, por José Emílio dos Santos e 
Silva, 1930, Lisboa, A, G. C. 46 ,pp„ c, gravs. e maps. • 

FERNÃO DE MAGALHÃES-NAVEGADOR PORTUGUÊS AO SERVIÇO DE ES- 
PANHA, Elemelitos de estudo por Affonso Dornellas, 1930. Lislboa, 48 pp., c. grav. 

FERNÃO, DE MAGALHÃES, (Sua vida e sua viagem), pelo Visconde de ILagola. 1939. Lisboa, 
2 vols. 

INFLUÊNCIA (DA) CARTOGRÁFICA COEVA NO DESCOBRIMENTO DO ESTREITO 
DE MAGALHÃES, pelo Visconde de Lagoa. In: «l.° Cong,” da Híst, da Exp, Portuguesa 
no Mundo». 1938, Lisboa. 1,“ Secção, Vol, 1,“, 

LIBRO QUE TRATA DEL DESCUBRIMIENTO DEL ESTRECHO^ DE MAGALLANES, 
po-r Ginés de Mafra, In: «Desoription de los reinos, costas, pueitos- y isilias,,etc.»,,por Fernando 
de Miagalllanes, publicado por Amtoniio Blazquez y Delgado AguHera, 1920. Madrid, De pp. 

179 a21'2, ' ' 

LIFE (THE) QF FERDINAND MAGELLAN AND THE FIRST CIRGUMNAVIGATION 
OF THE GLOBE 1480/15211, by F. H, H, Guillemard, 1980,, bndon, VIII, 353 pp, 
e X! maps. 

MAGFXHAES-HDRDENKING (DE).-De Ex-peditie in l'52l. I-ni «De Telegraab, Amsier- 
dam.-De 30/IV/192L ^ 
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BiBLIOGRAFIA DOS DESCOBRIMENTOS 


MAGELLAN - Histoire du premicr voyage autor du Monde, par Rudolph Baumgardt, 1943,' 

Paris. 372 pp. e 1 est: ■ ■ j l i 

MAGELLAN.-La queation des Moluques et la prcmière circunmnavigation du Globc, par Jenn 
Denucé. 19'11. Bruxelles. 433 pp. e mapa. . i • 

MAGELLAN,-Lc premier voyagc autour du Monde par 1e navire La Victoire. —Raconte par 
Jean Pau'1 Alaux. 1921 Paria. XVIIl, [I], '160 pp„ eát. e mapa 
MAGELLAN MON MAITRE..., par Léonce Peilíard. 1948, Paris, 1%, [2] pp. e maps, ^ ^ 
MAGELLAN'S VOYAGE AROUND THE WORLD, by Antonio Pigaifdta, The ongina! 
lext of the Ambrosian Ms„ with Englisli translation, notes, bibliography, Bnd índex by James 
Alcxander Robertson, 1906. Clevdland, 3 vols. _ ^ 

NATURALIDADE (A) DE FERNÃO DE MAGALHAES. Certezas e conjecturas, por Queiroz 
Velloso'. 1936, Rio de Janeiro, 3)1 pp. 

NOBLE (SO) A CAPTAiN, — Life and Times of Ferdinand Magellan, by Ckrles Mckew 
iPiarr, 1953. New York, XV, 423 pp. 

PREMIER (LE) TOUR DU MONDE (1519-1522).-La tragique destinée de Magcllan et de 
ses cinq cotmpagnons belges, par Albert Burbure, In: «Revue Colonlale Belge», Bruxelles. 
1953. N," 494. 

PREMIER VOYAGE AUTOUR DU MONDE, par Le Chevallier Pigafetta, siir lescadre de 
iMagcian, pendant les a.nnées 1519, 20, 21 et 22; suivi de rcxtraiit Ãi Traité de Navigiatlon 
du même autour; et d’unc Notico sur le chevallier Martin Beliaim, avec la, description de 
son Globe Terrestre, L'An IX. Paris, LXIV, [4], 415 pp, e grav, e maps. 

PRIMEROS (lOS) TIEMPOS DE LA COLONIZACIÓN.-Cuba y les Antilhas - Magallanes 
y la prlmera vuelta »1 Mundo. Por Armando Melón c Ruiz de Gordejuela. Ini «Historia 
de Amérida y de los pueblos americanos», dirigida por António Balllesteros y Beretta. Tomo IV. 
1952, Biarceílona, X, 748 pp, e ests, e maps. 

RELATION DU PREMIER VOYAGE AUTOUR DU MONDE PAR MAGELLAN 
1519-1522 [..,1, par Pigafetta. 1923, Paris) 290 pp, c.' ests, 

REPAROS AL INFORME DE LA REAL SOCIEDAD GEOGRAFlCA DE MADRID 
RELATIVO Â LOS PRIMEROS CiRCUMNAVEGANTES, opuestos por Don Alfred 
Gummiá V Marti, 1928. Coimbra. 4il-pp, 

ROTEIRO DÁ VIAGEM DE FERNAM DE MAGALHAES. In; .«Collecção de notícks para 
'a história e Geographia das Nações Ultramarinas que vivem nos domínios porlugirezes», 1826. 
iLisboa, Tomo IV, np, 147, 

VIAGEM (A) DE FEFÍNÃO DE MAGALHÃES SOB O PONTO DE VISTA NACIO- 
NAL, por Almeida Lima, 1921, Coimbra. 16 pp, ' 

VIDA 1 VIAJES DE HERNANDO DE MAGALLANES, por Dlego. Barws Arana, 1864. 
Santiago de Chile, VI. 155 pp. 

ÍNDIA PORTUGUESA 

ABREGÊ DE Í/HISTOIRE DES ÉTABLISSEMENTS EUROPÉENS DANS LES INDES 
ORIENTALES depuis lc découverte du Gap ide Bonne-Espéramoe jusquku traité du 30 Mai 
15I4,.Traduit de rEspagmol par M, Bessière. I64II. Valencienncs. 200, [2] pp, ^ 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE, —Esboço biographico, por João Baptlsta Amancio Gradas, 
19111. Nova Goa, V1I1,186, IV pp. 

AFONSO DE ALBUQUERQUE, por Costa Brochado. 1943, Lisboa. 496 pp. e I est. 
ALBUQUERQUE LIBERTADOR DE GOA, por Joa,quim. de Arjwjo Mascarpnhas, I931. 
Nova Goa. 47 pp, ' 

ALGUNS ASCENDENTES OE ALBUQUERQUE E O SEU PILHO À LUZ DE DO¬ 
CUMENTOS 'INÉDITOS. —A questão da .sepultura dó Governador'da índia,, por António 
Balão. [I9II51. Lisboa. LIII, 150 pp. 

ALGUNS SUBSÍDIOS PA^RA O ESTUDO TÉCNICO DAS PEÇAS 'DE OURIVESARIA 
NO ESTILO DENOMINADO INDO-PORTUGUES, Três peças de prata que perten- 
ceram ao Convento do Carmo da Vidigudra, por João do Couto. In; «1.'’ Cong.° da. Hist. 
da Exp„ Portuguesa no Mundo»., 1938. Lisboa, 2.“ Secção, ,pp. 33, 

ANTÓNIO ALBUQUERQUE COELHO (Ilóa2-li745), por C, R. Boxer. In; «Bdletim Ecle-. 

siástico de Macau», Macau, 1938/39. Vol. 35, pp. 414, 

ARCHIVO PORTUGUEZ ORIENTAL, por J.' H, da Cunha Rivara. 1857/1876. Nova Goa. 
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^ ‘ Um trecho da| praia * ‘ ' | 

r The. seasÚe resori FICUÉÍRA DA FOZ h silualetí on Porlttgah í 

; Ailaniic coasi, hetmen Lishon and Oporia, and is eastíji accessihie from ^ 

) everji direciion, II is characterizei tij one of the mildesl climales in Europe, ^ 

i , and feji lovelp surroundings. ' ’ | 

) BEACH — Bp far the finest in ihescounlrp, and one of the hesi ' j 

in Europe; the beach is more than troo 'miles long. íVlde open to the ^ 

V Atlantic };et sheliered to the north h]) the*mouniain range of Serra da Boa ) 

( Viagem, ils luminosH}) as Toell as iis excepíional natural condiíms most j 

( assuredly justify, rviihih ils ga]) and cosmopolítan ba^/iStotind, its iille of \ 

j .qUEEN OF THE BEACHES OF PORTUGAL. | 


FIGUEIRA DA FOZ 


(A RAINHA DAS PRAIAS DE PQRTUGAU 


M'aravíHiosia e extea, a ipraia da Fiigueira da Foz t«m caracteres 
ciliraátiicos atlânticos, não ee observando ali <as grandes qudas Ide temperatura 
do mteio-<día para o pôr do sol É muito arejalda e não venitosa, propícia, 
portanto, aos que nedeissilaim de recreio do miar e de repouso. 

.0 número de Horas de sol desicOberto, superior ao de Biarritz e de 
Nice, líazeim da Figueira a «Praia da Glaridade». 


Tem teoinlfortáveis hotéis, um luxubso casino, uma magnífica piscina, 
fedas esplaniadas e um encantador recinto para recreio de crianças. 


! ACCOMODATIOH— Figueira da Foz has a de luxe hotel, in ) 

{ addiiion to a number of oiher comfortable hotels, as loell as good ^ 

t boarding-houses in every price class, furnished villas, etc, i 











Sede em Lisboa: Avenida da Liberdade, 18, 4, 

Telefone 2 64 64 

Endereço Telegráfico; SOCOLTAB 

^ maiot' or^animção fU' nai prot/índuá iJlmmdnai óa tLJícii 
à ínclíUlm (loi íaíacAíi 

FÁBRICAS DE TABACOS: 

EM LUANDA EM LOURENÇO MARQUES 

ira le latam Itaiia Fáirá feial ie latem 

Caixa Postal N.“ 1263 Caixa Postal N," 706 

Endereço Telegráfico; MARINA Endereço Telegráfico; TABACO 

EXPORTAÇÃO DE LUANDA PARA A GUINÉ E S. TOMÉ E PRÍNCIPE 


Monteiro & Castanheira, 

CASA FUNDADA EM 1932 


ARMAlérvt DE TECIDOS 
MERCEARIA 

azeites E CONSERVAS 


agências 


representações 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
Ênd. Teleg. <CASTANHA> Caixa Postal 139 Telefone 139 

Códigos RIBEIRO e GUEDES 

CIDADE DE MOÇAMBIQUE 
FÁBRICA DE MOAGEM DE MIIHO E MANDIOCA EM 
ç \ NAPAtA (HONAPO) 

òumHaii mi 

NAPALA-NAMIRROPELA-LUNGA-MURRULA 
associados DEi 

CAJU INDUSTRIAL DO NIASSA, L."^^ 

Descasque de amêndoa de caju e aproveilamento de todos os seus derivados 
FÁBRICA NA CABAGEIRA GRANDE 






j Einpeja Viiieiia ia FoÉla, Ha. 

( FIGUEIRA DA FOZ-FONTELA 

i Telegramas: VIDROFONTELA - Telefones: 2013 e 2014 

I , GARRAFAS PRETAS 

I De fodos os íipos e capacidades - Fabrico especial do tipo de champanhe 

i GARRAFAS BRANCAS 

I Para vinhos, refrigerantes, etc, 

( GARRAFÕES 

^ Vulgares e especiais para exportação 

i VIDRO- IMPRESSO EM CHAPA 

] De vários padrões de grande efeito decorativo para interiores e exteriores de casas 

! VIDRO ESTRIADO EM CHAPA 

I Para telhados, lanternins, marquises e hangares 

( VIDRO ARMADO 


i 

i 

í 

i 

\ 

( 

i 

í 

i 

i 


í 

i 


i 


Premiada com as mais altas recompensas em Iodas as exposições a que tem concorrido 




j (OMPIIM IMlOim Dí ElEdRinDOE | 

\ S. A. R. L. ^ 

j . Sede: Campo Pequeno,, 21, 1.” í 


LISBOA ; 

CAPITAL REALIZADO 210.000 CONTOS ] 

Concessionária, para o estabelecimonio e exploração do linhas do Iransporte e í 
subBStaçSes destinadas ao fornEcimento de energia eléctrica aos concessionários ■ j 
da grande distribuição e à interligação dos sistemas do Cávado, do Zêzere e do ( 

Douro entre si e com os restantes sistemas produtores , ( 


i EM 

\ LINHAS 

í Zêzere - Lisboa I e 

j Zêzere - Porto 

1 Cávado 'Porto I e II 

) Lisboa'Setúbal 

^ Porto • EstarrejcT 

I Zêzere • Alferrarede 


INSTALAÇÕES 

EXPLORAÇÃO 

SUBESTAÇÕES 
Sacavém (Lisboa) 
Ermesinde (Porto) , 

Zêzere (Castelo do Bode) 
Setúbal 


EM MONTAGEM j 

Linha Zêzere- Bouça ) 

Linha Setúbal-Ferreira j 

Linha Picote -Coimbra j 

Linha Zêzere-Coimbra j 

Subestação de Coimbra 1 
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PERO PINHEIRO-ESTREMOZ, LDA. 

Illlllll . 


í 

i 

í 

í 

i 


SEDE 

PERO PINHEIRO 

i 

TELEFONE P. P. 55 


ESCRITÓRIO 

Praça dos Restauradores, 65, 
LISBOA 

TELEFONE 24184 


í 
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i 
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Walíher 

CHEGOU 
NOVA KEMESSA 


A MAIS CONCEITUADA MARCA ALEMA 
DE ARMAS de FOGO 

DE CALIBRE 2Z LONG-RIELE E CAL. 7,6S 

A mesma ROBUSTEZ, PERFEITO AJUSTE DE 
PEÇAS E ESMERO DE ACABAMENTO que tornaram 
a arma <WALTHER> o, expoente máximo da técnica armeira alemã 

PEDIDOS AO DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

A. M. SILVA 

RUA DA BETESGA, 1 * LISBOA • TELEFONES PBX 31313-14 
ARMAS-MUN'1ÇÕES 

VENDENDO AS MELHORES DESDE HÁ MUITOS ANOS 

SEMPRE AS MAIS RECENTES NOVIDADES EM ARTI¬ 
GOS PARA CAÇADORES, ATIRADORES E PESCADORES 


COMPANHIA DE SEGUROS j 

ALLIANÇA MADEIRENSE | 

FUNDADA EM 1891 J 

Sedei Rua da Alfândega, 46 * FUNCHAL • MADEIRA ^ 

í 

Delegação Geral no Continente: J 

Rua da Prata, 173, 2." •' LISBOA • Telefone 2 6882 t 



ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO 0 PAÍS 














HORTA & lOPE 


CAIXA POSTAL, 28 


END. TELEG <HORLOPES> 


LOBITO 

Agenciários de Serviços Aduar\eiros por intermédio dos seus sócios 


^oda Je f^atoâ 

6 * 

^{exanlmo cHopeà 


COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES j 

Compra e venda à Comissão de todos os Géneros da Província j 


LIVROS 

SOBRE TOPOS OS ASSUNTOS EM PORTUGUÊS, FRANCÊS, 
INGLÊS, ITALIANO, ESPANHOL, ETC. 

Assinando o nosso BOLETIM BIBLIOGRÁFICO mensal, 
ficará a par de todos os livros novos que recebemos, 
classificados por assuntos 

PREÇO DA ASSINATURA ANUAL! 

Portugal Continental e Ultramarino 25$00 
Brasil e Espanha, 25$00 

Outros Países. . . . , , , , 40$00 

LIVRARIA PORTUGAL 

RUA DO CARMO, 70 , 

Telefones P. P. C, 28220, 30582 e 305 83 
LISBOA 


C/y 


IA 


PARA ENGENHEIROS, ARQUlTECTÔS, CÔNSTRUTÒRES, 

PIMENTEL & 
CASQUILHO, 
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RUA EUGENIO DOS SANTOS, 75 LISBOA 
TELEF.: 24314 TELEG.: TECNA 


PRINCIPAIS REPRESENTAÇÕES 

W I L D Instrumentos para Geodesia e 
Fotogrametria. Microscópicos e Lupas. 
Estojos de aço inoxidável para 
desenho. Instrumentos Militares. 

AMSLER Máquinas para ensaio de materiais 
e de estruturas. Aparelhos hidromé- 
tricôs. Planímetros e Integradores. 


EVERSHED Instrumentos eléctricos <Megger> o 
para medida, transmissão e comando, J 

. w 

R 0 C H F e r r a m e n t a s d e P r e c i s à 0. q 

■ -n 

MERIDIAN Instrumentos topográficos 2 

■ z 
> 

JAQUET Conta-segundos, Taquímetros 

e Instrumentos fisiológicos, h 

n 

livraria técnica - REPAR.AÇÃO DE APARELHOS 






0 Montepio Geral, 

para distribuir subvenções aos seus pen¬ 
sionistas, realiza pela sua CÁIXÁ 
ECONÓMICA as seguintes operações: 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS S/ PRE'DI0S RÚSTICOS E 
URBANOS 

EMPRÉSTIMOS 5 / TÍTULOS DE CRÉDITO 
EMPRÉSTIMOS S/ METAIS E PEDRAS PRECIOSAS 

SEDE EM USBOA-Rua Aurea, 219 a 241 
FILIAL NO PORTO-Avenida dos Aliados, 90 
Agências em COIMBRA, ÉVORA e FARO 




) ISENTA DE LICENÇA ! 

^ Representante exclusivo! i 

i FABRICIUS & C,\ L^-Rua de S, Bento, 321-LISBOA-Telef. 66 2289 | 


,^1 1-^* 1-^* 

COMPANHIA DE SEGUROS | 

bonança I 

FUNDADA EM 1808 i 

__ í 

SEGUROS NOS | 

PRINCIPAIS RAMOS i 

S 

I Sede. em LISBOA - Rua Áurea, 100 | 

i Delegações no PORTO-Rua Sá da Bandeira, 283, 1.” 1 
I > em COIMBRA-Rua Visconde da Luz, 88, 2." i 
) AGÊNCIAS EM TODO O PAÍS ( 








SüüiedmlE Anánima de liespoiisaliilidadE Limitada j 
FUNDADA EM 1903 j 

Capital I 42,000,000100 j 

Sede Social: ^ 

RUA IVBNS, 56, l.°-LISBOA ( 
Telefones: 2 5068/27774 ! 

Telegramas: CHILOANGO j 

Sede de Exploração: J 

CABINDA j 

África Ocidental Portuguesa ^ 

Telegramas: CHILOANGO j 

Exploração Agrícola e Florestal | 
no Enclave de Cabinda ) 


CAFÉ, CACAU, OLEAGINOSAS 
E MADEIRA 


SKIEPADE PE FEiPiüEPÍ 


EXPORTADORES 


R I O M E A O 


FABRICO DE FERRAGENS PARA A 
CONSTRUÇÃO CIVIL E 
FUNDIÇÃO DE METAIS ' 

Endereço Postal: Apartado 18 

I fones 19 e 119-Fábrica 
° ^ I gramas <VIOLAS> 

CORTEGAÇA 





COMPANHIA i 
DE SEGUROS 


Avenida da Liberdade, 18 
LISBOA 

III 

50.'’ ANIVERSÁRIO 


CAPITAL E RESERVAS EM 1954: ( 

143:129.000f00 S 


DELEGAÇÃO GERAL EM ANGOLA ^ 
Agdncias em indae ns Províncias Ullratnarina.'! \ 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


a liga PORTU- 

1 f ji \ guesa contra 0 

j ç CANCRO tem por 

i iTiissão estimular o 

i W f HP .estudo científico do 

( ^ cooperar 

1 com 0 INSTITUTO 

) j PORTUGUÊS DE 
i ONCOLOGIA no 

i desenvolvimento de centros do 
) tratamento dos cancerosos em todo 
( 0 território ‘de Portugal, 

Auxiliar a LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO na luta con- 
I tra a terrível doença é contribuir 
para a defesa de cada um de nós, 
pois ninguám pode considerar-se 
indemne, 

' INSCREVWg COMO SÓCIO OU ENVIK DONATIVOS H 

i LIGA PORTUGUESA 
i CONTRA O CANCRO 

.Estrada de Benfica • Palhavã 
Telefone 772094 LISBOA 



COMPANHIA DE SESUROS 

ULTRAMARINA 


CAPITAL E RESERVAS: 162.925,150$00 
PAGO DE SINISTROS ATÉ 1955: 298.238,872$00 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


FILIAIS EM LUANDA E LOURENÇO MARQUES 

^^ênciaó m lolaá ai pmmiai fJiíMmanMi 

Sede: RUA DA PRATA, 98 a 108-USBOA- 
Telef. 32525-67 e 25876 


CASA PORTUGUESA 

JOSÉ NUNES DOS SANTOS & C/ (FILHOS), 


íctnas 


Qrálícas 


COMPOSIÇÃO MECÂNICA 


Rua da Misericórdia, 139 , • Rua das Gáveas, 103 
LiSBOA 













J. ROMA, L.°A 

★ 

MÁQUINAS, 
APARELHOS 
E MATERIAL 
ELÉCTRICO 

INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E 
INDUSTRIAIS 

N 

★ 

Tel6f.i33Í33 Teleg.i STATOR 
Praça da Figueira, 12, 1.° 
- LISBOA - 



I S ! R EIA 

I Fábrica 'de Adubos Orgânicos, Lda, 
í Sede e Fábrica em edifício próprio; 

BRAYNER-SEIXAL 


Fabricação esmerada de adubos 
orgânicos e químico-orgânicos- 
■especiais, para todas as culturas, 


A PRIMEIRA EMPRESA QUE EM 
PORTUGAL INSTALOU O FABRICO 
DE «FARINHAS DE PEIXE». 


escritório especial em LISBOA ; 

CALÇADA DO DUQUE, 3, 1,° 


i pitiBU imíim I 
i MIIIU rEMIlk! 


RUA AUGUSTA, 44 A 54 ^ 
LISBOA i 

Hl- i 

telefone \ 

3 17 3 0 ( 


j E N D . T E L E G , ) 

) PARCEPEREIRA ( 

1 - . I 

' LIVRARIA EDITORA FUNDADA í 
j EM 18 DE agosto de 1840 | 

I 1 ÔS anoÂ i 

i a editar e a vender livros | 




Comunicação importante 

Aos senhores possuidores da grande HISTORM DE 
POI^TUGÁL em 8 volumes, edição da Portucalense Edi¬ 
tora, esta empresa comunica que a tiragem do SUPLE¬ 
MENTO, volume que prolonga e actualiza a referida 
obra e cuja publicação decorre já no fascículo n.o J1 
será limitada, tendo-se em vista o número de pessoas que 
0 assinarem para recebimento fascicular ou que se Ins¬ 
crevam (sem qualquer pagamento adiantado) para 
recebimento global do volume no fim da sua publicação. 
Portanto, as assinaturas ou inscrições devem ser comu¬ 
nicadas sem demora à POPTUCALENSE EDITOPÁ, 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 46, 2.°-PORTO, 


ESTA CONCLUÍDO! 


DICIONÁRIO TÉCNICO POLIGLOTA 


POR .M, DE MEDEIROS 


PORTUGUÊS “ ESPANHOL - FRANC ÊS - ITALIANO - INGLÊS- ALEMÃO 

0 TRADUTOR EM SUA CASA 
com 131.000 TERMOS E EXPRESSÕES em cada língua. 

30 DICIONÁRIOS BILINGUES 
' numa obra de consulta ci ntífica e profissional para 
todos os especialistas e produtores do mundo. 

8 volumes com 7756 páginas por 2.790$00 
PODE RECEBÊ‘LO ADIANTADAMENTE POR 100$00 MENSAIS 

GOMES & RODRIGUES, LDA. 

LARGO DE D, ESTEFÂNIA, 17 A 21 . L ISBOA • RUA DAS PICOAS, 32 E 34 











/ TALVEZ UM DIA... 

/ E$te Menino de hoje, possa ver realizadas as suas 

/ aspirações e assim, venha a ser — quem sabe?— um grande 

/ médico! ’ 

Terá que intervir em questões de vida ou de morte. 

/ Na sua nobre profissão conhecerá, como ninguém, a impor- j 
j tância dos mais modernos aparelhos de Raios X e de j 
electromedicina. ■ 

Lá estará então Philips com toda a força ^ da sua 
i técnica a ajudá-lo na sua grandiosa tarefa. Graças aos / 

/ aparelhos de Raios X Philips e intensificadores de imagem 
/ Philips, são possíveis melhores diagnósticos. Vírus até 
j então desconhecidos serão descobertos pelos potentes micros- / 
cópios electrónicos Philips, 0$ processos intestinais ohser- / 
vam-se cada vez com maior precisão mediante a utilização / 
dos isótopos radiactivos Philips. / 

Mercâ destas maravilhosas invenções, muitas vidas / 
humanas serão salvas, / 

,..E, assim se realizará o melhor dos seus ideais, / 


Philips e OS homens de boa üon- 
tade caminharão sempre de mãos 
dadas na senda do progresso: 

Construindo um Mundo Melhor! 




EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
(1876 a 1955) 


fContmação) 

PUBLICAÇÕES DO OONOEEBSO COLONIAL 
NAOIONAL-mi , 

PROBLEMA (0) DAS OBRAS PUBLICAS 
NAS SUAS RELAÇÕES COM 0 PRO-, 
GRESSO £ DESENVOLVIMENTO DOS 
NOSSOS DOMÍNIOS AFRICANOS - 
V conferência preliminar, por Kenríque César 

da Silva Barabona e Costa ... 5$00 

INICIATIVAS ECONÓMICAS E FINAN¬ 
CEIRAS NO ULTRAMAR-VI conferên- 
cia preliminar, por SirnSes ie Almeida 5'$00 
IMPRESSÕES , iDE UMA VIAGEM ÁS 
ILHAS DE S. THOMÉ E PRÍNCIPE - 
VII conferência preliminar, por J, Paulo Mon¬ 
teiro Cancella ...5$00 

NOSSA (A) LEGISLAÇÃO ULTRAMA¬ 
RINA (Anali^se criíica) —VIII conferência 
preliminar, por /. C. Carvalho Pessoa 5$00 
COLONISÀÇÃO (A) DE MOÇAMBIQUE 

— 0 que se tem feito e o que urge fazer — 
IX conferência preliminar, por Manuel Moreira 
feio .. 5W 

CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE HIS¬ 
TORIA COLONIAL — Esboço geqgrapbico- 
bislorlco dos territórios porluguedes entre o 
Indico e o N^assa — XII conferência prelimi¬ 
nar, por Vicente Almeida d’Èça . i I0$00 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A ZAMBEZIA 
Xlll conferência preliminar, por A, Portugal 

Durão . 5$00 

OCCUPAÇÃO MILITAR E DOMÍNIO 
EFFECTIVO NM NOSSAS COLONIAS 
-— XV conferência preliminar, por Eduardo 

Ferreira da Costa .■ 5$00 

NOSSA (A) ADMINISTRAÇÃO COLO¬ 
NIAL 0 que é, 0 que deVe ser ~~ XVI con¬ 
ferência preliminar, por j4pres d'Ornel- 

las . 5$00 

CONGRESSO COLONIAL NACIONAL, 
inaugurado no dia 2 de Dezembro de 1901 
por sua Magestade El-Rei e com a assistência 
de Sua Magestade a Rainha Senhora D. Amé¬ 
lia e sua Alteza o Príncipe Real Senhor 
D. LuÍ 2-ACTAS DAS SESSÕES 30$00 
ESTUDO SOBRE A ADMINISTRAÇÃO 
CIVIL DAS NOSSAS POSSESSÕES 
AFRICANAS — memória apresentada por 

Eduardo da Costa .., 50$0í] 

RESTAURAÇÃO SOCIAL E ECONOMlCA 
00 ESTADO DA ÍNDIA — memória apre¬ 
sentada por José do Nascimento Pinheiro 7$50 


ESTATÍSTICA DOS VALORES E RES¬ 
PECTIVOS DIREITOS DO COMMBR- 
CIO E MOVIMENTO DE NAVEGAÇÃO 
DAS POSSESSÕES ULTRAMARINAS 
NOS ANNOS DE 1890 A 1899 - memória 
ftpresenfaíla ,por José Joaquim áe Souzd 6$00 

COMPANHIAS (AS) PORTUGUESAS DE 
COLONIZAÇÃO ~ memória apresentada 

por Tilo Augusto de Carvalho . 5$00 

ANTIGO (0) IMPERIALISMO PORTU- 
GUEZ E AS LEIS MODERNAS DE 
GOVERNO COLONIAL — memória apre¬ 
sentada por Chrislovüm Pinto . 5$00 

ORIGENS DO CHRISTl.ANISMO NA IN- 

DIA —• memória apresentada por João Bap- 

iisla Amando Cracias . 10$(X) 

'RAÇAS E LINGU,4S INDÍGENAS , EM 
MOÇAMBIQUE — memória apresentada ao 

C. C, N., por A^res d’0rnellas .' 20$00 

NOSSAS (AS) RÍQUEZ.AS COLONIAIS- 
memória apresentada por José de Ma¬ 
cedo . . IQ$00 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDQ.DA 
iREGIÂO (DE CABINDA — memória apre¬ 
sentada por João de Mattos e Silva^,^.-,-''l5$00 
CONTRIBUIÇÃO PARA 0 ESTUDO DO 
CLIMA DO PLANALTO DE MOSSA- 
MEDES^memoria destinada ao 1," C, C, N„ 

por Aniomo Bernardino Roque . 5$0O 

BICHO (0) DE SEDA INDÍGENA DA 
ÍNDIA, por João de Mello de Smipflpfl 5$00 
ESTUDOS SOBRE A COLONIA DE 
MOSSAMEDES — Serldcullura e sericul¬ 
tura — memória apresentada por Francisco 

Augusto Ponce de Leão .5$(X) 

CANNA DE ASSUCAR — memória lapresen- 
íada por Alfredo da Costa e Andrade 5$00 
AGRICULTURA COLONIAL melw de afa¬ 
zer progredir i— memória, apresentada por 

J. A- Henriques 1{)$(X) 

ESTUDO COMPARADO DAS ESPECIES 
VEGETAES- -PRODUCTORAS-DE BOR- 
RACHA — memória apreesntada pelo iDr, Jú¬ 
lio Henriques . 5^ 

COMMERCIO (0) DA METROPOLE 
COM AS COLONIAS E COM 0 BRASIL 

—Entreposto colonial—memória apresentada 

por Julio À. Pelra Vianna ... 5$00 

COLONIA MILITAR AGRICOLA-COM- 
. MERCIAL EM^ SATARY (Índia Portu¬ 
guesa) — memória 'apresentada por Xavier 
ÁJachado . . 5$00 


Comp. e Imp. na TIP. GOMKS & RODRIGUES-32, Rua daa Plcoas, 34-USBOA 























